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COMPANHIA PAULISTA DE VIAS FéRREAS E FLUVIAES 

Senhores Jlccionistas 

^^.BEUECENDO ao que dispõe o art. 19 i; 9 dos 
Estatutos, vem a Directoria trazer ao vosso 

conhecimento os piincipaes factos occorridos durante 
o anno social de 1907, e, ao mesmo tempo, submetter 
ao vosso esclarecido juizo as contas e o balanço cor- 
respondentes ao referido período, acompanhados do 
parecer do Conselho Fiscal, documentos esses que esti- 
veram em tempo á vossa  disposição, na fôrma da lei. 

Directoria 
Tendo-se ausentado temporariamente do paiz, no 

mez de maio ultimo, o Presidente da Directoria sr. 
Gonsejheiro Antônio da Silva Prado, passaram as func- 
ções de seu cargo a ser desempenhadas, nos termos 
dos Estatutos, pelo sr. dr. Francisco Antônio de Souza 
Queirós, tendo sido a vaga de Director preenchida, 
mediante as forjnalidades legaes, pelo Accionista sr, 
dr. João Alvares Rubião Júnior, 
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No mez de maio também se retirou, por algum 
tempo, o Director sr. Coronel João Baptista de Mello 
e Oliveira, que tem sido substituido pelo sr. dr. An- 
tônio de Padua Salles, mediante as mesmas formalidades. 

Conselho  Fiscal 

Compete-vos eleger os membros e supplentes do 
Conselho Pascal, que têm de funccionar durante o pró- 
ximo anno social de  1909. 

Assembléas Geraes Extraordinárias 

Conforme a resolução tomada em sessão de 30 
de junho de   1907, foi o capital da Companhia elevado 
a 8o.ooo:ooo$ooo de réis,   tendo-se   passado  
5.ooo:ooo$ooo de réis da conta de lucros suspensos 
para a conta de capital, emittindo-se e distribuindo-se 
aos srs. Accionistas as acções correspondentes, e sendo 
pagas as fracções em dinheiro. 

Em sessão de 8 de abril do corrente anno, con- 
cedestes, por unanimidade de votos, auctorisação á Di- 
reciona para: 

a) — Consentir a construccão duma estrada de 
ferro entre Campinas e Itaicy, dentro da zona privi- 
legiada da Companhia Paulista, por qualquer empreza 
ou companhia que se proponha realizar a obra, com 
a condição de serem resalvados os direitos e interesses 
da Companhia Paulista; 

b) — Dar por empréstimo, com as garantias con- 
venientes, a quantia de 6oo;ooo$ooo a juros de j% 
ao anno, á Companhia Estrada de Ferro do Dourado, 
como auxilio para prolongar a sua linha férrea a Bo- 
caina e Bariry, atravessando a zona privilegiada da 
Companhia Paulista, com a condição de rectificar o 
trecho da linha de Ribeirão Bonito a Trabijú, por um 
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novo traçado contornando a serra do Dourado pelo 
valle do Bóa Esperança, e de adoptar na linha a con- 
struir, bem como em todo o seu systema ferro-viario 
de penetração, a bitola de  im.oo; 

c) — Dar por empréstimo, com as garantias con- 
venientes, a quantia de 20o:ooo$ooo, a juros de 7% 
ao anno, á Companhia Estrada de Ferro de Pitan- 
gueiras, como auxilio para construir o prolongamento 
de sua linha férrea de Pitangueiras até Viradouro; 

d) — Proceder á construcção do prolongamento 
da linha férrea da Companhia, de Bebedouro a Barre- 
tos, na estensão de 57 kilometros, estando orçada a 
obra em   1.413:3478380; 

e) — Tirar os fundos necessários para os dois 
empréstimos e para a construcção do prolongamento 
a Barretos dos saldos disponíveis da Companhia. 

Trata a Directoria de dar execução ás medidas 
auctorisadas, tendo já requerido e obtido, por decreto 
de 23 de maio corrente, a necessária concessão de 
licença do Governo do Estado para a construcção da 
via férrea de Bebedouro a Barretos. cujas obras serão 
brevemente iniciadas. 

Trafego 

O trafego funccionou com a costumada regulari- 
dade em todas as linhas da Companhia, as quaes, 
como sabeis, medem a estensão total de 1057 kilome- 
tros, tendo sido de 2.Ó47.384 o numero total de trens- 
kilometro que as percorreram, contra o algarismo de 
2-507-142, registrado no anno anterior. 

O numero dos passageiros e animaes transporta- 
dos, a tonelagem das cargas, bagagens e encommen- 
das despachadas, bem   como o numero   dos   telegram- 
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mas expedidos, durante o anno de 1907, e os dados 
correspondentes aos quatro annos anteriores constam 
do seguinte quadro: 

Annos Passageiros   Animaes 
Toneladas 

de bagagens 
e encom. 

Tele- Toneladas   ,Tonelad,aSi 
- ~      de  mercado- j 
ae cate    rias diversas 1 grammas 

1903 
1904 
1905 
1906 
1907 

939.886 
913.772 
949.794 
977.029 

1.117.827 

17.056 
24.420 
29.638 
26.985 
31.490 

9.666 
9.123 
9.477 

10.989 
11.526 

382.863 
365.803 
356.396 
590.797 
527.107 

366.285 
307.719 
369.004 
392.845 
448.676 

222.428 
238.615 
233.631 
263.504 
319.179 

Gomo patenteam estes algarismos, houve sensivel 
augmento em todos os ramos de trafego, com excep- 
ção unicamente do café, cuja safra, segundo é notório, 
havia sido   excessivamente   avultada no anno anterior. 

O progressivo incremento de todos os elementos 
do trafego, durante o ultimo quinquennio, é outro 
symptoma característico do desenvolvimento econômico da 
vasta zona servida pelas linhas da Companhia, seguro ali- 
cerce da prosperidade financeira de vossa importante 
empreza. 

Tem a Companhia continuado a fazer gratuitamente 
o transporte de immigrantes e suas bagagens para o 
interior do Estado, elevando-se a 11.989 o numero dos 
que conduziu no ultimo anno e a 64:035$7Óo réis a 
importância que deixou de receber pelo serviço prestado. 

Como é sabido, foi a Companhia Paulista que 
iniciou em S. Paulo, no anno de 1882, o transporte 
gratuito de immigrantes e suas bagagens. Desde essa 
época até 31 de dezembro de 1907, tem ella dado 
passagem em seus trens, muitos dos quaes formados 
exclusivamente para esse fim, a 552.823 immigrantes, 
cujas passagens teriam custado, si houvessem sido 
pagas, a somma de 2.479:62i$Ó3o réis. 
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Movimento Financei 
0   balancete   da   receita  e   despe 

que se  acha   annexo,   com os conveni 
representa   resultado   bastante   satisfacto^ 
absoluto, quer em confronto   com os res 
rados nos annos antecedentes. 

Os algarismos respectivos,   bem    como 
correspondentes aos quatro  annos anteriores, 
do seguinte quadro: 

ANNOS      Receita Despesa Saldo 
Relação da 

despesa para 
a receita 

1903 
1904 
1905 
1906 
1907 

I 
;).Õ71:201 $900 | lO.ôSO^SSSSOâ 
9.241:364$907  !M)l8:õl8$-2;W 

20.101:7õ4$002 
18.259:8838130 
18.421:280$525 ! 8.698:431$263  9.722:849$262 
27.110:0741320 , 8.6Õ9:739$026 i 18.450:33õ$294 
24.8tíl:763$568 I 10.327:340$869 14.534:422$699 

48% 
51% 
47% 
31% 
41% 

Ainda que todos os ramos do trafego apresentem 
desenvolvimento, o elemento que contribuiu mais no- 
tavelmente para se manter a receita em 1907 quasi no 
mesmo nivel a que se elevou a renda geral apurada em 
1906, foi ainda a extraordinária colheita de café do 
anno atrazado, grande parte da qual foi exportada 
em 1907, transitando pelas linhas da Companhia, neste 
exercício, nada menos de 8.785.117 saccas. 

A despesa excedou a do anno anterior em virtude 
de obras de caracter extraordinário, entre as quaes 
avultou o emprego de dormentes metálicos em estenso 
trecho da rede de bitola larga. 

O saldo que se apurou em 1907, no valor de.. . 
I4õ34:422^Ó99, accrescido dos lucros que passaram 
do anno anterior, na importância de i.58o:o83$921, 
e desta forma elevado á somma de Ió.I i^oóSí^o, 
teve, mediante * audiência e approvação do Conselho 
Fiscal, e  em cumprimento das resoluções votadas pela 



Assembléa Geral Extraordinária, de 8 de abril do cor- 
rente anno, a seguinte distribuição, que a Directoria 
submette á vossa sancção : 

Juros da divida externa pagos em 1907. . . 1.890:928$970 
Importância   applicada ao fundo de   amortisação do 

custo da Estrada Rio Claro  705:7^3$89() 
Para pagamento dos dividendos do   1." e 2." semes- 

tre do exercício,    ,         7.750:000$000 
Imposto sobre os dividendos distribuídos    .... ]93:7õ0$000 
Para o fundo de reserva  200:0001000 
Para emprestar á Companhia   Estrada de   Perro do 

Dourado  600:0008000 
Para emprestar á Companliía Estrada   de  Ferro de 

Pitangueiras 200:000$00() 
Para a construoção do prolongamento de Bebedouro 

a Barretes        1.413:347S380 
Lucros que passam para o exercício seguinte .    .    .        3.1tí0:746$380 

Divida Externa 

Fizeram-se pontualmente, durante o anno próximo 
findo, as remessas devidas para pagamento dos juros 
de 50[0 do empréstimo externo de 1892, contrahido 
para a compra da Estrada de Ferro do Rio Claro, os 
quaes importaram em   1.890:9283970 réis. 

Além disso foram, durante o anno de 1907, res- 
gatadas 448 obrigações do referido empréstimo, no 
valor de £ 44.800, mediante o dispendio da quantia 
de 705:73 3$890 réis, o que elevou o total do resgate 
operado até o referido anno á importância àe £ . . . 
390.óoo, tendo a Companhia despendido com isso 
9.059:oi9$675  réis. 

Em 31 de dezembro de 1907, achava-se a divida 
externa da Companhia reduzida á importância de £ 
2.359.400. 

Fundo de amortisação do custo da Estrada 
de Ferro do Rio Claro 

Com a quantia de 7057338890 réis levada a 
credito desta conta, conforme   mostra a distribuição do 



saldo do exercício, fica o fundo applicado á amortisa- 
ção do custo da Estrada de Ferro do Rio Claro ele- 
vado á somma de 9.059:019$Ó75) egual ao valor des- 
pendido até 31 de dezembro ultimo com o resgate da 
divida contrahida  para a compra   da   referida   estrada. 

Fundo de reserva 
Levada a quantia de 200:0008000 de réis a cre- 

dito desta conta, conforme mostra a distribuição do 
saldo geral do ultimo exercício, fica o fundo de reserva 
da Companhia elevado a  2.200:0008000. 

Parte desta quantia, na importância de  
552:0698580, está empregada em titulos representando 
o valor nominal de í 35.000, do empréstimo federal 
de 1893, juros de <j'%, contrahido em Londres; outra 
parte, na importância de 3127358350. correspondente 
a £ 20.000, acha-se representada em titulos do em- 
préstimo de b%, contrahido este anno naquella mes- 
ma praça pela Câmara Municipal de S. Paulo. A quan- 
tia restante, no valor de 1.334:5958070 réis, acha-se 
em dinheiro, depositado em bancos desta praça a 
juros de   5%. 

Capital   das   Vias   Férreas   de 
Concessão Federal 

Ainda pendem da approvação do Governo Federal 
as despesas feitas durante o anno de 190o, em obras 
e materiaes adquiridos para a Estrada de Ferro do 
Rio Claro, parte federal, na importância de & 9.325-5-6. 

Logo que receba a approvação requerida, será 
essa quantia incorporada ao capitai das linhas que fa- 
zem objecto do contracto de 4 de outubro de 1880, 
ficando então p respectivo capital elevado a £ ... . 
1.Ó15.853-8-5. 



10 

Capital das Vias Férreas de Concessão do 
Governo de S. Paulo 

Continua em andamento o processo relativo á 
tomada de contas e fixação do capital empregado nas 
vias férreas de concessão do Governo de S. Paulo. 

A commissão nomeada pelo Governo para proce- 
der ao exame e apuração das despesas feitas pela Com- 
panhia concluiu o seu trabalho, que ha poucos dias 
foi remettido á Directoria para se pronunciar a respeito. 

De pouca monta é a divergência de vistas, espe- 
rando pois a Directoria que dentro em pouco estará 
a matéria regulada de accôrdo. 

Representação ao Governo do Estado 

Pelas razões que adiante vereis detalhadamente ex- 
postas, apresentou a Directoria ao Governo do Estado, 
em  junho de  1907, a reclamação do teor seguinte: 

<Sxmo. Snr. Sr. Presidente do Çsfado de 3. Paulo. 

A Companhia Paulista de Vias Férreas e Flu- 
viaes vem, respeitosamente, reclamar do governo 
deste Estado a indemnisação a que tem indisputável 
direito, pelos factos que passa a expor: 

Tendo a companhia ''União Sorocabana e Ytaana" 
violado a zona privilegiada da reclamante, estabe- 
lecendo dentro dessa zona as estações de Itaicy 
Indaiatuba, Elias Fausto, Capivary, Mombuca, Rio 
das Pedras, Piracicaba, Chaves, Costa Pinto, Recreio, 
Paiaiso, e Xarqueada, nas quaes recebe e deixa, 
desde as respectivas inaugurações, passageiros e 
cargas, a reclamante, fundamentando solidamente a 
sua intenção, até em documentos fornecidos pelo 
próprio governo do Estado, como se vê do me- 
morial junto sob numero 1, moveu á companhia 
violadora, perante as justiças do Districto Federai, 
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a competente acção, pedindo qu« ella fosse con- 
demnada a restituir a renda liquida arrecadada em 
taes estações e a se abster de receber e deixar 
nellas cargas e passageiros. 

Ü pedido da reclamante era baseado em argu- 
mentos irreductiveis, contidos no alludido memorial, 
e amparado por pareceres dos jurisconsuitos mais 
notáveis do paiz. (doe n. 2). 

E tão procedente era elle que, depois de feita 
pela ré a contestação ao pedido, o eminente juris- 
consulto dr. Carlos Augusto de Carvalho, de sau- 
dosa memória, então presidente do Banco da Re- 
publica do Brasil, falando em nome dos syndicos 
da liquidação forçada da Ré, um dos quaes era o 
referido Banco, sendo a Fazenda Nacional o outro, 
propoz que se puzesse termo á demanda mediante 
a indemnisação de dois mil contos de réis que a 
Ré pagaria á Autora. 

E esse accôrdo não se realizou porque a re- 
clamante só lhe prestaria annuencia se recebesse 
três mil contos de réis pela violação de sua zona 
no passado e mais dois mil contos de réis para 
que á Ré fosse permittido o trafego pelas referidas 
estações no futuro. 

Proseguiu-se, então, nos demais termos da 
acção, tendo a reclamante, durante o curso delia, 
obtido sentença da Corte de Appellação mandando 
que, pelos jurídicos fundamentos allegados, os syn- 
dicos da "União Sorocabana e Ytuana" reservassem 
quota para a restituição reclamada nos termos da 
decisão que fosse proferida na causa, tomando-se 
por base, para essa reserva, 60 % da renda bruta 
das ditas estações durante todo o tempo de seu 
trafego, (doe. n. 3). 

Encerrado, pouco tempo depois, o processo 
da acção, pagas todas as despesas judiciaes, aguar- 
dava o pleito a sentença. 

Justamente nesse momento, tratava o governo 
de S. Paulo de comprar ao governo federal, que 
as arrematara em publico leilão, as estradas que 
haviam pertencido á Ré. e fazia, como é publico 
e notório, fortíssimo empenho em conseguir esse 
desidefatum. 
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' O governo federal procurou, então, tirar o 
maior proveito da situação e exigiu, como condição 
da venda, que o governo de S. Paulo obtivesse da 
reclamante a desistência de sua acção. 

Tinha nisso o governo federal grande interesse 
pelas seguintes razões: a) por occasião da venda 
das ditas estradas em leilão a reclamante interpuzera 
seu. protesto, quanto á venda, por abranger ella o 
trafego pelas estações supra mencionadas, o que 
constituía coisa litigiosa pela pendência da acção 
tendente a fazel-o cessar; sendo, portanto, a desis- 
tência um remédio para o vicio da compra e a 
remoção de um embaraço da mesma natureza á 
realização da venda projectada; b) a reserva orde- 
nada pela Corte de Appellação, de quantia avultada, 
para a restituição pedida pela reclamante, trazia 
serias difficuldades á marcha da liquidação; c) fi- 
nalmente, a procedência indiscutível desse pedido 
e a elevação de seu quantum determinariam uma 
diminuição considerável no rateio a fazer entre os 
credores, dos quaes o maior era a União Federal. 

Solicitou, então, o governo de S. Paulo á 
directoria da reclamante essa desistência, compro- 
mettendo-se a dar-lhe, como compensação, o arren- 
damento das estradas que ia adquirir e do qual 
deveria ella auferir vantagens maiores que as da 
reivindicação intentada contra a "União Sorocabana 
e Ytuana". 

Deante do empenho manifestado pelo governo, 
e acceitando a compensação offerecida, consentiu 
a reclamante na desistência solicitada. 

De accôrdo com esse ajuste, apresentou ella 
ao Juiz do feito a sua desistência, declarando que 
o fazia por ser isso condição do ajuste com o governo 
de S. Paulo para o arrendamento das estradas que 
foram da Ré. (doe. n. 4), o que teve logar em 24 
de dezembro de 1904, 

E attendendo a esse ajuste é que o governo 
de S. Paulo, ao contractar com Haupt. Biehn & 
Comp. em 6 de fevereiro de 1905, o empréstimo 
da quantia necessária para o pagamento das estra- 
das adquiridas, incluiu nelle a cláusula XV do teor 
seguinte: ' . 
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As rendas líquidas da Estrada de Ferro União 
Sorocabana e Yíuana ou as quotas a pagar ao go- 
verno do Estado de S. Paulo, pelo arrendamento 
delia pela COMPANHIA PAULISTA DE VIAS FETREAS E 
FLUVIAES, ou por outro arrendatário, responderão 
precipuamente pelo prompto pagamento nas devidas 
épocas dos juros, amortisação e mais despesas do 
presente empréstimo, (doe n. õ). 

Essa referencia feita á reclamante, quando esta 
não havia ainda formulado as condições em que se 
propunha contractar o arrendamento, quando não 
se tratava ainda de fazel-o, isto é, de leval-o a 
effeito, quando nenhum pretendente se havia ainda 
apresentado, não se explica senão pelo compromisso 
a que a reclamante acaba de fazer referencia. 

Acontece, ainda, que, algum tempo depois, o 
governo do Estado convidou a reclamante a apre- 
sentar as bases para o arrendamento, ao que ella 
immediatamente accedeu, e que nunca chamou con- 
correntes para elle, o que naturalmente faria, se 
não fora o seu compromisso para com a reclamante. 

Esse compromisso não foi tomado por escripto: 
a reclamante não julgou necessário exigil-o assim, 
attendendo á alta responsabilidade do governo e 
dos seus digníssimos representantes e ás seguranças 
que elles lhe deram, na urgência de realizar a 
compra da estrada. 

Os factos expostos, porém, e as circumstancias 
em que se deram o evidenciam de modo inilludivel. 

A desistência da reclamante nas condições em 
que foi feita, quando o pleito aguardava apenas a 
sentença, attentos os sólidos fundamentos e as au- 
torisadas opiniões que amparavam o seu pedido, 
depois de reservada a quota para o seu pagamento, 
e principalmente depois de rejeitada a elevada 
somma proposta pela Ré, logo no. começo da de- 
manda, para a celebração de um accôrdo; os termos 
em que a desistência está formulada; a referencia 
do governo, no alludido contracto de empréstimo; 
o convite á reclamante para a apresentação de 
bases para o arrendamento; a falta de abertura 
de concorrência para elle, são, na realidade, provas 
irrecusáveis da existência do accôrdo. 
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Acontecendo, porém, que o governo do Estado, 
certamente para attender a altas e justas conve- 
niências deste, tenha feito a terceiro o arrenda- 
mento que se obrigara a fazer á reclamante, e sem 
que esta, aliás, fosse ouvida, vem ella reclamar 
de V. Ex. as providencias necessárias para que 
receba a indemnisação a que tem innegavel direito. 

Esta indemnisação, como se deprehende da 
exposição aqui feita, deveria ser superior a cinco 
mil contos de réis. 

A reclamante, animada entretanto do desejo 
de não oppôr difficuldades ao Estado e ao governo 
patriótico de V. Ex., e cingindo-se rigorosamente 
ao mínimo que lhe é licito pedir, resolveu limital-a 
a dois mil contos de réis, quantia que, ha mais de 
quatro annos, recusou, quando proposta pela Com- 
panhia União Sorocabana e Ytuana. 

E está certa de que, attendendo á extrema 
moderação desta cifra, ás enormes vantagens que 
resultaram para o Estado da desistência da recla- 
mante, o que lhe permittiu não só adquirir as 
estradas como a faculdade de continuar o trafego 
livre das estações invasoras da zona da reclamante, 
e, finalmente, aos prejuízos desta com a desistência, 
se digne deferir, no sentido de ser feita a indem- 
nisação, que só para o caso de pagamento ami- 
gável a reclamante fixa na moderada importância 
a que alludiu. 

' Ponderando, finalmente, que V. Ex. tem para 
isto os poderes necessários decorrentes da autori- 
sação legislativa para a compra e arrendamento 
das ditas estradas. — E. deferimento». 

Reducções de Tarifas 

Consoante o principio que tem sido a norma tra- 
dicional de sua administração, de procurar quanto pos- 
sível servir a causa do interesse publico, esforçando-se 
por conciliar as justas conveniências de sua empreza 
com as das classes activas do   Estado,   cuja prosperi- 
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dade é a primeira condição de vida e desenvolvimento 
para as industrias subsidiárias, ainda no anno próximo 
findo a Companhia Paulista poz em pratica varias e 
importantes medidas, tendo por fim melhorar o regi- 
men das tarifas em vigor em suas diversas linhas, es- 
pecialmente em relação ás tabellas em que o abati- 
mento dos fretes se impunha, já por principio de 
equidade, já por consideração de ordem  econômica. 

Assim é que, em relação ao transporte do café 
beneficiado, cujas tarifas ainda eram sensivelmente mais 
altas nas linhas da Secção Rio Claro do que nas li- 
nhas de bitola larga, começou a vigorar desde i de 
julho uma nova tabeliã diíferencial, com ponto inicial 

,em Jundiahy, e não mais em Rio Claro, de accôrdo 
com as seguintes bases: 

De        0 a    25 kilometros 210 réis por tonelada-kilometro 
26 „    50 „ 205 
51 „    75 „ 195 
76 „ 100 180 

, . 101 „ 125 160 
.  126 „ 250 140 
Além de 250 70 

Como estas distancias são contadas de Jundiahy, 
e pois que entre Jundiahy e Rio Claro medeiam 134 
kilometros, vé-se que os fretes básicos a que está su- 
jeito o café em seu percurso pela Secção Rio Claro, 
que ora se compõe de 738 kilometros de linhas, são 
cobrados á razão de 140 réis por tonelada e por ki- 
lometro nos primeiros IIó kilometros, e dahi por 
diante, no percurso de mais de óoo kilometros á ra- 
zão   de 70 réis por tonelada e por kilometro. 

A estas bases ha a addicionar a taxa movei, ora 
cobrada á razão de 15% sobre os fretes básicos, o 
que eleva os fretes a IóI réis por tonelada e por 
kilometro para os primeiros 1 1 6 kilometros da Secção 
Rio Claro, e a 80,^ réis por tonelada e por kilometro 
em mais de 600 kil«metros de linha. 
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Para bem avaliar quanto as tarifas em vigor na 
Secção Rio Claro são hoje inferiores aos preços que 
vigoravam por occasião de ser essa estrada adquirida 
pela Companhia Paulista, e que continuaram accentua- 
damente elevados ainda por alguns annos, e assim 
apreciar o valor das reducções feitas, por esta Compa- 
nhia nos últimos tempos, sempre espontaneamente, é 
bastante dizer que o frete básico primitivo era inva- 
riavelmente de 200 réis por tonelada e por kilometro, 
qualquer que fosse a distancia que a mercadoria per- 
corresse, e sobre este frete cobrava-se a taxa movei 
em porcentagem variável com o cambio e que chegou 
a ascender a 70% na rede de concessão federal. 

Dest'arte o frete do café chegou a ser cobrado 
alli á razão de 340 réis por tonelada e por kilometro, 
em toda a estensão do  referido   systema   ferro-viario. 

A comparação entre os preços antigos e os que 
hoje se cobram, á razão de 161 e 80,5 réis, sendo 
que este ultimo é o que vigora em mais de 600 ki- 
lometros de percurso, assignalam perfeitamente o valor 
da obra que vem ha tempos realizando a Companhia, 
quasi anno por anno, a bem dos interesses da zona 
servida por suas linhas. 

O café em casquinha e o café em cereja ou coco 
também participarem da nova reducção feita, por conti- 
nuarem os respectivos fretes a ser cobrados com o aba- 
timento de i50/0 e 20% sobre os preços do café bene- 
ficiado. 

Attendendo á reclamação que diversas Câmaras 
Municipaes endereçaram ao Governo Federal, a Dire- 
ctoria resolveu, por equidade, restabelecer, para as es- 
tações do ramal de Jahú, a partir de Torrinha, a ta- 
beliã especial que alli fora adoptada pela companhia na- 
cional que construirá a linha. 
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Tendo a Directoria deliberado fazer, no período de 
i de Janeiro a 30 de junho de cada anno, o abatimen- 
to de 25% nos fretes das tabellas 4, 12, 13 e 14, 
que comprehendem, respectivamente, gêneros alimentí- 
cios, madeiras, materiaes de construcção em geral e 
substancias úteis á lavoura e á industria, entrou em 
pratica a medida pela primeira vez no semestre a par- 
tir de janeiro do corrente anno, sendo considerável, co- 
mo era de esperar, o augmento do trafego havido em 
mercadorias das referidas tabellas. 

Tem por fim esta providencia não só favorecer os 
citados artigos, como attrahir para o primeiro semes- 
tre do anno, em que o trabalho das linhas é ordinaria- 
mente mais leve, as cargas que tinham seu transporte 
regular mais ou menos prejudicado no seguinte semes- 
tre, em que a exportação do café é mais intensa e dif- 
ficilmente permitte o movimento regular de outras car- 
gas no mesmo sentido. 

A partir de Julho do anno próximo findo, foram 
reduzidos os preços dos bilhetes de passagem, de i.a 

e 2.a classe, de accórdo com as seguintes tarifas 
differenciaes: 

Pe    0    a    50 kilometros 70 rs.    em l.a  classe  e  40 rs.   em 2.a 

51 „ 100 65 „  „ „ ., 35 „  „ . 
101 „ 15(1 60 „  „ „ „ 30 „  „ , 
151  „ 200 50 „      „    „ ,; 25 „  „ , 
201 „ 250 4'! «    :,  „ „ 20 „  „ , 
Além de 250 30 .,  „ „ „ . „ 15 „  „ , 

A partir da mesma data tem a Companhia emit- 
tido bilhetes de passagem de ida e volta, de i.a e 2.a clas- 
se, entre Jundiahy e as demais estações de suas linhas, 
com o abatimento de  10%, validos por 30 dias. 

Tendo sido, outrosim, resolvido emittir bilhetes 
especiaes de excursão, com o abatimento de 25% nos 
preços ordinários das passagens, entre todas as estações 
das linhas da Compenhia, nos períodos de  Ió a 30 de 
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junho e Ió a 31 de dezembro de cada anno, começou 
esta providencia a ser posta em pratica na ultima 
quinzena de dezembro do anno próximo findo. 

Ainda no empenho de favorecer o trafego de pas- 
sageiros, supprimiu-se, desde 1 de julho do anno ulti- 
mo, a tarifa movei com o cambio em suas applicações 
á tabellla de bagagens. 

Parecendo opportuno promover o transporte em 
grande do gado em pé das invernadas de Barretos a 
esta capital, trata a Directoria, de accôrdo com a «S. 
Paulo Kailway», de fazer reducções nas respectivas 
tarifas em ordem a chamar para a estrada de ferro esse 
novo ramo de trafego, que ainda é feito pelas estra- 
das ordinárias, com grande perda de tempo e prejuízo 
para o gado, obrigado a fazer a pé o trajecto de cer- 
ca de 500 kilometros. 

Para esse fim foi adoptada, como experiência e 
com caracter provisório, a seguinte tabeliã differencial : 

De     0   a    100  kilometros ijjjOõO réis por cabeça-kilometro 
.,   100    „    200 „ $035    „ 
„   200    „    300 „ $020    „ 
,,   Além de 30(1 „ $010    „        „ „ 

A reducção havida não tendo parecido suficiente- 
mente vantajosa aos interessados, que só em muito 
pequena escala se têm utilisado do transporte ferro-viario, 
procura a Directoria, de accôrdo com a «S. Paulo 
Railway», modificar a tarifa em vigor no sentido de 
estabelecer trens especiaes para o serviço em questão, 
desde a estação de Bebedouro até á do Ypiranga, nesta 
capital, ao preço de i:8oo$ooo cada um, com a lotação 
para 180 cabeças de gado vaccum. Esta tarifa pende 
de approvação  dos  governos  do  Estado e  da  União. 

Uma vez encaminhada pela via férrea essa cor- 
rente de gado, com destino a abastecer esta capital, 
Santos e outras cidades mais importantes do Estado, 
parece que se não   ha de demorar  a   conducção pelo 
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mesmo caminho do gado proveniente de parte de 
Goyaz e de Matto-Grosso, que ora desce a invernar 
nos campos de Passos, seguindo depois com destino ao 
Rio de Janeiro. 

Estabelecendo-se uma feira regular em Barretos e 
organisando-se um conveniente serviço de trafego mu- 
tuo entre a Paulista, a «S. Paulo Railway» e a Cen- 
tral, grande parte do gado que ora faz aquelle trajecto 
para ir ao Rio de Janeiro, poderá lá chegar via S. 
Paulo, depois de invernar em Barretos, assim economi- 
sando o percurso a pé de algumas centenas de kilo- 
metros a mais, que actualmente precisa fazer para che- 
gar ás invernadas de Passos. 

Apesar de muitas modificações recentemente fei- 
tas no regimen dos fretes, reconhece a Directoria que 
diversas providencias ainda ha a tomar para bem servir 
o interesse publico. 

Não só a classificação geral carece de ser revista 
para o fim especialmente de collocar em tabellas mais 
módicas alguns artigos que não comportam os preços 
das tabellas em que estão classificados, como ha necessida- 
de de modificar as bases de algumas tabellas differen- 
ciaes no sentido de favorecer mais equitativamente os 
transportes sujeitos a longos percursos. 

Pelo que diz respeito particularmente ao café, ain- 
da a tarifa em vigor na Secção Rio Claro, apesar das 
reducções havidas, é superior á que vigora nas linhas 
de bitola larga. Essa differença não deve permanecer, 
tanto mais quando a Secção Rio Claro é o systema 
de maior penetração da Companhia, por conseguinte 
aquelle em relação ao qual o regimen de fretes não 
pôde deixar de ser regulado pelo menos em condições 
eguaes ás que prevalecem na rede ora mais favorecida. 

A Directoria cogita de realizar essas differentes 
modificações e outras em estudos, e tratará deleval-as 
a effeito logo que as'circunstancias lhe permittam fa- 
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zel-o, sem comprometter interesses egualmente res- 
peitáveis como os que se acham envolvidos em sua 
empreza. 

Tarifa mutua differencial 

A Sociedade Paulista de Agricultura, Commercio 
e Industria, a que se devem assignalados serviços, pela 
solicitude com que ha propugnado tantas medidas em 
favor do desenvolvimento econômico do Estado, teve 
a idéa de promover um accôrdo entre as principaes 
emprezas ferro-viarias de S. Paulo, tendente ao estabe- 
lecimento de um plano commum de tarifas differenciaes, 
abrangendo a totalidade das linhas férreas do Estado, 
tendo-se dirigido nesse sentido á Directoria da Com- 
panhia Paulista, por officio de  i 9 de novembro de 1907. 

Acolhendo o appello da distincta Sociedade com a 
consideração que merecia, quer pela nobre intenção 
que o dictára, quer pela importância do assumpto' a 
Directoria não se limitou a accusar o recebimento do 
convite declarando-se prompta a prestar á matéria a de- 
vida attenção; preferiu dar positivo testemunho do apre- 
ço em que tinha a iniciatiava da operosa associação, 
submettendo desde logo o assumpto ao necessário'es- 
tudo e dando conhecimento de sua opinião em longo 
officio, no qual foram desenvolvidas e fundamentadas 
as razões que levavam a Companhia Paulista a não 
poder corresponder ás vistas do Sociedade de Agricultura. 

Eis em seu inteiro teor o documento referido ; 

«Exmo. Snr.  Dr. M. P. de Siqueira Campos. 

M. D. Presidente da Sociedade Paulista de Agri- 
cultura, Commercio e Industria: 

Tenho a honra de accusar o recebimento do 
officio de V. Exc, datado de 19 do corrente, con- 
convidando a Companhia Paulista para, de accôrdo 
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com as outras emprezas de transporte de S. Paulo, 
organizar uTn systema de tarifas differenciaes que 
vigore em commum em todas as grandes linhas do 
Estado e a partir de Santos. 

A Sociedade Paulista de Agricultura, tomando 
a iniciativa de promover um accôrdo entre as 
principaes companhias de estradas de ferro de S. 
Paulo, para a realização de um plano de tal na- 
tureza, mostrou ainda uma vez o interesse que 
lhe inspiram todas as medidas que suppõe em con- 
dições de favorecer as classes   activas   do Estado. 

Infelizmente, porém, parece a esta companhia 
que a idéa em questão, ainda que seductora na 
apparencia, não só será de realização impossivel, 
como. quando mesmo pudesse converter-se em rea- 
lidade, não produziria as vantagens que á primeira 
vista promette. 

Em primeiro logar, é de considerar que um 
regimen commum de tarifas differenciaes natural- 
mente teria por base. segundo já está estabelecido, 
em casos especiaes, a adopção para cada classe 
de mercadoria duma mesma tabeliã differencial, 
que seria applicada a todas as cargas da mesma 
classe quando houvessem de transitar por duas ou 
mais linhas differentes, partilhandose a importân- 
cia total dos fretes pelas varias estradas, na pro- 
porção do percurso que a carga houvesse feito em 
cada uma. 

Como se vê, a applicação de semelhante re- 
gimen funda-se na absoluta egualdade das tari- 
fas de todas as estradas que entrem na combina- 
ção. Ora, esta egualdade não só não existe, como 
não pôde existir em relação a estradas cujas con- 
dições economico-fmanceiras, diííerem e muito en- 
tre si Emquanto, por exemplo, se vê, de um lado 
a estrada de ferro de Santos a Jundiahy funccio- 
nando como o grande tronco de todo o systema 
ferro-viario do Estado, com as vantagens próprias 
de sua excepcionol situação, e se vê mais a 5. 
Paulo Railway. tendo a sua sede em Londres, con- 
seguir alli collocar metade do seu capital a juro 
fixo e muito módico, parte até a 4c[o, de outro 
lado, vêem-se 'linhas,   como a Sorocabana, a Pau- 
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lista e a Mogyana, em circumstancias completa- 
mente diversas, na sua qualidade de redes de pe- 
netração, e, pelo que diz respeito ás duas ultimas, 
tendo" a maior parte do seu capital em acções e 
estas girando em um meio em que o dinheiro, 
por ser mais escasso, é naturalmente mais exigente. 

Si, aprofundando o confronto, examinar-se a 
situação econômico financeira de cada uma dessas 
r.êdes° de penetração, fácil será reconhecer que 
ellas apresentam sensíveis differenças entre si. 

Em taes condições, como ligarem-se todas es- 
tas emprezas, cada qual com economia própria, 
em situação financeira especial, em regimen de 
trabalho difFerente, para adoptarem um plano com- 
mum de tarifas? 

Como ha de uma rede ferro-viaria, cujo tra- 
fego representa apenas 15oio ou 20"io do movi- 
mento geral da importação e exportação do Estado, 
tarifar os seus serviços com as mesmas taxas co- 
bradas em outras cujo trafego representa a tota- 
lidade das cargas de importação e exportação do 
mesmo Estado ? 

Evidentemente seria pretender homologar ele- 
mentos divergentes, dissemelhantes. 

Supponhamos, entretanto, que um accôrdo 
pudesse ser estabelecido mediante justas compen- 
sações feitas pelas emprezas de maior intensidade 
de trafego a favor das de menor trabalho. 

Quando mesmo fosse possível tal combinação, 
não seriam poucas as desvantagens decorrentes de 
prenderem-se as varias emprezas á normalidade 
de um pacto de tal natureza. E' que desde então 
perderiam sua liberdade de acção, não mais pode- 
ria cada uma obedecer aos impulsos de sua pró- 
pria vontade e conveniência; todos os actos, to- 
das as medidas a tomarem-se, quaesquer modifi- 
cações a fazerem-se, por mais simples que fossem, 
não dispensariam o prévio consentimento de todas. 

Para bem avaliar os graves inconvenientes 
resultantes de semelhante situação, basta conside- 
rar que a menor reducção de tarifas não poderia 
fazer-se em uma estrada, sem que isso deixasse de 
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affectar também a economia de todas a 
das e de depender de prévia auctorisad 

Ora, seria possivel   viverem em 
varias emprezas, manterem sempre seu 
conciliados em semelhante terreno,   q 
mesmo   estamos   vendo   regularem-se 
respeito, por critério tão   differente :   umas" 
zindo suas tarifas de café. ao   mesmo   tempo" 
outras elevam as suas   taxas de transporte pa 
mesma mercadoria ?! 

Mas, quando mesmo o accôrdo fosse viável e 
na pratica não houvesse a receiar nenhum attricto, 
nenhuma divergência de vistas, haveria reaes van- 
tagens publicas em adoptar-se um systema com- 
mum de tarifas differenciaes a partir de Santos? 
Ainda nessa hypothese não o cremos. 

Releva aqui, antes de tudo, ponderar que não 
é o regimen de fretes differenciaes em si, que 
aliás já vigora em todas as redes de penetração 
do Estado, que pôde favorecer o café. Todas as 
companhias podiam estar justas e contractadas 
para fazerem vigorar em suas linhas um systema 
commum de tarifas differenciaes, e o resultado de 
sua applicação, em vez de melhorar, podia tornar 
a situação Immensamente peior. E' que esta só 
pôde lucrar se houver effectivamente reducção de 
tarifas. Ora, actualmente as redes de penetração 
não podem fazer nenhuma outra reducção nos 
fretes do café, pelo menos não podendo fazel-a a 
Companhia Paulista, porque já a fez e muito 
grande, ha poucos mezes, e também não sendo 
de esperar que a façam novamente as demais em- 
prezas, em situação como a presente, quando os 
fretes por ellas cobrados, em média, já são mais baixos 
queos da S.Paulo Railway^ohque se fossem appli- 
cados ás grandes linhas de penetração os preços 
que actualmente vigoram na Ingleza, o resultado 
seria um augmento de renda para todas as linhas 
nacionaes, claro está que nenhum concurso útil, 
efficaz. poderiam estas trazer a qualquer plano 
commum. Por conseguinte, este sô poderia offere- 
cer vantagens sobre o statu quo si a S. Paulo 
Railway. cuja* tarifa de café, na   base de 185 réis 
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por tonelada-kilometro é mais cara que o frete 
médio resultante das tarifas em vigor em todas 
as grandes linhas do Estado, se resolvesse a bai- 
xar o seu  preço. 

Mas para ella fazer isto e poder a lavoura 
gosar integralmente qualquer reducção que essa 
estrada queira estabelecer, não é necessário ne- 
nhum accôrdo com as demais estradas, e menos 
ainda o estabelecimento das tarifas mutuas diffe- 
renciaes. 

A' Sociedade Paulista de Agricultura- natural- 
mente não acudiu que o regimen de fretes diffe- 
renciaes applicado a linha de Santos a Jundiahy, 
attentas as condições singulares em que opera o 
seu trafego, produzira males de varias ordens. 

Um desses males será matar o commercio 
de café estabelecido em S. Paulo. Com effeito, 
desde que o café despachado directamente do in- 
terior a Santos, segundo o regimen de tarifas dif- 
ferenciaes, venha a pagar menos do que si fôr 
despachado da estação de procedência a S. Paulo 
e, depois, de S. Paulo a Santos, e obvio que, sob 
pena de ter o respectivo transporte encarecido, 
todo o lavrador preferirá despachar o seu producto 
directamente a Santos, pois será o meio de gosar 
tarifa mais favorável, qual é sempre a tarifa dif- 
ferencial applicada a maior percurso. 

Outro mal, talvez ainda mais grave, porque 
de effeitos mais geraes, causará o regimen das 
tarifas differenciaes applicado á linha de Santos a 
Jundiahy — collocará o commercio importador es- 
tabelecido nesta capital em condições inferiores 
ás dos importadores estabelecidos em Santos e no 
interior. Si uma mercadoria, quando despachada 
directamente de Santos para determinada estação 
do interior, deverá pagar, pelo regimen differen- 
cial, menos do que sendo despachada de Santos 
para S. Paulo e, depois, daqui para a mesma es- 
tação do interior, é evidente que o importador 
estabelecido na capital, além das despesas próprias 
do meio, mais elevadas que as do interior, terá 
de arcar também com a verba relativa ás diffe- 
renças de frete sobre tadas as mercadorias de seu 
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commercio com o interior. Sendo impossivel a 
concorrência em condições tão deseguaes, o resul- 
tado seria deslocar-se progressivamente da capital 
para Santos ou para o interior o commercio 
importador do Estado, ou, pelo menos, serem as 
grandes casas aqui estabelecidas obrigadas a crear 
depósitos naquelles pontos, aqui mantendo apenas 
seus escriptorios. 

Apraz-nos reconhecer as boas intenções que 
animam a Sociedade Paulista de Agricultura, mas 
em face das considerações expostas acerca da me- 
dida por ella suggerida, considerações que natu- 
ralmente devem ter influído para que já se não haja 
feito ha mais tempo o accôrdo em questão, a Compa- 
nhia Paulista sente não poder corresponder ás 
vistas dessa benemérita Sociedade 

Queira V. Ex. acceitar a renovação dos 
protestos de nossa estima e consideração.» 

Conforme se vé das razões expandidas, não podia 
ser outra a attitude da Companhia Paulista, como, as- 
sim o pensamos, não o seria a de qualquer das com- 
panhias que possuem systemas ferro-viarios de penetra- 
ção no interior do Estado, caso se houvessem desde 
logo pronunciado sobre o assumpto. 

Nem se argumente com o facto de haver um re- 
gimen de trafego mutuo no Estado, de correrem vagões 
de uma estrada de ferro sobre trilhos de outra empreza, 
de cobrar-se duma só vez e numa só estação o frete 
total da mercadoria que percorreu estradas pertencen- 
tes a companhias  differentes. 

Em tudo isso ha evidentemente um regimen de 
communhão de serviços, não ha duvida, mas até onde 
essa communhão pôde ir, até lá também chegou de facto 
a harmonia   de    vistas   entre as diversas companhias. 

Pretender, porém, dahi deduzir argumento para 
justificar que todas as linhas do Estado podem e devem 
adoptar um regimen commum de tarifas, seria eviden- 
temente comparar coesas inteiramente heterogêneas. 
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E' que, de facto, não ha paridade alguma entre 
a regularisação de serviços materiaes ou de contabili- 
dade, communs a varias emprezas, e a questão geral 
dos preços de transportes, cujo regimen, pela natureza 
dos interesses que envolve, affectando a economia de 
cada empreza, não pode deixar de ser peculiar a cada 
uma, salvo, está entendido, casos muito particulares, 

Mas, em conclusão, si não foi dada á Companhia 
Paulista a satisfação de annuir aos desejos da Socie- 
dade de Agricultura, ainda bem que a divergência não 
foi quanto ao objecto propriamente que uma e outra 
enxergam no fundo da questão, mas antes quanto a 
determinado meio de conseguil-o. 

Sendo, com effeito, sincero empenho de ambas, 
servir do melhor modo a causa commum do interesse 
publico, apenas entende a Companhia Paulista que mais 
proficuamente o fará continuando a manter sua plena 
liberdade de resolução e proceder, do que renuncian- 
do-a em favor duma norma commum de acção que a- 
branja a totalidade das linhas férreas de S. Paulo, pois 
lhe parece que sempre poderá muito mais facilmente 
fazer reducções de tarifas e outras vantagens em be- 
neficio da zona servida por suas estradas de ferro — 
emquanto taes medidas dependerem exclusivamente de 
sua deliberação, do que quando estiverem sujeitas ao 
prévio exame e consentimento de todas as emprezas de 
transporte do Estado. 

Linhas férreas  em trafego 

As linhas em trafego continuam em perfeito esta- 
do de conservação em todo o seu desenvolvimento, 
que, como sabeis, é actualmente  de  1057  kilometros. 

Tem-se dado grande impulso ao lastramento da 
via permanente com pedra britada, o que visa não só 
augmentar-lhe a estabilidade e garantir sua a boa con- 
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servação, como também a do material rodante, offere- 
cendo ainda a vantagem de diminuir consideravelmente, 
senão apagar de todo, o pó que tanto incommoda os 
viajantes. 

Na rede de bitola larga é já de 103 kilometros a 
estensão assim lastrada, e na Secção Rio Claro eleva- 
se a  169 kilometros. 

Horto Florestal 
Proseguiram os trabalhos deste estabelecimento, 

fundado pela Companhia no intuito de fomentar a cultura 
florestal no Estado, principalmente das madeiras destina- 
das ao consumo das linhas férreas, quer como lenha, 
quer como dormentes e outras applicações industriaes. 

Em 31 de dezembro de 1907 havia no Horto plan- 
tados definitivamente 41.023 exemplares das prmcipaes 
essências florestaes, tendo-se distribuído gratuitamente 
até a mesma data Ó770 mudas de plantas diversas. 

Locomoção 
O material rodante continua a ser conservado com 

muito cuidado e zelo. O seu effectivo era em 31 de 
dezembro de  1907 o seguinte : 

JBitolíis de 

l.míiO l."00 

o.meo 

Santa 

Bita 

Dascalva- 
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< 
H 
O 

E- 

Locomotivas  
Carros especiaes  

„        de passageiros   . 
„        de bagagem e correio 
„        para animaes de raça 
„        transporte de carruagens 
„        de soccorro   .... 

Vagões diversos  
„        guindastes     .... 
„        transporte de locomotiva 

68 
13 
51 
23 

2 
1 
2 

1468 
3 
1 

58 
8 

56 
18 

2 
932 

1 
24 

2 

4 

12 

133 
21 

115 
42 

2 
1 
4 

2436 
4 
1 
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Na mesma data, o estado  desse   material   era  o 
seguinte : 

Locomotivas 

Bitolas de 

DESIGNAÇÃO 

1,60 1,00 0,60 

T^rn   Rprvip.n  66 

2 

54 

4 

7 

„    reparação .... 

Total 68 58 7 

Carros 

DESIGNAÇÃO 

Em serviço   . 
„   reparação 

Total 

EJitolâ-s cie 

1,60 

85 
7 

92 

1,00 

7/ 
5 

82 

0,60 

Vagões 

DESIGNAÇÃO 
Bitrolcis  de 

1,60 1,00 0.60 

1387 

85 

894 

41 

34 
„  reparação        . 2 

Total 1472 935 36 
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Almoxarífado 

Fornece esta repartição, com sede em Jundiahy, todos 
os materiaes necessários ao consumo dos serviços a 
cargo da Companhia, tendo importado os supprimentos 
de toda a espécie, por ella feitos durante o anno de 1907, 
em 3.85 i:446$28l5 réis, contra 3.i88:436$Ó47 no 
anno de  1906. 

Era de 1.922:575$8i 2 o valor dos materiaes que 
ficaram em deposito a 31 de dezembro de 1907, contra 
i.2 5 2:40Ó$óÓ3 em egual data do anno anterior. 

Movimento de Acçoes 

Nos últimos três annos foram transferidas : 

Annos   Por venda |p* J»™* Por caução For baixa de TOTAL 

Impostos 
Durante o anno de 1907 a Companhia Paulista 

arrecadou e entregou ao Thesouro do Estado a impor- 
tância de 2Ó7:345$300 réis, producto do imposto de 
transito. 

Arrecadou também e entregou á Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nacional a quantia de 3Óó:770$Ó90 réis, 
producto   do imposto federal sobre passagens. 

Si á somma formada dessas duas parcellas addi- 
cionarem-se os impostos de dividendo e de capital, 
pagos pela Companhia no periodo considerado, na 
importância total de 4Ó8:7l50$ooo réis, ver-se-á que 
se elevou a 1. io2:8Ó5$990 réis a somma total de 
tributos de varias ordans, lançados sobre o serviço de 
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transporte a cargo da mesma, durante o anno de 1907, 
não comprehendendo os impostos indirectos: munici- 
paes, estadoaes e federaes. 

Pessoal 
Todo o pessoal continua a prestar seus serviços 

com a costumada dedicação e intelligencia, pelo que a 
Directoria ainda uma vez lhe manifesta o seu reconhe- 
cimento. 

Conclusão 
São estas, senhores Accionistas, as informações 

que a Directoria tem a honra de vos prestar sobre os 
negócios de vossa grande empreza, durante o anno 
próximo findo, ficando entretanto á vossa disposição 
para dar-vos quaesquer outros esclarecimentos que por 
ventura desejeis. 

S. Paulo,  30 de maio de  1908. 

A DIRECTORIA 

Francisco A. de S. Oueirós, Vice-Presidente 
Conde de Prates 
Antônio de Lacerda Franco 
João Alvares Rubião Júnior 
Antônio de Padua Saltes 



PARECER 
DO 

CONSELHO FISCAL 



Parecer do Conselho Fiscal 

O Conselho Fiscal da Companhia Paulista de 
Vias Férreas e Fluviaes, no desempenho do preceito 
legal que lhe impõem os Estatutos, procedeu ao exame 
do balanço encerrado em 31 de dezembro próximo 
findo. 

Foi com toda a pontualidade attendido o movi- 
mento de juros da divida externa, da importância de 
Hs. 1.890:9286970, e da amortisação do custo da 
Kstrada de Ferro Rio Claro, na importância de Rs. 
705.733S890; levou-se ao fundo de reserva a impor- 
tância de 20o:ooo$ooo de réis e pagaram se os divi- 
dendos do  i.0 e 2.0 semestres na importância de   Rs. 
7-75o:ooo$ooo, além da transferencia de Rs  
3.i6o:74Ó$38o para o semestre seguinte, depois de 
deduzidas as verbas a que a ultima assembléa extraor- 
dinária deu applicação especial. 

O Conselho Fiscal é de parecer que todas as con- 
tas constantes do balanço de 31 de dezembro do anno 
próximo findo, como todos os actos da Directoria, 
merecem a approvação dos Snrs. Accionistas por se- 
rem a exacta expressão do lisongeiro movimento da 
Companhia no decurso do anno de  1907. 

S. Paulo  19 de maio de  1908 

Dr. João Antônio de Oliveira César 

Benío José de Carvalho 

J.   Queiroz Lacerda 



PALANCO fECH^DO 
EM 

31 díe  Dezembro de 1907 



Companhia Paulista de   Vias Férreas e Fluviaes 

BALANÇO fechado em 

A C T I V O 

VIAS FEREEAS ;    Importância  des- 
pendida, computado   ao   cambio 
par o preço da compra da Estrada 
de ferro do Rio Claro, que ainda 
não foi amortisado (£ 2.359.400) 1Ü7.978:603$757 

NAVEGAçãO DO MGGY-GUASSú : Sal 
do desta conta .... 98:2008000 ■ 

EDIFíCIO DO ESCBIPTOEIO CENTRAL: 
Idem, idem  189:624?366 

MOVEIS B UTENSíLIOS DO ESCEIPTO- 
KIO  CENTEAL: Idem, idem 19:2388320 

LINHA TBLEGEAPHICA : de Jundiahy 
a São Paulo. 33:859*280 108.319:525$723 

ACçõES CAUCIONADAS: depositadas 
pela Directoria e outros .     .    . 53:0003000 

APóLICES:   existentes  52:000^000 
MATEEIAES PAEA CUSTEIO : existen- 

tes no almoxarifado    .     .     .     . !.922:575$812 
MATERIAES EM TRANSITO :   em via- 17:241$Õ6J 

. gem e em despacho em Santos. 

Saldos a favor da Companhia 

A saber: 

Banco do Commercio  e  Industria ' 
de São Paulo e outros 10.892:244$300 

Contadona Central   . 720:4321530 
Trafego de Passageiros . 1SÕ00 
Trafego   de Cargas    .     . 103:9828000 
Juros de Apólices. I:980«000 
Depósitos nas Estações . 1:2701000 
Transferencias de Acções 4441700 
Div. devedores:  Agentes e outros. 
CAIXA : Saldo no Escriptorio Central 

159:2778464 11.879:632$494 
23:5141150 

„      Saldo    na    Contadoria    do 
Trafego  387:3738765 410;887$915 

Es. 122.654:863$508: 

São Paulo, 30 de Maio de 1908 

Francisco A.  de Souza Queirós, 
Vice Presidente. 

31 de Dezembro de 190; 

PASSIVO 

CAPITAL: 400.000 acções  de 2008000   . .    .       80.000:000$000 

EMPEESTIMO EMITTIDO EM 1892: 
Saldo   desta   conta.   £   2.359.400 
ao cambio par , 20.972:444^440 

PUNDO DK RESKHVA: Saldo desta 
«onta  2.000:000$000 

AMORTISAçãO DO CUSTO DA ESTRADA 
DE FEREO DO EIO CLAEO : Im- 
portância despendida .     .     .     .|  .     . .     . 8.353:2858785 

CAUçõES : da Directoria e outras .    . ... 53:000|000 

PESSOAL: de Dezembro de 1907  523:723$330 

BôNUS :   não reclamados.    .    . 

EMISSãO DK 1907: Importância de 
fracções em dinheiro não recla- 
madas  I 

DIVIDENDOS : não reclamados  . 

DIVEESOS CEEDGEKS: Agentes na 
Europa e outros    .... 

2128760 

12:293$273i 

88:496$800 

Somma 

RECEITA GERAL: Saldo desta conta 

Rs. 

101:0028833 

371:579$470 

112.375:0358858 

10.279:827*650 

122.654:8638508 

Adolpho Augusto Pinto, 
fihefe do Escriptorio Central. 



BALANCETE 
DA 

RECEITA E DESPESA 
DE 

Janeiro   a   Dezembro  de  1007 



Companhia  Paulista de 
BALANCETE da Receita e Despesa 

RECEITA 

Passageiros | 
, Trens espeoiaes  
Enoommendas e bagagens  . 
Animaes por trens de passageiros 
Telegrammas  
Mercadorias  
Animaes por trens de cargas   . 
Armazenagens  
Commissão pela arrecadação de 

impostos estadoaes e federaes   . 
Saldo do aluguel e estadia' de carr 

ros, vagões e    encerados. 
Aluguel de estações e suas depen- 

dências       

Rendas diversas arrecadadas     -, 
'nas.linhas /■   ' 

a saber: 

Carga e descarga de vagões, alu- 
guel de casas e compartimentos 
para restaurantes, taxas sobre 
bandejas nas estações, multas, 
venda de objectos abandonados, 
certidões e cartazes nas estações. 

Rendas arrecadadas no Escriptorio 
Central 

a saber : 

Emolumentos  
Juros e commissóes  
Diversas outras rendas   .     .     .     . 

2.537:518$710 
10:2783690 

565;584S670 
45:958S470 

228:177S030 
20,925:683»540 

25:7(518580 
24:786$50() 

25:3648643 

28:004S090 

66:1508000 

57:6768540 24.540:9448463 

8:8763800 
241:7818394 

70:1608911 320:8198105 

Rs 24.861:7638568 

São Paulo, 30 de Maio de 1908 

Adolpho Augusto Pinto, 
Chpfe do Espriptorio Central. 

Vias Férreas e Fluviaes 
de Janeiro a Dezembro de 1907. 

D E s F- E s A 

Administração Geral e Contabilidade 

Conservação das linhas .... 

Locomoção  

Trafego  

Telegrapho e luz electrica  .     .     . 

Almoxarifado  

Saldo    do  aluguel  e  estadia    de 
carros, vagões e encerados   .     . 

Contadoria Central  

Despesas diversas das linhas 

a taber: 

Consumo d'agua, telegrammas, an 
núncios, sellos, indemnisações 
impostos, baldeação de inflam 
maveis e diversas outras despesas 

Escriptorio Central   . 

Gastos Geraes  

Juros  

Imposto sobre   capital   . 

Idem sobre a ultima emissão 

Diversas outras despesas 

Saldo a favor da Receita    . 

Es. 

294:3858626 

2.984:4178394 

3.869:8508080 

2.079:7668076 

313:2968250 

118:4198994 

14:2948970 

66:3298320 

51:2418700 

125:5948346 

123:2208873 

1:6878840 

155:0008000 

125*008000 

4:8368400 

9.792:0018410 

535:3398459 

14.534:4228699 

24.861:7638568 

James  W. Gray, 
Guarda Livros. 



DISTRIBUIÇÃO DO SALDO GHRAL 
apurado 

NO ANNO  DE 1907 



Companhia Paulista de 

DISTRIBUIÇÃO do saldo geral 

DEBITO 

Juros da divida externa pagos em 1907. 
Importância applicada á amortisação do custo da 

Estrada Rio Claro  
Para pagamento do dividendo do primeiro e se- 

gundo semestre do exeroicio  
Imposto sobre os dividendos distribuidos .     .     . | 
Para o fundo de reserva 1 
Para emprestar á Companhia Estrada de Ferro 

dó Doprado.     ...     i     .     .     .     .     .     .     . 
Para emprestar á Companhia Estrada de Perro 

de Pitangueiras.     .     ;   •  
Para a construoção do prolongamento de Bebe- 

douro aBàrretoS; i. ? .     / ■■''} ,:-v    i     . ,;■ .* i- . 
Lucros que passam para o exercício seguinte. 

1.890:9281970 

705:733$890 

7.750:OOOSOOO 
193:750$000 
200:0008000 

■ 600:0001000 

200:0001000 

1.413:347S380 
3.160:746$380 

16.114:5068620 

São Paulo, 30 de Maio de 1908 

Adolpho Augusto Pinto, 
Chete do Escriptorio Central. 

Vias  Férreas e Fluviaes 

apurado   110   anuo   de   1907 

CREDITO 

Lucros que passaram do   anno de 
1906         6.580:0838921 
Menos o que se transferiu   para a 

conta de capital, na importância de       5.000:0008000[      1.580:0838921 

Saldo d'este arino i 14.534:4221699 

\ 

1H.114:506$620 

James  W.  Gray, 
Guarda Livros. 



LISTA GERAL 

DOS 

SENHORES ACCIONISTAS 



bISTA dos Senhores Accionistas 
em  30 de Abril   de  190S 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
-'1 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 

Abeilard de Almeida Pires  
Achilles Oppenheim  

„        Soliwob  
Adail, filha de   d.  Maria I. de  C.   Quartim 
Adalberto de Freitas Keys, menor    .   .   .   . 
Adão Gray       
Adelaide Alves Guimarães, d  

„       Augrnsta Pereira, herança, d.    •   •   • 
„       Belmira Mngnaini,   d  
„       Honoria, filha de d. Maria Honoria 
„       Marcondes, d j 
,,       ãf Moraes Barros, d  
„       de Moraef, f.11 de José P. de Moraes 
„       Eaphaela de Oliveira Borges,  d.   . 
„       Bocha, menor  

Adelia Sá,   d  
„      de Siqueira A. de Oliveira, menor   . 

Adelina Nielsen Ferraz, d  
Adelino Domingos Neiva, menor  
Adelino Miranda  
Adeodato de Andrade Botelho  
Adolpho Corrêa Dias       

„       de Figueiredo Nielsen  
„       filho de José  Adolpho  Michelet   . 
„       F. Oppenheim  
„       Greff de Borba  
„       Heydenreich "  
„       Hildebraud  
„       Lantz, dr  
„       Lantz. filho do dr. Ad. Lantz    .   . 
„       da Silva Neiva,  menor  

Adriana Maria da Conceição, d  
Affonso Augusto Eibeiro ■   •   • 

,,      Luiz de Paula, herança  

58 10 
200 22 
89 7 
2 0 
85 13 
11 2 
100 15 
10 2 
4 0 
35 7 
4 0 

320 28 
11 2 

157 20 
16 3 
5 1 
53 10 
12 2 
23 4 
10 2 
4 0 
14 2 
6 1 

37 7 
266 •-•5 
34 7 

340 29 
21 4 
116 16 
10 2 
23 4 
3 0 
6 1 

32 6 



NOMES 

fc 

IO 
O" 

'K 

35 
36 
37 
38 
89 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 

Affonso Olegario Ferreira Pinto  
„       Pires Fleury  
„        Rodrigues de Arruda  
„       Vergueiro, herança ........ 

Agatha  Fakler,  d  
Agnés Bradschaw  
Agnello Leite, dr  
Agostino CMarelIi  
Agostinho, f.0 de Gabriel Bibeiro dos Santos 

,, Lebre de Castilho  
Alayde,  filha de Arthur  da Silva Araújo   . 
Albano de Azevedo e Souza     

„      dos Santos, menor    ........ 
Albert Debaise  
Albertina de Azevedo Guedes, d.    ..... 

„        Carneiro Neves,   d  
„        Carneiro Neves Filha,   d.    .   . 
„        filha de Alberto Lion  
„       Müller,   d  
„        da Silva Prado,   d  

Albertino de Aquino e Castro Carneiro Leão 
Alberto Bresser Monteiro, menor | 

„      de Castro Menezes, dr j 
„      f.o de d. Maria Isabel de C. Quartim 

filho do dr. Thomaz Whately   .   .   . I 
„      Gourgues  
„      Israel ,•   ■   •   • 
„      Kahn  
„       Lübbers  
„      de Mendonça Moreira  
„      dos Santos Dnmont  
„      Schultz  
„      da Silva Neiva, menor  
,,      Vanden Brande  
„       Villares  

Albèrio Leriquier  
Alberico Germaok Possolo .-   •   . 
Albino Alves de Camargo -   . 
Alceu Peixoto Gomide  
Aloyr, filho do dr. Eeynaldo Porchat   .   .   . 
Alda, filha de João Tapié       

„    da Silva Prado, d  
Alexandre Augusto Mendes  

„        f.ü de Alexandre Augusto Mendes 

106 
17 
21 

1 
6 
4 
4 

42 
5 

10 
6 

15 
21 
18 

2 
23 
53 

2 
35 

286 
24 
59 
53 

2 
12 
11 

320 
33 

266 
100 

1.06K 
410 

23 
12 

126 
21 

218 
735 

21 
12 
75 

536 
71 
34 

15 
3 
4 
0 
1 
0 
0 
8 
1 
2 
1 
3 
4 
3 
0 
4 

10 
o 
7 

26 
4 

10 
10 
0 
2 
y 

28 
6 

25 
15 
65 
33 

4 
2 

]7 
4 

23 
49 

4 
2 

12 
39 
12 

6 



79 
80 
81 
82 
88 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
9(i 
97 
98 
99 
100 
101 
102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 
114 
Jlõ 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 

Vali. 
Alexandre Leal  

„        Theophilo Alves d 
Thiollier  

Alexandrina Amélia de Vascoucellos, d. .   . 
„ Angnsta da Silva, d  
„ Leopoldina de Abreu, d.     .   ,   . 
„ Rosa da Conceição, d. .   .   . 

Alfred Foot  
„     Hntin  
„     Levy  
„     Riobard Foot, menor  
„     Williams  

Alfredo Alberto Ribeiro de Mendonça .   . 
Brandão  
Cláudio da Silva  
Claudino de Moraes    .   . 
de Figueiredo Nielsen  
fllbo de Joaquim B. Pimenta Bneno 
f.0 de d. Maria Adelaide de A. Freire 
f." de d. Maria Xavier de A. Campos 
José Teixeira, dr  
Leite Rodrigues Torres  
Maia  
Mario Vieira  
Picca      

Alice Cerquinlio, menor  
„ f.a de Domingos Francisco Fer.* Porto 
„ f.a de Francisco Ant.0 Pereira Borges 
„ f.a de João Baptista de Andrade Meira 
„      f.a de d. Maria Adelaide de A. Freire 
„      Gertrudes Foot, menor  
,,      Lucron, d  

Malta, d  
„      Maria, f.a do Conde Mont." de Barros 
„      Martins de Almeida,   d  
„      Noronha Torresão Galvão,   d.    .    .    . 
,,      da Porciuncula,   d  
,,      Ribeiro Reis, menor  
„ ■    Souza Carvalho de Mendonça, d. .    . 
.,      W. Gray, d  

Aline Oppenheim, menor    ....... 
Alphonse Levy  

„ Mayer Picard  
Álvaro de Aguiar Vallim  

50 10 
40 8 

.433 84 
42 8 
15 |    3 
10 2 
7 1 
9 1 

138 18 
756 60 

1 0 
64 11 
18 3 

114 11 
54 10 

143 19 
6 1 

11 2 
10 2 
6 1 
70 12 

151 20 
424 33 
16 3 
24 4 

420 33 
5 1 
8 1 
2 0 
6 1 
2 0 

21 4 
lOfi 15 
93 14 
53 10 
100 20 
173 71 
84 13 
150 20 
113 16 

2 0 
9f! 14 
14 2 
55 10 



123 
121 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141 
142 
143 
144 
145 
146 
147 
148 
1-19 
150 
151 
152 
153 
154 
155 
166 
157 
158 
159 
160 
161 
162 
163 
164 
165 
166 

Álvaro de Barros Cerqueira Lima ...    .    . 
„       Teffé vou Hoonholtz  

Alzira Nielsen Keiohert,    d.    ......    . 
,,      da Silva Prado, menor  
„     f.a de José Porfirio de A. Machado J.OT 

Amador, f.0 de Antônio Nunes de Oliveira . 
Amalia Alves de Lemos,   d  

„      Drouet, d     ... 
„      Levy, d  
„      de Oliveira Camargo, d  
„      Pfann,   d  

Amando    de Ba.iros  
Amaro Pedroso de Moraes, menor   .... 
Ambrosina Augusta Sterry,   d  

„        de Camargo   Salles, d.    . .    . 
„        Pinto Nunes Gomide, d.      .    .   . 

Ambrosio Nelson de Oliveira  
Amélia de Andrade Villares, d  

„       baroneza Hilmar von Ende, d.    .    . 
„       Barretto, d  
„       Bemvinda da Costa Carvalho,   d.    . 
„       Brasília Leitão Munhós, d  
„       Eufrosina Qnartim, d  
,, fa. de Alexandre Augusto Mendes . 
„ f*. de José Vicente de Queiroz Ferreira 
„ fa.d. de Maria Izabel de C. Quartim . 
,,       Laurentina de Azevedo Escorei, d. . 
,,       de Moraes Camargo, d  
„       de Paula Kamos,  d  
„       da Porciunoula Alves de Araújo,  d. 
„       Snape, d     .    . 
„       Teixeira Badaró,   d  

Américo Ferreira de Abreu  
Amy Foot,     d  

,,     Lutz,    d  
Anardina Ribeiro Bittencourt,   d  
André Dennery  

„     Pretin, menor  
„     Levy     . 
„     Liévre •   .    .    . 

Andréas Sehmidt  
Anesia Canto e Mello, d  

„      Soares da Graça Fagundes, d. .   .    . 
Anesio, f0. de Bernardino José Leite   .    .    . 

11 
266 

12 
304 

16 
17 
29 
26 
50 

266 
48 

266 
13 

123 
13 

. 194 
155 

93 
482 

25 
8 

504 
42 
34 
42 

2 
50 

115 
306 

1.022 
20 
49 
85 

188 
31 
84 

153 

II 
67 

4 
32 

6 

2 
25 

2 
27 

8 
3 
5 
5 

10 
25 

9 
25 

2 
17 
2 

22 
20 
14 
36 

5 
1 

37 
8 
6 
8 

; o 
10 
15 
27 
63 

4 
9 

13 
21 

6 
13 
20 
0 

11 
2 

11 
0 
6 
1 



o 
-O 
O 
h 

3 
p 

CS S 
10 
o» 
o 

O 2 

1° 

80 13 
10 a 
88 13 
10 2 
4 0 
10 2 
30 6 
8 1 

12 2 
5 1 

15 b 
984 61 
256 25 
132 18 
234 24 
16 3 
10 2 

119 16 
TdO 47 
570 41 

2 .250 125 
78 12 

192 22 
20 4 
17 3 
7 1 

51 10 
23 4 
80 13 
10 2 
45 9 
723 48 

5 1 
7 1 

19 3 
6 1 

121 17 
234 24 
908 67 
70 12 
12 2 
1 0 

28 5 
9 1 

167 Angela de Barros, d  
168 „      Lantz, menor  
169 Angélica Augusta de  Carvalho, d  
170 Angelina de Aguiar, d  
171 „        fa. de Casar Pereira de Souza .    . 
172 Ângelo Alves de Assumpção, conego .    .    . 
173 „       Amoroso  
174 „       Cicere      
175 „       í0. de Edgard Ferreira de Carvalho. 
176 „       Franceschini  
177 Aniceto Vaz Barjas  
17H Anna Abiah da Silva Prado,   d. .    .    .    .    . 
179 „     Alves  do Amaral, d  
180 „     Alves de Camargo, d  
181 „    Alves Pinto, d  
182 „     Avelino,   d '.    . 
183 „     de Barros "Viiiigal. menor  
184 „     Barthe, d  
185 „     Blandina de Assis Pacheeo, d.   .    .    . 
186 „     Blandina de Souza Aranha, d.    .    .    . 
187 „     Blandina Prado Pereira Pinto, d. .    . 
188 „     de Breuilpont, d  
189 „     Brotero   de Barros, d.    .    ,    .    .    .    . 
190 „     de Camargo Barros, d  
191 „     Cândida Bresser Monteiro, menor .    . 
192 „     Cândida Neves   Lobo, d  
193 „     César Varella, d  
194 „     Edith Vaz de Carvalháes, d  
195 „     Elisa de Andrada Machado, d.    .    .    . 
196 ,,     Eufrosina Pereira Mendes, menor .    . 
197 „     Ferreira Bento, d  
198 „     Ferreira Novaes de Camargo,  d.   .    . 
199 „      f.a de Ant.0 Celidonio Gomes dos Reys 
200 „      f.a de Fernando Vieira de   Moraes    . 
201 „     f.a de Franc." Quirino dos Santos.    . 
202 „      f.» de d. Maria Xavier de A. Campos 
203 ,,      da Fonseca Bicudo, d  
201 „      Francisca de Almeida, d  
205 „      Francisca da S. Monteiro de Barros, d. 
2il6 „      de  Freitas   Emmerick, d  
207 „      Gabriella de Camargo  Almeida, d.    . 
208 „      GertrudesjFerraz, d  
209 .,      Gertrudes Ferraz, de Cravinhos, d.    . 
210 „      Henriqueta de Siqueira Mello, d. .    . 



211 
212 
213 
214 
215 
216 
217 
218 
219 
220 
221 
222 
223 
224 
225 
226 
227 
228 
229 
230 
231 
232 
233 
234 
235 
236 
237 
238 
2^9 
240 
241 
242 
213 
244 
245 
246 
247 
248 
249 
250 
251 
252 
253 
264 

Anna Tolanda, filha de Caio da Silva Prado 
,,     Joaquina de Freitas Backeuser,   d.    . 
,,     Joaquina Prado Aranha, d  
„      Kaier Hirsch, d j 
,,      de Lacerda Penteado, d j 
,,      Lopes da Costa Cintra, d | 
„      de Lourdes, fa. de José M. da Fonseca 
„     Luiza Dulley, d  
„     Marcellina de Andrada Machado, d. . 
„     Malezewska, d j 
„     Maria da Fonseca Pacheco, menor    . 
,,     Maria de Moraes, d | 
„     Maria de Oliveira Borges, herança 
„      Mourão Serpa Pinto, d | 
„      Pehaa, d 1 
„      Prates da Silva Baptista, d j 
„      de Queiroz Telles, d 1 
„      Sancha, fa. de Conrado A. de Oliveira. 
,.      da Silva Prado,  d , 
.,      Soares, menor  
„     Vicencia da Silva Prado, menor • .    . 
„     Zimmermann, d  

Anne Danei, d  
Antonia Adelaide Martins Vieira, d.   .    .    . 

Augusta de Senna, d  
Delfina de Toledo,   d  
EUis da Silva Araújo, d  
Fausta Pereira Jordão, d  
filha de Adolpho do Amaral Campo;-- 
Leopoldina de Queiroz, ã. . . . 
Maria Bibeiro Gavião, d.    .    .    .:    . 
da Silva Telles, d  
Soares, d  

Antonieta de Borba, d  
„ filha de João Tapié  
„ Penteado da Silva Prado, d.   .    . 

Antonina Alves do Amaral, menor .... 
„ Lemme   Eavaschieri,    d.     .    .    . 

Antônio Alfredo  Vaz   Cerquinho    .... 
de Almeida  Corrêa  
de Almeida Prado, herança    .    .    . 
Alvares Leite Penteado  
Augusto de Almeida Cardia . . . 
Augusto Bezerra Paes, herança . 

31 
304 
213 

5 
125 

10 
35 
23 
96 
42 
36 

1 
99 

100 
210 

34 
86 

5 
382 

1 
304 

21 
10 

5 
10 
85 
65 

241 
10 

289 
204 

6 
5 

10 
67 

1.000 
257 

10 
1.443 

30 
1 

1.892 
1.600 

23 

6 
27 
23 

1 
17 
2 
7 
4 

14 
8 
7 
0 

14 
15 
23 

6 
13 

1 
31 

(I 

27 
4 
•2 

2 
13 
11 
24 

2 
24 
22 

1 
1 
2 

11 
62 
25 

2 
84 

6 
0 

107 
92 

4 
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255 
256 
257 
258 
259 
260 
2til 
262 
26:^ 
264 
265 
266 
267 
268 
269 
IÍ70 
271 
272 
273 
274 
275 
276 
277 
278 
279 
280 
281 
282 
28:{ 
284 
285 
286 
287 
288 
289 
290 
291 
292 
293 
294 
295 
296 
297 
298 

Antônio Augusto, f.0 de Carlos A.  M. Barros 
„ Augusto, f.0 de João P.  M.  Portella 
„ Augusto Manteiro de Barros .    . 
„ Augusto Moreira de Toledo .    .    . 
„ Augusto Paes  
„ Augusto da Silva Lima  
„ Barbosa Ferraz  
„ Barbosa dos Santos  
„ de Barros Cerqueira Lima .... 
„ Benedicto de Camargo, padre    .    . 
„ Benedicto Pereira  
„ Bento Domingues de Castro   .    .    . 
„ Bresser Monteiro, menor   .    .    .    . 
„ Caio, f0. de Ernesto Ramos    .    . 
,, de Campos Serra Filho  
„ Cardoso dos Santos    .    .    .    .  '. 
„ Carlos da Silva Telles  
„ Carneiro Neves Filho  
„ Cerqueira Lima, dr  
,, Coelho da  Gama  
„ Columbus  
„ Cornelio, filho de Gabriel E. Santos 
„ da Costa Júnior  
„ Cunha     
„ Dias de Aguiar Júnior  
„ Domingos França  
„ Ferreira de Moura Telles    .... 
„ Ferreira de    Carvalho  
„ Ferreira Júnior  
„ Ferreira Júnior, de Campinas 
„ Fernandes de Barros Cobra   .    .    . 
:, Fernandes Pinto  
., Fidelis  
„ de Figueiredo Machado     .    .    .    . 
„ f.0 de Adolpho C. Mattos Barreto . 
„ f.0 de Antônio C. Gomes dos Keys 
„ f.0 de Antônio Martins Teixeira . 
„ f.0 de Antônio Q. dos Santos Filho . 
„ f.0 de Emiliana Justina de Oliveira 
„ f.0 de Francisco de Almeida Ferraz 
„ f.0 de Francisco de Oliveira  .    .    . 
„ f.0 de José Manuel da Fonseca .    . 
„ f.0 de Luoheta Luis  

f.0 de Manuel de P. Leite de Barros . 

■.>7 
39 

2.316 
108 
106 

2 
213 
300 

11 
26 
32 
18 
30 

5 
9 
1 

1.066 
53 
62 

230 
108 

6 
53 

1 
122 
128 

14 
213 
200 

5 
211 

50 
106 

32 
25 

5 
100 
138 

6 
6 
6 

80 
49 

2 

5 
7 

129 
15 
15 
0 

23 
27 

2 
5 
6 
3 
6 
1 
1 
0 

65 
10 
11 
24 
15 

1 
10 
0 

17 
17 

2 
23 
22 

1 
23 
10 
15 

6 
5 
1 

15 
18 

1 
1 
1 

13 
9 
0 



Tell 

299 Antônio   Porster  
300 „ Francisco de Panla  Souza    . 
301 ,. Francisco Pereira de Carvalho 
302 ,, Gomes Pinheiro Machado Júnior 
303 „ Gomes da Silva Kodrigues   , 
304 „ H. de Araújo Cintra, herança 
305 „ João Komeu  
306 „ Joaquim de Carvalho Filho 
307 „ Joaquim Dias de Abreu   . 
308 „ José de Almeida   Camargo 
309 ., José Duarte   Moreira    .    . 
310 „ José   de Moraes    .... 
311 „ José   Ribeiro  
312 „ de Lacerda Franco   .    .    . 
313 „. Leme, f.0 de A. de Queiroz 
314 „ Leite de Almeida.... 
315 ,, Leite de Almeida Prado Júnior 
316 „ de Macedo Ferreira, menor 
317 ,, Manuel de Arruda Alvim . 
318 „ Manuel Rodrigues, herança 
319 ,, do Mello Nogueira, menor 
320 „ Mercado  
321 „ Netto, dr  
322 „ Nunes Ribeiro  
323 „ do Nascimento Castro, oonego 
324 „ de Oliveira Mêea Júnior  . 
325 „ Paulino Gonçalves Benjamim, 
326 „ de Padua Salles    .... 
327 ., Pereira da Costa .    .    .    . 
^28 ., Pinheiro   Nobre    .    .    .    . 
329 ., Procopio de Araújo Ferraz 
330 „ Prospero     
331 ,, de  Queiroz  Telles    .    .    . 
332 „ Ribeiro dos Santos   .    .    . 
333 „ Ribeiro de Lima  .... 
334 „ da Rocha Cintra, menor   . 
335 „ dos Santos Carvalhinho    . 
336 ., da  Silva   Prado    .... 
337 ,, da Silva Prado, de Mattão 
338 „ Silveira de Rezende, menor 
339 „ Soares de   Gouvêa    .    .    . 
340 „ Soares de Oliveira .    . 
341 ,, de Toledo Lara    .... 
342 „ Wagner  

1 i 
250 ! 

7 
26 

7 
470 
439 

53 
2 

78 
7 

10 
920 

17 
9 

171 
21 

7 
34 
75 
53 

5 
200 
106 
49 

108 
500 
48 
21 
10 
22 

125 
23 
87 
8 

69 
1.651 

150 
174 
160 

39 
5.100 

81 

1 
0 

25 
1 
5 
1 

36 
34 
10 
0 

12 
1 
2 

61 
3 
1 

21 
4 
1 
6 

12 
10 

1 
22 
15 

9 
15 
37 

9 
4 
2 
4 

17 
4 

13 
1 

11 
95 
20 
21 
20 

7 
267 

13 
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843 
344 
345 
346 
347 
348 
349 
350 
351 
352 
353 
354 
355 
356 
357 
358 
359 
360 
361 
362 
^63 
364 
365 
36H 
367 
368 
369 
370 
371 
372 
373 

374 
375 
376 
377 
378 
S79 
H80 
381 
382 
3*3 
384 
385 

Antônio Worschke, de  Jundiahy.    . 
Aracy, f.' de Heitor Tobias de Aguiar.    . 
Arcebispado da Bahia  
Arohibaldo Cocbrane, menor 
Arlindo Joaquim de Lemos, dr  

„      Loureiro Ferreira Chaves, menor 
Armand de Siorac  
Armando Prado, dr  
Arminda Carmellita Ferraz,   d.   ....   ' 
Arnaldo A. Vieira de Carvalho, dr. 

„      filho de  Domingos F. Pereira Porto 
„      Octavio Lutz  

Arthur deB Almeida Eezende   ....... 
„     Alvim, dr  
„     d'Avila Kebouças. herança  
,.     de Azevedo Marques    , ' 
„     & Eduardo Levy  
„     Ferreira Coelho  
„     filho de Arthur da   Silva Araújo 
„     filho de Olyntho Eodrigues Dantas   . 
,,     Franco Mourão  
„     Jambeiro Costa, dr  
„     Kahn  

Martins da Costa Passos, dr  
„     Porchat de Assis  
„     Teixeira de Assumpção  
.,     Teixeira de Camargo  

Arturo Santucoi  
Asoanio  Vilias-Boas,   dr ' 
Asdrubal Augusto do Nascimento 
Associação de A. M. dos Empregados da Es- 

trada de Ferro Sorocabana  
Associação Beneficente "Jesus, Maria, José" 

„ Commercial de Santos  
,, Medica Beneficente de São Paulo 
„ Protectora da Infância Desvalida 
„ Socoorros Mútuos Artes e Offlcios 

Augusta Birle, d  
„       Emma Catharina Hempel, d.   .   .   . 
„       F. Hoff, menor  .   . 

Hoff, d '.'.'.'.[ 
,,       Spierling, d  
„      Teixeira de Campos Assumpção,  d. 

Auguste Demanet  

3 
1 
8 

34 
13 
5 
8 

170 
53 

106 
4 

10 
200 
106 
166 

1 
330 
35 

6 
2 

37 
76 

106 
20 
10 
38 
40 

5 
66 
32 

190 
10 
80 
53 

2.133 
64 
18 

13% 
10 
77 
3 

106 
4 

0 
0 
1 
6 
2 
1 
1 

21 
10 
15 
0 
2 

22 
15 
20 
0 

29 
7 
1 
0 
7 

12 
15 
4 
2 
7 
8 
1 

11 
6 

22 
2 

13 
10 

119 
11 
3 

18 
2 

12 
0 

15 
0 
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386 
387 
388 
389 
390 
391 
392 
393 
394 
395 
396 
397 
398 
399 
400 
401 
402 
403 
404 

405 
406 
407 
408 
409 
410 
411 
412 
413 
414 
415 
416 
417 
418 
419 
420 
421 
422 
4'23 
424 
425 
426 

Auguste Hennin  
Augustine Gundelfinger, d  
Augusto Brune  

,.       Cezar de Mattos    .   . j 
,,      Ferreira dos Santos  
,,      filho de Antônio Leme  da Fonseca 

Lantz  
Marcellino  Simões  

„      de Oliveira Camargo  
„       á'i Paula Eamos  

Perret Filho  
„      de Siqueira   Cardoso  
„       de Souza Marques, dr  

Aurelia C.  Pacheco Jordão,  d  
Aurora, íilha de A.   A.   Rodrigues Dias 

„      dos Santos Silveira, d  
Avelino Pacheco de Toledo  
A. B. Dreyfus, veuve  

B 

Balbina Leal Pimenta Bueno,  d  
Balthazar Fidelis  
Banco do Commercio e Industria de S. Paulo 
Barão Hilmar vou Ende  

de Itacurussá     
dejacarehy  
de Muritiba  
de Tatuhy  
de  Taubaté,  herança  

Baroneza de  Arary  
„        de Ibirá-Mirim  
„        de Itajnbá  
„        de Jaguára  
„        do Japy  
„        de Muricy  
„        de  Nioac  

*       „        de Eio-Bonito  
„        de Santa Eulalia  

Basilio da Silveira Cintra    .   . 
Beatrice Madeleine Wysard, menor   .   .   .   . 
Beatriz, íilha  de  Álvaro  de Aguiar  Vallim 

„      f.a de Sydney James Crowther Smith 

213 
42 
27 

356 
50 

531 
5 

10 
22 

112 
16 
53 

426 
47 
54 
66 
53 
23 
85 

16 
41 

11.274 
46 

320 
.000 
213 
800 

50 

1. 

23 
8 
5 

30 
10 
39 

1 
2 
4 

16 
3 

50 
33 

8 
10 
11 
10 

4 
13 

8 
588 

9 
28 
62 
23 
52 
10 

8«2 156 
56 , 10 

213 23 
49 9 
16 3 
74 12 

533 39 
700 97 
133 18 
14 2 
17 3 
3 0 
1 0 



11 

a 
<B 

g 
O 

•73 

NOMES 
■73 

a 

CO 
<a 

■o 
t» o a > 

427 
428 
429 
430 
431 
432 
433 
434 
435 
436 
437 
438 
439 
440 
441 
442 
443 
444 
445 
446 
447 
448 
449 
450 
451 
452 
453 
454 
455 
456 
457 
458 
459 
460 
461 
462 
463 
464 
405 
466 
467 
468 
469 
470 

Beatriz, íilha do visconde de La Tour .   .   . 
„      Penteado Prado, menor  

Bellarmina Pinheiro   e Prado,  d  
Bemvinda Alves Ferreira,  d  
Benedicta Alves de Mello Nogueira,  d.   .   . 

„        filha de Adolpho do Amaral Campos 
„        Malvina Pereira,  d  
„        Maria  Carneiro,   d  
„        Maria da  Conceição,  d  

Benedicto   de  Aguiar  Peçanha  
„       Antônio Fidelis  
„        Augusto  Ferreira  
„        Castilho  de  Andrade  
„        Cesario de Oliveira  
„        Guimarães, menor  
„        José  de Carvalho    . 
„        de Moura Bibeiro, dr  
„        Octaviano de Brito  

Benjamim Antunes de Oliveira Júnior, menor 
Blnm  

„        Constante de Oliveira  
„        Couto, menor  

Benta, filha de Fernando Vieira de Moraes 
Bento Antônio Pereira  

„     José de  Carvalho  
„     José Soares  
„     Lacerda Filho  
„     Loeb  
„     Pinto do Eego Freita--  
„     Qnirino  dos   Santos  

Bernard Hass  
Bernardina F. de Campos, d  
Bernardino de Campos  

„ Gonçalves  Martins   Vieira   .   .   . 
Bernardo  Hoff,  menor  
Bertha Despaux  

„     f.a de Francisco Granadeiro Gnimurães 
„     filha do  dr.   Thomaz   Whatclv   .   .   . 
„     Münzer  

Bertholina Maria de Jesus Franco, .1.   .   .   . 
Bismarck, filho de d. Maria  Honoria   .   .   . 
Blandina Eamos Moreira,  d  
Boaventura F. de Camargo  

„ Eodrigues de Souza  

5 
42 

6 
68i) 

10 
12 

544 
320 

12 
32 

4 
1 
8 
1 

46 
2 
2 

39 
28 

2 

7 1 
700 47 
13 2 
10 2 
7() 12 

213 23 
20 4 
53 10 

292 27 
441 34 
11 2 
7 1 

57 10 
3.013 163 
100 15 
110 16 
118 16 
710 48 
517 38 
160 20 

7 1 
1.173 71 

0 1 
11 2 
35 7 
16 3 
12 2 
40 8 
2 0 
2 0 

40 8 
16 3 
160 20 
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471 
472 
473 
474 
475 
476 
477 
478 
479 
480 
481 
482 
483 
484 
485 
486 
487 
488 

48,9 
490 
491 
492 
493 
494 
495 
496 
497 
498 
499 
500 
501 
502 
503 
504 
505 
506 
507 
508 
509 
510 
511 

Boris Frères i 1.641 
Branca Corrêa de Moraes, d ! 10 

„     de   Figueiredo Nielsen, d  12 
„     filha de Pedro de Castro Canto e Mello 32 

Brasilia Carolina de Andrada Machado, d.   . 64 
,,      Dias Leite, d.   ,  49 

Dutra e Silva, d  100 
„      Elisa de Lima Whitaker, d  8 
„      Pacheco de Camargo, d  50 
„      Pereira Dutra e Silva, d  130 
„      Pinho,   d ! 10 
„      Pompeu Franco de Andrade, menor 1 

Brasilianische Bank  für Deutschland   .   .   . 1.458 
Brasilina da Silva   Fonseca,  d  22 
Braulio Bresser Monteiro | 50 
Braz Augusto  Monteiro   de Barros   .... 1.066 
British Bank of South America,  Limited 1.456 
Bruno Bresser  Monteiro i 25 

C 

Caio Penteado Prado, menor | 4 
Caixa Auxiliar dos Empregados da C. Central 10 
Camilla Borges Alves Diniz, d | 640 
Camille Deslions  80 
Camillo  Antônio   de  Moraes ' 66 

,,     Soares de Camargo   ........ 80 
Cândida Augusta de Andrade, d  314 

,,      de Campos  Barros,   d  1.706 
„      Elisa de Carvalho Melchert, d.   .   . 200 
„      filha de Adolpho de Amaral Campos 10 
„      Honoria, filha de d. Maria Honoria 35 
,,      de Lacerda Franco,   d  85 
„      Maria  Alves  de   Souza,   d  6 
„      Pinheiro e Prado,   herança   .... 6 
,,      da Silveira Franco,   d  32 

Cândido Francisco Saldanha  21 
„      Gonçalves Gomide  533 
„       filho de Juvenal Corrêa de Mello   . | 2 
„      de   Moraes  Kocha    .   . ' 21 
„      Negreiros  311 
„      Sebastião  Ribeiro  Porto  98 
„      Torales de Gismenes  112 

Canuto José  Saraiva  Júnior  1 

94 
2 
2 
6 

11 
H 

15 
1 

10 
18 

0 
85 

4 
10 
65 
85 

0 
2 

44 
13 
11 
13 
28 
97 
22 

2 
7 

13 
1 
1 
6 
4 

39 
o 
4 

28 
14 
16 

0 
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a 

O 
v NOMES 2c 

512 Capella de Leme  
513 „ de São João Baptista da Lagoa   .   . 
514 Capitaine Campêche  
515 Cario   Pareto   &   C.a  
516 Carlos Alberto Ferreira Brandão  
517 „ Alberto   de  Figueiredo  Nielsen.   .   . 
518 „     de Andrade Villares  
519 „ Augusto,filliododr. Erasmo do Amarol 
520 „     Augusto  Hoff  
521 „ Augusto  Monteiro de Barros .   .   .   . 
522 „ Augusto Pereira   Guimarães    .    .    . 
523 „     Augusto Soares, herança  
524 „     Delgado de   Carvalho  
525 „ Eduardo, f.0 do barão de Nioac   ..    . 
526 „ Kduardo, f." de Manuel da Cunha Lobo 
527 „ Emilio de Azevedo Marques .... 
528 „     Engler  
529 „     Freire de Figueiredo  
530 „ f." de Domingos Eoque da Silva .    . 
531 „ f.0de d. Henriqueta Maria da Conceição 
532 „ f.» do dr. Tliomaz Whately .    .    .    . 
533 „     G. Eheingautz  
534 „     Gaetani  
535 „     Gilardi ■ .    .    .    . 
536 „     Hawthorne  
537 „     José Schulman, menor  
5 '8 „ Luis, f." de César Pereira de Sousa  . 
539 „     Meixner  
540 „ Olympio Leite Penteado    .    .    .    .    . 
541 „     Paes de Barros  
542 ,;     Schimmler, menor  
543 „     Schorcht     .    .    . 
544 „     Schorcht Júnior  
545 „ Vasconcellos de Almeida Prado    .    . 
546 ,,     Zacharias de Almeida  
547 Carlota, f.a do dr. Paulo Pinto de Almeida   . 
548 „       Novaes de Borba, d  
549 Carmelina Prates da Silva Baptista, d.    .    . 
550 Carmen Cecília, f.3 de Lucas A. M. de Barros 
5:il „ Coutinho Monteiro de Barros, d. . 
552 „ f.' de Antônio Pereira de Queiroz . 
55.'í „       f.a de Aquilino Negriní  
554 „ f.a de Brasilio José Pompeu    .    .    . 
555 „       do Vai, d     . 

o 
106 
22 

213 
320 

6 
1.066 

13 
75 

170 
206 

2 
100 

23, 
8 

58 
10 
66 

185 
35 
12 

213 
21 

334 
4 
3 
1 

66 
48 

2.560 
35 

533 
234 
600 

25 
«4 
10 
78 
18 
64 

1 
2 
4 

742 

1 
15 
4 

23 
28 

1 
65 

2 
12 
21 
22 

0 
15 
4 
1 

10 
2 

11 
21 

7 
2 

23 
4 

29 
0 
0 
0 

11 
9 

140 
7 

39 
24 
42 

5 
11 

2 
12 
3 

11 
0 
0 
0 

49 
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556 Carolina Ambrosina Franzen, d  
557 „       de Assis Pacheco d  
558 ,,        Augusta Bresser Monteiro, d.    .    . 
559 ,,        Augusta de Moraes Piçarra  d. .    . 
560 „        Augusta Vaz  de  Carvalháes, d.    . 
561' .,        Borges  Scbmidt, d  
562 ,,        Corrêa  Cardoso, d  
563 „        f.a de Francisco de Oliveira   .    .    . 
564 „        Maria de Siqueira, d.    ...    -    . 
565 ,,        Moreira da Crnz, d.  .    .    •    .    .    . 
566 „        Prado da Silva Prado,   d  
567 „        Bamos  
568 „        Tatnandaré Teixeira  
5(i9     Casa Pia São Vicente de Paulo  
570 Cassio, f.0   de  Leovigildo da  Silva Prado 
571 Catharina Porster  
572 „ Hattler  
573 „        Soliorcht, d  
574 Catherine Ellis Lawrence, menor  
575 Cecilia Almeida, d  
576 ,,    Alvares  Eubião,   d     . 
577 ,,    Carmen Monteiro de  Barros,   d.    .    . 
578 „    Corrêa, d. , 
579 „   f.a de José Adolpho Micbelet ... 
580 „    Luiza, f.a de AlfredoA. deSouzaEangel 
581 „    de Moraes Monteiro de Barros,  d.   .    . 
582 Cedro Ferreira Louzada  
5*3     Celestina Beck, d  
584 „       Bourroul, d  
585 Célia, f.:' de d. Maria X. de Almeida  Cantos 
58H M     f.a (JQ (jj Olintho Rodrigues Dantas 
587 Celika Bonino, meiior  
588 Celina de Lacerda, d  
5S9 Celisa da Silveira Rezende, menor  .    .    .    . 
590 Celso, f.o ãe José P. Alvares Machado Jnnior 
591 „     da Silveira Rezende, menor    .    .    .    . 
592 Cenobelino de Barros Serra, menor .... 
593 Centro Beneficente dos E. da Locomoção da 

Companhia Paulista  
594 Cesarino Irmão & Comp  
595 Cesario Trivellato  
596 Charles Leopolil Hirsch  
597 „      Levy  
598 „       Maurice Hennin, menor  

37 
220 
229 

96 
93 
42 
67 
6 

19 
32 

1.549 
2 

48 
116 

32 
1 
5 

400 
10 
50 
21 
73 
64 
38 
20 

2.240 
190 

5 
12 

fi 
3 

53 
770 
176 

16 
177 

42 
160 

10 
5 

750 
33 
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599 
600 
601 
60-J 
iiü3 
604 
605 
606 
607 
608 
609 
610 
611 
612 
613 
614 
615 
616 
617 
618 
619 
620 
621 
622 
62:i 
624 
625 
626 

627 
628 
629 
630 
631 
632 
633 
634 
635 
636 
637 
638 
6:!9 
64» 
641 

Charles Meyer Walter  
Cliarlotte Sophia Britnell Rossi, d  
Cliristina, f.* de Fernando Vieira  de Moraes 

„ f." de Francisco Quirino dos Santos 
Christiano Adolpho Pohlmann  
Christovam Junqueira de Almeida, menor 

„ Faleone  
Cicero, f." de João Pinto Ferraz  

„      da Silva Prado  
Cid, f.0 de Pedro Ferreira de Camargo . 
Cincinato, f." de Alfredo Braga  
Clara de Andrade Pinna,  d  

„     de Lacerda  
Clarice Couto, menor     . 
Claro, f.0 de José Manuel da Fonseca   .    . 
Claude Meulinet  

Robbé       
Claudina de Paiva Azevedo, berança .    . 

„        Pinheiro e Prado  
„        de Souza Sampaio  

Clement Etchebarne  
Clementina Schmidt, d  
Clodomiro J. Eique  
Clotilde Augusta Martins Vieira, d  

„      f.a do dr. Paulo Pinto de Almeida 
Clovis Nogueira  
Collegio de N. S. do (armo, de Guaratinguetú 
Companhia Paulista de Seguros Marítimos e 

Terrestres  
Cômte de Breuilpont          

„     Edouard de Montbron  
Comtêsse Eenée de Meloises  
Conde Alberto de Nioac  

„     Robert de Montbron  
Condessa Carlos Monteiro de Barros .    . 

„        de Cavalcante  
„        de Legge   
,,        Mouteiro de Barros  

Constance    Wilmot  
Constante Affonso Coelho  
Convento das Mercês, Ytú  
Corbiniano de Aquino Fonseca  
Corina da Silva  Prado, d  
Cornelia Rodrigues Peixoto, d  

31 
61 

7 
19 
85 
32 

2 
1 

93 
5 
1 
õ 

551 
H 

80 
5 

50 
5 

42 
24 
23 

160 
19 
5 

64 
68 

200 

500 
34 

199 
68 

561 
300 
543 

42 
2.900 
1.450 

4!i 
15 

209 
150 
109 
320 

6 
11 

1 
3 

13 
6 
0 

1 
14 

1 
0 
1 

40 
1 

13 
1 

10 
1 
8 
4 
4 

20 
3 
1 

11 
11 
22 

37 
6 

22 
11 
40 
27 
39 

8 
157 

85 
9 
3 

22 
20 
15 
28 
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642 Cresoenoio Cabral de Vasconcellos   . 
643 Custodia Cândida Martins Vieira, d. 
644 Cymodocèa Bresser Monteiro, menor 
645 (,yra da Silveira Eezende, menor .    . 
646 Cyro, f». de Bernardino José Leite   . 

D 

647 Dalmaoia Negreiros, d  
648 l)aniel Augusto Rossi  
649 „      Campbell  
650 „     Heydenreich  
651 „     Kruss  
652 „      José Rodrigues  
653 „     de Souza Ramos  
654 Dario, fllho de Gabriel Pupo Nogueira .   .   . 
655 „     Rudge da Silva Ramos  
fi56     David Benedicto  Ottoni,   dr  
657 „     Emile  Sulzer  
65H „     de Oliveira Tavares  
659 Décimo Refinetti  
660 Decio Franco do Amaral  
661 Delphica Rodovalho de Sampaio, d  
662 Deolinda Eugenia de Campos Toledo, d.   .   . 
6o;-i „      de Freitas Guimarães Leão, d.   .   . 
664    Deraldo Rodrigues Jordão   ,  
«65     Detlef Brune  
666 Didimo, filho de Benedicto Rollim  
667 Dinorali, filha de Adolpho Cardoso   .   .   .   . 
668 Diogenes de Lemos Azevedo, menor   .   .   .   . 
669 Diogo de Abreu Teixeira  
670 „     José de Andrada Machado  
671 „     Machado    . 
672 Dolores Martins, d  
673 Domiciano Pereira de Campos  
674 Domingas, f.a de Franc.0 R. dos Santos Bonfim 
675 Domingos de Carvalho Campos  
676 „        Gabriel Fernandes Pereira .   .   .   . 
677 „        Luiz Netto  
678 „        da Silva Moreira  
679 „        Viegas de Toledo Piza, menor   .   . 
680 Domitilia Alves Marcondes de Araújo, d.   .   . 
681 Domi/.iano Rossi  
682 i Donatilia, filha de Balbina C. Soares  .   .   .   . 

34 
5 

17 
176 

6 

118 
5 

21 
312 

2 
3.200 

29 
4 
2 

10 
106 

25 
10 
4 

42 
203 
3n4 

43 
740 

17 
10 

5 
122 

17 
1 
3 

70 
241 
152 

14 
6.000 

213 
68 

6 
21 
10 
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683 
6S4 
685 
686 
687 
688 
689 
690 
691 

692 
693 
694 
69n 
696 
697 
69S 
699 
700 
701 
702 
703 
704 
70õ 
706 
707 
708 
709 
710 
711 
712 
713 
714 
715 
716 
717 
718 
719 
720 
721 
722 
723 

Dorothy Maud Strain, d  
Duarte Perez do Kego Monteiro, dr  
Dulce de Almeida Kudge, menor  

„     de Carvalho, menor  
.,     Vallim, menor  

Dulphe Pinlieiro Machado  
Duranto, filho de Pedro Ferreira de Camargo 
Durval de Moraes  

de Souza      

E 

Edith Cornehls, menor  
„    filha de Holger J. Kok    ...... 
„    filha do dr. Reynaldo  Porehat    .    .    . 
„    Pereira da Rosa, menor ... .    . 

Edméa, f.a de Francisco da C.  Bueno Júnior 
Edmoud Adolphe Dreyfus  

Bloch  
„      Loevenbach  

Edmundo Gomes de Brito   ....... 
Wrigbt  

Edouard Jnlien Levy, menor  
„      UUmo       

Eduardo de Andrade Villares  
„      Borges da Rocha  
„ de Figueiredo Nielsen, menor, . . 
,, filho de Antônio Leme da Fonseca 
„ filho de Lucas M. de Barros Roxo 
„      filho de William John Sheldon    .    . 
„      Forster  
„      Limpo ile Abreu  
„      Mario, filho de Ernesto Ramos    .    . 
„      Maxwell Rudge  
„ Prates. conde de Prates .... 
„ da Silva Prado, menor . . . . , 
„ dos Santos Pt ates, menor .... 
„       Rodrigues, de Mogy-mirim  .... 

Edward William Wysard  
Eglantina Penteado da Silva Prado, d.    .    . 
Eleonor Mather,   d  
Elias Fausto Pacheco Jordão, herança . . 

„ Antônio, filho do dr. Erasmo do Amaral 
„    Quartim de Albuquerque  

71 
83 
35 
16 

3 
15 

3 
63 
23 

12 
13 

7 
3 
0 
3 
0 

11 
4 

5 1 
42 8 
7 1 
6 1 

85 13 
320 28 
106 !5 
240 24 
25 5 
2 0 

133 18 
106 15 

1.066 65 
18 3 
12 2 

531 39 
5 1 
5 1 
6 1 

234 24 
5 1 

1.116 70 
12.000 625 

41 8 
64 11 
3'i 7 
li 2 

1.06-i 65 
32 6 
18 3 
4 0 
1 0 
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724 
725 
726 
727 
728 
729 
730 
731 
732 
733 
734 
735 
736 
737 
738 
739 
740 
741 
742 
743 
744 
745 
746 
747 
748 
749 
750 
751 
752 
753 
754 
755 
756 
757 
758 
759 
760 
761 
762 
763 
764 
765 
766 
767 

Eline Maria, filha de Holger Jansen Kok    . 
Elisa Adelaide de  Oliveira, d  

„    de Aguiar de Andrada, d  
„   Annie Tiudal, d  
„    de Assnmpção Amarante Cruz,   menor 
,,    Barnabé Vaz de Carvalháes, d.    .    .    . 
„   Blomeley, d  
„    filha de Affonso Pires Meury    .    ...    . 
„    filha de Edmundo Wright  
„    filha de Francisco A. Pereira Borges'   . 
„    Franco Mourão, d  
„    Gomes Moreira, d  
„    Josephina de Andrada Machado,   d.    . 
„    de Mello Azevedo Marques,  d.    .    .    . 
„    Monteiro de Barros,  d  
„    Pinheiro e Prado, d  
„    R. da Silva Carvalho Filha, d.    .    .    . 
„    da Silva Prado, d  

Elisabeth, filha de Luiz Backeuser  .... 
„        Wright de Miranda Pacheco, d. 

Ella Knhn Hall, d  
Ellen Gray Filha, d  

„    Luiza Baggott, d  
Elsa Hoff, menor  
EIsie Broad, menor  
Elvira, filha de d. Ernesta M. Buchi    .    .    .' 

„     filha de Francisco de Almeida Ferraz 
„     filha de Francisco de Oliveira    .    . 
„     Ferraz de  Sampaio,   d  
„     Gomes, d  
„     de Paula Machado, d  
,.     Rodrigues, d  
„     Silva, d     ; 

Elza, filha de Gabri.-l Pupo Nogueira   .    . 
„    Moraes de Aguiar, menor    .... 

Emigdio Giuliani  
Emile Jourdan  
Emilía da Fonseca Barros, d.   .    .    ... 

„     Jordão Pereira de Souza, d.   .    .    . 
Marcondes Alves de Araújo, d.   .    . 

„     de Paiva Meira, d  
,.     Slanino Mestrinho, d [ 

Emiliana Justina de Oliveira, d.   .    .    .    . 
Emilio Bamberg  

42 
176 

2.000 
106 

66 
59 
24 

9 
4 

25 
104 

10 
80 

7 
11 

7 
6 

336 
53 
26 

2 
58 

1 
10 
6 

21 
6 
6 

450 
17 

448 
5 
2 

21 
6 

47 
50 
22 
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128 

1 
10 
40 
13 

21 
112 

15 
11 
10 

4 
1 
0 
5 

15 
2 

13 
1 
2 
1 
1 

29 
11 
5 
0 

11 
0 
2 
1 
4 
1 
1 

35 
3 

34 
1 
0 
4 
1 
9 

10 
4 

47 
17 
0 
2 
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768 
769 
770 
771 
772 
773 
774 
775 
776 
777 
778 
779 
780 
781 
7H2 
783 
784 
785 
786 
787 
788 
7S9 
790 
791 
792 
793 
794 
795 
796 
797 
798 
799 
800 
801 
802 
803 
804 
S05 
806 
807 
808 
809 
810 
811 

Emilio Calcagno  
„       Petronieri  
„       de Toledo  
„       van Haute  

Emma Barta, d  
Eponina, filha de Adolpho do Amaral Campos 

„      da Silva Prado, menor  
Eroilia Eudge da Silva Ramos, menor .    .    . 
Ercilla Alvt-s de Pinto, d  
Ermelinda Alves Teixeira, d  

„ filha de Manuel D. de Souza Lima 
Erminia Ubelhart Lemgruber,  d  
Ernani Carlos de Menezes Pinto, dr.    .    .    . 
Ernest Worms - •   .. 
Ernestina Platt, d  

„ Taylor de Mendonça, d  
Ernesto, f.0 de d. Ernesta Maroilia Buchi .    . 

„        Mariano da Silva Ramos    .... 
Escholastica de Lacerda,  d  

„ de Queiroz Telles, d  
„ Soares, d  
„ de Toledo Amaral, d  

Escola do Commercio de S. Paulo .... 
Esmeralda, f.a de d. Virgínia de A. Godoy . 
Espiridião Eloy de Barros Pimentel    .    . 
Estevam Ferraz de Toledo  

„      José Martins Vieira  
„      Negreiros Guimarães  

Estephania, f.a do dr. Thomaz Whately    .    . | 
Esther Blomeley  

„     f.a de d. Emiliana Justina de Oliveira 
„     f.a de Francisco Quirino dos Santos  . 
„     Junqueira de Almeida, menor  .    .    . 

Etelvina, f.a de d. Ernesta Marcilia Buchi 
Ethel Mary White     .    .    . 
Etienne Louis de Calmeis Pnntis     .... 
Euolides de Assis* Pacheco .    . _  
Euclidia de P. Leite de Camargo, d.     .    .    . 
Eudoxia Rosalina Pinto, d  
Eufrasia Teixeira Leite, d  
Eufrosina de Aguiar Haupt, d  
Eugen Biehn  
Eugéne Lafon  
Eugenia de Barros Oliveira,  d  

138 18 
45 9 
42 8 
16 3 
89 13 
10 2 

304 27 
2 0 

234 24 
2 0 

11 2 
418 33 
21 4 
53 10 
25 5 
20 4 
21 4 
106 15 
85 13 
123 17 
533 39 
12 2 
74 12 
8 1 

160 20 
53 10 
5 1 
6 1 
12 2 
49 9 
5 1 

19 3 
32 6 
21 4 
5 1 

246 24 
96 14 
55 10 
14 2 

4.967 260 
132 18 
200 22 
170 21 
73 12 
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812 Eugenia Paulus, d  
813 „       Peixoto Pinto, d ,    . 
814 „       da Silva Pratas, d  
815 „       Tamandaré Teixeira, menor   .    .    . 
816 Eugenie Frètin  
817 Eugênio Dias Leite, conego ■ 
818 „        Gomes do Vai     . 
819 „        Guilhem  
820 „       Martini, padre  
821 Eurioo de Souza  
822 Evangelina Martins Ferreira  
823 „        f.a de Edgar F. de Carvalho   .    .    . 
824 „        f.a de Alberto de Mendonça Moreira 
825 Evelina Dale, menor  
826 Everardo Toledo Bandeira de Mello     .    .    . 

F 

827 Fábio Ramos  
„     da Silva Prado  

829 Fabrica da Matriz de N. S. da Penha    .    . 
8X0 „       da Matriz da Franca  
831 Fabricia A. Piedade e Cruz, d  
832 Fausta Rodrigues Jordão  
833 Faustina de Moraes Camargo, d  
834 Fausto Dias Ferraz  
835 ,,     f.o de Bernardino José Leite .    .    . 
836 Felicio de Campos Cintra  
837 ,,      Paes Eibeiro, tenente   .   ■.    .    .    . 
838 Felippo Cabral de Vasconoellos, menor    . 
839 „      Nery Ewbank da Câmara .... 
840 „      Rodrigues de Siqueira      .... 
841 Felisbino Rodrigues Vieira        
842 Felix Guilhem  
843 Felizardo Augusto Cavalheiro e  Silva, dr. 
844 Fernando Aleixo de  Moraes  
845 „ Álvaro Bueno  
846 „ de Campos Barros   ..... 
847 „ f.0 de d Anna Brotero de Barros 
818            „        f.0 de Fernando Vieira de Moraes 
849 „ Jorge de Barros  
850 „ Terra, dr  
851 Fils de R. Picarei & Comp  
852 FirminBergé  

4 
5 

266 
48 

428 
54 
746 
600 
25 
21 

2fi6 
13 
4 

123 
75 

43 
99 
21 
1 

55 
64 
10 
10 
6 

110 
29 
21 
54 
10 
64 

.200 
30 
14 
9 

26 
561 

7 
29 

119 
26 
150 



— 21 

853 
854 
855 
856 
857 
858 
859 
860 
861 
8(i2 
863 
864 
865 
866 
867 
868 
869 
870 
871 
872 
873 
874 
875 
876 
877 
878 
879 
880 
881 
882 
883 
884 
885 
886 
887 
888 
889 
890 
891 
892 
893 
894 
895 
896 

Firmina Firma de Andrade Cunba, d. . . 
„        Pereira Teixeira  

Fermino A. da Silva Whitaker   Filho    .    . 
„      de Assurupção Teixeira .... 

Flavio, f.0 de Bernardino José Leite      .    . 
Flora Egydio , 
Florence May Tindal, menor  
Floriano F. de Camargo Netto, menor   .    .    . | 

„        f.0 de Adolplio Cardoso  
Fortunata Fenili,  d  

„        Gabriella de Toledo, d  
„        H. de Araújo Rebello, d  

Franois S. Speers ! 
W. Foot  

Fiancisca de Alcântara Madeira,  d. .    .    .    .! 
„       de Alvarenga, d  
„       Alves de Carvalho, d  
„        Amélia de Toledo, d  
„       Amélia de Paula, d  
„       de Barros Veiga, d  
„        Carolina dos Anjos, d  
„       das Chagas, d j 
„       Dabuey de Avellar Brotero, d. .    . 
„       Elisa H. de Camargo, d  
„       Emilia Pacheco Jordão, d.    .    .    . 
„       Eugenia,f.0de José M. Passalacqua 
„        Eugenia Pinto e Silva, d.    .    .    . 
„       Eugenia Teixeira Leite Bruhns, d. 
„       f.a de Henrique dos Santos Dumont 
„       filha de João B. de Andrade Meira 
,,        Gladner  Martins,  d ] 
„       Maria de Almeida, d.    .    .    ,    .    . 
„       de Oliveira Cardoso,  d  
„       de Paula Villarinhos, d  
„       Beymão Sáes, d  
„       Bezende de Almeida Mello, d.   .    . 
„       Setembrina de Queiroz Telles,  d. 
„       da Silva Prado Aroeira, d.    .    .    . 
„       do Valle Cintra, d  

Francisco de Albuquerque Cavalcanti, dr.    . 
„        de Almeida Prado  
„        de Almeida Camargo  
„        Alves de Oliveira  

de Andrade Continho  

5 
320 
615 
106 

6 
3 

26 
3 

10 
7 

60 
53 
32 

2 
5 

273 

1 
28 
43 
15 

1 
0 
5 
0 
2 
1 

11 
10 

6 
0 
1 

26 
0 1 

177 21 
10 2 

106 15 
12 2 
14 2 

330 29 
4 0 

11 2 
34 6 
30 6 
120 17 
26 5 
2 0 
15 3 
22 4 
9 1 
9 1 

11 2 
32 6 
120 17 
304 27 
117 16 
53 10 
10 2 
16 3 
53 10 
53 10 
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897     Francisco A. de Oliveira e Silva  
598 „ Antônio Pereira  Borges    .    .    .    . 
599 „ Antônio de Souza Queiroz    .    . 
900 „ Antônio de Queiroz Telles    .    .    . 
901 „        Augusto de Barros  
902 „ Augusto Schulman, menor    . 
903 „ Borges Pereira do Amaral,  menor 
904 „        Bueno  de Moraes  
905 „        Bueno da Kooha  
906 „        Calisto Mesa    .  
907 „        Oampeolo  
908 „        Carminati   . 
909 „        de Castro Sá Barreto  
910 ,,        Dias do Prado, menor  
911 „        Estacio Fortes ; 
912 „        Farani  
913 „ Fernando de Barros Netto    .    .    . 
914- „ f."de José Ferraz de Assis Negreiros 
915 ,,, filho de José  Manuel da Fonseca 
916 „ f.0 de José Maria Largacha Júnior 
917 „ f.o de José Vicente de Q.  Ferreira 
918 „        da Fonseca Bicudo  
919 „ Gaspar Silveira Martins    .    .    .    . 
920 „        Gomes Ferraz  
921 „        Grotta  
922 ,, Guilhermino de Campos    .    .    .    . 
923 „        Homem  de  Mello  
924 „        José Pereira dos Eeis  
925 ,,        José  Rodrigues  
926 „        Lobo Leite Pereira  
9^ „ Luiz de  Campos, herança    .    .    . 
928 „ Luiz Soares de Souza e Mello   .    . 
92!) „       Magaldi  
930 „        Maria Thomaz  
931 „        Matarazzo & C.a  
932 „ de Moura Brandão    .    . ... 
933 „        de Oliveira  
934 „        de Oliveira Celso  
935 ,. de Paiva  Azevedo    .:.... 
836 „        de Paula Azevedo  . 
937 „ de Paula Oliveira Borges   .... 
938 „ de Paula Eamos Azevedo .... 
939 „ de Paula Medina Eamos    .... 
940 „ de Paula Eodrigues Alves    .    . 

120 
138 

53 
700 
45 

2 
11 
4 
7 

459 
29 

7 
17 

1 
42 

282 
65 

586 
80 
12 

7 
106 

21 
106 
164 
213 

29 
74 
80 

117 
1.333 
1-066 

160 
21 

462 
10 
55 
16 
34 
34 

647 
112 

9 
1.015 

17 
18 
10 
47 

9 
0 
2 
0 
1 

35 
5 
1 

14 
Õ 
8 

26 
11 
41 
13 

2 
1 

15 
4 

15 
20 
23 

5 
12 
13 
16 
79 
65 
20 

4 
35 

2 
10 

3 
6 
6 

44 
16 

1 
63 
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941 Francisco de Paula Simões dos  Santos   . 
942 „        Peixoto Ferreira de   Souza    .    .    . 
943 „        Bibeiro Santiago, dr.    ... 
944 „       da Rocha Mello  
94õ „        Eodrigues de Camargo, dr.    .    .    . 
946 „        Silveira Lobo  
947 „        Soares de Camargo  
948 „       Tavares  Machado  
949 „        Teixeira de Camargo  
950 „        Thut  
951 „        Vaz de Almeida  
952 „        Verissimo     ...   
953 „        Villela de Paula Machado .... 
954 „        Xavier Paes de  Barros Filho    .    . 
955 „        Xavier Pinheiro e Prado   .... 
95fi     François Thésin  .... 
957 Franklin Washington Hatch  
958 Frederico Antônio de Barros Brotero, menor 
959 „        Augusto Casar de Mattos    .    .    . 
960 „        de Barros  Brotero  
961 „       Guilherme Ferreira  
962 „        Merri  
963 „        de Souza Queiroz    ....    .    . 
964 Frieda Eeichert  
965 Fritz Lantz,  menor  

966 Gabriel, filho de Gabriel  Pupo  Nogueira 
967 „      de Toledo Piza e Almeida    .    .    . 
968 Gabriella Aranha Rodovalho, d  
969 „        de Azevedo Marques, d.    .    .    . 
970 „        Corrêa Pacheco, d  
971 „        Gomide,  d  
97-2 ,,        da Silva Prado, d  
973 Galdino Tobias de Lemos, dr., herança 
974 Gastão JCahen  
975 „     filho do barão de Nioac    .    .    .    . 
976 „     filho de Domingos Roque da  Silva 
977 „     Pereira Dias, menor  
978 Geminiano Costa  
979 Genebra de Aguiar Barros, d  
980 Georg Maschke  
981 George  John Marjoribanks    .... 

83 
3.000 

150 
37 

375 
128 
602 
10 
40 
3 

99 
12 

550 
27 
53 
26 
1 

20 
40 

320 
39 
5 

1.600 
26 
10 

4 
2.682 

134 
3 

98 
54 
39 
160 

1 
26 
189 
25 
106 
413 
26 

400 

18 
162 
20 
7 

31 
17 
42 
2 
8 
0 
14 
2 

40 
5 
10 
5 
0 
4 
8 

28 
7 
1 

92 
5 
2 

1 
146 
18 
0 
14 
10 
7 

20 
0 
5 

21 
5 
15 
33 
5 

32 
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982 
983 
984 
985 
986 
987 
988 
989 
990 
991 
992 
993 
994 
995 
996 
997 
998 
999 
.000 
.001 
.002 
.003 
.004 

1.005 
006 
007 
008 
009 
010 

1 011 
1.012 
1.013 
1.014 
1.015 
1.016 
1.017 
1.018 
1.019 
1.020 
1.021 
1.022 
1.023 
1.024 
1.0258 

George Washington Harrah, 
Georges Dreyfus ....'.  

..       Levy  
Georgina, fillia ile Emilia Alves  dos Santos 

filha de Alfred Foot  
„        filha de d. Maria Honoria  .... 
„        Monteiro de Lemos, d  
.,        de Moura Telles, d  
„        Tamandaré Teixeira,   d  

Geraldo Mellilo & C.a  
„      Pacheco Jordão  
„      Sampaio  

Germaine de Breuilpont  
„        Burchard, menor  
„        filho de Kaphael Weill ...... 

Gertrude Eddler, d  
Gertrades Carolina Pinto Neves, d., herança 

,,        Ferraz de Aguiar, d  
„        Paes de Barros, menor  
„ de Paula Souza A. do Amaral, her.a 

Getulia, filha de Aquilino Negrini .... 
Giacomo Define, dr., filho de Leonardo Define 
Gil, filho de Abel de Andrade Villares . . 
Gisella Queiroz de Moraes, menor  .... 
Giuseppe A. Pavanni, menor  

„        Picca  
„        Saooomanno  
,,        Strazzacappo  

Godofredo Furtado, Herança  
„ de Magalhães     . 

Gregorio, filho de Antônio Leme da Fonseca 
Guilherme de Andrade Yillares  

„ Carlos da Silva Telles    .    .    .    . 
„ Cornehls, menor  

EUis, dr  
,, Florence  
„ José de Faria e Silva  
„ dos Santos Prates, menor    .    . 

Guilhermina Augusta de Oliveira, d.    .    .    . 
„ f.a de Antônio Gomes Lourenço 
„ de Macedo,  d  
,, Marcolina de Vasconcellos, d.    . 

Guinesa Peixoto Gomide, menor  
Guiomar, filha  de Francisco G.  Guimarães 

3.568 
213 

74 
7 
3 
2 

66 
16 
48 
13 

106 
10 

110 
452 

3 
20 
48 

213 
27 
61 

2 
106 

25 
4 

32 
53 
19 

5 
26 
50 

402 
1.173 

338 
6 

106 
25 
4 

128 
2 

18 
13 
11 
37 
16 
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1.026 
1.027 
1.028 
1.029 
1.030 
1.031 
1.032 
1.033 
1.034 
1.035 

1.036 
1.037 
1.038 
1.039 
1.010 
1.041 
1.042 
1.043 
1.044 
1.045 
1.046 
1.047 
1.048 
1.049 
1.050 
1.051 

052 
053 
054 
055 
056 
057 

1.058 
1.059 

060 
061 
062 
063 
064 

1.065 
1.066 

Gniomar Juuqiieira de  Almeida, menor 
Gustav  Batidoin  

■Wüt/.ke  
Gustave Billés  
Gustavo Adolp^o Hofl'  

„      filho de Alberto Lion    .    .    . 
„      Kauf&nann  
,,      Forster  
.,      de Moraes Barros  
„      Rodrigues  Doria  

H 

Harry Tyrrel Gray  
Hector Adams, dr  .    ■ 
Heitor P. da  Silva Baptista  

„     Rudge da Silva Ramos  
Helen Jane Ford, d  
Helena, filha de Alberto Lion  

„      filba de Américo Machado   .    .    .    . 
„      Gagstatter, d  
„      Hamann, d.    .   

Paulina Sopbia MariaG.mi' de Voys, d. 
Helvetia, filba de Rud. O. Kesselring   .    .    . 
Heinricb Hõlck  
Henri  Baumann  

„     Dreyfus '   .     .    .    . 
,,      Mennequin  
„     Weil     .    .    .    . 

Henrique Carneiro Leão Teixeira    .    .    .    , 
„        Claro da Cunba  
„        Fretin, menor  
,.        Monteiro da Silva  
„        dos Santos Dumont  
,.        Scbulman  
,,       Tinson  

Henriqueta de  Azevedo Marques, d.    .    . 
„ Flores, d  
„ Molina Quartim,   d  

Henry Lerôlle  
„     William" White  

Heraldo, filbo de H. Pio Pimenta Bueno 
Herbert Kilburne Scott  

„      Simon  

32 
88 
11 
19 
19 

2 
106 

1 
26 
53 

6 
13 
2 
3 
3 
0 

15 
0 
5 

10 

2 0 
10 2 
140 19 
2 0 
12 2 
2 0 
11 2 
53 10 
3 0 
85 13 
1 0 

520 38 
500 37 
53 10 
56 10 
10 2 
106 15 
128 17 

4 0 
250 25 
141 19 
672 46 
200 22 

3 0 
29 5 
5 I 

279 26 
42 8 
9 1 

186 21 
14 2 
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1.067 Herança de d. Maria Caiolina Eibeiro .    . 
1.068 Hercilia de Oliveira,  menor  
1.069 Herculano de Almnida Corrêa  
t- 070 „ de Araújo Ointra  
1.071 Herdeiros do dr. Martinho Prado Júnior   . 
1.072 Heman Chêne, padre  
1.073 Hermann Baenninger  
1.074 „       Heydenreich  
1.075 „       Levy  
1.076 Hermantina Sydow, d  
1.077 Herminia Miohaelis, d.    .  
1.078 Hermano Pires   Meury  
1.Ü79 Hermantina, fa. de E. Limpo de Abreu.    . 
1.080 Herminio, f.0 de Justiniana E. M. das Piores 
1.081 Hilário Pereira Magro Júnior  
1.082 Hildebrando Cantinho Cintra  
1.083 Honorata Maria Domingas, preta .... 
1.084 Honoria Benedicta da Silveira, d.    .    .    . 
1. 0^5     Horaoio de   Aquino Fonseca  
1.086 „       Vergueiro Kudge    ...... 
1.087 Horminda Cândida do  Espirito Santo, d. . 
1.088 Horminio Martins, menor  
1.089 HortenseBlot ' 
1.090 Hospital de Lázaros, Jundiahy     .... 
1 ■ 091 „       Samaritano  
1. 092     Humberto de Queiroz  
1.093 ,,         Soares de Camargo, menor  . 
1. 094 Hippolyto Marcondes Alves de Araújo .    . 

I 

1.095 Ida Bausch, d  
1.096 „ Cornehls, menor  
1.097 „ Norza, d  
i.098 Malina, f.a de A. A. Eodrigues Dias .    .    . 
1.099 Ignacia Joaquina (.'orrêa Pacheco, herança 
1.100 Ignacio Ferreira de Camargo, herança .    . 
1. 101 „      f.o de M. de Paula Leite de Barros 
1.102 ,,      José de Oliveira Arruda  .... 
1.103 „      Penteado  
1.104 „      Wallace da Gama Cochrane .    .    . 
1.105 Ignez, f.a de José Manuel da Fonseca  .    . 
1.106 Ddefonso Archer de Castilho, dr  
1.107 ,,        Baptista de Oliveira  

9 
23 
25 
83 
7 

10 
8 

176 
48 
106 
88 
130 

4 
1 

12 
70 
5 

42 
256 
26 
7 
4 

41 
9 

68 
106 
89 
12 

80 
27 
10 
66 
32 
24 
1 

500 
3.100 

197 
80 
65 
320 
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1.108 
1.109 
1.110 
1.111 
1.112 
1.113 
1.114 
1.115 
1.116 
1.117 
1.118 
1.119 
1.120 

121 
122 
123 
124 
125 

1. 126 
1.127 
1.128 
1.129 
1.130 
1.131 
1.132 
1.133 
1.134 

1.135 
1.136 
1.137 
1.138 
1.139 
1.140 
1.141 
1.142 
1.143 
1.144 
1.145 
1.146 
1.147 
1.148 

Iracema, f.11 de d. Bosalia de Lacerda Corrêa. 
Irene, f.a de Alberto Lion1  
irmã Bacsinszky  

„    Gondier  
Irmandade de N. S. do Rosário  

„       de N. S. do Terço, de   Santos 
„       da Misericórdia de B. Descalvado 

Irinêo Wagner  
Ismenia de Almeida  

„      f.a'de d. Emilia Alves dos Santos 
Isolina Bode, d  
ítalo Setti  
Ivan da Silva Brubns  
Izabel Andresa, f.a Conrado A. de Oliveira   . 

„    Brasilia Moreira, berança  
„    da Cruz'Azevedo, menor  
,,    Maria de]JMoraes,   menor  
„    Maria Paes Leme, d  
„    Maria da Silva, d  
„    Maria da Silva Pinto, d  
„    de Paula Leite, d  
.,    Pinto Vieira Bueno, d  
„    tutellada de dr. Paulo de M. Barros 

Izaura de Almeida Prado, d  
„    f.0 de A. A. Rodrigues Dias    .    :    .    . 

Izidore Aron     . 
Haas  

Jacob Armbrust  
Levy  

Jacintbo Manuel de Moraes     .... 
„      Maria Cabral de Vasconcellos 

Jacqueline de  Breuilpont  
Jacques Dupat  

„      Henri Barennes  
„      Razzovich  

Jabm Pereira Dias, menor  
James Fernie  

„    L. Lausen  
Janet  Dale, menor  
Jayme Rodrigues de Souza  
Javert Madureira, dr  

326 
2 

200 
140 
53 
13 
89 

149 
6 
7 

16 
26 
80 

5 
28 
20 
11 
37 
ia 
4 

202 
61 
74 

258 
66 

109 
36 

26 
7 

10 
533 

7 
10 
55 

213 
25 
12 

133 
123 

9 
80 
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.149     Jeau de Moras  

.150 „    Louis H. de Cherâde, cômte  Montbron. 

.151     Jeanne Blano  

.Iõ2 ,,     Marie Esoudier, veuve Chausson   .    . 
. 153 „      de Merrs  
.154 ,,      Moyse Picard .    .    .    •  
. 155     Jeremias Rodrigues Neto  
.156     Jeronymo de Campos Freire  
. 157 „        f.0 de Jeronymo Terra  
.158 Jessy do Amaral de Soviza Queiroz .    .    .    . 
159     Jesuino da Fonseca Leite  

. 160 „      Gabriel  
,161     Joanna Bernardina de Oliveira, d  
.162 „      Rebello Monteiro de Barros, d. .    .    . 
.163    João de Aguiar Peçanhã  
.164        ,,    Alvai-es Kubião Júnior  
. 165       „    Alves Torres  
.166       ,,    Alves Lima, dr  
.167       „    Antônio de  Oliveira César, dr  
.168 João Antunes de Araújo Pinheiro, dr.   .    .    . 
.169 „    Baptista de Andrade Meira  
.170 „    Baptista Ferraz  
.171 .,    Baptista Isnard  
.172 „    Baptista, f.  de João Baptista de A. Meira 
.173 „    Baptista Jord io, menor  
.174 „    Baptista Leme  
.175 „    Baptista de Mello e Oliveira    .    .    .    . 
. 176        „   Baptista de Moraes  
. 177 „    Baptista de Oliveira (.'osta  
178 ,,    Baptista da Koclaa Conceição,   dr.    . 

. 179 „    Baptista da Silveira Mello  

.180        „    Baroni  

.181 ,,    Barrai, dr     . 
182 „    de Barros Brotero    .    .    . 

.183 ,,    Bernardo Eddelbrock  
. 184 ,,    Bueno Bierrenbacli, herança .    .    .    . 
. 185 „    de Campos Toledo  
.186 „    Carlos, filho de Henrique  Mayrinok 
. 187 ,,    Carlos Leite Penteado  
.188 „    C. Santiago de Carvalho   e Souza    .    . 
. 189 „    Dias de Arruda  
.190 „    Dias Cardoso Sobrinho  
. 191 „    Ferraz de Almeida Prado  
. 192 „    filho de Antônio Nunes  de Oliveira 

292 
50 

106 
216 
50 
100 
307 
22 
25 
11 

1.453 
64 
85 

340 
17 

850 
21 
5 

12 
240 
80 
105 
80 
2 
10 
10 

427 
85 
20 
53 
35 
80 
188 
25 
133 

5 
25 
1 

48 
22 
53 
19 

926 
17 

27 
10 
15 
23 
10 
15 
27 
4 
5 
2 

85 
11 
7 

29 
3 

55 
4 
1 
2 

24 
13 
15 
13 
0 
2 
2 

3â 
13 
4 
10 
7 

13 
21 
5 

18 
1 
5 
0 
9 
4 

10 
3 

58 
3 
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1.198     Jo ío, filho de João Pinto Ferraz  7 l 
1.194 ,    Ferreira  Bonilha.   menor  17 3 
1. 195 ,    da Fonseca  Bicudo  7 1 
1.196 ,    Franco Mourão  37 7 
1.197 ,    Gil de Andrade Vasooncellos   .... 5 1 
1.198 ,    Godoy Leme da Silva, menor  .... 10 2 
1.199 ,    Gomes do  Vai  742 49 
1.200 ,    Gonçalves de  Oliveira  26 5 
1.201 ,    Guimarães, menor  10 2 
1.202 ,    Gustavo Cramer 106 15 
1. 203 ,    de Lacerda Franco  752 50 
1.204 ,    Lourenço Fernandes de Aguiar    .    .    . 160 20 
1.205 ,    Lourenço de Siqueira, padre   .... 58 10 
i.2oe ,    Luiz de Lemos,  dr  261 25 
1.207 ,    de Macedo Ferreira, menor     .... 21 4 
1.208 ,    Maria de Paiva           37 7 
1.209 ,    de Mattos  Guimarães  100 15 
1.210 ,    do Nascimento Navarro  28 5 
1.211 ,    O. de Oliveira Malheiro  155 20 
1.212 ,    Pacheco de Toledo  22 4 
1.213         , ,    Penteado  1S0 18 
1.214 ,    Pedro Cardoso   ....         .    . 12 2 
1.215 ,    Pinto Carneiro         .    . 1.610 93 
1.216 ,    Proost Rodovalho Júnior, menor .    .    . 41 8 
1.217 ,    Kodolpho Forster  32 6 
1.218 ,    Sohullman, menor  1 0 
1.219 ,    Soares do Amaral    .    .                        . 750 50 
1.220 ,    Thomaz Pereira do Amaral, menor    .    . 11 2 
1.221 ,    Ugliengo  10 2 
1.222         , ,    Vaz Louzan  44 

212 
8 

1. 223 ,    Vicente Perez  23 
1.224    Jo iquim de Araújo Coutinho  2 0 
1.225 „       de Araújo Pereira  106 15 
1.226 „       Augusto Ribeiro do Valle    .... 300 27 
1.227 „      d Ávila Júnior  3 0 
1.228 ,,      dAzevodo  58 10 
1.229 „      Bento Alves de Lima  250 25 
1.230 „      Bernardo Borges  149 19 
1.231 ,       Bicudo  20 4 
1.232 „      Casemiro de Freitas  11 2 
1.233 „      Corrêa de Araújo  106 15 
1.234 „      Joaquim da Cunha Bueno   .... 587 41 
1.235 „      Dias Galvão  41 8 
1.286 „       Feliciano da Silva  30 6 
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Fialho 
Carrão 

1.237 Joaquim Felisberto  da Cunha Sotto Maior. 
1.238 „      Ferreira Penteado  
1.239 ,,      de Figueiredo  Gororós,  padre 
1.240 „      filho de Antônio de Campo.?  Toledo 
1.241 „      filho de Jeronymo Terra    .... 
1.242 „       Francisco  de  Oliveira  
1.243 „      Franco de Mello  
1.244 „      Franco Mourão  
1.2-15 „      Henrique de Araújo  
1.246 „      José  Cardoso  
1.247 „      José da   Silva Pinto Filho, menor    . 
1.248 „      Leite do Canto  
1.249 ,,      Leme  Mourão  
1.250 „      Manuel da  Fonseca  
1.251 „      Marcellino da Silva 
1.252 „       Mariano de Amorim 
1.253 ,,      Martins de Siqueira  
1.254 „       Maynert  Kehl  
1.255 „      de Mendonça Filho  
1.256 „      Pereira Carneiro Bastos  
1.257 „      Eibeiro de Mendonça, dr  
1.258 „       dos Santos Prates, menor    .... 
1.259 „      da Silva Prado, menor  
1.260 „       Silverio de Castro Barbosa .    .    .    . 
1.261 „      Teixeira Nogueira de Almeida   .    . 
1.262 „      de Toledo Piza e Almeida    .    .    .    . 
1.263 „      Victor de Souza Meirelles   .    .    .    . 
1.264 „      Victoritio de Toledo  
1.265 Joaquina de Araújo Gomes  Bernardo,  baro- 
1.266 neza du São Joaquim    .    .    .    . 
1. 267 „        filha de Manuel Í>. de   Souza Lima 
1.268 „       Pinheiro e Prado, d  
1.269 „        Scares Proença Bueno,  d.    .    .    . 
1.270 Joh Adolf Jonas  
1.271 Johann Haasis  
1.272 John Hedges Lidgerwood  
1.273 ,,    Johnson Tindal, menor  
1.274 Jorge Augusto de Araújo Azevedo, menor    . 
1.275 ,,    de Camargo Bocha     ....... 
1.276 „    Moreira Lima  
1.277 ,,    Pacheco e Chaves, menor  
1.278 José de Arimathéa Costa  
1.279 ,,   de Almeida Prado  
1.280 .,   de Almeida  Prado   Primo  

106 
213 
119 
106 
40 
8 

1.066 
37 

106 
454 

2 
108 
104 
64 
72 
2? 
153 

6 
70 
10 
25 

128 
304 
112 

1.581 
162 
160 
400 

352 
11 
13 

134 
26 
144 
151 
26 

1.066 
37 

659 
5 
6 

11 
117 



31 

1. 281 
1.282 
1. 28:i 
1.284 
1.285 
1.2W6 
1.287 
1.288 
1.289 
1.290 
1.291 
1.292 
1.298 
1.294 
1.295 
1.296 
1.297 
1.298 
1.299 
1.300 
1.301 
1.302 
1.303 
1.304 
1.305 
1.306 
1.307 
1 308 
1 309 
1.310 
1.311 
1.312 
1.313 
1.314 
1.315 
1.316 
1.317 
1.318 
1.319 
1.320 
1.321 
1.322 
1.323 
1.324 

José de Almeida e Silva, padre  
„   Alvares Rubião  
„  Alves de Camargo  
„   Alves Ferreira Chaves  
„   Antônio Corrêa Fontes  
„  Antônio de   Gouveia  
„  Antônio Manoel Braga  
„  Antônio da Silva Fialho  
„   Antônio Soares  
„   de Asprèr, dr  
„  Augusto Corrêa, dr •   .    .    .    . 
„   Augusto Saraiva  
„  Balsels  
„   Benedicto Marcondes de Mattos    .    .    . 
„  Brasiliense de Figueiredo  
„   Cabral de Vasconcellos  
„   de Campos Penteado  
„  de Campos Toledo  
,,   Cardoso de  Siqueira    ....... 
„  Carlos, filho do visconde  de Montbron 

' „  Carlos Pacheco e Silva, menor .... 
„  Carlos da Silva Telles  
„  Castellano  
,,   Casemiro Mouth  
„   Claudiano de Abreu  
„  Cesarino  
„  Coelho da Eocha  
„   Dias Aranha  
„  Duarte de Souza  
„  Eduardo, filho de João de L. Soares .    . 
„  Eduardo Prates, menor \ 
„  Egydio de Queiroz Aranha  
,,  Egydio de Souza Aranha  
„  Elias de Paiva Jnnior | 
„  Faranit! I 
,, Felix Nunes   ,  
„  Ferreira de Mello Nogueira  
„   Ferreira Pinto     .    . : 
„  Ferraz Júnior  ...   
„  Ferraz de Sampaio I 
„  filho de Antônio Gomes Lourenço     .    . | 
„   filho de Antônio Martins  Teixeira    .    . 
„  filho da baroneza de Muricy    .    .    .    . ' 
„  filho de d. Henriqueta M.   da Conceição i 

21 
26 

600 
533 
68 
42 

4 
70 
31 
20 
74 

2 
3 

200 
50 

213 
6 

138 
121 

11 
20 

404 
160 
25 
64 

156 
3 

10 
12 
30 

128 
1.007 

30 
34 

320 
427 

65 
426 
35 
51 
17 

100 
8 

35 
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1.325 José filho de José Manuel da Fonseca  .    .    . 
1.H26        „   filho de d. Maria Honoria  
1.327 „  filho de Primitivo de Castro E. Sette    . 
1. 328        „  da Fonseca Bicudo  
1. 329 „  Francisco Dourado  
1.330 „  Franco Mourão  
1.331 „  Géiin     .    . 
1.332 „  Henrique de Sampaio  
1.333 „  Ignacio,f.0deLucasAntonioM.deBarros 
1.334 „  Ildeíonso de Souza Ramos  
1.335 „  Joaquim Gomes de Abreu  
1.336 „   JoaqTiim Pires     .    .    . 
1.337 „  Joaquim Raposo  
1.338 „   de Lacerda Soares  
1.H39        „  Ladisláo Petter  
1.340        „  Leite Forj az  
1. 341 „  Levy, de Cordeiros  
l.:!42 „  Luiz Ferreira  
1.343        „  Luiz de Oliveira  
1. 344 „  Luiz de Oliveira Borges  
1.345        „  Manuel Braga  
1.3-16 „  Manuel da Fonseca Júnior, herança .    . 
1.347 „  Marcellino de Moraes de Barros    .    .    . 
1.348 „  Marcos Ribeiro de Paiva  
1. 349        „  Maria Branco  
1.350 „   Maria Largacha     . 
1.361 ,,  Maria Passalacqua  
1.352 „  Martins de Siqueira  
1.353 „  Nhonhò Padre  
1.354 „   Octavio de Queiroz Aranha, menor   .    . 
1.355 ,,   Olegario de Almeida Moura, herança 
1.356 „  Oliva,  dr  
1.357 „   de Oliveira  .    .    .    .    :  
1.358 „  de Oliveira Bsrros :    . 
1.35!) „   de Oliveira Malheiro  
1.3H0 „   de Oliveira Murinelly  
1. 361 ,,  de Paula Leite de Barros, dr  
1.362 „  de Paiva  Oliveira  
1. 36:i „   Pedro Strasburgo  
1.364 „  Pinto de Almeida Júnior  
1.365 „  Pires Fernandes  
1.366 „   de Queiroz Lacerda  
1.3H7       „    Rodrigues de Castro, menor  
1.368 „    Rodrigues Penteado, herança    .    .    .    . 

80 13 
35 7 
3 0 
3 0 

10 2 
114 16 
53 10 
70 12 
19 3 

320 28 
066 65 
12 2 

213 23 
187 21 

2 0 
12 2 

150 20 
138 18 
35 7 
29 5 
l:i 2 

860 230 
6!) 11 
216 23 
90 14 
1 0 

26 5 
439 84 
7H 12 
12 2 

106 15 
25 5 
37 7 
5 1 

73 12 
213 23 
798 202 
37 7 
64 11 
14 2 
53 10 
538 39 
4 0 
3 0 
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l.oii9 
1.370 
1.371 
1.372 
1.373 
1.374 
1.375 
1.376 
1.377 
1.378 
1.379 
1.380 
1.381 
1.382 
1.383 
1.384 
1.885 
1. 38ti 
1.387 
1.388 
1.3.-9 
1.890 
1.391 
1.392 
1.393 
1.3i)4 
1.395 
1.396 
1.397 
l.3»8 
1.399 

.400 
401 

1. 402 
1.403 
1.404 
1.405 
1.406 
1.407 
1.408 
1.409 
1.410 
1.411 
1.412 

José Sampaio Moreira  
Sanches Martins, menor  
dos Santos Azevedo  
Sartoris  
da Silva Prado  
de Souza Queiroz  
Sebastião, f.0 de J. A. de Souza Camargo 
de Souza Oliveira  
Theodoro Xavier, herança  
Thisgo de Siqueira  
Valois de Castro, dr  
Vicente de Queiroz Ferreira  
Vicente de Souza Queiroz  
Xavier Carvalho de Mendonça, dr.    .    . 

.Joseph Krause  
„      Levy, Pariz  
„      Paul Eenée Delage  
,,      Williamson     .    . 

Josephina de Aguiar Melchert, d  
„ de Campos Toledo, d  
„        Dias de Toledo, d  
„ Ferreira de Carvalháes, d.      .    .    . 
„        {.& de José de Campos Toledo  .    . 
„        Guilhermina de Toledo, d.    .    .    . 
,,        Hortenci a de Moura Brito,  d.    . 
„        de Mello Azevedo Marques Filha, d. 
„ de Mello Malta, d  
„ Moreira Pinto, d  
„        de Paula Kamos, d  

Tosina do Nascimento Cantinho do Amaral   . 
Josino, f.1' de José A. de Suuza Camargo   .    . 
Josué de Almeida Prado  
Joviano Soares de Camargo, menor.    .    .    . 
Judith de Castro, menor  

„      Ferraz de Sampaio, d  
„      de Freitas Braga  

Jules Bloch, rue Paradis, 17bis, Paris   .    .    . 
„    Briant ' .    .    . 

Julia A. de Ornellas Muniz, herança   .    .    . 
„   Adelaide da Silva, d  
„   Arminda Martins Vieira, d  
„   de Azevedo Marques, d  
„   H>nriqu> ta do Oliveira Valle, d. .    .    . 
„   Honoria, f.a de d. Maria Honoria 

33 
3 

106 
533 
539 
897 
29 
11 
5 
7 

21H 
533 

1.122 
50(i 
853 

1. (KW 
16 

258 
126 
622 

37 
' 199 

21 
17 
2 

17 
188 

4 
170 
160 

14 
10 
80 

7 
13 
10 
20 

181 
12 
30 

5 
4 

473 
35 
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1.4J3 
1.414 
1.415 
1.416 
1.417 
1.418 
1.419 
1.420 
1.421 
1.422 
1.423 
1.424 
1.425 
1.426 
1.427 
1.428 
1.429 
1.430 
1.431 

1.432 
1.433 

1.434 
1.435 
1. 436 
1.437 
1.438 
1.439 
1.440 
1.441 
1.442 
1,443 
1.444 
1.445 
1.446 
1.-147 
1.448 
1.449 
1.450 

Julia Prates da Silva Baptista, d.    .    .    . 
„   Prudente de Moraes, d  

Juliano Martins de Almeida    .    .    .    .    . 
Julie Poullan  
Jalio Bertini  

,.    Biettlot  
„     Conceição     .    . 
„     Joaquim Gtonçalves Mala    .    .    .    . 
,,     Mathias de Camargo  
„     de Oliveira Méoa  

Julietta de Barros Cerqueira Lima, d.   . 
„       f.a de A. A. Rodrigues Dias .    .    . 
„       f.a de Francisco de Oliveira.    .    . 
„       f.a de João B. de Andrade Meira , 

Justina da Silva Pinto  
Justiniana Eamos Maria das Flores . 
Justino Dilk,  herança  
Juvenal Penteado, menor  

,.      da Silva Prado  

Katie Fitz Gerald    .    .    . 
Kenneth W. Gray, menor 

Laerte  Teixeira de Assumpção  .... 
Lambert  Fréres &  C  
Laura Alves de Amaral, menor     .... 

„     Mündt,   d  
„'     Muniz de Souza Camargo, menor . 
„      da Silva Neiva, menor  

Laurinda Rappa,   d  
Lauro, f.0 de Bernardino José Leite . . 
Lavinia, f.a de d. Henriqueta Maria da Cone" 

„       de Mesquita Barros, d.   .    .■   .    . 
Lavinio Corrêa Galvão  
Lazard Blum  

„      Dreyfus  
Leandro Pitta de Abreu Teixeira . . . 

„       f.0 de Arthur Madeira     .... 
Leon Boisramet  

„      Levy  

731 
68 
32 
53 

100 
53 
50 
16 
32 
10 
11 
67 

6 
2 

10 
8 

168 
50 

381 

115 
10 

37 
288 
257 

26 
29 
25 
32 

6 
35 
54 

2 
267 
160 
107 

1 
21 
53 



35 

1.451 
1. 452 
1. 453 
1.454 
1. 455 
1.456 
1.457 
1.458 
1.459 
1.480 
1.461 
1.462 
1.463 
1.464 
1.465 
1.466 
1.467 
1.468 
1.469 
1.470 
1.471 
1.472 
1.473 
1.474 
1.475 
1.476 
1.477 
1.478 
1.479 
1.480 
1.481 
1.482 
1.483 
1.484 
1.485 
1.486 
1.487 
1.488 
1.489 
1.490 
1.491 
1.492 
1.493 
1.494 

Leon Eaphael Weill,  dr  
Leonidia Prates da Silva Baptista, d.    .    .    , 
Leonina, f.a de Francisco de Oliveira   .    . 
Leonidas Garcia da Rosa  
Leonor de Araújo Cintra,  d  

,,      Augusta de Assumpção, d  
,,      Baekenser de Medeiros, d  
„      de Cerqueira Lima Leite, d  
„      f.a de A. Rodrigues de Siqueira.    .    . 
„      de Moraes  Barros, d  

Leonor da Motta Lima, d  
,,     de Souza Queiroz, d  
„     Supplicy, menor  
„     da Veiga von Schilgen, d  

Leontina, fillia de Manuel da C. Lobo  .    .    . 
Leopoldina Ribas da Silva, d  
Leopoldo José Pereira Bastos  
Leovigildo da Silva Prado  
Libania Guerra da Veiga Pinto, d  
Lindolpho de Carvalho  
Linneu Ferreira de Camargo  
Lino Joaquim da Cruz  
Loeticia da Fonseca Ralston, d  
London and Brasilian Bank, Limited   . 
London and River Plate Bank, Limited   . 
Louis Delamain  

„    Etchebarne  
„    Frètin  
„    Salmon  

Louise Bouilly, d  
„     Bonnefond, d  
,,     Halphen Frey,  d  
„     Severino Rodrigues Martins, d.    .    . 

Lourenço Alves  Cardoso  
,:        Antônio de Lima  
„        Aranha Rodovalho,  menor    .    .    . 
„        filho de Procopio C. de Vasconcellos 
„        de Souza Passalacqua, menor 
,,        Xavier de Almeida Bueno .    . 

Lucas, filho de Lucas A. Monteiro de Barros 
„     filho de d. Maria de Assumpção Gomes 
,,     Silveira do Vai  

Lúcia Augusta Schulman, d  
„    filha de Alexandre  A.  Mendes    .    .    . 

64 11 
77 12 
6 1 
7 1 

132 18 
164 20 
85 13 
11 2 
18 3 

128 17 
56 10 

500 37 
67 11 
45 9 
2 0 

32 6 
229 23 

1.383 81 
194 22 
133 18 

7 1 
16 3 

100 15 
3.3:^8 179 

789 51 
748 49 
68 11 
35 7 

218 23 
3 0 

17 3 
2 0 

272 26 
230 24 
53 10 
41 8 
54 10 
34 6 
140 19 
23 4 
18 3 

742 49 
59 10 
34 6 



36 — 

1.495 liiioia, f.a de Francisco Braida    .    .    . 
1.496 „    de Moraes Barros, menor  .    .    . 
1.497 „    Paes de Barres, d  
1.498 „    Silva, d  
1.499 „    Vergueiro Forjaz, d  
1.500 Luoie Bourdillat, d  
1.501 „   Dreyfus, d  
1.502 „    Jenge, d  
1.503 Lucien Levy, Paris  
1.504 „      Oppenheia  
1. 505    Luoilia Rocha, menor  
1.506 Lucilla Berrini, d  
1.507 „     flllia de Annibal Paes de Barros 
1.508 „     filha de Manuel da Cunha Lobo 
1.509 „     Qnartim Oellafer, menor .    .    . 
1.510 Lucinda, filha de Francisco Quirino 
1.511 „      Moreira Campos, d  
1.512 Lucy Hall Morton, d  
1.513 Luiz Alves da Silva, conego, herança   . 
1.514 „   Antônio de Almeida  
1.515 ,,    de Almeida Silveira  
1.516 „    Antônio Pereira da Fonceca    .    . 
1.517 „    Berrini  
1.518 „    Betim Paes Leme  
1.519 „    Fabiani  
1.520 „    Fernando do Amaral, menor    .    . 
1.521 ,,    filho de Álvaro T. de Assumpção . 
1.522 „    filho de Luiz Alves de Almeida    . 
1. 523 „    Gonzaga de Amarante Cruz, dr.   . 
1.524 „    Gonzaga de Azevedo  
1.525 „    Gonçalves da Silva  
1.526 „    Guilhem  
1.527 „    Joaquim de C. Carneiro Leão .    . 
1.5-28 „    José Martins Vieira  
1.529 ,,    Leite Guimarães, herança    .    .    . 
1.080 „    do Lago Guimarães  
1. 531 „    Lopes Baptista dos Anjos, dr. .    . 
1.532 „    Octavio da Silva Prates   .    .    .    . 
1.533 „    Pucci  
1.534 „   Eodrigues Ferreira .    .    .    .    .    . 
1.535 „   da Silva Prado  
1.536 „    de Souza Leite Júnior     .    .    .    . 
1.537 „    Supplicy  
1.538 Luiza de Almeida Leite e Silva, d.   .    . 
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224 
10 
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10 

1 
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102 
40 
42 
93 

112 
21 

2 
45 

1 
321 
135 
32 

303 
32 
77 
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5 
202 
189 
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151 
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5 
106 
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0 
23 
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2 
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10 
1 
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0 
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23 
2 
1 
1 
3 
2 
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15 
8 
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14 
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0 
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28 
18 

6 
27 

6 
12 
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22 
21 
29 
20 
17 

1 
15 
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1. 539 
1. 540 
1.511 
1.542 
1.543 

1.544 
J. 545 
1.546 
1.547 
1.548 
1.549 
1.550 
1.551 
1. 552 
J.553 

1.554 
1.555 
1.556 
1.557 
1.558 
1.559 
.560 
,561 
562 
563 

1.564 
1.565 
1.566 
1.567 
1.568 
1.569 
1.570 
1.571 
1.572 
1.573 
1.574 
1.575 
1.576 
1.577 
1.578 

Luiza de Azevedo Marques Ferreira, d.   . 
de Azevedo Salles Pinto, d.    .    .    . 
Brasilia Moreira Marques, d. .    .    . 
Cândida Maria, d  
filha de Jorge de Moraes Barros  e 
Maria E. de Moraes Barros     .    .    . 
Isabel Tindal, d  
Maria Nogueira, d  
de Moraes Assumpção. d  
Pereira Dias, d  
llicliter, d  

Lula Beatrice Wysard, d  
Lyceu de Artes e Offioios de São Paulo 
Lydia,   filha de Júlio  Conceição    .    .    . 

„       de Mesquita Vergueiro, d.    .    .    . 
L. Grumbaoh & Comp  

1VI 

Madame Henri Paradis, née Zelia Roman.    . 
„      Veuve Bianohi Celestin Georges . 

Madeleine  de Breuilpont, d  
Maercio, filho de José  Rodrigues Munhòs 
Mallet, Frèrea & G  
Malvina de Barros Leme,  d  

„      Honoria, filha de d.  Maria Honoria 
Manuel de Aguiar Pereira de S' uza    .    .    . 

.,     Alves da Silva Porto  
„     André Gaspar  
„     Antônio de Carvalho  
„     Cândido da Costa  
„     da Costa Ferreira  
„     da Cunha Lobo  
„     Dias da Cruz  
„     Feliciano de Castilho  
„     Ferreira Santiago  
„     filho de José Manuel da  Fonseca 
„     filho de Manuel de Souza Lima 
„     Franco do Amaral  
„     Garcia da Silva  
„     Geraldo Forjaz  
„     Geraldo  Forjaz Júnior    ...... 
„     Gonçalves de Souza  
„     Gonçalves Torres, herança    .... 

22 
74 
78 
20 

8 
26 
44 

213 
205 

72 
53 
20 
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106 
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105 
27 

104 
640 
507 
42 

1| 
160 
545 : 

87: 
53 
74 

1 
22 
10 
64 
80 
11 

106 
213 
304 

19 
72 

287 

4 
12 
12 
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0 
5 
8 

23 
22 
12 
10 

4 
3 

15 
14 

15 
5 

15 
44 
37 

8 
7 
0 

20 
39 
13 
10 
12 
0 
4 
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U 
13 
2 

15 
23 
30 

3 
12 
26 
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1.579 
1.Õ80 
1.681 
1.582 
1.583 
1. 584 
1.585 
1.586 
1.587 
1.588 
1.589 
1.590 
1.591 
1.592 
1.593 
1.594 
1.595 
1.596 
1.597 
1.598 
1.599 
1.600 
1.601 

■1.602 
1.603 
1.604 
1.605 
1.606 
1.607 
1.608 
1.609 
1.610 
1.611 
1.612 
1.613 
1.614 
1.616 
1:616 
1.617 
1.618 
1.619 
1.620 
1.621 
1.622 

Manuel de Jesus Rodrigues de  Castro   .    . 
„     Joaquim de Albuquerque Lins    .    . 
„     Joaquim  Pinto  
„     José Ferreira de Carvalho    .    .    .    . 
„     Joeé  Gomes  
„      Justo  
„     Ladisláo Loureiro  
„     Lopes da Costa Nogueira    .    .    .    . 
„     Marques Patarra  
„     Martins Pilgueiras  
,,     Martins Fiúza  
„     do Nascimento,!0 de João P.M.Portella 
„     dos Santos Maia  
,,     Ribeiro Nunes .  
„     da Rocha, menor  

Manuela de Lacerda Vergueiro, d  
Mareio Pereira Munhós '.    . 
Margaret Boookwalter Hall,  d  
Margarida, f.a de d. Maria X. de Alm.a Campos 

Julieta de Azevedo Marques, d.    . 
Lübbers, d  
Maria do Espirito Santo, d. .    .    . 
Marchesini, d  
de  Paula Freitas,  d.    ....    . 
Pereira Pinto Calogeraa, d.     .    . 
Teixeira Leite Penido, d.    .    .    . 

Margherita Meneghelli, d  
Marguerite Weill. d  
Maria Adelaide de Alvaivnga Toledo, d.   .    . 

Adelaide de Moura Escobar, d.   .    .    . 
Adelaide Cardoso, d  
Agnodicia Alvares Rubião,  d.    ,    .    . 
Alves Lima,  menor  
Amalia de Assis Pacheco, d.    .    .    .    . 
Amélia da Costa Carvalho, d  
Amélia, f.a de Henrique dos S. Dumont 
Amélia, f.a de Lucas A. M. de Barros. 
Amélia, filha de A. A. de Souza Rangel 
Amélia Henriquea dos Santos,   d.    .    . 
Amélia da Silva, menor  
Angélica Alves Gomes, d  
Angélica de Araújo Cintra, d. .    .    . 
Angélica Cidade Pereira, d  
dos Anjos Vasconoellos, d  
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234 
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250 
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100 
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13 
60 
75 

2 
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85 
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30 
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50 
53 
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136 
66 
23 
10 

5 
220 
115 
26 
18 
10 

100 
10 

5 
66 
76 
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1 
23 

4 
13 
24 

5 
0 
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25 
10 
15 

7 
19 

1 
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11 
12 

0 
1 

18 
0 
1 

15 
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39 
10 
10 
12 
18 
11 

4 
2 
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23 
16 
5 
3 
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15 
2 
1 

11 
12 
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62S     Maria Antonietta de Barros, menor.    .    .    . 
1.624 „ Antonietta Pinheiro e Prado, d.    .    . 
1.625 „ Antonietta da Silva Prado, d.    .    .    . 
1.626 „ daApparecida,f.adeJ.V. de Q. Ferreira 
1.627 „ da Apparecida da Fonseca, menor.    . 
1.628 „      de Aquino Fonseca, d  
1.629 „ de Assumpção Gonçalves Vellosa, d. 
1.630 „     Augusta Nogueira, d  
1.631 „ Augusta Pacheco Jordão,   d.    .    .    . 
1.632 „      Augusta Pinto, d  

„      Augusta da Silva Pinto, d  
„ Balbina da Fonseca Costa Calogeras, d. 
„      Baptista de Oliveira, d  
„ Barbara de Oliveira Horta, d.    .    .    . 
„      de Barros Serra, menor  
„ Beatriz Penteado Prado, menor .    .    . 
„      Benedicta Marques,  d  

1.640 „      Büller,  d.   
1- 641 „      de Campos Mello, d  

„ Cândida Novaes de Camargo, d. 
„      Cândida Penteado, menor  
„ Cândida de Siqueira Malta, d.    .    .    . 
„ da Candelária de Q. Aranha, menor  . 
„      Cardoso Cramer, d  
„ do Carmo de Almeida Cintra, d.    .    . 
„ do Carmo Arruda Kodovalho, menor . 
„      do Carmo Gonçalves, d  
„ do Carmo de Moraes  Gomide,  d.    . 
„      do Carmo de Oliveira, d  
„ do Carmo de Queiroz Aranha, menor. 
„      do .'Carmo Eodrigues, d  
„ Cecilia.Carneiro Leão, menor   .    .    . 

1.655 „ Ceoilia, f.a de Eduardo L. de Abreu . 
1.656 „ Cecilia Roxo de Souza Eangel, d. .    . 
1.657 ..,      Cecilia de Nioac, menor  
1. 658          „ Clementina Bueno Bierrenbach, d. 
1.659 „ da Conceição Franco de Andrade,   d. 
1.660 ,,      da Conceição Gonçalez, d  
1.661 „      Cornehls, menor ■    .    . 
1. 662 „      Damiana de Lemos, d  
1.66ri ,,      Delgado Mendes, d  
1.664 „ das Dores Alves de Lima, d.           .    . 
1.665 ,, das Dores Bueno de Moraes, d.    .    , 
1. 666          „ das Dores Nogueira de Aguiar, d. . 

1.638 
1.634 
1.635 
1.636 
1.637 
1.638 
1,639 

1.642 
1.643 
1.644 
1.645 
1.646 
1.647 
1.648 
1,649 
1.650 
1.651 
1.662 
1653 
1.654 

5 1 
7 1 

320 28 
21 4 
130 18 
160 20 

5 1 
68 11 
24 4 
4 0 
6 1 

125 17 
62 11 
41 8 
20 4 
5 1 
9 1 

43 8 
1.000 62 

1 0 
54 10 
90 14 
66 11 
53 10 
1 0 

41 8 
12 2 
8 1 
4 0 

66 11 
22 4 
20 4 
4 ü 

23 4 
20 4 
44 8 

800 52 
29 5 
28 5 
19 3 

149 19 
1.920 108 

586 41 
18 3 
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1 
1.671 

1. íitíT Maria Dulcelina de Campos Toledo,  d.    .    . 
1.668 ,,      Eccher Pereira, d  

669 „      Elisa de Arruda Alvim, d  
„ Elisa Monteiro de-B. Pereira da Silva. 
„      Elisa Pereira dos Santos, d  

1.672 „      Elisabeth Tindal, menor  
1-67Í „ Emilia,; f.a de A. C. Guimarães.    .    . 
1 674 „ Emilia dos Santos, menor     .    .    .    . 
1- 675 „ da Enearnação B. Moreira, menor 
1. 676 „      Engraoia Dias Leite,  d  
1.677 „ Ephigenia Aranha Eodovalho, d.   .    . 
1-678 ,, Eponina Pacheco  Kocha,   d.    .    .    . 
1.679 „ Esther de Castro,  menor     .    .    .    . 
l-68() ., Estephania'dos Santos, d. 
1.681 „      Eufrasia,   d  
1. 682 „      Eng«nia de Carvalho, d  
1- 6^3 „ Eugenia, f.a de C. A. M. de Barros 
1.684 „ Eugenia M. Barros, condessa de Nioac 
1.685 „ Ferraz de Sampaio, menor   .    .    .    . 
1.686 „ f.a de Álvaro de Macedo Guimarães . 
1-687 ,, f.a de Antônio Gomes Lourenço . . 
1-688 „ f.!l de Arthur da Silva Araújo   .    .    . 
1.689 ,, f.a de d. Belmira Negreiros   .    .    .    . 
1.690 „ f.a de Fernando Vieira de Moraes .    . 
1.691 „ f.a de d.FranciscaM.dePaivaBaracho 
1-692 „ f.a de d. Honoria Ferreira Pedrosa   . 
1.693 „      f.a de Jeronymo Terra  
1.694 „ f.a de José Álvaro de Souza Camargo 
1. 695 „ f.a de Manuel de P. L. de Barros . , 
1.696 „ f.a de d. Maria Izabel de C. Qnartim . 
1697 ,, f.a de Octaviano Pires Corrêa . . . 
1. ^8 „ f.a de Procopio' C. de Vasooncellos . 
' • 699 „ f.a de d. Virgínia de Almeida  Godoy 
1.700 „     Filiberti,   d  
1.701 „ Flaminia Pacheco da Rocha, menor . 
1. 702 „      Flora de Carvalho, d  
1.703 „      Flora Franco Soares d  
1.704 „      Forster, d  
1.705 „ Prancellina Ferreira Peake, d. .    .    . 
1.706 „ Francisca, f.a de d. Maria G. V. Lessa 
1.707 „      Francisca Forjáz, d  
1. 708 „ Kranoisca Pacheco Jordão, menor .   . 
1.709 „      Gabriella Leite Guimarães, d  
1.710 „      Georgina de Araújo, d  

178 
16 
27 

373 
21 
26 

13.! 
21 

112 
67 
41 
75 
6 
3 

22 
160 
22 

656 
12 
16 
18 

6 
11 

7 
85 
67 
23 
29 

1 
2 

20 
28 

8 
64 

5 
213 
407 

1 
22 

2 
16 
24 

156 
53 

21 
3 
5 

31 
4 
5 

18 
4 

16 
11 

8 
12 

1 
0 
4 

20 
4 

45 
2 
3 
3 
1 
2 
1 

13 
11 
4 
5 
0 
0 
4 
5 
1 

11 
1 

23 
32 
0 
4 
0 
3 
4 

20 
10 
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1.711 Maria   da Gloria Azevedo, d  
1.712 „ da Gloria Pereira Mnnliós, d. . . . 
1 • 713 „ da Gloria Ribeiro Marquitos, d. . . 
1.714 ,, da Gloria Quartim de Moraes, d. . . 
1. 715 „      Gomes de Carvalho, d  
1.716 „ Guilhermina Pereira da Silva, d.   .    . 
1.717 „ Helena da Silva Prado, menor  .    .    . 
1.718 „      Idalina Nobrega, d  
1.719 „ Ignacia de Aquino Fonseca, d. . . 
1. 720 „ Izabel, f.* de A. C. de M. Barreto .    . 
1.721 ,, Izabel, f.a do conde de Nioac     -   .    . 
1.722 „ Izabel. f.a de João Pinto M. Portella 
1. 723 „      Izabel Gomide Furtado, d  
1.724 „      Izabel Moreira Marques, d  
1.725 ,, Izabel Pacheco Jordão, menor  .    .    . 
1.726 „ Izabel de Toledo Piza, menor . . . 
1. 727 „      Jacquet, d  
1.728 „      Jeuge, d  
1.729 „      José de Assis Pacheco, d  
1.730 „ José, f.a de d. Maria Honoria     .    .    . 
1.731 „     José Paes Leme, d  
1 .732 „     José Piçarra, d  
1. 733 „      José Pinto Neves,  d  
1.734 „     José Vieira, rnsnor  
1.735 „      Josepbina Òollet e Silva, d  
1.736 „ Junqueira de Almeida, menor   .    .    . 
1.737 „ Julia Rodrigues Camacho, d.    .    .    . 
1.738 „      Leite de Miranda, d  
1.739 „ Leopoldina da Costa Aguiar, d. , . 
1. (40 „ de Lourdes, f.a de F. de A. Ferraz 
1. 741 „ de Lourdes Pacheco e Silva, menor   . 
1.742 „ Lucia, f.a de V. O. Monteiro de Barros 
'.743 ít     Luiza Alves Lima, d  
1.744 ,,      Luiza de Barros, d  
1.745 „      LuizaFlynn, d  
1.74f) n Luiza Grazan, veuve J, Goetschel .    . 
l.'4i „ Luiza Quirino dos Santos     .    .    ,    . 
1.748 „      Luiza Villac, d  
1. 749 n     Luzia Barbosa Aranha,  d  
1.750 ,, Luzia de Queiroz Aranha, d.     .    .    . 
1.7õl tí Marcolina Monteiro da Silva, d.    .    . 
1.752 „ Marcolina Pinheiro e Prado .    .    .    . 
1.753 „ Margarida de M. Coimbra, menor .    . 
1.754 „ Martins de Azevedo, menor  .    ,    ,    . 

32 
13 

133 
37 
23 
74 
34 
10 
53 
30 
20 
36 
74 
78 
35 
68 
7(i 
30 
24 
35 
1 

11 
20 
1 

30 
32 
3 

10 
12 
6 

20 
66 
80 
11 
37 
35 
220 
102 
8 

888 
151 

7 
53 
14 

6 
2 
18 
7 
4 
12 
6 
2 

10 
6 
4 
7 

12 
12 
7 

11 
12 
H 
4 
7 
d 
•2 
4 
0 
6 
6 
0 
2 
2 
1 
4 

11 
13 
2 
7 
7 

23 
15 

I 
57 
20 

1 
10 
2 
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1.750 
1. 756 
1.757 
1.758 
1.759 
1.760 
1.761 
1. 762 
1.763 
1.764 
1.765 
1.766 
1.767 
1.768 
1.769 
1.770 
1.771 
l. 772 
1.773 
1.774 
1.775 
1.776 
1.777 
1.778 
1.779 
1.780 
1.781 
1.782 
1.783 
1.784 
1.785 
1.786 
1..787 
1.788 
1.78H 
1.790 
1.791 
1.792 
1.793 
1.794 
1.795 
1.796 
1.797 
1.798 

Maria Mathilde Agustine Frètin, d.    .    .    . 
„ Monteiro de Barros Portella,   d.    .    . 
„ de Moraes, 1° de J. Prudente Moraes 
„     Miller,  d  
„ do Nascimento Rodrigues  Jordão, d. 
„ Nazareth de Arruda Alvim, d.   .    .    . 
„ Nazareth Prado Pacheco e Silva, d.   . 
„ Olga de Magalhães Araguaya, d.    .    . 
„      de Oliveira Malheiro, d  
,,      Ottilia de Lacerda, d  
„ de Paula Ramos Nogueira, d.    .    .    . 
,, Proença de Azurém Costa, d.    .    .    . 
„      Rachel Collet e Silva, d  
„ Raphaelina, f^de d. M.a da Gr. V. Lessa 
„ Rita, f.a de Olegario Moreira Lima    . 
,, Rita Monteiro de Barros Roxo, d. .    . 
„      Rocha, menor  
„ Rosa de Assumpção Pinto, d.    .    .    . 
„      da Rocha Cintra, menor  
„     Rosa Duarte d  
„ Rosalina Darrique Paro, d.    .    .    .    . 
„ São João de Oliveira, d.    ....    . 
„      Severine Ruegger, d  
„ da Silva Carneiro Fernandes, d.    .    . 
„      Soares, menor  
„ da Soledade Pinto de Almeida, d. 
„      Sophia de Lemos,  d  
„      Sophia da Silva Prado,   d  
„ Sophia da Silva Prado Filha,  d.    .    . 
„ Thereza, f.a de Lucas A. M. de Barros 
„ Thereza, f .a de Vicente P" M. de Barros 
,, Thereza da Fonseca, menor ,    .    .    . 
„ Thereza de Jesus Novaes, d.     .    .    . 
„ Umbellina Fernandes Vieira,  d.    .    . 
,, Umbellina Santiago Ferreira, d.    .    . 
„      Vera Roxo de Carvalho, d  
„ Xavier de Almeida  Campos,  d.    .    . 

Mariana Ayrosa Garcia,  d ■ 
„       Brotero Abranehes, d  
„ de Oliveira Soares Proença Bueno d. 

Mariano de Araújo Bacellar  
„       Pacheco Fernandes    ,  
„       de Siqueira  

Marie Adéle Gourgues, d  

17 
.204 . 

16 
251 [ 
80 ! 

7 
227 
106 
99 

813 
2 

77 
30 
30 
965 
600 
10 
320 

8 
17 
125 
13 
50 
1 
1 

32 
19 

533 
425 
10 
82 
32 
603 

5 
9 

80 
28 
70 
53 
80 
106 
266 
64 
6 

3 
172 
3 

25 
13 
1 

28 
15 
14 
53 
0 
12 
6 
6 

60 
42 
2 

28 
1 
3 

57 
2 
10 
0 
0 
6 
3 

39 
33 
3 
13 
6 

42 
1 
1 

13 
5 
12 
10 
13 
15 
25 
11 
1 
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13 

-tí 

1.799 
1.81)0 
1.801 
1.802 
1.803 
1.804 
1.805 
1.806 
1.807 
1.808 
1.809 
1.810 
1.811 
1.812 
1.813 
1.814 
1.815 
1.816 
1.817 
1.818 
1.819 
1.820 
1.821 
1.822 
1.823 
1.824 
1.825 
1.826 

NOMES 

,827 
.828 
.829 
.830 
.831 

1.8.32 
1.833 
1.834 
1.835 
1.836 
1.837 
1.8:^8 
1.839 
1.840 
1.841 
1.842 

Marie   Albert Ooussin cie Perceval   .    .    . 
,,      Amelie Henriette Barennes d.   .    .    . 
„      Blumer Hunger, d  
„     Castanet, d  
„      Clotilde Grazan, d  
„      Louis Eutrope Henri, vte.   de Cressac 
„      Madeleine Blanc  
„      Mineur, de La Eochelle  

Marietta, f.a de J.0 de Lacerda Franco  .    .    . 
Marina  Aranha, menor  

,,       f.» de João Tapié  
„       Prado de Queiroz  Aranha, herança . 

Mario de Almeida Pires  
.,      Ferraz de Camargo, menor    .    .    .    . 
„      f.0 de d. Elisa R. da S.» Carvalho   .    . 
,,      f.0 de João Tapié  
„      f.0 de José Custodio da C. Canto   .    . 
„      f.0 de Lucas A. M. Barros Kôxo   .    . 
„      f." de Olyntho Rodrigues Dantas   .    . 
„      f.o do dr. Thomaz Whately    .... 
„      Lantz, menor  
„      Mendes Gonçalves  
„      de Oliveira Roxo , 
„      Prates da Silva Baptista, menor 
„      da Silva Prado  
„      Vicente de Azevedo        

Mary  Dellinghani Hall, d  
„     LuDey Lupton, d  
„      Elisabeth Hall, d  
„      Harriet da F. Cotching Speers, menor 
„      Izabel Baggott, d  
„      Thornton, d  

Marquez de Breuilpont  
Marqueza de Ytú  
Marquise Michelez de Boyer  
Martinho Burchard, herança  

„        f." de Martinho da Silva Prado   .    . 
,.        da Silva Prado Júnior, herança .    . 

Martha Ceoilia, f.a do Conde de Montbron    . 
„      f.a de Estevam Cardoso de Negreiros 
„      f.'2 de Leovigildo da Silva Prado    .    . 
„     Hoff, menor  

Marthe Alice Leulier  
Matheus Haussler  

a 
s 

2| 
CP  1í 

a > 
|2i 

113 
50 

107 
21 
35 
20 
16 
14 
22 
30 
66 

283 
42 

105 
3 

66 
21 
10 
3 

12 
10 

6 
125 
94 

389 
85 

2 
207 

2 
5 
4 

32 
166 

1.053 
26 

fil4 
12 
2 

21 
25 
31 
10 
40 
90 

16 
10 
15 
4 
7 
4 
3 
2 
4 
6 

11 
26 

8 
15 
0 

u 
4 
2 
0 
2 
2 
1 

17 
14 
31 
13 
0 

22 
0 
1 
0 
ti 

20 
65 

5 
43 

2 
0 
4 
5 
6 
2 
8 

14 
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Ü <D O) 
<s> T) Ti 

T3 m 
0 

T3 

NOMES 
a 

«O 
O» 
ü 
03 II 

fr (ü! iz; 

1.843 
1.844 
1.845 
1.846 
1.847 
1.8J8 
1.849 
1.850 
1.851 
1.852 
1. 803 
1.854 
1.855 
1.85H 
1.857 
1.858 
1.859 
1.860 
1.861 
1.862 
1.863 
1.864 
1.865 
1. 866 
1.877 
1.868 
1.869 
1.870 
1.871 
1.872 
1.873 
1.874 
1.875 
1.876 
1.877 
1.878 
1.879 
1.880 
1.881 
1.882 
1.883 

Mathias Gonçalves de O. Roxo, menor . 
,,     Rodrigues Liberado   .... 

Mathilde Bundsolmh  
„       f.a de César Pereira de Souza . 
„       da Fonseca, menor     .    .    -    . 
,,       Hendel, d  
,,       de Lacerda Franco, d.    .    .    . 
„       Mainz, d.   .  
„       Montalbert, d  
„       Roche, d  

Matriz da Parochia de S. Cecilia .    . 
Matthew H. Bush, herança  

„        Thomson  
Maurice Bader  

„       Ettinger  
„       Grumbach  
,,      Grumbacli & Comp  
„        Oppenhein........ 

Samuel  
Max Hennet  

„    J. F. Mundt  
Maximino Mendes da Silva  
Maximiliano Ghediní  

„ Prada  
Milciades, f.0 do dr. Reynaldo Porchat . 
Mercedes, f.a de Luiz Qnirino dos Santos 
Messias Teixeira de Camargo   .... 
Miguel de Almeida Prado  

„     Antônio Coelho  
„     A. Rinaldi  
„     Beltrando     .    .   
„     Vieira Monteiro  

Militão Nogueira de Carvalho .... 
Miquilina P. de Campos Camargo, d.    .    . 

„        de Souza e Silva, d  
Miran Latif  
Moacyr, f.0 de Bernardino José Leite  . 

„     , f.0 de Joaquim Maynert Kehl .    . 
Moysés Marcondes, dr. .   . '  
Monteiro de Barros & Comp  
M. V. Levy Fréres & Comp  

35 
53 
10 

8 
32 

112 
57 

778 
20 
21 

3 
U 
12 
22 
64 

497 
2.051 

33 
33 
41 

160 
23 
66 
90 
14 

114 
56 

4 
31 
16 
80 

426 
142 

8 
22 

213 
6 
3 

170 
250 

5.428 

7 
10 
2 
1 
6 

16 
10 
51 

4 
4 
0 
2 
2 
4 

11 
37 

115 
6 
6 
8 

20 
4 

11 
14 
2 

16 
10 
0 
6 
3 

13 
33 
1!) 

1 
4 

23 
1 
0 

21 
25 

283 
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1.884 
1.885 
1.886 
1.887 
1.888 
1.8-^ 
1.890 
1.891 
1.892 
1.89:i 
1.894 
1. 89ri 
1.896 
1.897 
1.898 

1.899 
1,900 
1.901 
1. 902 
1. 903 
1. 904 
1.90o 
1.906 
1.907 
1.908 
1.909 
1.910 
1.911 
1.912 
1.913 
1.914 
1.9!5 
1.916 
1.917 
1.918 
1.919 
1.920 
1.921 
1.922 

N 

Narciso Belli  
Nathalio, f.0 de d. Justina K. Maria das Flores 
Nathan Éollman  
Nayr Flores Abrantes,  menor  
Nelson, f.0 de Arthur da Silva Araújo . . . 
Ney, f.0 de Abel de Andrade Villares . . . 
Nicoláo Baroni  

„      Tolentino Piratininga  
„      Vergueiro Le Cocq, dr  

Nicolina Soares de Camargo, menor     .    .    . 
Niedgia Pereira Dias, menor  
Nise Novaes, menor  
Noemia, f.a de Bernardino José Leite   .    . ' . 

,, f.a de José Maria Largacha     .    . 
,, da Fonseca,   d  

O 

Octaviano Pacheco Jordão  
„        Vaz Almeida  

Octacilio Junqueira de Almeida, menor 
Octavio Affonso de Mello  

„       f,0 de d, Elisa R, da Silva Carvalho 
„       f,0 de Leovigildo da Silva Prado    . 
,;       Paes de Barros  
„        da Silva Prates  

Odette Pereira Dias, menor  
Odilla Bueno, menor  

Rodrigues  
Odillo, f.0 de Joaquim Maynert Hehl  .    ,    . 
Odulpho de Paiva Baracho  
Odillon, f.» de Gabriel Pnpo Nogueira . . 
Giga Castello Branco de Gusmão, menor    . 
Giga, f,a de Arthur Eodiigues  

.,    f,a de Joaquim Maynert Kehl,    ,    ,    . 
„   f,a de Luiz Pereira Dias Júnior   ,    .    . 
„    Jardim, d  
„   Rheingantz da Porciuncula  

Glindo Chiaffarelli, menor  
Olinda, f.a de Aquilino Xegrini  
Glivia Júnior de Jesus  
Glympia Braga Flores,   d  

53 10 
1 0 

106 15 
4 0 
6 0 

42 8 
45 9 
10 2 
90 14 
89 13 
25 5 
3 0 
6 1 

17 3 
6 1 

75 12 
15 3 
32 6 
21 4 
3 0 

31 6 
323 28 
176 21 
25 5 
85 13 
66 11 
3 0 

80 14 
4 0 
2 0 

21 4 
3 0 

131 18 
160 20 
79 12 
9 1 
2 0 

120 17 
330 29 
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1.923 
1.924 
1.925 
1.926 
1.997 

.928 

.929 

.930 

.931 

.932 
1.933 
1.934 
1.935 
1.936 
1.937 
1.938 
1.939 
1.940 
1.941 
1.942 
1.943 
1.944 
1.945 
1.946 
1.947 
1.948 
1.949 

1. 950 
J.951 
1.952 
1.953 
1. 954 
1.955 
1. 956 
1.957 
1.958 
1. 959 
1.960 
1.96! 
1. 962 
1.963 

Olympia  Cardoso   Guimarães, d  
.,        Oatta Preta, d  
,, f.a de Abel de Andrade Villares   . 
„        Maria Kita da Silva, d  
„ Martins Meira  Vieira,   d.    .    .    . 
„ Porto de Siqueira, d  

Olympio Pinheiro de Lemos, herança  .    .    . 
f   .,        Viriato Portugal, dr  

Olyntho, f.0 do dr. O. Eodrigues Dantas   .    . 
„ Máximo de Magalhães  

Ondina, f.a de Basilio José Pompêu .    .    .    . 
„     f.a de Lothario Novaes  

Orestes, f.0 de Ângelo Franceschini .    .    .    . 
Orlando Flores, menor  

„      filho de Joaquim P. Pimenta Bueno 
Orosimbo, f.0 de Francisco de Almeida Ferraz 
Orville A. Derby  
Oscar de Almeida Budge,  menor    .    .    .    . 

„     filho de Francisco de Almeida Ferraz 
,,     da  Porciuncula  

Osmany, filho de Tranquillino Alves Galvão 
Oswaldo Alves do Valle, menor  

„        f.0 de d. Maria X. de Almeida Campos 
„       filho do dr Eeynaldo Porohat    .    . 

Ottilia de Vergueiro   Guimarães, d.    .    .    . 
Othoniel de Campos Motta ....... 
Otto Weiss  

F» 

Palmyra Bloch, d  
Pantaleão da Lapa Trancoso  
Palchoal di Giovanni ......... 

,,      Eotundo  
Paul Balagny     . 

„    Boselli  
„    Engen Angustin  d'Ariste  
„    Lefèvre     .    . 

Paula von Hugo,  d  
,,     de Moraes Barros,  d  
„     da Silva  Prado, d  

Paulina Netto Marins, d '   . 
„      de Souza Queiroz, d  

Paulino de Almeida Freire  

2 
60 
10 
16 
33 

2. 683 
27 
21 
3 

42 
3 
3 
5 

67 
11 
6 

170 
35 
H 

1.428 
44 
32 
6 
15 
6 

44 
150 

87 
2 

304 
32 
20 

258 
34 
13 
94 
81 
94 

204 
427 
60 
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1.964 Paulino Pacheco Jordão, menor  
1.965 Paulo Florence  
1.966 „    Castello Branco de Gusmão, menor 
1. 967 „    Collet e Silva  
1.9fi8 „    fillio de A. A. Rodrigues Dias .    .    .    . 
1.969 „    filho de Álvaro Teixeira de Assumpção 
1. 970 „    filho de Domingos Koque da Silva   .    . 
1.971 „    Galvão de Sampaio  
1.972 „    Frétin, menor  
1.973 „    J. Abrantes  
1.974 ,.    Malheiro de Mello, herança  
1. Ü75 „    Plinio Barreto, menor  
1.976 „    da^Silva Prado  
1.977 Pedro Augusto Carneiro Lessa, dr. .    .    .    , 
1. 978 „    Augusto Soares  
1.979 „    Bonamy  Platt  
1.980 „    Celidonio Gomes dos Keis, dr.     .    .    . 
1.981 „    Egydio  Aranha Rodovalho,  menor 
1.982 „    filho de Antônio de Campos Toledo    . 
1.983 „    Fermz de Arruda Campos  
1.984 „    Guedes de Carvalho Filho  
1.985 „    Hannickel Forster  
1.986 „    Luiz, f.0 de Álvaro de Aguiar Vallim 
1. 9S7 „    de Moraes Barros  
1.988 „    Mercadante  
1.989 „   NespoU  
1.990 „    de Paula Ramos  
1.991 „    Peixoto de Abreu Lima, monsenhor 
1.992 „    Pinheiro de Souza  
1.993 „    Soares de''amargo  
1.994 n    de Souza Barros, menor  
1.995 „    Vaz de Almeida Netto, menor    .    .    . 
1.996 „    Vicente de Azevedo, dr  
1.997 Percy Lupton  
1. 998 „ ' William Crewe  
1.999    Perpetua Gomes Pereira, d  
2. 000    Persano Pacheco e Silva  
2.001 Pierre Edou^rd de Calmeis Puntis   .    .    .    . 
2.002 „    Joseph Gabriel Gisard  
2.003 „     Poey  
2. 004     Philadtlpho de Campos Aranha  
2.005 Philipp Hammond  
2.006 Plácido Pinto   Ribeiro  
2.007 Plinio, filho de Plinio da Silva Prado .    .    . 

90 
26 
20 
16 
66 
45 

188 
22 

4 
36 
12 
4 
1 

266 
32 

3 
53 
41 

106 
85 
32 

560 
3 

64 
55 

3 
103 
65 
30 
52 

6 
2 

458 
296 

1 
4 

342 
225 
106 
26 
50 
33 

300 
3 
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o 

■a 
NOMES 

-d ri 
9) 

"O 
O. 

2.008 
2.009 
2.010 
2.011 
2.012 
2.013 
2.OU 

2.015 
2.016 

017 
018 
019 
020 
021 
022 

2. 023 
2.024 
2.025 
2.026 
2.027 
2.028 
2,029 
2.030 
2.031 
2.032 
2.033 
2.034 
2.035 
2.036 
2.037 
2.0:í8 
2.039 
2.040 
2. 041 
2.042 
2.043 
2.044 
2.045 

Plinio da Silva Prado  
Polycarpo de Magalhães Viotti  
Prado, Chaves & C  
Priscilla, ülha de Thomaz Gomes Viegas  .    . 
Prudente de Moraes Filho  
Puloheria de Araújo Cintra, d  
Pureza de Vasconoellos Castro, d  

Q 

Quiteria Luiza de Souza, d  
Quintino, filho de E. Cardoso de Negreiros 

R 

Kaphael de Abreu Sampaio  
Augusto de Souza Campos .    .    .    . 
Baroni  
Biltz  
Cardone  
filho de Annibal Paes de Barros   .    . 
Tobias de Oliveira, menor  .... 

Eaphaela de  Oliveira Carvalho, menor    .    . 
Raul Albano, menor  

„    de Aguiar Barros  
„    Ferreira, menor  
„ filho de Abel de Andrade Villares . . 
„ filho de Alberto de Mendonça Moreira 
„ filho dn E.Cardoso de Negreiros . . 
„    filho de Lavinia de Mesquita Barros   . 
„    Mendes Gonçalves  
„    Ortiz Monteiro  
,,    Pacheco e Chaves  

Eaymundo Ferreira dos Santos  
Recolhimento de N. S. da Luz  
Regina Faro de Carvalho, menor   .    .    .    . 

„      de Oliveira Coutinho, menor   .    .    . 
Bemigio Gomes Guimarães,  dr  
Renato de Andrade Maia, menor  

,.     de Barros Erhart, menor  
„ filho de Estevam Cardoso de Negreiros 
„ f.0de Francisco Granadeiro Guimarães 
„ filho de João B. de Andrade Meira . 
,,     filho de Joaquim Maynert Kehl.    .    . 

5 
51 
19 
10 
37 
68 
35 

29 
24 

760 
101 
45 
106 
5:i 
10 

150 
21 
3 

24 
26 
26 

1 
119 
46 
1 

74 
376 
42 

n33 
106 

1 
54 
5 
1 

140 
16 
5 
3 
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NOMES 
o s ? 

p 
15 

2.046 
2.047 
2.048 
2.049 
2.050 
2.051 
2 052 
2.05?! 
2.051 
2.055 
2. or.e 
2.057 
2.058 
2.059 
2.060 
2.061 
2.062 
2.063 
2.061 
2.065 
2.066 
2.0r,7 
2. 0.Í8 
2. 069 
2.070 

OV1 
012 
i 73 
074 
075 

2.076 
2.077 
2.078 
2.079 
2.080 
2.081 
2.082 
2.083 
2.084 
2.085 
2.086 
2 087 
2.088 
2,089 

Renée, filha do visconde de Montbron .    . 
Ef-ynalclo Porohat, dr  
Picardc, filho "de Alberto Liou    .... 
llichard W.   Gray  
Ridolfo J.  Giusti  
Eita A]it'>nia da Silva Berra Penteado, d. 

,,  de Cássia Aranha llodovalho, menor 
„  de Cássia Penteado, menor   .... 
„  E. Pinto e Silva    ........ 
„  filha de João Francisco Brito    .    .    . 
„  Pr.es Leme de Monlevade, d.    .    .    . 
„  Ribas  da Silva,  d  

Roberto, filho do barão de Nioac .    . 
„        filho de Plinio da Silva Prado 
,,       Hoff, menor  
,,      Martins Lage  
„       Schwenger  

Rodolpho de Barros  
„       Brenne  
„       H. Richter  
„        de Souza Pinto  

Rodrigo Soares  
Roger, filho do Conde de Legge   .    . 
RoLvnd O' Neill Addison  
Ronana Maria da Conceição, d  
Rooieu, filho de João B.  de Andrade Meira 
Rf sa Cardoso,': d  

„    do Coração de,Maria, menor    .    .    .    . 
„    Ubelhart Lemgruber, d  

Eosalina de Queiroz Aranha, d  
Jtosina Albano,  menor  
Hubem de Paula Faro, menor ...... 
Ruih, filha de Juvenal Corrêa de Mello    •    ■ 
Ruv de Mendonça, menor  

„    Sodré, menor  
lluvsdael de Freitas Lima  

Salomon Pompé  
Sabino Machado  ... 
Sal vador A. de Queiroz Telles    .... 
Salvio de Queiroz Telles    ,  
Santa Casa de Misericórdia de Campinas 

16 3 
57 10 
2 0 
2 0 

32 6 
133 18 
41 8 
70 12 
30 6 
8 1 
40 8 

1 0 
23 4 
0 ü 

10 i 2 
133 18 
448 34 

2 0 
533 39 
80 13 
16 3 

116 16 
42 8 
90 14 

1 0 
2 0 

44 8 
21 4 
157 20 
320 28 
65 n 
41 8 
2 o 
3 0 
4 0 

50 10 

133 18 
18 3 
39 7 
87 13 

277 26 
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'2. 090 Santa Casa de Misericórdia de Bio Olaro   . 
2.091 „ „     de Misericórdia de Santos    .    . ; 
2.092 „ „     de Misericórdia de São Paulo 
2.093 „ „     de Misericórdia de Ytú    .    .    . i 
2.094 São Paulo Club  
2.095 Sarah, filha do dr.  Paulo Pinto de Almeida 
2.096 Saturnino Cândido Gomes  
2. 097     Sebastiana da Luz Quartim, d | 
2.098 „ Serra Penteado, menor   . .    . 
2.099 „ de Souza Queiroz Lacerda, d. .    . 
2.100 Sebastião de Campos Cintra  
2.101 „        Ferreira i 
2.102 „        Pacheco Jordão | 
2.103 Seraflno Sarti  
2.104 Silvana de Andrade Kibeiro, d.    ...    .    .    . ] 
2.105 Silverio Ignarra Sobrinho  
2.106 Silvestre Cândido Eibeiro  
2.107 Simão Bolivar de Queiroz Aranha, menor    . 
2.108 Simon Lehmann & C  
2.109 ,,     Nathan  
2.110 „    Netter  
2. 111     Simone de Moras, menor  
2.112 Sociedade Beneficente dos  Empregados  da 

Companhia  Paulista  
2.113 „       Beneficiente dos Empregados da8. 

Paulo Eailway  
2. 114 „        Brasileira de Educação, do Bio    . 
2. 115 „       Maçonica "Loja C. Piratininga"   . 
2.116 „        Protectora dos Portuguezes Desva- 

lidos  
2.117 „        Portugueza de Ben. de Campinas. 
2.118 „        Portugueza de Ben. de S. Paulo . 
2.119 „        de Soocorros Mutu(>s dos Viajantes 
2.120 Sooietá Italiana di Beneficenza per TOspeda- 

le Umberto I  
2.121 Societé Prancaise 14 Juillet de Bienfaisanoe 

et Secours Mutueis   .    .    .    .    .    . 
2.122 Solange, filha do Visconde  de Ia Tour    .    . 
2.123 Sophia Fialho, d  
2.124 „     Guimarães Lima,  d  
2.125 „     Buflna de Oliveira e  Silva, d.    .    .    . 
2. 126 „     da Silva Leitão, d  
2.127     Squire  Sampson     ....   
2. 128     Stefanina Sassi  

151 
160 
433 
160 
230 

64 
266 
120 

50 
1. 226 

27 
100 

17 
128 

2 
6 

33 
66 

3.716 
282 
225 

-t 

1.018 

746 
26 
37 

70 
242 
313 

20 

5 

29 
20 
70 
24 

128 
2 

303 
5 
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2.129 
•2.130 
2.131 
2.132 
2.133 
2.134 
2. 135 
2.136 
2.137 
2. 138 
2.139 
2.140 
2. 141 
2.142 
2.143 

2.144 
2.145 
2.146 
2.147 
2.148 
2.149 
2.150 
2.151 
2.152 
2.153 
2.154 
2.155 
2.156 
2.157 
2. 158 
2.159 
2.160 
2.161 
2.162 
2.163 
2.164 
2.165 
2.166 
2.167 
2.168 
2.169 
2.170 

Stefano Pessa  
Síella, filha de Abel de Andrade Villares .    . 

,, £.* de'Francisco Paes L. de Monlevade 
filha de Hippolito P. Alves de Araújo 

,.     Penteado da Silva Prado, d  
Susie L. Williams, d  
Sibylla Bausoh, d  
Sylvia de Campos Toledo,  menor    .    .    .    . 

„     filha de Francisco de Almeida Ferraz 
„     filha de H. P. Pimenta Bueno    .    .    . 
„     filha de José Custodio da Cunha Canto 
„     Ladeira Marques, menor  

Sylvio Alvares Penteado  
Ferreira, menor  

,,     Soares de Camargo,  menor    .    .    .    , 

T 

Theodora de Souza Leite,  d  
Theodoreto do Nascimento, dr  
Theodoro Antunes Maciel    .    :  

„        Baptista Kosas  
Theolinda Engraoia Smith,   d  

„ f.a de Estevam C. de Negreiros   . 
Theophilo Ferreira de Almeida  

„ Ferreira do Valle, herança  .    .    . 
„ Bodrigues Cezar  

Theotonio Bodrigues de Lara Campos .    .    . 
Thereza de Campos Toledo, menor .... 

da Cunha Salles, d  
Forster,  d  .    . 

,,        de Moraes, f.a de José P. de Moraes 
„        de Paula Novaes, d  
„        Pinheiro Martins, d  

do Vai, d  
Thiers Dantas^Ferraz  
Thomaz Cochrane  

,,      Dias Leite  
„      da Bocha Leão  
„      Bosetti  

Vita  
Tito Prates da Fonseca  

.,   Pacheco  
„  Bibeiro  

Torquato Pitta de Abreu Teixeira    .... 

42 
26 
6 

26 
1.016 

10 
80 
106 

6 
11 
21 
16 

1.500 
26 
89 

6 
21 
158 
70 
44 
119 

1 
32 

106 
i.000 
106 
73 
1 

11 
113 
JI4 
742 
53 
100 

. 51 
149 
8 

166 
v!03 
10 
83 
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2.171 
'2.172 
2.173 

2.174 
2.175 
2. 176 
2.177 
2.178 
2. 179 
2.180 
2.181 
2.182 
2.183 
2.184 
2.185 
2.186 
2.187 
2.188 
2.189 
2.190 
2.191 
2.192 
2.193 
2. 194 
2.195 
2.19H 
2.197 
2.198 
2. 199 
2.200 
2.201 
2.202 
2.203 
2.204 
2.205 
2.206 
2. 207 

Umbellina de Assis Negreiros. d  
„         f.a de Procopio C. de Vasconcellos 

Urbina Pacheco Jordão, d  

V 

Valentim Micheluoci  
„        Tobias de';01iveira    .    .    . 

Valentina Pompeu do Amaral,  d.    . 
Vasco Pinto Bandeira  
Veuve Ida Weiler Fils & C.    .    .    . 

.,     Lazard Bloch, d  
„     Lucie  Bernhein  

Vicente Albano  
„      Teixeira Marques    .... 
„      Melillo  

Paulo Monteiro de Barros 
„      Rodrigues Penteado,  menor 

Vieômte Charles de Saint Marsault 
Victor Marsot  

„      de Souza Meirelles .... 
,,       Martins de  Almeida    .    .    . 

Victoria Christi, d  
„      Pinto Serva, d  

Virgilia Ferreira Coelho,  d.    .    .    . 
Virgilio Antônio de Brito    .... 

„       Luiz Ferreira  
„      Eodrigues  Alves     .... 

Virgínia de Assis Pacheco, d.   .    .    . 
„       E. Gomes da Rocha, d.    . 
„       de  Paula Novaes    .    .    .    . 

Viriato Brandão, dr  
Visconde de La Tour  

. „        de   Nova Granada .    . 
Visoondessa de La Tour  

„ de Montbron    .... 
„ de Nova Granada.    .    . 

Vital Brochado |  
Vitaliano de Almeida  Prado    ,    .    . 
ViteWeill  

21 
24 
50 

53 
108 
10 
27 

537 
147 
32 
190 
149 
18 

3.600 
70 

118 
72 
106 
53 
16 
68 
26 
106 
53 

1G6 
262 
53 

106 
86 

485 
1.452 
507 

2.133 
177 
53 
18 

570 



-  53 

a 
13 
N 
O 

2.208 

2. 2U9 
2.210 
2.211 
2.212 
22.13 
2.214 
2.215 
2. 21H 
2.217 
2.218 
2.219 
2.220 
2.221 
2.222 
2.223 
2.224 

2. 225 
2. 226 
2.227 
2.228 
2 229 

NOMES 

Xavier de La Tom- 

W 

Walter  F. A.   Kloetzer  
„     Lantz, menor  

Washington, filho de L. L. Guimarães . 
Luis Pereira de Souza .    . 

Wilhem Lorenz        
Wilhelmina Gompertz, d  
William Collier  

G. Speers  
H. Booth  

.,      J. Sheldon Júnior  
„      Loudon Strain, dr  
„      Nielsen  
„      Speers  

Snape, herança  
Van Vleck Lidgerwood   .    .    . 

Wladimir, filho de J. Maynert Kehl 

Z 

Zaida Mendes Gonçalves,  d  
Zelmira da Costa Guimarães, d.   .    .    . 
Zilda. filha de Juvenal C. de Mello .    . 
Zulmira Bemvinda da Costa Carvalho, 

,,      de Oliveira Barros,  d.    .    .    , 

Oi 0 
Ifl 

QO 
T3 

c O 2p S 'O o o. 11 a o 
s p 

fe 1* 

TOTAL 

20 

5 
10 
36 
24 

100 
148 
270 

26 
99 
21 

.166 
68 

265 
55 

.028 
H 

1 
85 

9 
88 
12 

1 
2 
7 
4 
5 

19 
26 

5 
14 
4 

120 
11 
25 
10 

788 
0 

0 
13 

1 
13 
2 



Extensão em trafego 

Em 31 de Dezembro de 1907 a Companhia Paulista 
de Vias Férreas e Fluviaes tinha em trafego a extensão total 
de 1.058 kilometros, assim distribuídos : 

Linhas de l.m.tíO      ....    2791011,487 
„   l.m.OO       ....    737km,616 

. „       „  O.m.GO       ....      40km,868   1.057km,971 

O numero de estações e postos telegraphicos servindo 
aos 1.058 kilometros era de 119, incluindo a agencia tele- 
graphiea na Capital do Estado, sede da Companhia. 

Os postos de Pombal e Ferraz foram transformados 
em estações com os nomes respectivamente de Nova Udessa 
e Ferraz. 

II 

Contabilidade 
1." —  IVIovimento    financeix-o 

Tendo sido a receita geral de    .     .    24.861:763$568 
e a despesa de 10.327:340$869 

a renda liquida em 1907 foi de .     .    14.534:422$699 

A   relação da despesa   para a   receita   é  de   41,0%, 
tendo sido em  19U6 de 31,$%. 

0 seguinte quadro mostra a renda liquida da Com- 
panhia, desde 1872, data da abertura do trafego no pri- 
meiro trecho da linha. 



Annos Renda liquida 
Difierença por cento 

Para mais Para menos 

1872 124:886$716 
1873 390:6391915 204.8 
1874  i 474:65.-$483 21 7 
1875 524:054^)16 10,4 
1876 611:540$242 22,4 
1877 974:679$864 51,9 
1878 1.508:451^790 54,6 
1879  i l,550;138$9õl 2,7 
188n  i 1.313:3781103 — 15,3 

1881   1 1636;650$()11 24,6 
1882  1 1.961:9811374 19,8 
.1883  1 1.620:717$349 17,4 

1884   i 1.318:3711558 — 18,6 

1885 1.657:151 $436 25,6 
1886 1.711;288$585 3.2 
.1887 1.665:40->$245 2,6 
1888 2.215:663$695 33,0 
1889 2.741:28->W81 23,7 
1890 3.484:385$534 27,2 
1M91 3.988:245$538 14,5 
1*4)2 4.307:3821615 8,0 

■1893 4.050:491$578 -r- 5,9 
1894. 8.329:442$159 105,6 
1895 10.561:761S667 26,7 
1896 10.449:210$11C — 0,5 
1897 1'2.329:066$91C 17,4 
1898 10.471:000$98C — 15,0 

1899 11.914:107$32;' 13,7 

1900 12.939:589$4U 8,7 
1901 17.396:831$19f 34,4 

1902 13.tí69:483$87f »         — ;     21,4 

1903 l().530:552*20í >           22,9 

1904 9.018:518822; $         - 14,3 

1900 9.722:819126' }          7,8 i 

1906 ; 8.450:335829 1        47,3 
1907 14.534:42'.'$69 } l     21,2 

O quadro synoptico, intercalado entre as paginas 10 e 
11, dá a conhecer a formação e distribuição da renda li- 
quida da Companhia nos diversos annos, desde 1872. 

O movimento financeiro do trafego, nas linhas férreas 
da Companhia, em 1907, foi: 

Receita ■     •     ■     24.540:944$463 
Despesa       9.792:001$410      ' 

Saldo   .    .     ...     .     . 
Relação da despesa para a 

.     .    .     14.748:943$053 
receita 39,9%. 
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A receita geral da Companhia foi em 

1907 
1906 

24.861:763$568 
27.110:074$320 

Differença para menos em 1907    2.248:310$752 

Foram arrecadadas mais. em 1907,  as seguintes im- 
portâncias, não incluidas na receita  geral da Companhia: 

Materiaes vendidos e serviços feitos por conta de outras 
companhias  

Quotas? de despezas com o pessoal nas estações baldea 
doras, pagas pelas outras companhias 

Importância das multas pagas pelo pessoal e dos orde- 
nados não procurados, entregues á Sociedade 
Beneficiente dos Empregados da Companhia 
Paulista   .  

Imposto de transito do Governo Federal     .... 
Imposto de transito do Governo Estadoal 

TOTAL   . 

106:430$158 

184:018$300 

12-.916S660 
366:77ü$690 
267:3á5$300 

937:4818108 

A arrecadação de dinheiro nas nossas estações, por 
conta do trafego de passageiros e mercadorias, attingm a 
8.914:0098140, que assim se discrimina : 

Linhas 

De lm,60 e 0m,60 
Secção Eio Claro 

Todas as linhas 

TRAFEGO    DE 

Passageiros |  Mercadorias 

1.379:263$150 
1.807:9748480 

3.187:237$630 

2.253:4948900 
3.473:2763610 

5.726:7718510 

Total 

3.632:758$0õ0 
5.281:2518090 

8.914:0098140 

Em 31 de Dezembro de 1907, o saldo em dinheiro 
existente em todas as estações da Companhia Paulista, era 
de 18500 no trafego de passageiros, e os fretes A PAÒAR 
representavam a importância de 103:9828000. 



A comparação da   receita geral da  Companhia nos   dois 
últimos annos consta do seguinte quadro: 

Linhas 1907 1906 
Differenças em 1907 

pata mais    para menos 

De lm.60 e 0°S60   . 
Secção Kio Claro . 

14.557:478$997 
9.983:46õ$466 

15.1(10:4308568 
11.973:0551522 

542:9518571 
1.989:6!H)8056 

Total  das  linhas    . 
Escriptorio  Central 

24.540;944$463 
320;819$10ü 

27.073:4865090 
36:5888230 284:2308870 

2.532:5418627 

Total geral   .    .    . 24.861.7681568 27.110:07415320 2.248:3108752 

A  renda total  das   linhas,   nos annos  de   1907  e   1906 
distribue-se assim pelos dois semestres: 

Linhas 1907 1906 
Differenças em 1907 

para mais     para menos 

PRIMEIROS SEMESTRES 

De l" 60 e O^O    .:   6.926:8928025 
Secção Kio Claro  . j  5.342:3998392 

Total geral .   12.269:291**17 

3.449:6108105! 3.477:2818920 
2.260:7678429 3.081:631$963 

5.710:3778534 (i.55,S:!) 138883 

SEGUNDOS SEMESTRES 

De lm,60 e Qm 6o 
Secção Rio Claro 

Total Geral  .     . 

7.b30:.>tiS972 11.650:8208463 
4.641.0663074 

12.271:6538046 

9.7)2:2888093 

21.363:1081556 

. 4.02O;233$491 

. |5.071:222S0]9 

. |9.091:455851O 



O excesso de 6.558:9138883 que o primeiro semes- 
tre de 1907 apresenta sobre o de 1906 é devido ao facto de 
haver sido transportado em 1907 um grande saldo de cate 
da grande safra de 1906. 

O contrario teve logar nos segundos semestres. A 
máxima receita mensal, em 1907, verificou-se no mez de 
Janeiro com 3.240:1658169, sendo que no anno de 1906 
ella teve logar em Outubro, com 4.149:3388200. 

O seguinte quadro discrimina a renda do trafego de 
odas as linhas da Companhia, pelas diversas verbas: 
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Paia evitar duplicatas, as quantidades indicadas foram 
determinadas, sommando-se as relativas a todo o trafego das 
bitolas de l.m60 e O.m60 com as do trafego próprio ou in- 
terstacioual da Secção Eio Claro da Companhia Paulista, e 
com as do trafego extranho entre a Secção Rio Claro e as 
Estradas de Araraquara e Dourados, e ainda com as do 
trafego commum entre as Estradas de Araraquara e Dourados 
em transito pela Secção Rio Claro. 

Em 1872 foi inaugurado o trafego no primeiro trecho 
da linha de Jundiahy a Vallinhos, e a receita geral da 
Companhia, a começar dessa data, tem sido a seguinte: 
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Differenças por cento 
ANNOS RECEITA 

para mais para menos 

1872 311:1481940 
1873 ()õ0:4(;.-i$0(;9 10,9 
L874 758:169*207 16,5 
1875 889:414178'^ 18,1 
1876 1.120:189*760 26,6 
1877 1.541:836$G45 36,9 
187s 2.195:5258850 42,4 
187!) 2.297:9358790    " 4,7 
isso 2.085:239$370 — 9,2 
1881 2.514:466S920 20,6 
1882 2.880:373$995 14,5 
188.'. 2.739:948|20U — 4,9 
1884 2.586:301$75O 5,5 
188.") 2.812:3Õ2SI.)50 8,7 
1886 2.977:410$Õ10 5,9 
1887 2.922:222S683 1,» 
1888 3.577:121$476 22,4 
188f» 4.487:396$469 25,4 
1890 r..082:383$t49 13,2 
1891 6.499:157$909 27,9 
1892 9.227:635$144 41,9 
1893 10.230:904*0»; 1 10.9 
1S94 13.930:6083544 36,1 
1895 17.383:811 $641 24,8 
1896 19.693:127*477 13,2 
1897 22.223:8339853 12,8 
1898 20.541:9853(830 — 7,5 
1899 21.224:Õ77$150 3,3 
1900 22.071:94õ$269 4.0 
1901  a) 27.293:917$132 23,6 
1902 24.972:7991117 — 8,5 
190.S b'; 20.101;754$102 19,5 
1904 o) 18.2n»:883S130 9,2 
1905 18.421:2801525 0,9 
1906 27.110:0741320 32,1 
1907 d 24.861:763$568 

1             8,3 

Jtissea   dados  e   outros  constam   do   quadro   syuoptico 
intercalado entre esta pagina e a immediata. 

a) Beducção de tarilü do café em 1.° do Abril pela limitação de frete ao maslmo 
de 71$360 por tonelada até .lundiahy, e em l.» de Maio pela cobrança da taxa movei 
somente eom o acereseimo de 25 %, oorrespondente ao cambio de 15 dinheiros. Km 
1." de Agosto siipprirnio-se nos fretes da tabeliã 6, naSeeçâO (tio Claro, o aeerescimn 
iMjrrespimdente á taxa cambial, o qual flcon tambera limitado era 40 "/o, para iiiiilor 
npisnr a tarifa movei dCssa secção com a das ontras linhas. 

b; Reduoção, em 1.° de Agosto, da tarifa de oafé .beneficiado, em easqninba e em 
i-ereja i)ela aboUção do frete máximo e adopeão de tabellas dlffereneiaes. aocrescidBa 
unicamente de 16 0/o correspondente á taxa cambia] de 17 dinheiros; da tarifa do sal 
na- linhas de lm,()0 e de 0ra,60, baixando de 140 réis a lOti réis a taxa da tonelada 
kilometro para equiparal-a á da seeção Rio Claro, isentando ainda, em todas os linhas, 
essa tarifa da taxa movei eom o cambio; da tarifa de passageiros nas liuims de Om.lio 
e na seeção Rio Claro, pela adopçao de um único zero na escala differencial em vez 
dos dous, então em vigor; de ÕO "/n e mais nas tarifas de todas as tabellas dos ramaes 
d<- Qm,60 para equlpaifú-as ás das outras linhas; eml.0 de Setembro redueção de L'!!" „ 
na tarifa da tabeliã 2 A, qne tirou além disso isenta de taxa movei eom o cambio. 
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Cousta rlus seguintes quadros a renda exclusiva das 
vias férreas e fluviaes, total e kiloinetrica, desde a inaugu- 
ração do primeiro trecho da estrada em 1872. 

Extensão 
kilometríca média 

em trafego RECEITA Differença por 
cento da receita 

ANNOS Eitolã ie    i 
TOTAL Kilometríca paia mais para 

lm,60 0m,60 menOs 

Via**    F» si-1-e-.a.s — BITOLAS MS lm,6( 1 E Om.60 
1872 38 •    • 3]1:101$740 8:1661888 
1873 45 648:3f)0$351 14:408$(i08 108,4 
1874 45 748:441 $087 l6:63-'.<0-_>4 15,4 
1875 6s 885:431 $432 lõ:26H$059 18,3 
1876 104 1.120:31)33976 10:7721730 ■26,5 
1877 155 1.465:561S433 9:455*235 30,8 
1878 1 >í) 1.915:581*380 10:35-1 $494 30,7 
187i) 204 2.018:7008100 9:895*589 | 5,0 
1880 224r 1.827:706$860 8:1591405 ' 9,4 
1881 22s 2.]90:8-l2$950 9:6O!i$004 19,8 
1H82 243 2.523:lil3$350 lii:385$240 15,--' 
1883 243 2.557:794$ 150 105255902 ' 1,3 
1884 243 2.585:62 ($S70 10:640*427 1,1 
1885 243 2.804:390$] 10 11:5401733 8,4 
1886 244 2.971:til-l$2ti0 1-,:I78$747 ' 5,9 
1887 250 . 2.912:461 $460 . 11:649$845 2,0 
1888 250 3.546:332$7õO 14:185$331 21,7 
1889 250 4.233:30fv$210 16:933$233 19,3 
1890 250 4.901:83l$943 1H:607$339 15,8 
1.891 251 '4l' H.227:245$700 21:326$ 183 27,0 
1892 262 41 6.987:201$590 23:043$569 12,2 
1893 278 41 7.181:47õ$770 22:512$463 2,8 
1894 279 41 9.508:352|815 29:713$6Ü2 32,3 
189Õ 279 41 11.632:268$350 36:3501870 22,3 
1896 279 41 13.132:2811453 41:0388379 12,9 
1897 279 41 !4.4H5:422$ol0 45:2011444 10,2 
1898 279 41 13.407:406$310 41:8981145 7,3 
1899 279 41 13.858:179$413 43:306$8IO 3,4 
190(1 279 41 14.484:307$790 45:2631462 4,6 
1901a 279 41 17.130:30õ$400 53:532$204 18,2 
1902 279 41 15.155:286$540 47:860$270 11,6 
1903b 279 41 12.172:625$600 38:039$455 19,7 
1904o 279 -11 10.913:1631510 34;109$ts86 10,3 
1905 279 41 10.504:797$ 147 32:824$366 1 3,8 
1906 279 41 15.100:4301568 47:1S8$8!5 :'i\4: 
I907d 279 41 14.567:47s$997 45:992$] 22 . 3,6 

e) Em 1." de Janeiro suppressão do accresclmo de 20 % existente 
tabellas 6, 7, 8 e 15 da secção  Rio Claro e redweção. de  diversas   por 

nas bases das 
iiOí'f"'(-i!-itttírPf i^* riíis 

bases das tabellas 9, 10 11, 12, 13 e 14 de todas ás linhas,"e"a<iopção de nma iniioã 
tarifa para toda a rode da Companhia, menos quanto ao café, obedecendo as bases 
de todas as tabellas ao principio differencial. Conceden-se em 1" de Janeiro isençãd 
de fretes para as sementes consignadas a lavradores e para as plantas distribuídas 
pefas repartições agrionlas do Paiz. Em Junho conceden-se isenção de fretes para os 
saccos novos, maehinismos e instrumentos agriculas e em Julho e Setembro reduzia-se 
de diversas porcentagens as tarifas do algodão em rama e em caroço do polvilho 
para fins industriaes o do oloo de ricino de produção nacional 
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ANNOS 

Extensão 
küometrica média 

em trafego 

Bitola de 
],"'00 

RECEITA 

TOTAL       Kilometrica 

Dlfferença por 
cento da receita 

para   mais 

SSeocão 
1892 864 
1893 412 
1894 456 
189Õ 471 
1896 471 
1897 471 
1898 171 
1899 487 
1900 508 
1901a 503 
1902 544 
19031) 659 
1904c 710 
1905 735 
1906 737 
1907<1 737 

para 

menos 

Rio Claro — BITOLA j)K l,1"»» 
1 il5l:!)78S76i) 5:370$820 
2.791:1588190 ii:77l.í665 42,7 
1.211:4U5$ü2õ !»:í!.

,
)5.'í538 50,9 

5.358:929$õ80 11:377$833 27,2 
6.143:864$646 13:0448260 14,6 
7.295:Ü13$070 15;488$350 18,7 
6.627:5õ7$900 14:071$248 • • 9,2 
6.938:672!t;410 14:247$787 4,7 
7.150:S40$160 14:216$382 . . 0,2 
9.784:048$ •'40 19:451$389 36,8 
9.525:956S41() 17:510$949 2,6 
7.877;761$270 ]1:954$114 31,7 
7.313:12-S34() 10:300$! 80 5.5 
7.898:738$470 10:746$582 4,3 
11.973:055^522 16:2561620 33,9 
!l.!)83;165S466 13:410$402 — 16,6 

Via Fluvial 
1890 20o 132:886St!66 646$433 
1891 200 199;1()7$760 995$538 49,8 
1H92 200 205:697$400 1:028$437 3,8 
1893 200 172:421$240 862$]21 

16,1 1894 200 190:336§580 951$683 10,2 
1895 ; 200 228:898$o()0 1:144$490 20,2 
1896 200 338:897S5Ho 1.-6948488 48,0 
1897 200 314:703*590 1:573S518 7,1 
1898 200 338:8()6$800 1:694$534 7,6 
1S99 200 368:518$580 l:842$593 8,7 
1900 ■.'00 37 ;77()S940 l:898$854 3,0 
1901 20U 331:288$700 1:656S443 12,7 
1902 200 209:625*0X0 1:048$125 36,6 
1903 66 8:645$260 131$889 • • «7,4 

Deixo de incluir a receita da Via Fluvial, no período 
de 1885 a 1890, porque neste periodo não era rigorosa- 
mente discriminada da das Vias Férreas. 

u, b, c, d.    Em primeiro de Julho entraram em rigor as segoiatea novas tarifas: 
Preços de passagens; tarifas de oalé; reducção de 80*/o para os generúa de e para 

os ramaes de Asados e Jalní; redaccã - tretea da tabeliã 7 i 
Em l de Asosto eatabeleceu-se o trafego mutuo de telegrammaa i-om » Repartição 

íli-ral dos Telegraphos. 
Nü ultima quinzena de B^sembro vigoraram DB-bilhetes <lc   -Natnr' eora reducção 

de 250/'o ida e volta. 
Entrou também em exeeii(,-ão unia nova diíivr.nrial paia o irado, (|uaiido em sx 

pediçõea maiorea de 100 eabeçaa. 
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O seguinte  quadro  mostra a receita média,   nos dois 
últimos annos, por trem e vehiculo kilometro. 

Unidades 

Trem kilometro     .... 

Vehiculo kilometro de 4 rodas 

Linhas de 1,60 
e de 0,60 

IMTTSHK; 

13$228 

$617 

14S0Ü4 

$609 

Secção 
Rio Claro 

1907 

(>$454 

$355 

1906 

8$379 

$454 

Em geral 

1907;1906 

9$391    $798 

$489l   $529 

O movimento discriminado da receita das vias férreas, 
nos dois últimos annos, consta dos seguintes quadros: 
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A receita, em  1907, proveniente do trafego de pas- 
sageiros e mercadorias pode ser assim distribuída: 

Trafego          j   das linhas de lm.60 e Om.tiO     .    .     843:lõ3$050 

próprio        [da Secção Kio Claro 1.279:07155920 

Trafego           (   das linhas de lm.60 e Om.60    .     . 3.989:298S770 

extranho da Secção Bio Claro 7.30t:524$200 

Trafego 
em transito pela 

inha de lin.60 com 
destino a e pro- 

cedente 

da Secção Kio Claro  4.760:0278910 
.,   Companhia Mogyana .... 3,592:6Í5S970 

„          Itatibense     .     .     . 29:19fiS440 
Araraquara    .     .     . 789:6278750 
Dourado   .... 331:568$720 

cio Ramal Férreo Campineiro    .     . 86:612$060 
da Estrada de Ferro Fnnilense      . 10:7081520 

tdem pela 
Secção   Rio    Claro 
com destino a e 

procedente 

da Companhia Araraquara    .     . 917:074S070 
Dourado    ....    445:671$940 

„ B. de Ferro Sorooacana (via Agulosjl 890$270 

Total    .   24.380:041$590 

Todo o trafego, em 1907, das linhas que não per- 
tencem á Companhia Paulista, em transito por ella, apenas 
concorreu com 6.203:9658740 ou 24:,95<>./0 da receita total da 
Companhia no valor de 24.861:763$568. 

Da importância de 6.203:9658740 e da relação de 
24,95%, cabem á Companhia Mogvana 3.592:6158970 e 
14,47%- 
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No  ultimo  deceunio o   mimero  e a  receita dos  passageiros 
transportados foi: 

Virs Férreas 

Anos 
1," Classe 

Numero      Receita 

li.a Classe 

Receita Numero 

Em   Geral 

Numero      Receita 

Bitolas de l,m60 e de 0,m60 

t«»r< 228.267 i 
t«99 181.2G8 ; 

1900 176.714 
1901 167.427 
1902 158.215J 
1908 137.7771 
1904 135.519 
1905 129.810 
1906 i 127.720* 
1907 147.693 

937r297$690|| 
72():959$3!)0|l 
714:4223590 
694:2808980 
666:206*720 
584:007S6(K) 
575:4>-O*H;í(I 

542:069$990! 
531:067$800! 

584:028$190! 

551.994 
486.962^ 
478.98H 
486.311 
45H.586 
424.902 
410 909 
421.711 
434.101 J 
483.451 

1.013:S87S430 
874:1361960 
812:1238010 
835:1863721) 
771:3673840 
702:0563520 
637:8683070 
()59:909$700 
683:2988540 
731:128$050| 

780.261 
668.2304 
650.702' 
653.738 
616.801J 
562.6791 
546.428 
551.521 
561.825 
631.144 

1.951 
1.595 
1.526 
1.529: 
1.437 
1.286 
1.213: 
1.201 
1.214: 
1.315: 

1353120 
0963350 
5458600 
4673700 
5743560 
0643120 
3483900 
9793690 
366$340 
150$240 

Bitola de l.m00 — Secção Rio Claro 
1898 : 145.046Í 1 
1899 : 115.8691 i 
190O 114.826$ | 
1901 111.596 
1902 108.408 
1903 94.281 j 
1904 91.418Í 
1905 92.547 
1906 95.424 
1907 115.322 ■ 

559:927151S0■ 
Í66:214$94q 
4 9:6803870: 

465.124S940 
457:6938350| 
4(10:120361 Oj 
393:098:8110 
395:5118010 
402^591460 
458:7943470 

387.042 
341.64;! 
351.195 
404.127 
375.439 
340.206 
328.921 
362.375 
390.154 
437.406.'. 

748:7383790 
665:0948750 
656:4093170 
742:4783910 
672:4753990 
605:3983010 
071:1953910 
645:9303120 
691:2568010 
763:5683000 

532.088^ 
457.512^ 
466.021 J 
516.023" 
483.847 
434.487 
420.339^ 
454.922 
485.578 
552.728 J 

i .308:6653970 
1.131:3093690 
1.126:0903040 
1.207:6033850 
1.130:1693340 
1.005:5183620 
964:2943020 

1.041:4413130 
1.093:5153470 
1.222:3623470 

Via Fluvial 

Na via fluvial o numero õe passageiros foi: 

Annos Numero Receita 

1898 679| 2:8883020 
1899 646 2:2708640 
1900 682 2:7833420 
19iil 514 2:0783900 
1902 183 7353230 
1903 22 523790 
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4. — Immigrantes 
Foi a Companhia Paulista de Vias Férreas e Fluviaes 

que iniciou em 1882, o transporte gratuito, para o interior, 
dos immigrantes e suas bagagens. 

Adquirindo, em 1892, as linhas da Rio Claro Railway 
Company, começou immediatamente, nessas linhas, a fazer 
gratuitamente esse transporte que até então era pago pelo 
Governo. 

Desde que inaugurou o transporte gratuito de immi- 
grantes, em Novembro de 1882, tem a Companhia Paulista, 
até 31 de Dezembro de 1907, transportado em suas linhas 
férreas e fluviaes 5Õ2.823 immigrantes, que, se tivessem pago 
as respectivas passagens de segunda classe, produziriam a 
receita total de 2.479:621 $630. 

O seguinte quadro discrimina, por annos, o numero 
de immigrantes transportados e a receita correspondente que 
deixou de ser cobrada pela Companhia. 

ANNOS 

1883 (•) 
1884 
1885 
1886 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 

Numero 
de immigrantes 
transportados 

2.836 
2.699 
4.633 
2.177 

16.231 
64.836 
18.981 
18.767 
59.747 
23.671 
21.404 
17.019 
71.095 
33.286 
43.082 
20.439 
12.087 
9.812 

32.617 
17.232 
4.291 

10.061 
23.212 
10.619 
11.989 

Receita  que 
deixou de ser cobrada 

pela Companhia 

552.823 

9:822|39() 
8:987|õ0O 

13:960ír)20 
8:174*440 

46:4301720 
185:170S27Ü 
59:976$H40 
61;705$79U 

171:8118700 
9*:220*230 

105:782$420 
76:3391080 

369:156$900 
167:937$060 
234:239$500 
103:7928300 

72:4278500 
49:554^700 

183:258*700 
99:358$900 
21:130$580 
53:3038020 

133:7378120 
85:287$690 
64:0358760 

2.479:621$630 

(') Oomprehende também os raezes de Novembro e Dozerabro de 1882. 



24 

Os dados de 1907 são assim discriminados: 

Linhas 
Kumero 

de immigraotes 
transportados 

Receita 
que deixou de ser 

cobrada 

Linhas de 1 in,60 e de 0 m,ti().    .    . 
Secção Rio Claro     

6.042 
5.947 

15:738 í:580 
48:297$180   ' 

Discriminando os dados do primeiro  quadro pelas di- 
versas linhas, temos : 

09 
L 

lm,6( 
inhas de 
i e de 0ni,60 Secção Rio Claro Via Pluvial 

"* Homero Receita Numero      Receita Numero Receita 

1883 2.836 9:822$390 
1884 2.699 8:9871500 
1885 4.633 13:960j52() 
1886 2.177 8:174í;440 
1887 16.231 46:061*180 168 369$540 
1888 64.836 182:980$270 756 2:190*000 
1889 18.981 57:6^91840 378 2:347$0O0 
1890 18.767 60:275$790 532 1;430*000 
1891 59.747 167:4931700 763 4:318*000 
1892 23.671 67:fi43$850 i.OõO 24:844*380 376 1:732*000 
1893 21.404 67:770|160 8.766: W:860$840 195 1:151*420 
1894 17.019 51:413j{320 !;    5.820     24:779|290 21 146S470 
1895 71.095 264:õ89$200 21.2811  101:779*900 421 2:787*800 
1896 33.286 111:685-1970 11.674:    54:679ÍÕ30 132 1:571*560 
1897 43.082 163:0921170 14.642:    70:689$200 153 458*130 
1898 20. 439 71:828*600 6.163     31:713j;100 23 250*600 
1899 12^)87 50:0131500 4.560    21:862*800 53 551$20O 
1900 9.812 28:06 4$900 4.088 21:489$800 
1901 32.617 12I:4]7$G00 11.531 61:841*100 
1902 17.232 63:524$100 6. 770 35:8541800 
1903 4.291 10:316*280 1.549       5:814*300 
19011 10.061 33:182$320 3.261     20:120 i;700 
jaofa1 23. 212 84:963*860 10.031     48:773*260 
1906 { 2.764 15:245*990 7.855    70:041*700 
1907 6. 042 15:7388580 5.497     48:207$! 80 

540. 021 1.778:876*030 129.518   679:441*880 3.971 19:303*720 
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Confrontando  o transporte de   auimaes, bagagens   e encom- 
mendas, etn  1907, com o do anno anterior, observa-se o seguinte; 

Linhas de 1,m60 e 0,m60 

Animaes das tabellas 10 e 11 em trens de passageiros 
No trafego próprio  menos      1    produzindo   mais .■J4y$;J00 

,,        ,,       extranho recebido mais 99 1 no»ncu\ 
",       „              „       despachado        „ 217 (          "         menos 78$()20 

„        „        em transito      ...       „ 579             „         mais 2:19]$25<í 
Total    ...       „ 894             „            „ •2:462$530 

Animaes das tabellas 10 e 11 em trens de cargas 
No trafego próprio    ....      menos 1.209    produzindo menos     ãHWXX) 

„        „        extranho recebido mais    253 1 .    „ -,nai»,-<,n 
..       despachado       „      2.205 } " mal8 h;792«('?!0 

„        „        em   transito    .    .    . menos 1.064 „ menos     83]$;J90 
Total     .    .    .     mais     125 „ mais 5;4(J3S240 

Talores, bagagens, encommendas e animaes da tabeliã 9 
No trafego próprio     ....     mais IM 7.923    produzindo     mais 4:003$400 

„        „      extranho recebido „       39.845 1 a O7««OOíV 
„      despachado        „     113.912 ) " "    &i'^iM 

„        „      em transito   .   .    . menos 469.454 „ menos 3:4321000 
Total ...       ,.      147.774 „ mais 3:849$620 

Linhas de 7,"'06* —  Secçào Rio-Claro 

Animaes das tabellas 10 e 11 em trens de passageiros 
No trafego próprio mais 198 produzindo mais 3:758$ 100 

„        „        extranho  recebido          „        63 \ o.oo>i«7m 
despachado      ,,      188 )            "                 " J-™*'™ 

„       „       em transito   ..',..„          1                „                „ 64240 
Total   ...       „      450                „                „ 5:993$050 

Animaes das tabellas 10 e 11 em trens de cargas 
No trafego próprio        mais 112   produzindo mais 1:092*000 
„       „        extranho recebido menos 850 1 , .-m^r-^n 
„       „               „       despachado        „        408 }           " menos l:^5$/90 
„       „        em transito      ...        „        123               „ „ 133$360 

Total     ...        „     1.269               „ „        Ii81$l!i0 

Valores, bagagens, encommendas e animaes da tabeliã 9 
No trafego próprio    ....    mais    417.983    produzindo mais   14:420$100 

,.        „        extranho recebido        „ 9.626 1 
} „ ,. 6:2953460 

„   .    „ „       despachado    „       110.747 \ 
„        „        em transito    .    .    .    ,, 3.917 ,.        menos        688990 

Total 542.273 „ mais    20:6468570 
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Constam do seguinte quadro as quantidades de ani- 
maes, bagagens, encoinmendas transportadas e as respecti- 
vas receitas no ultimo decennio. 

35 
C 

Animaes das 
tabellas 10 e 11 

Numero    Keceita 

Valores, bagagens, 
encommendas 

e animaes da tabeliã 9 

Quanti- 
dade em 
toneladas 

Keceita 

Mercadorias 

Quantidade| 

toneladas 
Receita 

Bitolas de l^eo e 0,m60 

1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1906 
1906 
1907 

13.960 
14.724 
19.311 
12.122 
8.H86 
8.848 
13.220 
14.622 
13.697 
14.716 

42:(il7$35() 
3^856$480 
44:164$9JO 
31:150$6->0 
27:6978790 
25:7308260 
25:624$750 
23:937$430 
23:6548100 
31:619*870 

8.556 
7.519 
7.471 
7.640 
7.492 ! 
7.442 1 
6.951 | 
7.097 i 
8.369 1 
8.221 | 

432:021$780: 
369:4188880 
361:490$700l 
362:17HÍ770 
347:329.t720: 
308:260$63011 

288:8538940 j 
287:6138590! 
323:101$650 
326:951 $270! 

607.820 
636.410 
642.551 
847.038 
794.641 
714.577 
696.136 
681.645 
936.436 
913.675 

10.348:378*280 
11.200:O77$620 
11.963:948$09() 
14.541:7348980 
12.6K2:0688310 
9.955:3588750 
9.107:530*760 
8.724:6418505 

13.253:461*910 
12.591:3051080 

Bitola de  l,m00 —Secçào Rio-Claro 

1898 11.248 
1899 15.401 
1900 20.090 
1901 12.993 
1902 8.397 
1903 9.831 ; 
1904 11.790 
1905 20.356 
1906 18.469 
1907 17.650 

64:215$250 4.254 
5ii:868S040 3.655 
70:0311930 3.815 
45:224$ 170 4.163 
33:1638830 3.901 
35:836^790 3.222 
33:151 $050 3.240 
39:197$540 3.493 
34:5948280 4.04ii 
40:200$! 80 4.588 

239:4418430 
20L':001$650 

201:316$000 
215:456$300 
20?:740$240 
175:299.j:440 
177:639i380 
187:4988820 
217:986$830 
238:6338400 

164.129 
174.185 
191.724 
273.625 
271.603 
231.158 
228.858 
243.031 
346.939 
361.996 

4.879 
5.417 
5.620 
8.165 
8.008, 
6.511: 
6.013: 
6.509: 
10.493 
8.334: 

3548330 
686$200 
2508870 
129$640 
0203670 
8778390 
59-.!$160 
733$355 
2748720 
378$460 

Via fluvial 

1898 31 
1899 109 
1900 102 
1901 71 
1902 6 
1903 1 

30fê90 
101*690 
179$950 
2033080 

3$70O 
3800 

41 
35 
44 
36 
12 
2 

2:4538980 
2:084$650 
2:4811680 
1:836$640 
555$520 
78$430 

15.914 
16.881 
17.044 
15.851 
9.474 
714 

323:920$140 
354:8978370 
366:3318890 
318:352$840 
203:9478410 

7:547$770 
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Animaes das Valores,  bagagens, 
3C 
O 

tabellas 10 e II 
encommendas e 

animaes da tabeliã 9 
Mercadorias 

Quanti- Quanti- 

H Numero Receita dade   em 

toneladas 
Receita dade   em i 

toneladas ! 
Receita 

Todas as linhas 
1898 25.048 106:8631490 11.338 673:917$19()| .640.162 15.551:662$750 
1899 26.542 95:826$210 9.996 573:405$180 660.728 16.972:661S190 
1900 S1.819 114:379$800 10.162 565:'38S380 676.812 17.950:5338850 
1901 21.9(i3 76:877$870 10.607 579:472$110 88S.992 23.025:2171460 mv 15.955 60:865$320 10.215 555:5251480 832.798 20.894:0361390 
190a 17.056 61:667$850 9.666 483:6s8$50ii 749.148 16.474:7838910 
1904 24.420 58:775$&00 9.123 466:4938320 733.522 15.121:122$920 
1905 29.638 63:134$970 9.477 475:112$410 725.400 15.234:3748860 
1906 26.985 58:2481j;3sG 10.989 541:(188?.480 983.íi42 23.746:736*630 
190V 31.490 71:720W50 11.526 565:584:670 975.783 20.925:683|540 
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Examinando os transportes de café, feitos em 1907, 
em cada uma das linhas da Companhia, e comparando-os 
com os do anno anterior, notam-se os seguintes resultados: 

Linhas de  iin,6o e om,6o 

kilos 
No trafego próprio menos    711.119 produzindo menos    2.534$70(> 

„      „    estranho despao.    ,, 28.458.8781 
„     „ „   recebido mais      43.863/ 
„      „    em transito    menos 38.596.176 „ „       32:299|8tíO 

Total 61.722.309 

927:153$08(> 

961:987$ti40 

Secção Rio  Claro 

kilos 
No trafego próprio    .    menos 2.176.680 produzindo menos     1:895$900 

„      „    extranho despac.    ,,     4.253.3371 ICQCIIII»JCA 
l      „        „    recebido mais 66.411/        " " i-686:"1^» 
,,      „      em transito menos   13.810.208 „ „     814:033$20O 

Total 20.173.814 2.502:040$560 
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Diversas mercadorias 

0 movinieiitu nos últimos cinco annos das cargas de 
importação, que assim temos chamado áquellaa cpie são 
recebidas da S. Paulo Raihvay em Jundiahy, consta do 
seguiutc (]uadro : 

PARA 
1903 1904    190;')    1906 1907 

TONELADAS 

As  estações   das linhas de 
Im.BO o de Om.60     .     . 

As estações da Secção Rio 
Claro       

As estações da Via Fluvial 

75.373 
. 

38.902 
143 

78.609 

38.715 

72.636    86.392 
| 

41.302|    51.948 

87.014 

54.669 

Todas as estações da Com- 
panhia Paulista   . 

As estações do   R.   Férreo 
Campineiro     .... 

As  estações   da   E.   de  F. 
Funilense  

As estações da Companhia 
Itatibense  

As estações da Companhia 
E. F. Araraquara.     .    . 

As estações da Companhia 
Mogyana  

As estações da Companhia 
Dourados  

114.418 

982 

2.368 

4.069 

77.539 

1.372 

117.234 

1.020 

2.271 

4.932 

89.641 

1.598 

! 
113.938   138.240 

l 

2.774'      1.857 

240'      1.022 

2.392,     3.582 

5.505       7.559 

91.942   101.967 

2.731      2.557 

141.683 

1.408 

346 

2.955 

8.841 

100.091) 

3.079 

TOTAL GKRAI. .    . 200.7481 217.386 219.622   256.754 258.402 
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Serviço de baldeação 

O movimento havido nas estações baideadoras da Com- 
panhia Paulista nos dois últimos aunos foi o seguinte: 

Em Campinas, entre a Paulista e a Mogyana 
Toneladas de café i 

„ „ ontras mercadorias proceden- 
tes da Mogyanu j 

Toneladas de ontras mercadorias para a 
Mogyana        103.262 

Toneladas de bagagens, encommendas ej 
animaes da tabeliã 9 | 

Ânimaes das tabellas 10 e 11 i 
Carros e Carroças ! 
Passageiros de l.a classe.    .  

,, „ 2." classe  

Em  Rio  Claro,  entre  as  linhas  de  1 
Companhia Paulista: 

Toneladas de café  
„ „ outras mercadorias proceden- 

tes das linhas de l.m00  
Toneladas de ontras mercadorias para as li- 

nhas de l.moo  
Toneladas de bagagens, encommendas e ani- 

maes da tabeliã 9  
Animaes das tabellas 10 e 11  
Carros e carroças  
Passageiros de 1." classe  

2ft .    . 

1!M)7 1!>0« 
244.613 253.316 

28.228 13.058 

103.262 105.304 

2.215 
2.232 

81 
24.524 
36.870 

2.489 
2.303 

39 
21.553 
33.891 

l.^O e l.^OO da 

1907 1906 
189.430 207.498 

38.222 20.056 

72.236 67.302 

1.283 
3.012 

35 
20.546 
45.499 

1.019 
3.398 

lõ 
18.060 
42.545' 

Em   Jundiahv   Paulista,   entre   a   Paulista e   a  E.   de 
F. Sorocabana ; 

Toneladas de café  
„          „ outras mercadorias procedentes 

da Sorocabana \ 
Toneladas de ontras mercadorias para a So 

roeabana  
Toneladas de bagagens, encommendas e ani- 

maes da tabeliã 9 i 
Animaes da tabellas 10 e 11  
Carros e Carroças i 
Passageiros de l.a classe | 

.,   2."      „  

1907 
29 

3.071 

«02 

170 
135 

6511 
507 

1906 
49 

2.718 

«40 

88 
214 

2 
932^ 
18()i 
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Em Louveira, entre a Paulista e a Itatibense: 

1907    | 
4.865 

600 

3.927 

Toneladas de café  
., „ outros mercadorias proceden- 

tes  da Itatibense  
Toneladas de outras mercadorias para a Ita- 

tibense     .    . 
Toneladas de bagagens, encommendas e ani; 

mães da tabeliã 9  
Animaes das tabellas 10 e 11  
Carros e carroças  
Passageiros de l.a classe  

n JI    ^-        *.     -  

389 
641 

6 
3.936A 
9.3364 

1906 
6.898 

431 

4.402 

482 
800 

2 
4.844 
4.971 

Em Campinas, entre a Paulista e o Ramal Férreo Cam- 
pineiro, sendo este o único serviço de baldeação que não é 
feito pelo pessoal da Companhia: 

Toneladas de café  
., „ outras mercadorias proceden- 

tes E. F. Campineiro  
Toneladas de outras mercadorias para o 

B. F. Campineiro  
Toneladas de bagagens, encommendas e ani- 

maes da tabeliã 9  
Animaes da tabellas 10 e 11  
Carros e carroças  
Passageiros de l.a classe  

2a 

1907 1906 
7.138 8.764 

108 84 

1.712 2.315 

97 
109 

6 

61 
65 

42 

Em Campinas, entre a Paulista e a E. de F. Funilense; 

Toneladas de café  
„         „   outras mercadorias   proceden- 

tes da E. de F. Funilense  
Toneladas   de   outras   mercadorias   para   a 

E. de F. Funilense     .    .    . 
Toneladas de bagagens, encommendas e ani- 

maes da tabeliã 9  
Animaes da tabeliã 10 e 11  
Carros e carroças  
Passageiros de l.a classe  

,,2.»       „  

907 1906 
157 332 

353 1.868 

404 1.525 

59 
29 

41 
9 

107 
57| 

82 
iof4 
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Km Ribeirão  Bonito, entre a   Paulista e  a E. de   F. 
ile Dourado : 

1967 
Toneladas <le café 11.786 

„           ,,  outras mercadorias  proceden- 
tes da E. de F. do Dourado ' 763 

Toneladas   de   outras   mercadorias   paru   u 
E. de F. do Dourado         .r>.l'51 

Toneladas de bagagens, encoinmendas e ani- 
maes da tabeliã 9  

Animaes da tabellas 1 o e 11  
Carros e carroças  
Passageiros de  I.0  classe  

178 
2tía 

4 
2.fi68i 
6.613 

1906 
1 1.022 

663 

4.019 

143 
156 

1 
•2.-221 
t;.:!5S!, 

Em   Porto   Ferreira,  entre  a   linha  de   \,m60  e   a  de 
'O,"^»), a Santa Rita. ambas da Companhia; 

1907 
4.7 II 

205 

Toneladas de café  
„          „   outras   mercadorias proceden- 

tes da Santa Rita  
Toneladas   de   outras   mercadorias   para   a 

S. Bita -i      3.681 
Toneladas de bagagens, encommendas e ani- 

maes da tabeliã 9.    .    .  i l^S 
Animaes das tabellas 10 e 11  249 
Carros e carroças  
Passageiros de l.IL classe        3.377 

„   2.»              5.4041 

1906 
12.03(1 

176 

4.125 

146 
210 

■> 

2.865 
5.554 

Em Descaivado, entre a linha de   l,m60 e a Descalva- 
dense, de 0,m60, ambas da Companhia Paulista ; 

1907 
Toneladas de café 1 5.370 

„ ,,   outras  mercadorias proceden-j 
tes da Descalvadense  54 

Toneladas   de   outras   mercadorias   para   a! 

Descalvadense  1.118 
Toneladas de bagagens, encommendas e aui 

mães da tabeliã 9.  25 
Animaes das tabellas 10 e 11  48 
Carros e Carroças  — 
Passageiros de l.a classe  307 

„   2.»      .,     .    ,  1006 

1906 
5.491 

15(i 

1.258 

27 
41 

308 
S49 
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Em S. Paulo dos Agudos, entre a Paulista e a E, de F. 
Sorocabana: 

Toneladas de café  
., „   outras  mercadorias prooeden-i 

^ tes da E. de F. Sorocabana i 
Toneladas de outras mercadorias para a E.i 

de F. Sorocabana  
Toneladas de bagagens, encommendas e ani. 

mães da tabeliã 9     .    .    .     ' 
Animaes da tabellas 10 e 11.    .    .    .    '.    '.    J 
Carros e carroças  
Passageiros de 1." classe.    ... 1 

„   2.^        i 

Em Araraquara não se faz baldeação de cargas entre 
a Paulista e a E. de Ferro Araraquara porque, sendo ambas 
da mesma bitola, existe trafego reciproco de vagões entre, 
as duas Companhias. 

« Foram considerados passageiros em baldeação somente 
os portadores de bilhetes em trafego mutuo de uma linha 
para outra. » 

1!)07 19()() 
0,7 0,077 

22 14 

27 19 

2(i 16 
— 1 

9 1 
89 H 
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A despesa geral da Companhia a começar de 1872, 
da inauguração do trafego, consta do seguinte quadro: 

data 

Differença por cento 
Annos Despesa 

para mais 
1 

para menos 

1872 186:262*224 
1873 259:823$154 44,8 
1874 283:õl0$724 5,0 
1875 36õ:360$76H 28,7 
1876 484:ü49$21S 32,6 
J877 Õ67:15(i$781 17,0 
1878 687:0748060 21,1 
1879 747:7968839 8,8 
1880 771:861$267 3,2 
1881 877:8168909 13,7 
1882 918:392$021 4,6 ■ 
1883 1.119:230$851 21,8 
1884 1.267:9308192 13,2 
1885 1.155:201$514 _ 8,8 
1886 1.266:1218925 9,6 
1887 1.2õ6:820$448 — 0,7 
1888 1.^61:4578781 8,3 
Í889 1.746:1148388 28,2 
1890 1.097:9978615 — 8,5 
1891 2.510:9128371 57,1 
1892 4.920.2528529 95.9 
1893 6.180:4728486 25,6 
1894 0.601:1668385 9,3 
1895 6.822:049$974 21.7 
1896 9.193:9178367 34,7 
1897 9.894:7668943 7,5 
3 398 10.070:984$850 1,7 
1899 9.310:469$827 12,0 
1900 9.132:3558850 — 1,9 
1901 9.897:085$933 8.3 
1902 11.303:315$242 14,2 
1903 9.571:201$900 — 15,3 
1904 9.241:364?907 — 3,4 
1905 8.698:4318263 — 5,8 
1906 8.659:739$026 — 0,4 
1907 10.327:3408869 16,1 

Até   1897   estão  incluidns  nas  despesas   as verbas de 
juros e descontos e de imposto de dividendos. 



- 43 - 

as 
'O 
3! 
C 

O 
a 

o 

(D a* 

X 
© 

çr a 
© a> 
Oi a 
^H 

s 
pa

ra
 

CO 
rt 8« 
s. M 

a 
<M 

P< 

CO 

UJ 

r~- 
C=) 
o» 

[! 

E 
LU 1 

Ctf 
W 
V 
a 
(A 
0) -o 
<0 

"O 
tf) 
ri 

x> u 
(0 

1* » 

!N TO O O O O O C "O 
• o a ^< © eo p» © o -H 

. ^'f* '^0 IA» >^ ^>»^» 'Vj-*^ 
—■-- CO-^I^ííM^HÇ^ 
X (M OT CO i£i l- C O 

• — ■7;         "N CN Cp 71 iÇT X 
:C »Ò* X Òi Ifí        —- h* 

' -M —          — 77 

•O 
co 

. -H — o o o 
O C5 (N t^- O 
--7 i-- o co o 

3: 00 CO CO 1- 
. c; co no cc i— 

»ra co ura co «o 
. i(5 (N ■* 

O 
CO 
E 
o" 

o 
CO 

(M "O 
05 co 
QQ -+' 

» ■* 

"^ CO 

■v. o 
^J O: 

c- in o S^ 
ira cr :n ■* i^ 
ira íM co '  o 
&■•&)***•&'   rr 
c-i ■ - ;N ç ira 
•» X i-O c !> 
-» x cc ira cp 
— co o -* ira 
-*aò co 
p X 

1 03 -* 

i x ira 
> o -H 

? -Tí ira i 

X U 
ira ira 
—i o 
(M -^ 
■^" Oi o r- 

i m co 

•O 

w 

c 

n 
o 
O 

-!-■   O   o! 

<E o; sc 

T-(   —   P- 
05 CO O 

X -^< Kl 
o co ira 
<M X IO 
t^ -* O 

-   cs 
a 

■ - 

li 
~   ei 

S a 

■o 
c-. 

HHMJ   fi   O HflQ 



44 

\       i 
eo 

s ■     os 

o> ) 
E 1 a 1; 
® ;         !! 
nJ -—i 
o- 
c 
as 

í s s 
O J        Cd 

ca 

< 

o 
o 
Oi 
TH 

s     ■!■ ■53 
M 

í> 
f^ 

os 
i—i 

^ 
= H 

i 

i 

çtf 
» 
4) 
a 
09 
« -a 
v 
•o 

CO 
etí 

^5 
U 
a> 
> 

o u 
vi 

o 

o 
CA 

o o o o ia i 
.     .     .     . 002 O <N .  !M . 

O CD O IC X 
m 

i-( cc 3 C- X 
00 CO O 1^- -* 

■     •     ■     ■ fN 

CO 
CO 

■ 

X CO 'CO CC 3C O o i X 
C3: (M CC CO 05 ^     .     . o o: 
lO CO r-liH lO>* ■o CC 
■»»■€© €©«©(»«. ae- * 
^H I> c^ -•< O "* CO 
■^ IC 00 ^C C^ 05 IO -* 
O CO TO O CO O     '     ■ <M ■* 

co o icí -* 05 CT (>; 
■>* 

CO 

—■O^Tt-COOOO 2 c C IO r^ 
O CO t^ X -^ —< O ^' 5o O CT cc 
IsIC-OCl-l-XCOCTiOCC O»'* X 
8».9»••*■«©S» 99e»8»«8» sei»      m 
oo 03 r- -o (N c» co O O o-. O rt i    ^ 
UO 03 OI r^ t- x IM o O (N CT X •* 

l > <M C  r-^ ^f ^ LO CO 

•* CD i     c^ O CO OJ 00 Oi IO 
O CO CO O 1C CN ^(1 T-! 

!ja 05 "H CO ^ 
1           ^ 

TH f-t CO 

CT! CO t~ (M i-l O O O o O C 1 « 
a;oco<M-hií5Cio . 00 ,      CO 
t^OOOíCOCNCOíM CN 1       IÍ5 
aiB-«e- «9 «»«© «» a» ae- « ?«■« ::<.- 
ÍM c^ T-H r^ co t^ G^ t* (M -* ?5 X 
Cji(OOCOC5t---*CO iffl t^ CO X 

"* "f -J CO CO t^; —1 " CO CO CO 

i t^- X CT 1^ ICÍ co ò: >a 
O l> CC »C -f !>1 CO 
OT o: ^i ^ CO 

i—i -rH ■* 

.     .     .     • —— ^ — — . 
a a 
cc X 

33 
0 > 

73 
a3 íS 
ç 

d 
c3 3 R 

CM a * D 

s a '   c3 g 
X p3- 
o ' tfía: s o CS ." 

r: 
1—1 

03 5£ ' < 
a 
CO 

3 
O 

CS « o "tí EH h- 

s c d:  T d) c .^ 0 
ei •    '    '     '   '00 ,* 

o. .2 .a 
O rd 

O 

s 
é 

cS 

el
eg

ra
ph

o.
  
  

.  
  

.  
  

. 
oo

om
oç

ão
  

  
 . 

   
.  

  
. 

in
ha
 e
 E

di
fí

ci
os

  
 . 

o
n
ta

d
o
ri

a 
C

en
tr

al
 

nn
un

ci
os

, 
se

ll
os
 

o 
id

em
ni

sa
çã

o 
p

o
r 

a^
 

<3 

a to 
■D   0) 
& IO 

•2 ^ 
'3 > 

05 
0 

1 
0 
c 
a 

ã 

33 

a 

tT-í SB <0 d 

1 C 

es
pe

sa
s 

lu
gu

el
 i

 
ax

a 
de

 

C3   S 

Cf 

a 
4 

Oi 

S 

1 
H^ JO-a - R^H — S 



45 

s 
a 
o 
o 

9 
OS 
S 

eS 
O ao 
O! 
® 
a. 

a 

-o 
"3 

o 
1=-, 
XI 

1- 
o 
a 
i—i 

o 
p 
V %- 

CJ 
0 00 

5 
n 

c 
d 
o u: 

O 
o c 

Qj 

| 
CO 

s 
2 s L 

a cs 
^J C, 
OJ (D 

'0 no 
01 Cf.' 

-1 C 

>- 
O) > 

(tf 
«3 

a 
CO 
D 

"O 

<Ü 
73 
09 
(tf 

> 

E 
o' 
■a 

co 
E" 

09 
03 

.- O CO GO CO O 
(N a: i- 10 io — 
-JG c: ?J —i C «C («**<« •*«»«• 
(N 00 1C OI ■* 05 
OO "■^■N -i 
•^ CO ^^ C l^ "M 
i (N lü t^-' tr c; 
O o t~ -^ co oo 
IN — " •* CC 

ao 

(M 

| 
CO 
•o 

g?882 
W CO 1~ CO » 
««■siecc-eíb- •* 

i co co — m ai 
1   CO CO àíí Tf f-H 

Oi ■* CO >C <N 
Ü CO — « 05 
rt        CO COX 

O 

c; te t~ (M — O i 
02 oo o <N ■* oo 
r^ Q O C5 f * " 

CN r» ^^ t- co cc 
O O 00 O 05 -* 
■^ -f r-i oo cc cc i 

X 
00 

CC àC CC 00 CO 
00 o >o m cc 
O lO CO tCÍ T-H 
«© m'« OT f* 
00 O CO •t 00 
■^ -C ^ tM CM 
cc ^^ -^ -^ »c 

cc 
cc 
oo 

OS 

«o m o o o 
CO CO Oi O —I 
t* l" »íí Oi o 
é© e^ <x; t^ w 
■* ■* o ■* O 
in t-t cc cc Ií: 
t* C^I OJ (M cc 
S'■ ^ •* co ój 

rH IO CC CO 
(NO ^ C í" 

c 

= 
O 
O 

CC 

O 

•«I 
H 
O 
H 

i 

CL ce      o o 

-S o ff o     « 
o ao "^ 3 <! ? 

So «'? 2 a i* rt U  «   O .w -r" 

CC t^ 00 <N 1^ !N lO 
O r- co o ■* -«< CC 
(M OS ii TT CO 

rt ^H •^< 
o O O Q 

co -« 00 

o 

>o o 
>o íí -* CO ae- 
ae- »»&(*» in 

cc -* CC OS 
i ^   i (N CO -# 

CO •* •* CO ^r 
CN 00 »f5 (N l> 

<N ^ 

■* -< t- <N — 
CO CO t^- CO ^ 
O O O co Oi 
«iee *»«»«© 
oo t* cc os o 
^t< IO -^ co co 
cc -n» os ^ "^ 
ib íO -rr <N CO 

t^ oi'— in 

O 

o 
o 
£ 

KS 
o- 
o 
e 

CO 

1—1 

iO>f5 O O O o 
co t- co cc Oi Oi 
C~ ^JH OS CO Oi ^ 
»*&*& <&•*&&} í© 
^ oo -^ »n t- -^ 
«5 CO CO Oi Oi    1 
C- CO (N i t>-    1 
8 Oi 

os 
(M 00 

CO 31 CO 
^ CO CC 
" r- oo 

1 •a 1 
o! 
N 
O 
a 

o 
-o 

a 
o 
O 

o o 

-w  O cS  2 o te K g ., ou 

fd 



— 46 — 

«> 
4) a 
t/3 

•a 
v •o 
CO 

> 

ca 

c 

w 
CO 
CO 
as 
•a 
o 

ç ■^ c o -í^ O CC O —; Q o O ■^ 

?-' t^ i- 03 t- .1 CO õ c S 1- 
O ■71 CC CT; CC -* CC OI rfi (Cl 
a» 6© 9» «5 «» ee «* as c/3 Br» ~t- 
íjD CC O 1- TH os lO OS T—t 
CO ~ ir. cr. Cl ÍM OS CC' 1 Cc 

X c- CT a; t Cl CC i—i 0}. O 1 C CC !o 
-fi i CC Ò3 -ti -* co <íq r* rH ao 00 ífi 

1- » a co iH (N ■ Oí 5 o TO 0D 33 t» 

cvi «0 ei _ .sk 
o ' — 

■— 
cr ̂  c o Ó' O O O ~^ 

1^ CC a; i-- Cl CO O o i<! 1^ 
CM 05 Cl CC ^* CC Cl ■* Cl i>- 
/i :ví 3» 9«- v: w& Vif i*^ -■«• éfê 
IO :'. -P -* -. >c» rH CT- CC Cl as 

1 a; CO t^- os Cl (N 03 CC CD ~. i>, 
i IO ■^ 1^- o <N eo G-J c 1 C CC CO 

03 rii 05 L^ -f' -« ei íH jlí » x' ^4 
CC lO — cr (N 

o" ..£- "o w "^t- 
::==: ==   == 

IO 
i-Q CO CC -. o 2 —< IO -t co r~ 
OJ 'v?- 'í- se- m ^^^ 
■-i1 l^ Cl -^ ~. 
CT. CC ■o 1 1 1 lO 
tN CD CC CO | 1 1 1 1 1 1 GO 
rH áá oi ■ÍH ô X >^ 

—i 
rfi CC 

O 
<M' 

CO 
CD 

CO ^ ̂  = o ■^-   :^   __. 
:T= o 

t- -^ Cl Oi 
-T 0<1 ir. Çi c •^ 
■TJ x -fit j»e- ~ 00 

lO o CD -* { 1 1 1 t- 
IC ia 'fr ■* -T \ 1 1 1 1 1 1 ^ ^ ~ !- iC CO Q TH ■JD 03 33 !>; -* 03 

i—i 

ÇM CO 

>6 

ai 
<S> 
O 

CO o» 
os c; •a 
o to 

ti 
03 3 

Q ü C3 

>« « 
^. OQ 

.^ 3 ^ 
OÍ íâ 

y* Tí 

5 
02 
O 

13 
o a 

< 05 ti 
<a 

4) 

ti 1 
ü Oi a íb 
3 
09 

B 
10 

o i 
Sô 

2 

a 

-CC 

0 

~ ti 
OQ 

s 4 
J 

r-T 
aj «f ^ ^ <B 

a ^ 
gH 

5 
_c 
'S 

o 
^4 

o á a 
-g 
■ia 

-a 
i ti 

d I 
S 

Ha 
O 
O) - 

O 
ÜC 
a) 
| 

P 

es 

efl 

s 

C3 

ti 
O 

bc 
r, 

P 

o 
Iti 
O" ti 

a 
a) 

130 

3 
0 

0} 

OQ 

O 
■rH 
O 
B 

s 

CC 
r 
cc 
Q 

a 

c 
CC 
c: 
a 

> 
"q c ■ i-( C a 

M 
3 
H 

B a ti 
r^ H i-l :— < C <J P EH 

-— 



g 
X 

V 
M 

O 
os 

U) 

a 

•a 

•o 
09 
ca 
í- 

> 

w 
CO 

J2 
C3 

03 
03 

03 
CD 

T3 
O 
h 

^Tlf^ 

47 
CD ^ •^ 

t- 
co >c — .•»c o >o oc ia 
1- --= CC TO O —■ í» 7-1 
f/j to »j e«> «• se se- s» 
O   ~ 3- 5i OD 1^ t- — 
H35CO--I.'.   Oifjffi 
■'. ^ TI 'r: ?. "^ 0 co 
c io co c^" oi --íi TH -H: 
c --^ OI "^ -t- co tr 
-«• o CO co o 

tM Tf õ ÍS Tf 
CO Tf o ei?*- 

oq co o i-i«v^\ 

á> « íí 5 3^! 
*"■ ^ % 

tO 
«5 
CO 
a» 
S 

O O CO C5 ÔÔO 
M* O CO O ií5 Oj iC 
Cl O^ CO lO -— 00 <M 
f/^-ee- ee %&■ ^ s^- .^ 
CO (N 1(0 -^ t^ 1 - —. 
lO CO CO OI O O CJ 
co ■* r- IO cc o co 
ói cb o iti — -^ -* 
~      co CO' r: ^ 

o' tí^-ts^- 
0M Tf O «O CN 
CO Tf c O (TJ 

!M IO Q 00 Tf 
Ti CO O O ^-■ 
X^ rH CO ÍC -^ 

r- O 

S 
oi 

r- TI -   /. .r: 
CM O l^ x^ co 
3<I -f O X ^-' 
ÍJ©- í/5 %©■ à© ffi 
CO iC5 CO -^ ^ 
CN o: oc ic cr-, 
^ CM -^ co cr 
(N <N Ô CO — 
i— íT» -rr 1^- <M 

i i i i i n i i 

^  ^H  Tf  -T  I- 
»o co Ió T^ cr 
-*•««■ às e» €r3 
i~. — co o; ■ o 
« -f o; <N co 
O CD  TH 

ooo 
CD 01 
CO 00 ÍM ^> Oi 

C 

=4-1 

.5 
5 
C3 

S 
u 

O 

Cl "0 
CD C I     I I     I 

O 
rs 

■ ca 

cr. 

0) ,^ 

-w   O   =3 
o Sc ^ 

M cri en 

!fl 

O W 
ic3 

O 

9 c8 
O J3 

O -S 

■/.    CS 
o fc 
S a 
03   « 
Oü 
©   c3 

*-< o 
Qi TS 
P   C3 

2Pa rt o 

- oi 

(» - « - 
M h 
o S 

tí 
o 03 

C. 
aS ti 

§ 5 
^ a 
0) 0) 

0 § & ft 
ri o (S KÍ 
o. c» < T; 
SE DO 

a a 
g a 
ü u 

T3T3 
a a 

d) 
iO 
oi 

a! 

s . > 

• a 

w     .   03 

a   " 
a • q 

a» ■ s s 
®     o g 

©   t»   0)   © 
2  os os 13 

ir? -^H -ta   03 
Siri o íH 

«.S   ^ ir O 3 a <u 5 

2 S aos S 
&! C   05   M   c» 
a «^ «^ 

O % 

f'Vo 



— 48 — 

o 
"O 

o 
o 
t- o 
OI 

a 

o 

cs 
XI 
a 

03 

O 

CS 
o 

01 

03  © 
'O Sfc 
te n5 
CS 

2 & Ps-tf 
ai •-. 

•^   3 
bC 

co   ai 
33    CO 

CO 

o   * 

ís  =? 
'" c CS c 
a. ai _-^ 
o o 
ü 

03 õ 

EM oi 

o 

a 
cs 

1 CC-I-OOíOSCOCOOO o o .r. 
0C(MCDC<:0000-«lCll-~^O Om 
OO^HOt^CO^^CCOlíMO -* O: 

 1 mvjmmmmmvs&zmSè 
-a-iocoooíCN^-iioo-*© 
aoi-—^cCiO — r^-cccocoo 

<N CD r* 
-a: OOIí; 
1— !M^f<X — -^lOCTCNOCUMO OS ■* 5 
0       1 CN-rtícvÒrtÔ^ÓíCO        W «(ja ^j" 

^- —-        ^N ^ 71 t^ 
i— >C «35 

T—( 

■^4-14-4-14-1   |   1   1 + 1 -4- 
OOl-iOOOOÔO ~P . ^~ - 
CCOOiO^OO^CNIr-fO | ô 
masioc íiooascNO ■* cs 

OD -   t&&'mmmm33&í&àf*ii €&3I 
CO ^ooaicocM^^ioo-fO Oü CD 

1   ^(NCOOO^HC^ÍEiCOCOQ 00 íC CD "= líN       0-*>0(N<NCO<NO Oi^f 1   CO 
o tr^      cÍT^òiO(N«b      CO « Gd ô 

C5 (M (M 1> CD 

^l++l+l111 l     i 
i      1 

c- CD O (M a: ao 
c* co cn IM cn cc 
C CO QC O 05 
^AJ &*&?&$*& m 
t~ C- CO O CM CD 
^J t^ C^ CD CD 

b. rf CD 00 (N IO    ,      ,      ,      .      ,      , 1     i oo 
03 T-< :>i'— r-< ãj   1    i    1    1    ; 1 ! àJ "S —       CDO IO 

CO t~ q 

1  1 ++.4- + 
ocooo O 
CD CO <N (N CO s 
OJ a-. O r-i CD 
ie-es-asase© €^ "^ 

O 
CO 

— rt OI CO — C* 
^1 O". CD 00 ^<    |      1      1      i      1      1 I i 00 

CO COO-ÓiÔ    1     1     1     !     1     1 i i ^ 
03 1—l —t T—1 -efi ■?—i 00 

ci- ■r-t (M CO 

4-+ ! +4- + 
■■ — E ai    •   

CS oi 
'B 
O 4) 

13 t>     ■ ce ■r^ 

o o 
^4 

V 

1 <D 

a a 
eis 

93 
1 
o 00 

O 

c8    - 

1- & 
CO 

a 
C8 

O «3 

kl    ■ 

■o cs s H dl 
O    , 

a 

o •s 
o O S 

O s   • 
03 

o 
o 

•a Ti 
08 a 60   . 

0   . « 
-*3 IO O ^ J « o SF § %   ■ 

ri 
"03 

« g ^ 
o -3 o 

CG 

o.g 

u 

V o o ra í» o      ? 
> o S 5Ü o ai n3 60   '   P 

M        -i- 

o g 
a) a 

c 

i 
a 

E- 

c 
ir 

'1 
C 

h- 

rPc 

4 

S 

4)   o 

P a 

es 

11 
_P »   • s 

S                CB   í 
O aj ® oi  „ 
g os ns >o 2 

Mm 
C!   ©   §  ® .S 



49 — 

T3 

D 
cr 

bD 

o 

s 
05 
00 
g 
o o 

G 
'3 a 

<B 
D 
CT a 

"5 
cr 

s 
o 

3 

CS 
O 
oo 
03 <» &< 

ai 
05 
09 
(D 
O. 
(C 
CD 

03 

< 

1 
a — 

3 
gg 
cã 

1 
Ma

te
ri

al
 

2.
83

3:
00

78
14

5 
2.
74
0:
62
98
66
1 

2.
67
3:
13
98
65
6 

2.
60

9:
95

38
20

2 
3.
66
8:
85

08
14
0 

Pe
ss

oa
l 

5.
97

5:
02

48
15

6 
6.
07
5:
47
88
33
0 

5.
70
4:
71
08
21
0 

5.
48
9:
59
68
87
0 

5.
87
1:
47
18
49
0 

[3 
s 

.2 

a 
Z 

03 

i 
s M i ; 
to 

e 
8 
S 

CL 28
:9

35
87

82
 

O £ 

1 
.3 
6 

1 

1.
23

6:
85

58
79

4 
1.

11
9;

59
98

38
8 

1.
17
6:
58
48
65
6 

1.
05

9:
37

68
47

9 
1.

29
9:

06
58

76
6 

Pe
ss

oa
l 

2.
82

3:
40

48
68

4 
2.
86
7:
10
78
65
2 

2.
70

0:
08

98
91

5 
2.

66
0:

08
58

78
0 

2.
80
9:
32
18
49
0 

cs 
CO 

E 
c=> 

a> 
CD 
CO 

_E 

a> 

CA 
ÍT3 

i 

Ma
te
ri
al
 

1.
58
9:
24
18
20
2 

1.
62
1:
03
0*
27
3 

1.
49

6:
55

68
00

0 
1.
55
0:
57
68
72
3 

2.
36
9:
78
48
37
4 

Pe
ss

oa
l 

3.
12
2:
68
33
69
0 

3.
20

8:
37
08
67
8 

3.
00

4:
62
03
29
5 

2.
82
9:
51
18
09
0 

3.
06

2:
15
08
00
0 

'  SOI III\ CO ** líl co f* 
Cí o; os Oí oí 

c 

o 
3^3 

'3 
•J- 
0 5 

'C s a 
Oi 

00 
D ~ £ 
a ai 3", 

e i L c X 

s -*-> o O, 
a. 

T- 
'j ei) 
u ^ a! 
O) 13 — 

X •V 
cn 

o 

3 c a- 
fl-n 

O 
^J 'f> CO 

n 5 
oi 
CO ^c 5 
é a > a, ■-. 

9 
0/ a 

'C X CO « o c 
— 

o ar 
O > 03 

o 
O 

*à TS í- 
09 si s 
GB "S 'T 
PM 

£ 
z OQ 

o X O 
t» 
o 1/,' s 
í- C r 

'O ^C <!■) 
od OS g s a 
i,-- 

99 

rr 

o ■3 

0) 
o 0) 

c» 
■;.; •X 0 

'X SI a 
o c tf) 

n3 E 
O) s B CX 

'w 
CD 
O -*— 

X 

X a a 0 
V « 
a -r e 
u -— 
■ji 0 
■x. 

ri- X 
«3 co w 
O £< 

O 

a gp 
X 03 



50 

Os seguintes quadros mostram a receita e despesa, o saldo ow 
déficit do custeio e o coeffloiente do trafego ou a relação por cento 
da despesa para a receita nas diversas linhas da C. Paulista desde 1872, 
em que foi entregue ao trafego o seu primeiro trecho de linha. 

Bitolas de 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1S79 
1880 
3881 
1882 
1883 
1884 
1885 
1886 
1887 
1888 
1889   ') 
1890 
1891 '') 
1892 :) 
1893 ') 
1894 
1895 ") 
189(5 '•) 
1897 ') 
1898 
1899 ") 
1900 'Ó 
1901 
1902 ,0) 
1903 n) 
1904 I2) 
1905 13) 
1906 ") 
1907 

311 
648 
748 
885: 

1.120: 
1.465 
1.915 
2.018 
1.827: 
2.190 
2.523 
2.557 
2.585 
2.804: 
2.971 
2.912 
3.546 
4.233 
4.901 
fi.227: 
6.987: 
7.181: 
9.508: 

11.632: 
13.132: 
14.465: 
13.407: 
13.858: 
14.484: 
17.130: 
15.155: 
12.172: 
10.915: 
10.504: 
15.100: 
14.557 

1018740 
360$351 
441S0.S7 
431$4!2 
363S974 
561$433 
;.81|380 
700$150 
706S860 
852$950i 
6138355 
794S150| 
623$870 
399$110 
615$360 
461$lfi0, 

3321750 
308S210 
*34$943 
215$700 
211$590 
4753770 
352$815 
689$3õ0 
•281 $453 
422$O10 
406S310 
179$413 
:307$790 
305$100 
;286$5í0 
:625$600 
:163S:>10 
797$147 
4308568 
:478$997 

182: 
248: 
274: 
357: 
474: 
543: 
667: 
715: 
697: 
839: 
8ii2: 

1.061: 
1.058: 
1.105: 
1.211: 
1.205: 
1.291: 
1.552: 
1.312: 
2.153: 
3.462: 
3.877: 
3.564: 
4.141: 
5.554: 
5.911: 
6.380: 
5.787 
6.488: 
5.404 
6.607: 
5.174: 
4.997: 
4.615 
4.593 
5.604 

lm,60 
152$1941 
903$619! 

841$219 
4901141 
299$977 
806$325 
300$460 
719$411 
327Í639 
40853711 
453$480 
730$6601 

942$610, 
021$370| 
639,1070 
3778230, 
035$930 
7918531 
593$400 
9503545 
7661235; 
3998269 
072$602. 
977$084| 
:535$891 
364SF01 
774$986l 
:191$920l 

:979$:i95' 
:587$089 
:240$399 
5611242 
179$766 
:697$775 
:845$518 
:418$584 

e de 0ni,60 
128:9491540 
399:450$732 
473:5998868 
527:941$291 
646:063$997 
921:755$108 

1.248:280$920 
1.302:9808739 
1.130:3798221 
1.351:4441579 
1.631:159$«75 
1.496:01)38490 
1.526:681|260 
1.699:377$740 
1.759:9751190 
1.707:084*230 
2.255:-96$820 
2.710:516$679 
3.859:2418540 
4.073:295$155 
3.524:445$355 
3.304:076$501 
5.944:2801213 
7.490:712$266 
7.577:7 5$562 
8.554:057$509 
7.026:631$324 
8.070:9878493 
8.995:328$395 
11.725:718$311 
8.548:0468141 
6.998:0648358 
5.917:9838744 
5.889:0998372 
10.506:5858050 
8.9õ3:060$413 

59 
38 
36 
40 
42 
37 
35 
35 
38 
38 
35 
42 
41 
39 
41 
41 
36 
36 
27 
36 
49 
54 
37 
36 
42 
40 
47 
42 
38 
31 
44 
43 
46 
44 
30 
38 

Comprehende a despesa extraordinária de 26:080$862 reis. 
Em 1° de Março loi adquirida a Unha de Santa Kita e em  1° de Abril a De«- 

calvadense e comprehende a despesa extraordinária de 184:666$905 reis. 
Comprehende a despesa extraordinária de       100:792^515 reis. 

,        , . . 28:975$500 » 
,    - »       . •        205:ÍS9f2ÍO » 

748:618$040 » 
262:423$726 • 
17(>:]29$852 . 

,   , .       . . 5ia08$700 » 
i 1.277:203$746 . 

79:B82Jã28 > 
i        . 314:879$002 » 

107:096|534 • 
9r872|418 • 
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iitnos Receita Despesa       Saldo 
« 

*C    £; 

Secçào Rio Claro 

I«92 ') 
1893 
1894 
1895 
.J,§»8 ') 
189.7 •) 
1898 *) 
1899 
1900 
1901 ') 
1902 *) 
1903 
1904 ^ 
1905 'Ó 
1906 *) 
1907 

1.954:978$769 
2.791:158$]90 
4.211:405S(i25 
5.358:9598580 
6.143:8l6$646 
7.295:013.«<I70 
6.627:557$900 
6 938:tí72!;410 
7.150:8408100 
9.784:048*840 
9.525:95ti$410 
7.877:761 #270 
7.313:128S340 
7.898:738*470 

11.973:055*522 
9.983:4fi5$466 

938:675*788 
•1.576:56->*829 
1.574:363*349 
2.170:1768887 
2.957:947*670 
3.300:148*538 
3.23*000*004 
3.047: i 748^51 
3.123:0281428 
4.023:011*590 
4.289:4658577 
4.153:4088958 
4.e83:89IS612 
3.914:750$69> 
3.817:744*837 
4.187:582*826 

1.016:30289811 
1.214:595*361 
2.637:042*276; 
3.1^8:782*703, 
3.185:898S776| 
3.994:8íi4$532 
3.394:5578896 
3.891:297$559 
4.027:8111732 
5.761:0378250 
5.236:4908833 
3.7-J4:352*312 
3.229:2i6»728j 
3.983:9s7*772i 
8.155:310*685! 
5.795:8828640: 

Só comprebeai 
ComproliriMlc 

o iiniuilo ile Abril ii Dezembro. 
despesn extraordinária de      68:202|eso reis 

42:882»770 ■ 
69:909*300 ■ 

488:940*137 
.   - 867:740(410 

10ÍI:702$47S . 
L'2:262$185 • 
2(l:707*7a0 . 

48 
56 
37 
40 
48 
45 
49 
44 
44 
41 
45 
53 
56 
50 
32 
42 

Via  Fluvial 

1890 132:8868662 180:723*228 1 47:8368562 136 
1891 199:107*760 224:127*574 — 25:0198814 113 
1892 205:6978400 304:3818408 — 98:684*008 148 
1893 172:424$240 334:1:18*585 — 161:7148345 174 
1894 190:336*580 271:0538945 — 80:717*365 142 
1895 228:S98*000 247:*80$003 — 18:9838003 108 
1896 33^:8978560 272:961$392 65:9368168 — 80 
1897 ) 314:703*590 277:0438035 37:6608555 — 88 
1898 338:8068800 31O:294$590 28:5128360 — 42 
1899 368:518*580 318:0253570 50:4938010 — 86 
1900 379:7708940 322:4914879 57:279*061 — 85 
1901 331:288*700 274:^60*424 56:428*276 — 83 
1902 ') 209:fi25?080 222:912*593   13:2878513 106 
1903 ') 8:545*260 36:0778891 — 27:5328631 422 

1     romiip-iirmlr  a   ãeupeKa  i'.vlnior.|ÍTl;irm   ili'    6:082$140 reÍ5 
- , . 8:598*299     ■ 

("   O serviço «Ia viu fluvial (oi snpprimldo n 80 de Abril. 
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O seguinte quadro demonstra a discriminação da des- 
pesa de custeio, em 1907 e 1906, por differentes unidades. 

UNIDADES 

Linhas de 
ln>,60e de 

0ni,60 

Linhas de 
l,m00 

Secção Rio Claro 
Em geral 

1907 1906 1907 1906 1907 \m 
Trem     kilometro 
Vehiculo         >      de 4 rodas 
Tonelada        >       J peso útil 

5«336 
«249 
«063 

4$375 
«190 
«048 

2$880 
$159 
8063 

2«758 
$149 
$061 

3«901 
«199 
$063 

3|453 
$169 
$05S 

Só foram considerados os serviços retribuídos. 
A despesa do Escriptorio Central em S. Paulo foi par- 

tilhada em partes eguaes pelas linhas de lm,60 e de lm,00 
Deixamos de incluir a despesa média por passageiro e 

por tonelada kilometro de mercadorias, porquanto não dis 
pomos de dados para precisal-a de modo acceitavel. 

A determinação de peso útil a que se referem os coef- 
ficientes supra indicados, consta dos quadros de utilisação 
dos trens e vehiculos no transporte retribuiflo de viajantes 
e mercadorias. 

Reclamações 
LINHAS DE   lm,6U E 0m,60 

O total das reclamações pagas por avarias ou extravio 
de bagagens, encommendas, animaes e mercadorias foi de 
1:982$960 no trafego próprio e 75|220 no extranho. 

SECçãO  RIO  CLARO 

Foi apenas de 67|250 a importância paga pela Com- 
panhia Paulista como indemnisação pelas avarias ou extravios 
em todo o trafego da Secção Rio Claro, sendo devida ao 
trafego próprio. 

Os algarismos mencionados dão a idéia clara do modo 
correcto pelo qual é feito o serviço da Companhia Paulista 
patenteando a solicitude e dedicação dos dignos Chefes do 
Trafego da S. Paulo Railway e Paulista e do pessoal que 
lhes é subordinado. 
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Do relatório do Inspector da Contadoria Central das 
E. de Ferro, do anno de 1907, consta o seguinte sobre o 
numero de erros nos despachos das differentes Estradas, 
filiadas áquella Contadoria: 

«O numero total de despachos eievou-se a 
< 1.318.128, representando um augmento de 36.852 
«sobre o do anno anterior, que fora de 1.281.276 

«Apresento-vos,   em   seguida, a distribuição 
«respectiva pelas diversas Companhias: 

1 
: Numero total 

Companhias             , ' ,      . 
i de oespacnos 

Enganas em despachos sipedídus 

Numero Porcentagem 

«S. Paulo Raihmy  
Secção «Bragantina> .    .    .    . 
«E. F. Paulista ....... 
«Eamal Férreo Campineiro    . 
«E. F. Itatibense  
«E. F. Mogyana  
<E. F. Araraquara  
«E. F. Dourado ...... 
«Sorocabana Railway.    .    .    . 
<E. F. Funilense   .    .    .    .    . 

677.196 
19.158 

247.061 
5.564 
9.745 

261.756 
18.815 
9.687 

64.577 
4.5611 

248 
8 

36 
1 

12 
24 

1 
4 
7 

0,036 
0,043     ', 
0,014 
0,017    ' 
0,123 
0,009 
0,005 
0,001 
0,010 

Total   ...... 1.318.128 341 

Durante o anno de 1907 foram impressos na Conta- 
doria para fornecimento ás estações 1,128.680 bilhetes de 
passageiros, sendo: 

Para as estações das linhas de lm,60 e Om.60.   .   .542.910 
«      « «da Secção Rio Claro   ....... 585.770 
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Pessoal 

Não houve alteração no quadro do pessoal. O Conta- 
dor é digno de louvor pelo zelo com que dirige todo o ser- 
yiço a seu cargo. 

Durante o anuo de 1907 a media do pessoal encarre- 
gado dos serviços da Inspectoria Geral, Oontadoria e Almo- 
xarifado foi de 115 empregados, assim distribuídos: 

Inspectoria Geral 

1 Inspector   Geral          
Secretario       .    .      .    .    .  '  
Continuo          

Oontadoria 

Contador   
Ajudante do Contador  
Auxiliar  
Caixa  
Ajudante  do   Caixa         
Pagador                ' 
Chefes de  secção       
Escripturarios e Praticantes 48 
Agente em Jundiahy S. P. R.    .    .,  
Ajudante       
Encarregados da escripta de carros, vagões e encerados    4 
Apontadores de carros, vagões e encerados     .    .        3 
Impressor de bilhetes  1 
Contimios         4    73 

Almoxarifado 

Almoxarife  1 
Chefe de deposito  1           x 

Escripturarios         17 
Praticantes         3 
Feitor 1 
Conferentes  1 
Armazenistas                         4 
Trabalhadores         11    3fr 

Total geral    .... 11* 
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III 

Trafego 

Continua a ser feito com a precisa regularidade, pres- 
teza e segurança todo o serviço de trafego nas diversas li- 
nhas da Companhia Paulista. 

No anno de 1907 o movimento de trens na bitola lar- 
ga foi maior do que em 1906, tendo corrido 1.050.729 trens- 
kilometro, ou mais 28.771 do que em 1906. 

Na secção Rio-Claro, em 1907, correram 1.546.887 trens- 
kilometro ou mais 117.996 do que em 1906. 

O numero de trens-kilometro em todas as linhas da 
Paulista, em 1907, foi de 2.647.384, tendo sido em 1906 e 
1905 respectivamente de 2.507.142 e 2.234.095. 

Os trens de serviço não foram incluídos nos totaes 
acima. 

Em relação ao percurso dos vagões carregados houve 
em 1907 um augmento de 285.083 vagões-kilometro na bi- 
tola larga e 2.004.424 na Secção Rio-Claro. 

Durante o anno de 1907 correram em todas as linhas 
31.889.497 vagões-kilometro carregados e 8.267.255 vasios, 
tendo corrido, em 1906, 29.653 vagões-kilometro carregados 
e 10.771.707 vasios. 
Em todos esses totaes não se acham incluídos os vagões li- 
gados aos trens de serviço. 

No trecho de Jundiahy a Campinas, que é o mais tra- 
fegado, em Janeiro, Setembro e Outubro, que foram os me- 
zes de maior movimento em 1907. correram em Janeiro 20, 
em Setembro 19 e em Outubro 18 trens de cargas em mé- 
dia por dia, ou um total médio de 28, 27 e 26 trens, in- 
cluindo os 8 de passageiros. 

O maior movimento diário de trens, realizado em 1907, 
nesse trecho de linha, foi de 30 trens em quatro dias do 
mez de Setembro e em três do mez de Outubro. (Incluindo 
os oito de passageiros). 

O numero médio diário de trens de cargas, no trecho 
de Jundiahy a Campinas, foi de 13,9 no primeiro semestre 
de 1907 e da 10,1 no de 1906; de 15,0 no segundo semes- 
tre de 1907 e 22,3 no de 1906. Taes resultados mostram 
como são variáveis as condições do trafego nas linhas da 
Paulista nos dois períodos semestraes do anno. 
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As maiores entregas de café, feitas durante o anuo de 
1907 em Jundiahy pela Companhia Paulista á 8. Paulo Rail- 
way, tiveram logar em Setembro e Outubro, attingindo res- 
pectivamente a 994.543 e 1.022.878. Correspondem esses to- 
taes á média de 41.439 em Setembro e 39.341 em Outubro. 

Em diversos dias do mez de Setembro e Outubro hou- 
-?e entregas superiores a 50.000 saccas, sendo a máxima de 
56.005 bem menor do que a máxima entrega de 1906 que 
foi de 90.653 saccas. 

Durante todo o anno de 1907 foram recebidos em Jun- 
rtiahy da S. Paulo Railway Company 79.747 vagões, sendo 
•J7.738 no primeiro semestre e 42.009 no segundo. 

Do recebimento total do anno estavam carregadoi. . . . 
51 605 e vasios 28.142. No período de Janeiro a Junho 
foram recebidos 12.882 destes e 24.856 daquelles; e no de 
Julho a Dezembro 15.260 vasios e 26.749 carregados. 
Em 1906 o recebimento de vagões fora de 50.340 carrega- 
dos e 34.974 vasios, tendo havido em 1907 o augmento 
de 1.265 carregados e a diminuição de 6.832 vasios. 

No primeiro semestre de 1907 a Paulista entregou á 
8. Paulo Railway 37.229 carregados e 254 vasios ou 37.483 
no total. No segundo semestre essa entrega foi de 40.384 
carregados e 1.051 vasios ou 41.435 no total. 

Em 1906 a entrega pela Paulista á S. Paulo Railway 
foi de 73.569 carregados e 11.766 vasios, tendo havido na 
entrega de 1907 um augmento de 4.044 vagões carregados 
e a diminuição de 10.461 vasios. 
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in'' As despesas da divjsão do trafego, inclusive Telegrapho, 
-ÍSo nos dois últimos annos, as seguintes médias, conside- 
rando somente os transportes retribuídos: 

Li ulias dei,601     8ecção 
e de 0,60       Rio Claro Em geral 

Unidades 
1907 1906 1907 1906 1907 1906 

•Prem kilometro  
Yehioulo   '        de 4 rodas . 
Tonelada            de peso útil. 

1$161 
$054 
$013 

1$223 
$053 
$013 

$721 
$040 
$016 

$748 
$041 
$017 

$904 
$046 
$015 

$95* 
$046 
$014 

Horário dos trens 
A 14 de Julho de 1907 começou a vigorar novo ho- 

rário para todas as linhas. Por elle os trens partem mais 
tarde de Jundiahy, chegando mais cedo a esta cidade. O 
trem P R-5, em vez de fazer a viagem somente até Cam- 
pinas, vae até Rio Claro, de onde volta a Jundiahy, cons- 
lituindo o primeiro trem da manhã. 

Tarifas 
Em 1 de Julho entraram em vigor as seguintes tarifas: 

Preços de passagens com as novas bases de : 
tí     a 50   kilometros 70 rs. em 1.» classe e 40 rs. em 2.a classe 
51        100 . 65 .      , 35   >    •     >        » 
101      150 > 60 .        v      » 30    » 
151 > 200 50 25    .    »     > 

< 201     250 40   > . 20   » » 
Mais de 250 30 » 15   » 

Os bilhetes de ida  e volta entre Jnudiahy  e  demais  estações 
gosam do abatimento de 10%. 

As tarifas de café foram substituídas pela seguinte dif- 
ferencial, cujo ponto inicial ou o 0 está era Jundiahy: 

De 0 a   25 kilometros 210 rs. por   tonelada-kilometro 
„ 25 „   50 ,. 205 „ ,. 
„ 50 „   75 ., 195 .. ., 
„ 75 „    100 „ 180 .. „ 
„ 100 ., 125 ., 160 .. „ 
„ 125 „ 250 ,. 140 ,. „ 
Além de 2fW) „ 70 „ ,, 
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Reducção de 30 % para todas as mercadorias de ou 
para as estações do Ramal de Jahú e Agudos com destine 
ou procedência de Jundiahy, 

O gado vaccnm, em expedições de 100 cabeças no mínimo, 
fioon sujeito á seguinte tarifa: 

De 0     a 100 kilometros 50 réis por cabeça 
..   100 „ 200        „ 35   „     „ 
„  200 „ 300        „ 25   „     ., 
„ 300 para mais   ,. 10   „     ,,        ., ^v 

Da tabeliã 1 A tirou-se a taxa cambial, íicando reduzida ** 
primitivas bases. 

Em 15 de Dezembro vigoraram os bilhetes de "Natal", 
ida e volta com 25 "/o de reducção e validos para a volta 
até 31 do mesmo mez. Além destas houve outras pequenái* 
modificações tendentes todas a beneficiar o publico. 

Telegrapho 

O seguinte quadro indica, em 31 de Dezembro de 
1907, o numero de apparelhos e pilhas em serviço e também 
a extensão das linhas telegraphicas e dos respectivos fios. 

Distancia 
em 

tilometfos 

NUMERO 
Wdelría! 
ílos tius 

■ 

Linlnas dos 
appardtos .áas piilias 

T.ÍTilíaa  rta   1m fiO 279          177 4.800 \V) 1.78& 
„       „   lm,<i0 Secção 

„   0m,60  .    .    . 
Rio Claro 737 

41 
60 

285 
6 
4 

7,860 
170 
160 

2.716 
41 

Linha de Jundiahy a S. Paulo.    . 30» 

1.117 472 12.990 1   4.846 

(1)   Estão   comprehendiclos  99   kilometros   dos   dois  fios  telegraphioou  í» 
QoTerno Federal, que correm, nos postes da linha. 

Não houve durante o anno de 1907 accrescimo algum 
no serviço dos telegraphos. 
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A receita proveniente do telegrapho, no ultimo decennio, foi: 

R EC EITÀ 
ANNOS | 

Bitolas de 
1,^60 6  0,n>60 

Secção 
Rio   Claro Via Fluvial Todas as linhas 

1898   .     . 132:6928570 59:7449530 3:0631310 195:500$410 
1899   .    . 124:35 IS420 53:í)8t)«830 1 2:873*030 180:91 IS280 
1900   .    . 136:y24$810 58:904$950 3:618$650 199:448$410 
1901    .    . 146:155$650 64:909$840 4:3018020 215:366?510 
1902   .    . 141:685$á60 65:100$840 1:273$130 208:()59$230 
1903   .    . 131:88:)$600 64:4178700 131$500 196:434$800 
1904   .     . 139:635$830 71:278S550 — 210:9148380 
1905    .     . 186:396$770 70:0888880 — 206:4851650 
1906   .    . 152:846$450 78:1Ü7$530 — 230:952$980 
1907    .    . 148:5221060 79:6:-4$970 — 228:177$030 

Em 1 de Agosto foi inaugurado o trafego mutuo de 
telegrammas com a Repartição Geral dos Telegraphos, o que 
representa grandes vantagens para o publico, que poderá de 
qualquer das estações da Companhia Paulista expedir tele- 
grammas ás estações servidas pela Repartição Geral. 

Serviço telephonico 

O serviço de telephones não soffreu em 1907 accresci- 
mos e modificações sensíveis. , 
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6.° Pessoal 

O Dr. Henrique Burnier, digno chefe do Trafego, con- 
tinua a prestar os mais relevantes serviços á Companhia 
Paulista. 

A media do pessoal em serviço, durante o anno de 
1907, foi de 1.465 pessoas, assim discriminada: 

*1 o* TOTAL 
. 
!• ^s 
J a^ 

'|6 . 
1907 1906 

—* 

Chefe  i   l 1 
Ajudantes  i 1 2 2 
Anxiliares, escripturarios, ajudantes e pra- * 

ticantes  16 14 30 29 
Conservação da linha telegraphica e appa- 

relhos  6 5 11 11 
Ohefo de estações e ajudantes   .... 45 78 123 123 
Telegraphistas e praticantes  105 101 206 208 
Bilheteiros,    conferentes,    escripturarios, 

ajudantes, praticantes e porteiros. 197 66 262 270 
Manobradores,   mensageiros,   portadores. 

vigias e trabalhadores  496 189 685 672 
•thiardas porteiros  16 3 19 19 
Guardas ajudantes e praticantes de trens. 63 63 126 126 

Total .... 0946 0519 1,466 1,461 

Em 1907 .     .    . 2,96 0,70 1,38 
Pessoal por kilometro 

Em 1906  .    .    . 2,97 0,69 1,38 

íl)   Comprehende todo o pessoal em serviço uas estações baldeadoras de JuudlaliF' 
Lonvelra, Campinas, Rio Claro, Porto Peraera e Descalvado. 

(a)   Comprehende o pessoal da estação baldeadora de Ribeirão Bonito. 
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Linhas, Edifícios e Construcça© 

Continua a testa desta importante divisão, prestando, 
com inexcedivel dedicação e muita intelligencia, os melhores 
serviços á Companhia, o distincto collega Dr. Alherto de 
Mendonça Moreira. 

Passo a transcrever, em sua integra, o minucioso e 
bem elaborado relatório que me foi apresentado por aquelle 
hábil profissional, onde se acham reunidas as mais deta- 
lhadas informações sobre tudo quanto concerne a essa di- 
visão do serviço. 
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Tenho a honra de passar ás mãos de V S. os relatórios 
da Linha e Horto Florestal, referentes ao anno de 1907. 

Ao Ulrao. Sur. 
Br. Francisco Paes Leme de Monlevade, 

M. D. Inspector Geral 

Alberto de Mendonça Moteira, 
Chefe da Linha 
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Relatório da Linha, de 1907 

Extensão 

A  extensão   de   linhas   a   conservar, durante   o   anno 
de 1907, foi: 

km. 
Linha principal    .    .    1.057.971 ou   86,0 % 
Desvios 172,144 ou   14,0 % 

Total.    .   1.230,115 ou 100,0 % 

Houve sobre a extensão conservada  do  anuo anterior 
o accrescimo de 3.723 metros, correspondente a desvios. 

O quadro abaixo dá a extensão discriminada das linhas 
principaes e desvios, existentes em 31 de Dezembro de 1907: 

Designação das Unhas Linha 
principal 

Desvios i| TOTAL 
II 

Relação •/, 
da extensão 
de desvioi 

Bitola de lin,60 

Tronco     
Ramal do Rio Claro .    .     . 

,,      de Santa Yeiidiana. 

km. 
223,773 

16,792 
38,922 

km. 
77,505 
8,719 
4,252 

km. 
301,278 

25,511 
, 43,174 

Somma   . 

Bitola d* lm.00 

Tronco  
Jornal do Jahú    .'.'.'. 

.,      de Água Vermelha  . 
i,      de Ribeirão Bonito . 
»      dos Agudos 
„     de Mogy Guassú. 

desvios particulares . 

279,487 

276,629 
143,211 
63,195 
40,415 

121,000 
93,166 

90,476 

47,259 
9 811 
1,901 
2,017 
8,952 
6,847 
1,071 

369,963 

323,888 
153,022 
65,096 
42,432 

129,952 
100,013 

1,071 

34,0 

Somma . 

Bitola de Cm,60 

Ramal de Santa Rita     .     . 
>,     Descalvadense 

desvios particulares .    .     . 

737,616 

27,028 
13,840 

• 

77,858 

2,445 
U,981 
0,384 

815,474 

29,473 
14,821 
0,384 

9,6 

Somma   . 40,868 3,810 44,678 8,B 

TOTAL .  | 1.057,971 172,144 1.230,115 
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Lastro 

a) Lastro de pedra 

BITOLA DE l,m60 

A producção das pedreiras, situadas nos kms. 98 e 115, foi 

DESIGNAÇÃO Em I907~ 

▼agões de pedra britada . 
„        „       „      de construcção 
„       „   cascalho  

3.478    1  +      991 
186       + 9 

298,5       +    49,6 

A extensão de  linha   lastrada  de  pedra  é  dada  pelo 
quadro seguinte: 

DESIGNAÇÃO Em 1906 Em 1907 
Itilfrmif» 
em 1907 

Linha principal 
Desvios 

Sommft 

14.4it3,0 
3:<7,0 

14.830,0 

19.944,0 
743,0 

20.687,0 

+ 5.451,0 
+    406,0 

+ 5.857,0 

A extensão de linha  empedrada, até 31 de Dezembro 
de 1907, foi: 

DKSIGNAçàO      1^:;. Desvios Total 

De Jnndiahy a Cordeiro  
De Cordeiro a Descalvado    .... 
Tiamal  de Rio Olaro 

9!l.0õ4,m() 
2.75 ImO 
1551,m0 

4.541,n'0 103.595,"0 
2.751,™0 
1.551,m0 

1( 3 356,D'0 Somma  4.541,m0 107.897,°'0 

O maior trecho de linha empedrada, sem interrupção, 
está entre os kms. 1 +300 e 49 + 080 ou 47,km780. 
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h)   Dormentes  de  madeira. 

O movimento de dormentes, nas diversas linhas, durante o 
anuo de 1907, é dado pelos quadros abaixo: 

Designação 
BITOLA    DE 

1,^60 ImQO                0^60 

Em ser a 1.° de Janeiro de 1907. 
Beoebidos de fornecedores durante 

o anno                   • 

36.952 

49.872 

86.824 

29.792 

25.515 

197.814 

88.690 

1.018 

200 

222.829 

89.908 

3.065 

7.428 

26.157 

3.627 

Somma. 

Empregados em  substituição  dos 
estragados  

Empregados  em   constrncçôes de 
desvios   . 

8.182 
151 

10.488 

Empregados em Obras d'Arte . 
Empregados nos desvios das  offl- 

oinas de Kio Claro    .     .     .     . 

8 

Somma. 8.283 

Em ser a 1.° de Janeiro de 1908. 57.032 132.921 2.210 

c)   Dormentes   de  aço. 

Designação 
BITOLA    DE 

l,m60 lm00 0m60 

Em ser a 1.° de Janeiro de 1907. 1.637 94 
Recebidos da  Europa durante   o 

anno .... 29 915 

31.552 

— 
94 

— 
Somma. — 

Empregados em  substituição dos 
de madeira  11.876 . 

Empregados   em construcções de 
desvios    504 

Empregados em espaços. — 
12.380 

39 

39 

— 
Somma. — 

Em ser a l." de Janeiro de 1908. 19.172 56 — 
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No ultimo quinquennio  o   lastro de pedra luitada   foi 
empregado em 72,km883 de linha, sendo: 

km 
Em 1903 12,207 
Em 1904 9,868 
Em 1905 15,291 
Em 1906 14,830 
Em  1907 20,687 

Total   .     .     .    72,883 

0 custo médio do lastro de pedra por metro corrente 
pôde ser calculado do modo seguinte: 

Despesa total das pedreiras 75:251$106 

A deduzir: 

186 vagões de 3,m3õ00 ou 651,m'000 de pedra para construcção 
a 58000 o metro cúbico  ....  3:2558000 

As pedreiras forneceram mais: 

3473 vagões X 4,m8500 — Iõ628,"ll,õ00 de pedra britada 
298,5       „       X 5,m3000 =    1492>

ra'500 de cascalho 

17121,'»3000 

O custo médio do metro cúbico será: 

75:251$106 — 3:255$000 
17121 

O  custo   médio   do  lastramento   de  pedra   por metro 
corrente de linha, varia de 

/ 4S205  +  18000 i = 5$205 a 
i 4$205  + 2*500 1 = 6*705 

BITOLA DE l,m00 

Toda a pedra para lastro  foi  extrahida  das pedreiras 
situadas nos seguintes pontos: 

Km.      4 do Kamal de Ribeirão Bonito 5857 gondulas 
„        56 „       „      dos  Agudos 128 „ 
„      151 „ Tronco 9ij5 
„        63 „ Ramal de Agna Vermelha       54 ■       „ 

Total 7034 
6 
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Extensão de liuha lastrada de pedra: 

DEHIGNAÇÁO 

Linha principal 
Desvios 

Total 

Em 1906 Em 190? fiíisSf 
km.' m.   km. m. ! km. m. 
9,902   38,827 U 28,925 
U.276   0,014 j— 0,2f)2 

km. m km. m.   km. m. 
10,17s   38,841 L- 28,663 

A extensão de linha empedradaaté 31 de Dezembrode 1907, foi: 

DESIGNAÇÃO 

Tronco        
Kamal de Jahú  

,.        ,,  Água Yermelha 
„        „ Ribeirão Bonito. 
„        dos  Agudos      .     .     .     , 
„        do Mogy Gnassú . 

Total. 

pHncipal 1   DeSViOS       Total 

km. m. 
99,65i 
õõ,185 
3,888 
6,()62 
3,747 
0,353 

169,489 

km. m. 
0,958 
0,030 

0,988 

km. m. 
100,612 
55,215 

3,888 
6,662 
3 747 
0.353 

170,477 

A maior extensão de linha lastrada de pedra, com in- 
terrupção, somente dos trechos comprehendidos entre cha- 
ves, nas estações, é, em numero redondo, de 106 kilome- 
tros, comprehendida entre Rio Claro e Brotas. 

Nos últimos cinco annos o lastro de pedra britada foi 
empregado em 116,817 metros de linha, sendo: 

km.   m. 
Em 1903  32,682 
Em 1904  21,154 
Em 1905  13,962 
Em 1906  10,178 
Em 1907 .    .    .    .    . 38,841 

Total.    .     .    116,817 

Não só na bitola de l,m00 como também na de l^SO, 
foram concertados, durante o anno de 1907, diversos tre- 
chos do antigo lastro de pedra. 
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b) Lastro de terra 

Para alargar cortes, alargar e levantar aterros e \K\VH 
limpar valletas de cortes, correram trens de lastro, nns di- 
versas linhas, sendo removidos: 

NH bitola de l,ui60 1444 vaRõ^s de terra 
„   1 mOO 4554 
„  O.-nSO 185 

Cercas e cancellas 

Pelas turmas ordinárias de conservação, foi feito o se- 
guinte serviço: 

Linhas 
Ceroas Cancellas 

Constniidas Concertadas Assentadas Substituídas 

Bitola de l,m60     .     .     . 
„   l,m00     .     .     . 

„        „   0,"60          .     . 

8.210'" 
2.694m 

12.805m 
217.194m 

620" 
\l 26 

12 
2 

Somma   .... 5.9()4m 230.619^ at 40 
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Estações 

Em 31 de Dezembro de 1907, existiam 

Estações 102 
Postos telegrapliicos 16 

Total. 118 

Em relação ao anuo de 1906 ha a differença de duas 
estações a mais e dous postos a meuos, por terem sido 
transformados em estações os postos telegraphicos de Pombal 
e Ferraz. 

O quadro abaixo dá o numero discriminado das esta- 
ções e postos telegraphicos das differentes linhas: 

Bitolas            Linhas 
O 
to 

1 xa Po
st

os
 

te
le

gr
ap

hi
- 

oo
s 

i-1 
<; 
o 

Observações 

II 
Tronco   
Ramal do Bio Claro. 

„      de Sta. Veridiana. 

Total.     .     . 

Tronco   
Bamal de Jahú 

„      de Água Vermelha 
„      de Rib. Bonito 
.,,      dos Agudos   . 

do  Mogy Guassú 

Total.     .     . 

Bamal de Santa Bita 
„      Descalvadense 

Total.     .     . 

TOTAL GKBAI- 

•23 
2 
5 

i so 
2 
5 

' s a 

30 

25 
10 
8 
4 

13 
8 

7 

õ 
3 

1 

37 

30 
13 
8 

â\ 
8 

Exclusive Rio Claro 

68 9 77 

3 

2 
-       2 

— 0 

■2 

4 
oM 

4 

102 

--- 

16 118: 



ST 

Trabalhos diversos 

A divisão da Linha prestou serviços ás outras divisões 
da Companhia e a diversos particulares, na impurtaneia 
total de 23:891S3491 que ô assim distribuída: 

BITOLAS  D^  lm,6U   B   0m,60 

A' Locomoção 7:5758670 
Ao Trafego 1:242$58() 
A' diversos [Murtíanlarea        727S54()      9:545$790 

BITOLA   I>K  lin.Oü 

A' Locomoção 4:7488:170 
Ao Trafego 2:460$409 
A' diversos part.icuiares 7:186$7«0     14:;i45$55H 

Total    ....        •2.S:H91$349 

Despesa de custeio 

Com a divisão da Linha dispéndeu-se: 

Annos 
BITOLAS    UE 

Im,60e0m,60        Im.OO 
Todas as linhas 

Em  1907   . 
Em 1906   . 

Differença 

883:885$262 
l.i;:!K:7-24i058 

)2:888$791 

1.159:07JS748 
1.347:693$341 

2.()4-->:958$005 
2.984:417$394 

-  188:6201598 •  9ll:i59$389 



88   - 

c 

o 

3 

O 

a 

T3 
0) 

L— 
O 
32 

a 
(D 

ai 

a 

d) 
CS 

to 
CS 
CO 
03 

O) 
<D 

co 

| 

<! 
^ 
o 
EH 

vt 
c3 

-t» 
f3 
O 
O 

«    TO 
CT3 

■ e =.S i o §.= 
-.," J 

18 
ô; - ^ 

(1J 
■p 

01 0 

s 0 

u 
a 

%   CO 

'  fc c-= 

' ^ UJ 

CO 
c 

jgâ 
ÈG 
55 i 

•  0 © 

1 o 
1- 

1   a 

ei 
e8 
ia 
o 
t* o 
o 

1J 

<o 
1í 

ra 
c3 

^2 
Fl o 
!> 

CD ^-i 

CO 

e 

O O tH Oí CO CD 
Oi t- ÍM O Ir* O 
^ CD t- :?J 00 CO 
'^•êíj ■&&■!*: J3 ¥$ 
(N O CN ■* ~ O 
03 O CD — O -^ 
X; ^ -* O Op C^; 
ai o co òd ô cb" 
co i^ -^f       r-* oi 

CO 
IC5 
O 

r-* 

o O O o 
CD CT 00 
Oi 02 
e<9- m • I' 

1   CD 1   CO    1     1     1 IO 
1   CO UíH   1     1   '1 a; ■^ 

CO '■P. lO «o 
<M TH T—( 

(N CO 

OI IO  OI 03 CO CD ^- 
CD -.^H CD CO - 

T« CO 00 ^ ifí 
m*& mm*» 

]   »C? (M O -^ ÍM 
1   CN 1   lO lO (M CN '—< 

t~ ,CD CD CO >— 

( CM CO       i-H 

0 IO CO O 
01 ■* ^5 T 
CO ^ 00 CD 

>0 CO -* x- 
^t< O CO C^ 
qp cp Oí >c 
t^  CO  CO   r^ 
!M ^ 

o o o o c o 
o 100 o o o 
oo ça oo ^H t--. oi 

.T3 

o fl 
>C3   0) 

a 3 

& a) 

■ ■s c ■ 
9 03 

• a1^ • 
t( a   oc . o a o 

,   ffl aj CC 
! T3 C3 "- <v 

-B       o 
<Br3   ce  g   O ■« 
32 -*J    5    ^    ^    * 
nc cc A^   O   03   O 

<    s o ü J ÍU 

e 

|i| 
es  g O 

Oi 
ô 

0000 r. Q 
^fl QC O 'í ~i- lO 
^ CO CD O 3S TH 
%&■»& 4»a» .)« €fe 

I   l~- Oi 00 •■* GO c- 
1   O CO Ttl -« X1 (M 

O 00 r^ 10 t^ 32 

T-H T-H ^H CO ■<* " CO 

mm 

C CO 
cr>' co 
c- OI 

CO 

•»■ €e » «© <* ae- 
CD O O CD GO C^ 
^r os 00 co co CD 
O 0 o> 0 0 TH 

ÍN 02 <Ó> rii -* Í-' 
1-1 >C ÍN               T-^ 05 



89 — 

—t cc cc 10 ao >íí x r_ O X        O CO » l- X IM Tf 
ie (^ (M ^ i- ->f 0 
^> 1— 1^ O co 0 1* 

■* CMCO        OiO-iXX-HCC 
T-H CO        —H CO l'- »C OS O 

~. 
•^ CO co 

■je »& c» w % <■/.■ ■* «e ee ae-     m <*■ cn •**■'*.''» ■y.- 

<! O —1 X' CD !M ?^ O CO tio     (MaiXcooi—1 1^ 
—. I~ 00 OI —■ iC CC « O X       OI X iO <M iti O 

^ .O 0C CC Qp 50 O CC CO —co;      xi^-cocoxr- f 

B3 1^ i" lO »CÍ 00 l> xo     ójcoáicoxi^ Tf 
o 1^ <N CO OI i-H ^H s TH O:        cr 10 CD C-l (N (M X 

1-* !>;        no co 32 

^ -" 
—0 5         000     0 

oi 

O O QO 
O t* O -♦* 

ç 
T— CO                   O".   =   Tf           C n as         os ora     0 cfl »& 7j -/^■Vj Tjí?                        J-JTJ  U^TTS^f"             (MT /. -+> <N cc 0 <r. -^f 1   X           1   CD O 5-.    1   iC 0 

C| tM ^H »CÍ L^ .O          1   IO iC t-    1   CD 
O 5C CD rt -* 31              -M ^              IO ç 
o ÍS 00 IC X              CD                    — r^ 

(M —              CO 

CO              -l- (M CN X T) 

■o 

■* 3: CO CO IC 0 ç ^H 

SE 1^ O IO CN CO Oi -J:            OI Iíí íM 10 co CM 
.= •0 5D CD >-l CO CD CO l>» S             O 1- CM t- 02 X ^ « « i&mm m ai -*> w í©         e©i«»s»op«6 w 
E E^ 1   t* CM CD »íí (M !>• T-H |   X          [   X X CD CO OI 1^- 
0 g.g 1   i-H í£i O Oi c- ia 

c5         OTí CM i- n 
ÇO _« . "s 02 (M ao 10 oc "* 

5 
0) 

fs àiia~-^ài ^^ CO               Tf TÍ CO iC CO cb 
dS0- — CO CO Tf              CD 

O .O        O O Tf 10        C 

(M 

— Oi ^ -N ■-        — w CO 
1O CD X t~- íM        ifí líi CM O:         35 (M CD CD        CN X 
co o^ a; —« co     co it0 t^        CO CO O 32         CC 9.1 

CO 0 mma&mi»     m 96 ,»9e-        » ^•■B»^        €^ «6 

§ 
*? •D a; -r 0 ^     co OC »C c^         IC5 X líí CC         "M 
u ^> — — 1^ —       CD l> [> a-.-     Tf ^-1 0 00   ,05 

3:  CO        00 X O IO         CM V -4* i-H <M O O   j   — os 32 
ü lO CD CO T'! CD T^H X        1'-^ ÔC CM CO        Tf t 
5 0      ^^ 1 0     CO 

-!■        CM O TH 
CO        lO —< 

0 c   te JJ; 
E"    S ; — 

i .E O          C c 0 0 0 —        o c 0 0 0 0 Q Q 
.■M Ci c; —. TH t^ 1^              CO t- TH X — t^ 

CTÍ g,            -* ti (?) 00 CO O 
^—^              \s^ 'Vir *^'T3^T fl^r Ç^3 

TJ                 33 CO Tf X O 
15 « « « t/i              J»»» «) » »€> # E S^ 0        1   <3í l>- ÇD 1© 00 -* t-H 0    CB X           '   Tf IO Tf CM CO 
0 o.S O O >o 00 -* iC CD !   CM          1   i-H 35 CO 32 CM õc 
■" í-1 CO ^H  CO t t— 

JS          ai in CT T^ (N 
CO 2   «, CO             -71 -H; CM CM X CM 

ffi 
0 
ai 

"S ^ ^ A    00 a « 
o.     O 

iCÍ             CO Tf CO CD CD 
í c- O           —KM -*- 

00   goocooo 
co co 10 m Iõ 10 0 

>o 

0 

CO               CO 

00     oo=occ 
Ouo     ouooic:xo m t^ CO 

0 4rf 
tâ CD CO        X 1--CO CO CM CM * 

H) 96 'f=> «O » 9€Ki© »» í« <J&      •*-cnm •» C/J 96 06 

1 O t !M O CO O " CO CD » XCO        CDOOiCDOÇ 
(MCD        tas-fOtrO 

X 
-D> O O CD f CO CO CO ■* ■0 
O 03 «O 1M —l ■* -^ •* r-rCM        OuOCMCMCO^C 
CO CD « CO O (M ài •■ CD >f5       (M C X CO l- l~ ô 5 t- •* O -^ —c — ^ -ft;     ■- — Tf ^ — 

CD X H 51 
d — — 
1 
g 
d 

1   ' 0"  
.   ,§•  

a 1 
13 .     .13  

ti 00  « 

s ■    -li  
o 

X 
.     .   0     . 

| 

or
m

en
 

m
 

di
a 

os
 

. 

«t "3     i 2 -c ®-S      S 
■tí ajcd    a ** 

ão
 .

 
en

te
 

to
 d

e 
in

as
 

E
di

fi
 

e 
   

. 
nc

el
l 

st
al

 

.-  c. —   -  -    . m 
c 
■c 
a 
OI Xt «•a     -e 3     » Oca»     -es      Çt 

o 

dm
in

is
tr

a 
ia
 P

er
m

a 
at

aç
õa

a 
e 

br
as
 

d'
A

i 
er

ca
s 

e 
c 

as
tr

o 
or

to
 F

lo
r M 

«* 

dm
in

is
tr

a 
ia
 P

er
m

ai
 

ss
en

ta
m

ei
 

de
 

C
am

 
st

aç
õe

s 
e 

br
as
 d

'A
i 

er
ca

s 
e 

c 
as

tr
o 

or
to
 F

lo
r 

<1!>WOu^E <!t>«J     «OCiJW 



90 

03 
03 

^3 

03 
00 

a 

o 

o 

-<   IO 

03    O 

br 

o 
o 

o 
CG 

0) 

TS §d 
,ã a^ 
OS 

(K 
rg    m 

QD ■T3 

^a; 

o 
a 
a 

o 

oí 
T3 
si 
)LJ 

03 
CX a 
O' 
o 

lí- 

OS         Oi 

o 
H      g 

® 

03 

d 1—' 
OS 

na 
03 
cS 
CO 
<E 
a r/? 
03 m 

cy 
-C 0 

<v 
CÜ n 

u- 

OS C 
^D 

0) > 
1-1 

OS bC. — eu 

^ 5 

o 
E-i 

c4 
■rH 
f-i 
a> -•^ 
tá 

c5 
o 

Pi 

.O CN 05 
y~-* Oi tO 
0O(M ^ =««• M 
— »o CP 
o 10 to 
«5 -* o 
rt 00 -eti 
—1 OI t- 

0> 

<1> 
Ti 

<3 

!> 

O 
(O 
s 
o 
v 
o 

CO 

4> 
•o 

03 

»0 fM 
oo oc 

—I -* 

O t- CO CO "*l !>• CO 
Oi lf5 CT » CO o — 
T-H Os 00 CO d LC TH 
S^ Qfí y© tt^r 00 6^ C/^ 
CM (X' (X- 00 tX> O CN 
as i-i co co co Cí t^- 
GC (>1 ^ «í CO CO cí; 
ái co i—! (>i ^-1 líS ãi 
CO t^ 

+++H-I.+ 
o ■ O -^ 0 -* (N 
o 
e» «e 
00 oo 

IO i   »          i ,   CM    i 
«R       1 |   IO 1 9Í 1 
■* I> (N 
(M (M 

+-        1 1 
Oi 
Oi 
1—' 
se- 
o 
00 
00 

o r- CT co-* t~ co 
Oi Oi 00 ■* OC O ■-! 
00 <M C- lO OO Oi ^ 

lO CO ■* CO -H Oi t^ 
-* tO OO CO 00 CO CM 
00 C^ li- iC ÍN t^ CO 

l-H 

g 
CM 
<M 
Oi 

§ t^ CM 00              TH i 
■ 

1 ++ ! 4- | + 1 + 

g 
lO m 
CO 

ooooooo 
o ^f to CM m o o 
00 CM >o oo — o o 
» «e 9©- (i© » rj« í© 
X t- ^H o 00 O IO 
^ CM CM O O CM -^ 
o OICM -H -H ic i- 

00 

Oi 
■* •M C- IO (M >-< 00 00' 

-H0O o 

1 +4-++ [ + j _!_ 

K . a 
.O 

B  -^ 

o      s 

O     . 

O        CP 

o 

■   D . 

-*^      • 
o a c . 

103   CD -S 

^   CS   a; . 

-   ^   1 ^ 

o 
-r; »5S 

s 

2S 
•-! m -»   CS 

o 
cS  ffi  H 

ffl cs te ; 

0) 

2 P 

fSa 

O  Ç 

O  O) 

^     S O Õ ^ M g 
C»  r^     ®     03  , 



91 

€©8 
• te 
j 55 

32 t~ "* CT: ■* O <D 
CO t^ CO 00 1^- O? IO 
<j5 "•+ t™ cõ ^í* r» t^- 
••»«9 «© e» «» »6 ''O 
co :o oo i * íN t— o 
o cc >íí oo co o ír> 

í OI 00 00 (M t>- CO 
^11 cü cc -o —I s 

s 
^^   TH a. OI O -t. "^ (N O 00 CO 

03 CO O IO i-H ■* -^J 
Oi 

CO rH ia » 
— ■* 03 — -* 03 CT >0 r-H <N 
»» w «© ■*> ¥}<&•&«» *&'/}&> 
C5-H 50 CO f>J CO —< CD t* O t' 03 

5oo 
-x> o 03 lO t- O O 00 lO iC 
o X rt CO IO T-1 o t~ <«(i 

U  r- ■* -* 03 00 1^- 03       O à£5 r-i 
■M t- t- t- CO t^                    CO •* 

CO Oi 

+ 1 -H-1 + ++ 
2 

47
0 

oo
o 

34
0 

.«««>«• 
I- O OJ 

<M ao io i- 
--D =o — 

cã 
-w-t 
I-l 
o 

cã 

3 

CO Oi 
1^ O 

3 CD 

O 

O 
O 
s 

93 
•O 

Cfl 

+    ++■ J_ 

I   CO 1 ia 

+ 
Oi t^- TP Oi -^ O CD 
CD CO ■* CO Xi CO 00 
Oi IC ^ 00 00 ^ CD 

■^ co T-H co irs CD íO 
o T ic -^ o T-I t^ 
t^ CO 00 C^I Tti CD TH 

ao 
CD 

O 

CD 

OíTH 

CC 00 
Oi 00 

I^ 00 

O o 
IH ib 

+ I  +  I  ++ 
O c 
m <N 
IO O 
•■/.' r/s 
00 1^- 

IO r^ 

O OO O OQ O 
O  [>-  TH.TH   Ci  O  t^- 
O ■* O iM iC CC O 

Oi iS CO ^ CD TH t- 
o: co HJ< CD oi a: cc 
CO CO X lC CO O TH 

CO 

1-H 

TH íO 
1-11^- S    "^   2 

+4- 1 +4-++ | -u 

co 
CS 
JS 
c 

fin 

0> 

Cl 
cã 
.a 

ai 

2   o   oc ^ 

a P 

BB « 
(0 
CQ 

■O 
O 

O o 
c t- 
i-n ia 
«»&} 
t* co 
CO o 
O 00 

CO ■* 
!N (M 

oo a 
•r 

L   ; 

o 

c ~ 

IO 5 

CD 3i 
X Oi 
rH CO 

+-t- I 

O -* CD O) O X CO 
Oi CO t^- 00 IO ^ Oi 
CO 00 H* CO O IO «3 

1ÍS rH CO (N ■* CO CO 
-* »o X TH r—H co 
OJ TH irí x —' (M Oi 

CHÍ rH CO ÕÍ Tjí 
■N «  r- 

O i-i «- 
X c^ o 
ee.» <« > 
CD <M ^ ■ 
-rfl Oi CC < 
© t^O < 
jsí -* CD ^ 
rH CO 

O o 
co m 
io iO 

gj 
CD O 

CD C>- 
CO o 
X t- 

:  I 4- 

•9 

X   <<   -» 
J.    — 

a ai 

CS ^ 

2 = 

o -tf 

- 

c     T: 

z 
■A 

0 = c ■ce a) i 

g « o 
ao • ■ 

'0      -.C 

•sllí 
3 0  r-^ 

—  ss  «O 

CS r-rt 
a10 «: 

gr- eí&H 

5B; 

3 2 2o 
a -w ^ -e 
^ ^ "S ti 

+ Li ++ | + 



-92 — 

© 
32 

O 

CD 

as 

ícrt — 
DC D 

x; J_, 

— o; 

r/i oa Oí 
X a> 
X ~ 

<5Í 
ü — 

■~ 

J2 ai 
u 
z- 

Oi -c 
Q cn 
3 - 
aí: u 
o; 
m 

V.' 
as ~ 

— a! 
-3 

Oi TÍH CO ■* 03 CO 
CO "^ ,T-I ^^ CO — _' zs CXI O O 

Ct3 (O ^5 í^ €© €« 9j ■» 

as lO ÍC   T-í 
T—'    T-l    CC 

"iSE ■^* 
<?3| t* oa 
i—1             l^H 

CO — --c t— C- Xi oc 
ifí CO X rM IO ^ CA c^* ^ti "^1 00 

1— 

o 
Cf5 

^ CO o 
i-1 O CM 

mmm 

•^H '^ -^r x 
™ ^H cfq 

iCi i—l CO T-I CO 30 
X Cl l^ -H -* — 

o ÍC ^H ^ CO X' O O 
c=> o 

C5 

^ã ^^ m&s m 
s CM O: T-^ 

. CO CO t- " -H O i£5 O 

09 
1—(       1—( 

't^~tó cõ~ "rt< X 03 
co <>i d 

r- 
o ■rH CO  t^- ^— as ts- id <M 

CD •^^ T-H ^O GO 
1—1                  T—( 

•^ CO o cr. -r ~. 
O t^- 00 ■rt CO O 
X <M O 

g i t^  ^H  C. 
mm*» 

3s CO OT HO 
■VM co ^ r- 

» s »-* rH  ->! 

"õ-*-* i- ~ o- 
r^ O 05 X tD T-( 

«   0) L"— X O-l o -* C: O 

O ^©■ãtô-a^ et» Sdi •» 
o -^ -r o: TH 

•«s O^ t^ x c: 
5 rH ^ Tí T: 

TH «í lÜ 

-  y: '-Í3 
CS   S3 

Tí 
■ o o 2 M » 

X ■ -+  ÍX 

0) . . 
1-t 

CO 
■D 

-31 • 0 2 
- * 2 £ g a 

•iH • 933 
G 0 

CL 

| 

-í   0   «3 

a-li ori 0 
'M zzs 
^ t*     í*     Í4 
o oco & ft AS. 
oi C3 
X cs 
0) 0) a O.   5   1 
CO X 
cr H 

A H 



93 — 

Pessoal 

Retiraram-se da Companhia os engenheiros Edmundo 
Busch Varella, em Maio, e Alfredo Lopes em Outubro do 
anno p.p. 

Lamentando vêr-nie privado do valioso auxilio de tão 
bons companheiros de trabalho, que tanto se distinguiram 
nos serviços que, um e outro, prestaram na construcção e 
conservação dos trechos de linha ao seu cargo, cumpre-me 
aqui significar-lhes o meu reconhecimento. 

0 pessoal effectivo a 31 de Dezem bro de 1907 era o s eguinte: 

Bitolas de Todas as 
DESIGNAÇÃO 

l,"60 l,m00 0,m()() linhas 

Engenheiro—Chefe  i 
Engenheiro—Ajudante  — i 
Engenheiro—Residentes  2 4 X    6 
Ajudante de Engenheiro—Residente . 1 — — 1 
Desenhista  — — — 1 
Escripturarios  — — — 2 
Mestres de Linha  õ 10 X     15 

Feitores!Turmas ordinaria,,     '     '     " 43 85 5 133 
'       ».       especiaes .... 4 5 — 9 

Trabalhadores {T"rSSSS.     . 
235 403 19 657 
10S 77   180 

HortoFlorestal/Ç^Xdores ;    ;     j 
1 

16 
—   1 

16 
Mestres—pedreiros ' 1 1 X     2 
Pedreiros  27 18 X  45 
Serventes       29 27 X     56 
Carpinteiros  11 6 X     17 
Ferreiros  3 2 X     5 
Malhadores  2 2 X     4 
Pintores   7 4 X     11 
Maohinista dos britadores    .... 1 — — 1 
Continuo do escriptorio  1 

Total  491 641 24 1165 

x    Servem os da bitola de l,in60. 
x    As turmas especiaes sáo a da extracção e britaraento de pedra para lastro e 

a da substituição de dormentes de aço. 

Jnndahy, 30 de Abril de 191)8. 

Jllberfo de Mendonça Moreira 
Chefe da Linha 



Horto   Florestal 

Plantações   definitivas 

A 31  da Dezembro de 1907 havia, uo Horto,   planta- 
dos definitivamente: 

jatobá   . 
perobinha 

EUOALYPTüB de diversas espécies . 
ABAÜCAKIA   BBASIL1KN8I8   - -    pinheiro   bl 
CüPEESSUS GLAUCA - - cedro portnguez 
CEDBELA FISSILIS -     cedro brasileiro 
ESENBECKIA LEIOCABPA -     guarantà. 
CAMABINA STEICTA  
PLATANDS OBIENTALIS -    platano 
ROBINIA   PSEUDO ACáCIA     .... 
HYMENAEA STILBOCABPA 

ELETEOLOBIUM ELEGANS 

TEISTANIA CONPEETA 

CüPEESSUS ELEGANS        
CUPEESSUS MACEOCAEPA     .... 

JOHANESIA PEINCEPS —- anda-assn 
MELIA  AZEDABACH        cinainmomo 
GEISOSPEEMUM  VKLLOSII         páii-|H reira 
MOEUS NIGEA    - amoreira 
Q,UEECUS PEDUNCULATA -- carvalho . 
JACAEANDA MIMOSAEPOLIA 

CAMABINA GLAUCA   

TOTAL 

asileiro 
30.000 

2.000 
1.500 
1.000 

957 
650 
400 
270 
235 
200 
200 
170 
158 
150 
120 
100 
100 
100 
100 
100 

.     38.510 

um   total de E em numero inferior a 100, formando 
2513: — Acácias diversas, cabreuva, castanheiro da índia, 
cryptomerias, choupo canadense, choupo negro, cannela 
sas&afrás, faveiro, guapuruvú. jequetibá, magnolias, páu- 
brasil, páu-ferro, pinheiros europeus, copahyba, catalpa. 
tamboril. etc. 
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Na secção florestal de Bôa Vista havia, na mesma 
data, 5.200 Eucalyptus. 

Resumindo, teremos um total de 46.223 arvores defi- 
nitivamente plantadas, ou mais 6.768 que em egual período 
de 1906. Convém, porém, notar que esse numero não indica 
o de mudas plantadas durante o anno, pois que muitas 
plantações que naquella data existiam foram reduzidas, visto 
não satisfazerem ao fim pretendido pela Companhia. Assim, 
por exemplo, a plantação de cedro brasileiro— Cedrela—foi 
reduzida de 2.000 para 1.000 exemplares, apenas, por mo- 
tivos que, a seu tempo, exporemos. 

Em viveiro, possuia, então, o Horto cerca de 15.000 
mudas promptas para a plantação definitiva, dos quaes 
9.500 Eucalyptus. 

Conseguimos obter de Portugal algumas mudas de 
Fopulus nigra — choupo negro — que se têm desenvolvido 
muito bem e que pretendemos ensaiar nos terrenos alaga- 
diços do Horto. Parece-nos ser este o primeiro estabeleci- 
mento do Estado de S. Paulo que experimenta a cultura 
d esta espécie. 

Distribuição de mudas 

Até 31 de Dezembro de 1907, o Horto havia distri- 
buído gratuitamente 6.770 mudas de essências florestaes; 
a saber: 

Em  1904  102 
' »    1905  298 

»    1906  1.765 
»     1907 ...:.. 4.605 

Foi revolvido, & datar de 1." de Janeiro do corrente 
anno, não mfíis distribuir mudas senão em casos muito es- 
peciaes, afim de fazer cessar abusos que continuamente se 
davam. Além d' isso, a Companhia resolvera, a principio, 
ceder mudas aos lavradores que se propuzessem transformar 
em maltas terrenos marginando as linhas da Estrada e não 
para ornamentação de parques, jardins e ruas. D' ora avante 
a Companhia só attenderá a pedidos feitos por fazendeiros 
proprietários de terrenos ao longo de suas linhas, quer se 
trate de mudas quer de sementes. 
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Lavoura 

Durante o anuo Hndo, Eorain alados 12.").UO0iir na 
secção florestal de Bôa Vista e 70.200 m2 no Horto, qne, 
addicionados aos dois annos anteriores, perfazem um total 
de 788.254 -, ou seja cerca de 79 iiectares. 

Na secção florestal de Bôa Vista a lavoura foi feita 
com cbarnüa de volta-aivéca e arado de disco, tendo ficado 
preparado terreno para a plantação de   15.000   Eucalyptus. 

Extincção de formigueiros 

Em 1907 gastaram-se 84 latas de formicidas «Pestana:», 
representando uma despeza de 477$ 120. 

Até agora o Horto dispenden em formicida a c|uantia 
de 1:1)588640, ou sejam 4898660 por anuo. 

Rectificação do Jundiahy-mirim 

Ficou concluido durante o aiíno o serviço de rectiti- 
cação do rio Jundiahy-mirim numa extensão de 500 metros, 
de que tratámos no ultimo relatório. 

Custeio 

Foi de 18:602$800 a despeza com trabalhadores no 
annò findo, como mostra o seguinte quadro: 

ÜVÍ e z e >s Trabalhadores Despesa 

Janeiro 
Fevereiro . 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro . 
Outubro 
Novembro. 
Dezembro . 

14 
12 
14 
17 
U 
14 
12 
12 
14 
15 
15 
15 

Total 

l:n:8S5800 
!»3õ$000 

1;04'2$600 
1:2941600 
1 IOOTSüOü 

999S70O 
ÍI76I20O 

L:165$40O 
1:0598300 
l:203SfiO0 
l:360Sr.0() 
l:300«10O 

13:602*800 
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Comparando-se a despeza total com o pessoal, isto é, 
incluindo-se naquella somma os salários dos empregados de 
outras repartições que trabalharam no Horto, taes como 
carpinteiros, ferreiros, pintores, pedreiros etc., nos dois úl- 
timos annos, 1906 e 1907, em que respectivamente ella at- 
tingiu a importância de 14:416$140 e 17:936$140, vê-se que 
a differença para mais foi de 3:5208000. 

Fazendo egual comparação nas outras duas parcellas, 
material e contas, teremos que a differença para menos foi 
respectivamente de 1:8768507. 

Resumindo: A despesa com o custeio do Horto Flo- 
restal e secção florestal de Bôa Vista foi de 26:7408306, 
durante o anno de 1907. 
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Locomoção 

Ainda   este   auno  accumulei os   cargos   de  Inspector 
Oeral e Chefe da Locomoção. 

Francisco de Mon/evade. 
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1.° Material   rodante 

O effectivo do material rodante em serviço e em repa- 
ração ora em 31  de Dezembro de 1907 o seguinte: 

Bitolas de 
-** 

Designação §       §         O.mliO 
S         n 
"            O        Santa   Descal- 

■""           -"         Rita    vnden»? 

C 

Locomotivas  
Carros especiaes  

„      de passageiros     .... 
„      de bagagem e correio   . 
„      para animaes de raça   . 
„     para transporte carruagens 
„     de soccorro      

Vagões diversos  
„        guindastes  
„  '    para transporte locomotivas 

6.S        58 
18         8 
51        56 
23        18 

2 
1 
2 2 

1468      Í).Í2 
3 |        1 
1 

õ          2         133 
21 

4          4        115 

1          1 
z\z     \ 
24        12      2436 

= :          í 
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O estado das locomotivas, a 31 de Dezembro de 1907, 
era o seguinte; 

Bitola de l,m60 
Em bom estado 32 
Em estado regular (M   .     .     .     .    34 
Em reparação 2 

Total 68 

Bitola de l,m00 ! 
Em bom estado  28 
Em estado regular  26 
Em reparação     ....... 4 

Total  58 

Bitola de O.-OO 
Em bom estado 5 
Em estado regular 2 
Em reparação 

Total 

Carros e Vagons 
A Companhia Paulista possuía em 31 de Dezembro de 

1907, um total de 2620 vehiculos diversos, assim distribuído: 

Designação 

Bitola de l,m60 
Bitola de I,m0ü 

Bitola de O.mGO Santa Kita.    . 
Desoalvadense 

Totaes . 

Carros   Vagões Total 

92 
82 
5 
4 

1467 1559 
934 1016 
24 29 
12 :    16 

183 2437 2620 

Neste quadro não estão incluídos os 4 vagões-guin- 
dastes, o vagão-tender-guindaste n. 110 e o vagão para 
transporte de locomotivas. Os vehiculos de soccorro da bitola 
de l,m60 estão incluídos no numero dos carros da mesma 
bitola, e os 2 vehiculos análogos da bitola de l,m00 estão 
incluídos no total dos vagões da bitola de l,m00. 

(l) Sob a denominação de "estado regular" estão inoluidos as 
locomotivas que depois de soffrerem grandes reparaçãos, fizeram um 
percurso proximamente de 40.000 kilometros na bitola de 1,^60, 20.000 
na, bitola de 1^00 e 10.000 na de 0,m60. 
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Em 81  de DeBembro il<'  IStOT era o seguinte o estado 
desse material : 

Designação 
C9 Vi 

Em   serviyo   (íIICIUHíVH   O  vagão 
tender n." 110) xõ       I3H.H 

Em repiiruçâo         7 B6 

Total Geral 92       M(is       D i 

1472 
92 

lá«4 

O effectivo do material rodante da bitola de  l,mÜO dos 
anuos de 1889 a 1907 é representado pelo quadro abaixo : 

AN NOS Carros Vagões Total 

Annos de 1889 .  .  33 518 551 
1-90  45 548 593 
1H9I  65 755 820 
1892  64 857 921 
1893  66 918 984 
1894  . 91 1053 1144 
1895  91 1185 1276 
ls9'i  97 1249 134t) 
18'.I7  97 ' 1414 1511 
1898  98 1414 1512 
189»  98 1418 1516 
1900 .  . 98 llL'1 1519 
1901  91 1471 1562 
1902  92 1471 1563 
19ü:J  92 1471 1ÚH3 
1901  93 1470 1563 
1905  92 1465 1557 
190«  91 1465 1556 
1907  92 1467 1559 

OBSERVAçãO: — O vagão n." 110, que é o tender do 
guindaste de Campinas, os três vagões guindastes e o vagão 
para transporte de locomotivas, não figuram nos vagões do 
quadro acima. 
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O quadro abaixo representa a numeração dos carros da bitola Im.tíO 

Numeração TI  O .   fc 
Z3 Designação Numero de logares 

000 
00 

1 
2 
3 
4 

6 
7—10 

11—20 
21—22 

23 

24 

-2(3 S5- 

27—28 

53—55 

56 

57-58 
59—60 

61 
64 

65-68 
70-75 

76 

77—82 
83 
80 
87 

«8-93 
94-95 

152 

31 
32 
33 
34 
35 1 

36 
37 -39 

40 
41 

42- -44 3 
45- -46 2 
47- -48 2 
49- -52 4 

Total 

1 
4 

10 
2 

1 

1 

2 

Carro de luxo   .... 
„ „ inspeoção 
„ para presos. 
„      de l.a classe 
„       „   1 a      „  para doentes 

1 a 

„      composto 

„      de pagamento   . 
Breaks        
Carros de 2.a classe 

„        „    2.il    „ para doentes 

„ composto . 

„ fúnebre . 

,,     compostos 

de serviço 
para o correio 
de  I.a classe 
,,   2-a      „ 
„   Ia      „ 
„   l.a 

,■   l-a      „ 
,.   2.»     „ 
restaurant    . 
de 2.a classe 

para doentes 

„   2.a      „ 
„   2.a      „ 
„   l-a      „ 

compostos 

Breaks  
Carros para correio 

de l.a classe 
„   l.a      „ •     • 
composto. 

Breaks        
Carro para presos  . 

fúnebre   .     .     .     . 
taboleiro [para carruagens] 
para bagagem   . 
para animaes 
de soooorro . 

26 logares 
10      „ 
14      „ 
16      „ 

54 (24 de 1.' 
^ 30 de 2.i 

classe 

70 logares [ns. 11 e 12, 66 luga.J 
„ e uma cama 

r20 de 1." clnsse 
\ 36 de 2.» classe 

e 1 no centro para o cadáver 
/22 de l.a classe 
l 36 de 2.a „ 
(20del.a     „ 
\ 36 de 2." 

52 lugares 
76      .. 
40      „ 
10 
48 
70 
36 
70 
60 
70 
40 

e uma cama 

56 

60 

(20 de l.a classe 
* 36 de 2."     „ 
( 24 de 1 .a classe 
{ 36 de 2.o     „ 

40 lugares 
40      „ 

56 
' 20 de 1 .a classe 
1 36 de 2.o     „ 

26 lugares 
8      „ e i no centro para cadáver 
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O estado dos vebicalos da bitola  de   lm,00 ar» 9 se- 
guinte a Hl   de Dezembro de  1907: 

Designação 

Em serviço  
Em  reparava",  BBB   Bip  OJwo 

Carros    Vagões     TOTAL 

77 
:> 

«2 

H9:i 
41 

934 

970 
46 

1016 

0 quadro    seguinte mostra o autímento dos vebiculos 
da bitola de  lm,00, (lesde os annos de  1892 a  1907. 

Annos Carros Vdgões TOTAL 

1892  23 332 355 
1893  34 461 495 
1894  48 187 535 
1895  49 500 549 
1896  74 820 894 
1897  74 820 894 
1898  74 820 894 
1899  7.'> 821 896 
1900  75 821 SíM; 

1901  75 821 «9ü 
1902  75 821 896 
1903  75 921 996 
1901  77 925 1002 
1905  80 932 1012 
1906  81 933 1014 
1907  88 934 1016 

Nota. — O vagão guindaste não figura 7i'eHta litita. 



124 

A numeração dos (Jarros da bitola de  Im.OO está represen- 
tada uo quadro abaixo: 

Numeração 

i 

3    4 

7-8 
9—10 

II 

12—13 

14 
15 

16 

17 
18-19 
20—24 

25 
26—29 
30-31 
32—33 
34—37 
38-40 

41—44 
45—47 

48 
49—52 

53 
54—55 
56—61 

62—66 

67—70 

71 

72- 74 
75 

76-77 
78 
79 
80 

81 -82 

Total 

1 
1 
2 

1 

1 
2 
2 
1 

Descripção Numero de logares 

Carro de pagamento 
„ „   inspeoção . 
„ ,,  2.a classe   .    . 

,, composto.     .     .     . 

,; de l.a classe . 
„ para bagagem e correio 
„ de 2.a classe . 
„ para bagagem e correio 

„ compostos 

50 logares 

42     „ 
32        „ 

65        „ 

48 

82 

para bagagem e correio 
de 2.a classe .     .    . 

8 
8 60 

composto .... 8 50 

dormitório.    . 8 
de 1.» classe . 8 34 
de 2.»      „      .     .     . 8 65 
de l.a     „      .     .    . 8 34 
de- 2.»     „      .     .    . 8 65 
de 1."     „     .     .     . 8 34 
para bagagem e correio 
de l.a classe .    . 

8 
8 34 

compostos. 8 50 

de 2.a classe . 8 65 
para bagagem e correio 

J." -              !>                                 )J 

8 
8 
8 

para a direotoria 
de l.a classe .    .     . 

8 
8 36 

de l.«     „     ..     .    . 8 34 

compostos.    .     . s 50 

de 2." classe .    . 8 65 

composto .... s 50 

de 2.» classe . 8 65 
de inspecção com 2 var. 8 
para bagagem e correio ' 
de serviço     .     . 
paru doentes . 

8 
8 
8 

10 
12 

para presos   .     . 8 16 
para bagagem e correio 8 

20 de l.a classe 
22 de 2.» classe 

16 de l." classe 
32 de 2.a classe 

í 18 deliciasse 
\ 32 de 2.a classe 

18 de l.a classe 
32 de 2.a classe 

( 18 de 1." classe 
í 32 de 2.a classe 

i 18 de 1 " classe 
1 32 de 2." classe 

Carros. 
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U quadro abaixo   permitte   mostrar  a   numeração  dos 
vagões da bitola de  lm,00,como se pôde ver; 

Vagões Vagões cobertos com 
Vagões abertos compartlmento Vagões cobertos 

8 rodas 
para ammaes para  os   guardas 8 rodas 

8 rodas 8 rodas 

Numeração Numeração Numeração Numeração 

De            A De            A 
1 

De                A De A 

1 8 83 88 26 33 « 25 
49 54 814 348 45 48 34 14 
55 64 499 500 70 78 65 69 
89 103 934 622 641 79 «2 

159 188     722 741 104 158 
28ü 313     762 791 189 288 
439 488     812            821 849 188 
489 492    . _              — 602 621 
«M 498   _.   642 721 
f.01 511 i — 742 761 
512 601   __ 792 811 
903 906   |      - 822 902 
933            1      — 9u7 921 
— — _ . 922 932 

260 44 101 529 

Total Geral:    934 vagões diversos. 

Os vagões de ns. 822 a 932 são tubulares, os de ns. 
411 e 783 são de soccorro e o vagão guindaste não tem 
numeração, deixando por essa razão de figurar no quadro 
acima. As antigas gaiolas para animaes, de ns. 313, 319, 323, 
326, 327, 328, 329, 335 e 338, foram transformadas, bem 
como os vagões cobertos de ns. 339 a 348, para servirem 
ao transporte de gado, como tivemos occasião de fazer saliente 
no relatório do anno passado (1906) e estão, como se vê, in- 
cluídos na relação acima, na columna dos vagões para animaes. 

A gondola u 934 era o antigo carro da bitola de Im.eo 
n. 29, que nas officinas de Rio Claro transformaram para 
vagão de animaes o que presentemente está servindo de 
passadouro de gado da bitola de lm,00 para a bitola de lin,60. 

Foram transformados em gondolas, este anno, os co- 
bertos de ns. 55 a 64 e de 89 a  103. 
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O estado dos vehiculos do Ramal de Santa Rita era 
31  de Dezembro de 1907 o seguinte: 

Designação Garros Vagões Total 

5 

5 

22 
2 

24 

27 
2 

Total       •29 

A discriminação por espécie dos carros e vagões do 
mesmo ramal, encontra-se da seguinte forma nos quadros 
abaixo: 

Carros 

H 

z 
a; 

■o 

z 

Descripçao 
O 

z 

Numero de lugares 

1 e 2 
3 
4 
5 

2 
1 
1 
1 

Carros de 2.a classe 
Carro de 1.»      „     .    . 

„      para bagagem 
composto   .    .    . 

8 
8 
8 
8 

35   Ingares 
18 

(    8 de 1." 
26  lugares | ls de %i 

Total õ ('arros 

Vagões 

Vagões abertos 
8 rodas 

Vagões para gado 
8 rodas 

Vaaões cobertos 
8 rodas 

Breaks 
8 rodas 

Numeração Numeração Numeração Numeração 

De          A De A De A De A 

1 8 9 — 11 23 10 

24 

— 

í i 1 13 2 
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Em 31 de Dezembro   de 1907,  era o   seguinte o es- 
tado dos vehiculos do Ramal Descalvadense: 

Designação 

Em serviço 
Em reparação 

Total 

Carros 

12 

12 

Total 

16 

16 

A numeração e mais elementos dos  carros e vagões 
deste ramal, pode-se ver nos quadros abaixo : 

Carros 

Numeração 

Total . 

Descripção 

Carros compostos 

Carros 

8 

de 2.a classe   . | 8 

Numero de logares 

26 

26 

22 

24 

logares \ 8 de l.a cl. 
18de2.acl- 

r 8del.acl. 
V 18de2.»cl. 
, Sdel^cl. 
| 14de2.acl. 

Vagões 

Vagões abertos, 
de 8 rodas 

Vagões cobertos, 
de S rodas 

Vagões de 8 rodas 
para   animaes 

Breaks, 
de 8 rodas 

Numeração IV umeração IMumeração IV umeração 

De A De A De A De           A 

1 3 4 
12 

8 9 — 10            11 

3 6 1 2 
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Como já demonstrámos no relatório do anno de 1906, 
em Dezembro de 1905 deu-se inicio á instailação do freio 
automático de vácuo nos vagões da bitola de lin,60. Em 
31 de Dezembro de 1906 o numero de vagões que já pos- 
suiamo freio ou encanamento era de 1075, isto é: 371 com 
freio, e 704 com encanamento; até 31 de Dezembro de 1907, 
no numero dos vagões com esse melhoramento, houve um 
accrescimo como si poderá ver pelo quadro abaixo detalhado: 

1 906 1907 

Designação 3 Numero d Numero 
O 

de V 
de 

« vagões ■O vagões 
K sa 

Vagões para lenha 4 6 4 21      com em .to 
. 8 1 8 õ           ,,          , 

,       cobertos   .    . 4 306 4 492 
,       abertos 4 204 4 249 
,       para trilhos  .    . 4 4 4 22 
,           „    gado      .    . 4 4 4 20 ,efreio 

8 10 8 10 
,       abertos     .    .    . 6 17 6 18 
,       cobertos   . 6 7 6 12 

para lastro    . 4 19 4 61 
abertos     .    .    . 8 126 8 IfiO         „        , 

Breaks duplos.... 4 292 4 300 . e freio 
,,       cobertos   .    . 8 79 8 89 ,    „ 
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Tracçâo 
Bitola de l,m60 

0 percurso total das locomotivas em 1907 foi de 1.779.7:"):") 
kilometros, ou mais 58.839 kilometros do que em 19n(). 

Esse    percurso decompõe-se do modo seguinte: 

Em serviço do trafego: 

Nos trens de passageiros  473.015 
Nos trens mixtos  _46.922 
Nos trens de cargas  5I0.792 
Em manobrai e serviço de reserva          . 717.00« 

Total.     .     . 

Em  serviço  da linha: 
Noa trens de lastro  

1.767.785 

12.020 

Total.    .    .    .  1.779.765 

No anuo de   1906  foi  o  seguinte  o  percurso,  decom- 
posto do mesmo modo: 

Em serviço do trafego: 

Nos trens de passageiros 
Nos trens mixtos  
Nos trens de cargas  
Em manobras e serviço de reserva 

424.769 
16.740 

580.449 
693.825 

Total.    .    .    .  1.715.788 

Em serviço da linha: 
Nos trens de lastro        5.133 

Total.     .     .     .1.720.916 

Nos  annos de  1890 a  1907  os percusos  totaes foram 
os seguintes: 

Em 1890 . . 751.376 
„ 1891 . . 1.037.749 + 28(1.373 
„ 1892 .  . 1.106.305 + 68.556 
„ 1893 . . 1.283.674 + 177.369 
„ 1894 . . 1.348.769 -4- 65.095 
„ 1895 . . 1.475.300 -j- 126.531 
„ 1896 . . 1.656.949 -f- 181.649 
„ 1897 . . 1.692.831 -f 35.882 
„ 1898 .  . 1.586.419 - 106.412 
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m 1899 1.593.544 +  7.125 
„ 1900 1.585.200 —  8.344 
„ 1901 1.742.639 + 157.439 
„ 1902 1.691.082 — 51.557 
., 1903 1.629.273 — 61.809 
„ 1904 1.645.800 + 16.527 
., 1905 1.625.158 -  20.642 
„ 1906 1.720.916 + 95.758 
„ 1907 ■ 1.779.755 + 58.839 

BITOLA DE l,m00 

Durante o anno de 1907 as locomotivas effectuaram 
um percurso total de 1.994.897 kilometros ou 176.434 mais- 
do que em 1906, assim distribuidos: 

Em serviço do trafego: 

Nos trens de passageiros     .... 
Nos trens mixtos  
Nos trens de cargas  
Em manobras e serviço de reserva    . 

Total.    .    . 

Em serviço da linha: 

Nos trens de lastro  

Total.     .     . 

557.762 
188.126 
800.999 
423.649 

1.970.536 

24.361 

1.994.897 

No  anno  de 1906  foi  o seguinte o percurso,   decom- 
posto do mesmo modo: 

Em serviço do trafego: 

Nos trens de passageiros  541.077 
Nos trens mixtos  .     .      • 180.866 
Nos trens de cargas  71)6.958 . . . 
Em manobras e serviço de reserva    .    . 370.543 

Total.    .    . .  1.799.434 

Em serviço da linha: 

Nos trens de lastro  .      19.029 

Total geral . .  1.818.463 
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BITOLA  DE 0.m60 

O percurso total das locomotivas dos dois  nuiiacs  fW 
de 70.241  kilometros, sendo: 

Nón,,trens de ])a8sageiros e cargas.        35.158 
Em manoliras e serviço de reserva        13.841 

Em.UtOfi, os totaes foram 

Diferenças em lí)07   . 

límiinl ile st. Itltii       IjinliH DMCAlTAdeaae 

14.610 
6.682 

21.242 

20.970 

f  272 

BITOLA DE   l,m60 

O quadro seguinte mostra quantas machinas estivernin 
em serviço e quaes foram os seus percursos totaes e máxi- 
mos em  1907. 

1 PEECUESO Numero ila 
locomotiva 

Percurso Máximo fle o percurso 

O 
uma maxüno 

dj.i culuiuua, 

~ 
l- locomotiva anterior 

De       100 a 10.000 kilometros . 7 47.210 9.849 ■_>1 

De KUioo ,. 20.''00 15 '217.556 19.970 •j 

De1 yu.OOO „ 30.000 24 617.H99 29.868 m 
De 3O.000 „ 40.060         „ 13 ■ 445.468 39.718 38 
De 40.000 ,   50.000 ;") 220.664 48,110 39 
Superior    ,. 50.000 i •231.15S      I;;!.IMíS 25 

As  locomotivas  cujos  percursos  excederam   a  50.000 
kilometros foram as de números 24, 25, 48 e 69. 
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Em  líHKi o uuiuero de machinas em serviço è os res- 
pectivos percursos totaes foram: 

5 PEECUESO Numero <3u 
locomotiva 

Percurso 1 i que fez 
o percurso 

!? o 
2 

uma 
locomotiva 

Total maxuno 
ria columna 

anterior 

De       10Ü a 10.01)0 kilometros 9 53.089 9.974 S 
De  10.000 a 20.000 14 222.394 18.914 4 
De 20.U00 a 30.000 26 IÍ75.039 29.684 51 
De 30.000 a 40.000 10 342.703 39.018 44 
De 40.000 a 50.000 1 6 264.020 47.489 62 
Superior   a 50.000 3 163.671 60.576 24 

As locomotivas cujos percursos excederam de   50.000 kilometros 
foram as de numero 24, 25 e 68. 

O seguinte quadro mostra os percursos médios e totaes, no anno de 1907, 
das locomotivas da bitola de l,m60, classificadas pelos seus respectivos 
typos. Taes serviços se referem exclusivamente ao serviço na tracção 
de trens, excluindo-se os correspondentes ás manobras nas estações. 

Designação das locomotivas 
PERCURSO 

To(al Médio 

Locomotivas de trens de passageiros 
l a 
9 a 

22 
26 
24 e 
38 a 
48 a 
68 
69 

4 
11 

26 
41 
50 

4 32.220 8.055 
3 32.416 10.805 
1 14.234 14.284 
1 54.004 54.004 
a 85.652 42.826 
4 116.231 29.058 
3 66.004 22.001 
1 41.824 41.824 
1 49.312 49.312 

Locomotivas de trens de cargas 
5a8  4 7.717 1.929 

12 a 15      .    . 4 16.863 4.216 
17 e 18      2 2.838 1.419 
19 a 21      3 21.331 7.110 
27 e 28 e 33 a 37          7 153.726 21.961 

29      .     .     . 1 23.424 23.424 
42 a 47      6 135.196 22.533 
54 a 57  4 100.712 25.178 
58 a 63       (5 152.618 25.436 
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Em   1906 taes resultados constain do quadro seguinte: 

Designação das locomotivas 
Numero 

de 
locomotivas 

PERCURSO 

Total Médio 

Locomotivas de trens de passageiros 
88 
2fi 

tí 
41 
71 

117 
61 
47 
35 

1  a    *  4 
9 a 11  n 

22  i 
25  i 
24 e 21!  2 

38 a 41       4 
48 a ÔO    .    .     .       8 
«fc  1 
69  1 

.84<; 

.280 
2B4 
722 
88fi 
455 
944 
942 
940 

Locomotivas de trens de cargas 
0   8     8  4 9.544 

12 a 15      4 I2.296 
17 e 18      2 2.384 
19 a 21      3 44.042 ] 
27 e 28, SS a 37  7 129.942 1 
2«  1 18.008 ] 
42 a 47      6 139.581 i 

54 a 57      4 109.804 * 
58 a 63      6 161.308 6 

8.461 
8.760 
H.254 

41.722 
35.943 
29.364 
20.(54* 
47.942 
35.940 

2.886 
3.074 
1.192 

14.681 
18.563 
18.008 
23.263 
27.451 
26.886 

Dos dois quadros anteriores verifica-se que foram os 
seguintes os percursos médios das duas grandes classes de 
locomotivas: 

Locomotivas de ti 
Locomotivas de tr 

Em  1907 foram 
das locomotivas: 

ens de 
ens de 

BiTOI, 

estes 

Em 1907           Em 1906 
passageiros   24.596            22.163 
cargas.    .     16.606             16.943 

A   DE   lm,00 

os percursos totaes   e   máximos 

xu
m

er
o 

de
 

lo
co

m
ot

iv
as

 PERCURSO Numero da 
locomotiva 

Percurso 
Total 

Máximo de 
uma 

tõcontatira 

o percurso 
máximo 

nu columim 
anterior 

De 10.000 a 20.000 kilometros . 
De 20.000 a 30.000           „ 
De 30.000 a 40.000           „ 
De 40.000 a 50.000 
Superior   a 50.000 

3 
11 
32 
12 

52 522 
279.799 

1141.41* 
521.168 

19.280 
29.5:12 
39.s!t7 
47.566 

59 
63 
39 
35 
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Em  1906 o numero de machinas em serviço e os seus 
percursos totaes e máximos foram : 

ê 1 
O 

PERCURSO Numero da 
locomotiva 

Percurso 
Total 

Máximo de 
uma 

locomotiva 

o percurso 
máximo 

na columua 
anterior 

De 10.000 a 20.000 kilometros . 
De 20.000 a 30.000 
De 30.000 a 40.000 
De 40.000 a 60.000 

5 
' 16 

28 
9 

81.833 
396.452 
960.109 
380.069 

19. 314 
28. 427 
39:558 
44.264 

56 
55 
15 
40 

Em 19(17 foram os seguintes os percursos médios e 
totaes das locomotivas da bitola de lm,00. classificadas pelos 
seus respectivos typos: 

Designação das locomotivas de 
locomoüvas 

PERCURSO 

Total       Médio 

Locomotivas de trens de passageiros 

1, 7, 8, 11 a 13, 16 a 17 
9 e 10  
24  
28 a 30 e 35 a 4') .     . 
60 a 62       

229.308 
61.086 
15. 235 

325.550 
107.202 

28.663 
80.548 
15,235 
36.172 
35.734 

3 a 5  
14, 15, 18, 19, 21 a 23 e 26 . 
25,,.31 a 34 e 41 a 52. . . 
53 a 55       

Locomotivas de trens de cargas 

3       11 

17 
3 

68.923 í 22.974 
258.974 ' 32.372 
537.154 i 31.597 
77.135 i 25.711 
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Em 1906 estes resultados constam do quadro seguinte: 

Designação das locomotivas 

PERCURSO 

Total    [   Médio 

Locomotivas de trens de passageiros 

1, 7, 8, 11 a 18 e 16 a 17. 
9 e 10  
24  
28 a 30 e 35 a 40   ,     .     . 
60 a 62       

220.211) 
53.509 
15.377 

311.408 
110.833 

27.527 
26.754 
16.377 
34.601 
36.944 

Locomotivas de trens de cargas 

3 a 5 . 
1, 6, 15, 18, 19, 21 a 23 e 26.  .  .  . 
25, 31 a S4, 41 a 52    
53 a 55    

3 

3 
... 

57. 471 
231.571 
448.127 
71.449 

19.167 
28.946 
26.860 
23.816 

Comparando as médias de percurso correspondentes a 
cada uma das classes de locomotivas, obteremos os seguin- 
tes resultados: 

Em 1907 -Em 1906 

Locomotivas de trens de passageiros     32.103 30.928 
Locomotivas de trens de cargas     .      30.393 26.084 

BITOLA DK 0m,60 

Os percursos das locomotivas dos dois ramaes, de 
Santa Rita e Descalvadense, decompõem-se em 1907, do 
modo seguinte : 

N.0 das locomotivas     K-lometros 

Total . 

10.00!» 
11.061 
9.336 

10.671 
4.952 

16.155 

70. 241 
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No anno de 1906 o percurso das mesmas locomotivas 
foi o seguinte ; 

TH,0 das locomotivas KHometros 

i 
2 
3 
4 
5 . 
6 
7 

12.086 
8.884 
4.007 
9.751 

17.489 
8.409 

17. 366 

Total. 77.992 

As locomotiva» do Eamal de Santa Rita 
fizeram um percurso de    .    .     . 

As locomotivas da Linha Desoalvadense 
fizeram um percurso de    ...    . 

Total.     . 

Em 1907 

48. 999 

21.242 

70. 241 

Em 1906 

57.022 

20.970 

77.992 

Percurso de vehiculos 
BITOLA  DE   1,60 

Os carros e vagões, tanto no serviço do trafego como 
-no da linha, percorreram em 1907, na Companhia Paulista 
e na S. Paulo Railway  24.302.055 kilometros. 

Este percurso decompõe-se do seguinte modo: 

{Percurso de carros    .     .    õ.850.089      ]  „   , _„ , „ 
24.302.055 kilom. 

Percurso de vagões   .    .   1S.+51.966      ) 

{Percurso de carros    .    .     5.•210.965 
Em 1906 23.300.615 kilom. 

„   vagões   .     .   18.089.650 

Differença para mais em 1907    .     .     .     1.001.440 kilom. 

O percurso de carros S. P. R. nas linhas da Compa- 
nhia Paulista foi, em 1907, de 1.409.154 kilometros, contra 
1.352 664 kilomelxos no anno de 1906. 

O percurso de vagões S. P. R. nas linhas da Compa- 
nhia Paulista foi, em 1907, de 8.754.156 kilometros ao pas- 
.so que em 1906 foi de 9.090.764 kilometros. 
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Os percursos de vehiculos 8. 1*. R. e C. P. nas nossas 
linhas  foram: 

í   Canoa    .   60.200.0ia   1 
Bm 1907        ,,    - ,7 87«7.u        28.898.747 kUom. (    Vagões n.ntoJiii    ] 

Fm IQOfl    '    CaVrOK    '     r>-4r>S-243    }    24.828.798 kilom. Em 1900    !    Vagôes        w.848.552   ) 

Dtfferença para menos em 1907   . 9;!0.048 kilom. 

BITOLA DK  1,00 

O percurso total de vehiculos no serviço   do trafego e 
no da linha, foi o seguinte: 

Pm IQ07 í   Percur80 ãe earros    •   ■   ■     5-477098 I 30.804.840 kms. 
Em 190 <  |    pertíurg0 de vagens   .    .    .    25.327.242 / 

Em 1906 /   Percurso de carros    .    .   .     5.218.216 1 27.944.346 kms. 
|    Percurso de vagens   .    .    .    22.731.130 J 

Differença para mais em  1907    .    .    . 2.860.494 kms. 

BITOLA DE   0,60 

Ramal de  Santa Rita 

O percurso total de vehiculos, no serviço do trafego e 
no da linha, foi o seguinte: 

_ I  Percurso de carros    ....        126.524  ) 
Em 1907 \ \    328.104 kms. 

Percurso de vagons   ....        201.580 

Percurso de carros    ....        121.290 

Percurso de vagons   ....        306.691 

Differença para menos em 1907   ....     99.877 kms. 

Em 1906 | 1    427.981 kms. 
"" 391   | 

LINHA DESCALVADENSE 

_.         í  Percurso de carros    .... 36.334  )       ,„„„, , 
Em 1907 { >     99.920 kms. 

[ Percurso de vagens  .... 63.586 J 

Em 1906 | _ 100.728 kms 
Percurso de carros    .... 39.558 

Percurso de vagons   .... 61.170 

Differença para mene» em 1907   .... 808 kms. 
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Nas diversas linhas os mezes de maior percurso de ve- 
hiculos foram: 

Bitola de 
],ni60 

Tehiculos 
C. P. e 
S. P. B. 

Bitola 

de 

l^OO 

Bitola de 0,60 

A
nn

os
 

^/lezes Ramal 
de 

Santa Rita 

Linha 
Descalva 

(lensc 

1907 
1907 
1907 
190fi 
1906 
1906 

Janeiro 
Outubro 
Novembro 
Agosto 
Setembro 
Outubro 

2.541.589 

3.055.195 

3.268.346 

3.460.902 

32.006 
60.270 

13.784 

14.782 

Conducção de trens 

Bitolas d". I.m60 e 0,m60 

A despeza  com esta  verba do serviço   da Locomoção, 
foi, em 1907, de 1.222:6128495 réis,   e em 1906 de  
1.199:6988530 réis. 

Comparando as despesas da mesma   espécie teremos os 
seguintes resultados: 

Pessoal 

Em  1907 

Macliinistas, foguistas e 
limpadores ... 362:598f630 

Reparação de caixas d a- 
gua encanamento e ac- 
cessorios  

CoMocação de grelhas, 
gualda fogo e outros 
materiaes usados nas lo- 
comotivas em serviço . 4:878S700 

Lubrificação de vehiculos 4-826Í500 

1:882S120 

Em 1906 Em 1907 

337:711S350    + 24:887S280 

3:3688820    —   1:4S6$7,00 

11:497$800 
2:313$720 

6:6198100 
2:512$780 

374:185S9Õ0      354:8918690     ^ 19:294$260 
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Material 

Em 1307 

Carvão       MS 
Lenha       414:0á2$r,80 
Lubrificantes para loco- 

motivas e vehiculos, e 
materiae»  para lubrifi- „„,,,,♦,.,,, 
cação de vehicnlos  .    . 3^°1

l!^,. 
Estopa  9:%i.t26b 
Materiae» gastos em re- 

parações de caixas d'a- 
s=namentoseac;        ^^ 

Jíateriaes diversos de uso 
corrente nas locomoti- 
vas, tijolos para guar 
da fogo, grelhas, gaxe- 
tas, vidros de indicado 
res, pharóes, enchimen- 
tos para caixas, lã de .,í.^.s.m 
Berlim, etc.     .    .    • 

Em ISMMi Em 1ÍK)< 

272:960Í68Í)    + 61:969Í191 
4(;ii:127$-JOO    -52:0941614 

38:495$782  f l:086$897 
9:7273800 +  y41»40r) 

11:4948807 +13:632*898 

46:000$6O2 -11:2148073 

848:426$545  844:8068840  + 3:6198705 

O movimento do trafego no auno de 1907 foi proxi- 
mamente egual ao do anno de 1906; por esse motivo, a 
despeza relativa á condueção de trens muito ponco variou, 
conforme demonstra a comparação acima teita. 

Na verba pessoal nota-se na parcelkrnactote* /o- 
guüta; e Umpadores um acerescimo de 24:887828o em 1907; 
a razão proveniente delle é ter-se concedido a essa cathe- 
goria de pessoal, durante os mezes de Julho Agosto Se- 
tembro, Outubro e Novembro, isto é, na epocha da safra, 
um bônus de \Q%  sobre os respectivos ordenados. 

Durante o anno de 1907 empregou-se exclusivamente 
o carvão nos trens de passageiros da bitola larga, e por es- 
se motivo foi maior a despeza, aliás contrabalançada por 
menor gasto de lenha nos trens de cargas. 

Com a lubriticação, a despeza absoluta em dmbeiro foi 
sensivelmente a mesma, nos dois annos de 190b e 1907; no 
entanto, a quantidade dispendida de hibnhcantes, por 1.000 
locoraotivas-kilometros, que em 1906 havia sido de 42 li- 
tros desceu em 1907 a 37 litros; attendendo-se ao grande 
peso e capacidade dê tracção das locomotivas da "^bi- 
tola larga, esse coefficiente de gasto em '"b"^31^^ 
ser considerado como um dos mais baixos que se conhecem. 
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KlTOl.A    l)K    I 111,<)() 

Numero 
(1 

Numero 
li 

Consumo kilomeirico médio 

das jr iim e a i o   a € 1  .    „■ '       Jf 1           1 

locomotivas 
locomotivas vehiculoR 

rebocados C
ar

vã
c 

em
 

U
nh

a 
em

 
m

er
s.
 e

u 

Ó
le

o
s

 
em

 
lit

ro
s 

|6| l8| 
1 a 4 

11 
Passageiros               7,45 6,83 0,009 0,096 0,009 

5 a 8 7,80 4,62 0,008 0,023 0,004 
9 a 11 7,26 6,67 0,004 0,018 (l.OO-l 

12 a 15 Mixtos                  9,50 ;   4,33 0,011 0,011 0,(102 
17 e 18 Cargas                21,46 8,85 0,011 0,02.1 0,004 
19 a 21 17,01 :   8,84 0,009 0,028 0,003 

22 Passageiros              4,39 5,59 0,006 0,020 0,005 
23 Manobras 0,16 0,128 0,029 0,001 
25 Passageiros              8,47 7,54 0,004 0,019 0,003 

24 e 2(í 9,05 7,03 0,004 0,015 0,003 
29 t largas                27,68 8,97 0,057 0,021 0,001 

27, 2S, m a a? .   „                      19,10 II,34 0,101 0,041 0,004 
ÒO a 32 Manobras 0,80 0,079 0,016 0,001 
38 a 41 Passageiros            13,74 8,48 0,009 0,032 0,002 
42 a 47 Cargas                32,68 5,37 0,147 0,038 0,00] 
48 a 50 Passageiros l         12,87 9,11 0,016 0,030 0,001 
51 a 53 Manobras 1,76 0,070 0,016 0,003 
51 a 57 Cargas                32,65 1.51 0,193 0,037 0,001 
58 a 63 29,44 1,94 0,123 0,035 0,002 
64 a 67 Manobras               — 1,35 0,112 0,022 0,001 

«8 Passageiros            14,85 9,77 0,007 0,019 0,001 
69 

T) 14,70 
i 

10.39 0,006 0,023 0,(101 

BITOLAS DE   lin.Ho   s ()m,tíO 

As despesas por couta de uonducçáo de trens, referidas 
ás unidades de trabalho, foram as seguintes em 1907 e  19(X): 

PESSOAL MATERIAL 

E?   s a  - 
& ê 

E   E 
o   o 
o 5 

•3 ê 
o   — 

TOTAL 

B   B      ■BB 
£     E E   E 

■C    o   i      o   c 

Em 1907 I !j;323 $202 $015 i 
Em 1906 $314 $197 $014 

SIMais $009 $005 SO01 
2 IMenos .  . .  . | .  . 

$731  $459  $035 
$748 | $470 $033 

$017 | $011 
$002 

1$054 $661  |05() 
1$062 $607 «047 

$008 $006 
$003 
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BITOLA  DE   lm,00 

As despesas com a conducção de trens nas linhas da 
" Secção Rio Claro", foram em 1907 de 707:915fll8 réis 
e em  1906 de «48:9908599 réis. 

Comparando as despesas da mesma espécie, temos os 
seguintes resultados: 

PESSOAL 

Em 1907        Em 1906 Em 1907 

Maehinistas, foguistas e limpa- 
dores     

Reparação de caixas dágua, 
encanamentos, etc 

Collooação de materiaes di] 
versos ......     .j 

Lubrificação de veliicnlos 

Total .     .1 

289:386$yõ0 

'2:9898100 

;-í:770$170i 
2:04080001 

266:3298450 

4:7611820 

3;59ô$100 
1:2008000 

298:186S220 274:8908870 

24:0078500 

1:7728720 

-(-  17 1S070 
+■  840$000 

4- 23:2<)58850 

MATERIAL 

Lenha .     .     .    ■  
Lubrificantes pura locomotivas 

e ! vehiculos e materiaes 
para lubrificação de vehi 
cnlos      

Estopa  
Materiaes gastos nas repara 

ções de caisas d'agua e 
seus encanamentos . 

Materiaes diversos de uso cor- 
rente para locomotivas, ti- 
jolos para guardas - fogo, 
grelhas, gaxetas, vidros 
para indicadores de nivel, 
pharóes, enchimentos para 
caixas, lã de Berlim, etc 

Total   .     .     . 

Em 1907 

360:282$850 

28:1558021 
8:632$365 

Em 190S 

1:3918212 

330:838$590 

25:871 $178 
8:6041617 

6418926 

11:2678450 

409:7288898 

8:1438918 

374:1008229 

Em 1907 

f 2!': 1448260 

h á:283$843 
f   278748 

-K  749$286 

3:1238532 

i- 35:6281669 
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Como se vê na comparação anterior houve um pequeno 
augmento na importância total por conta da " Conducção 
de Trens ", na Secção Rio Claro. 

Na parte de Pessoal esse accrescimo foi devido á gra- 
tificação de 10 % sobre a importância dos respectivos orde- 
nados, concedida aos machinistas e foguistas, durante o pe- 
ríodo da safra de café, onthorgada por occasião da vigência 
nos serviços da Companhia Paulista, das 8 horas de traba- 
lho, regalia esta que não podia ser extensiva ao pessoal 
de locomotivas. 

Na parte de Material, houve um accrescimo na quan- 
tidade de Lenha gasta, devido á maior kilometragem, e 
também no total pago, em dinheiro, por ella, por ter sido 
o preço de acquisição um pouco mais elevado. 

As lenhas sendo transportadas de distancias cada vez 
maiores, é natural que esse preço de unidade tenda a subir. 

A quantidade de lubriticantes empregados nas locomo- 
tivas e vehiculos foi menor do que no anno anterior de 
cerca de 4.2 %. O consumo por locomotiva-kiiometro baixou, 
em relação a 1906, de 27 litros para 24 litros por 1.000 
locomotivas-kiiometro. O custo em dinheiro, porem, foi 
um pouco mais elevado do que em 1906, devido á differença 
para mais, no preço de acquisição dos lubrificantes. 
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BITOLA   DE  l,m00 

O consumo kilometrico médio de combustível, óleos 
e estopa pelos diversos typos de locomotivas, consta do 
seguinte quadro: 

Numero 
das 

locomotivas 

Typo 
da 

locomotiva ^1 
V u 

■o 

Passageiros 6,89 
Cargas 15,fi6 

Passageiros 7,88 
i.81 

Cargas 21,38 
Passageiros 8,64 

Cargas 21,23 
21,90 

Manobras — 
Passageiros 27,05 

Consumo kilometrico médio 

- bc 
- o 
o = 

«■5 §2 O -w 

OQ    O s3 
1, 7, 8, 11 a 13, 16 e 17 
3 a 5  
9 a 10    .           ... 
24  
14, 15, 18, 19, 21 a 23 e 26 
28 a 30, 35 a 40   .     . 
25, 81 n 34, 41 a 52  . 
58 a 55   
56 a 59   
60 a 62   

0,047 
0,084 
0,052 
0,050 
0,094 
0,063 
0,088 
0,075 
0,096 
0 085 

0,020 
0,027 
0,020 
0,026 
0,027 
0,021 
0,027 
0,028 
0,021 
0,021 

0,007 
0,011 
0,007 
0,005 
0,009 
0,007 
0,008 
0,007 
0,007 
0,006 

Se referirmos as despesas de conducção de trens em 
pessoal e material ás unidades de trabalho, teremos em 1907 
e 1906, os seguintes resultados comparativos: 

co PESSOAL MATERIAL TOTAL 

O 

2 1 

Lo
co

mo
tiv

a 
ki

lo
m

et
ro

 

V
eh

ic
ul

o 
ki

lo
m

et
ro

 

2 

II Lo
co

mo
tiv

a 
ki

lo
m

et
ro

 

V
eh

ic
ul

o 
ki

lo
m

et
ro

 g 

ei 
SE 

"s | E a g  o 
-33 

.2 £ 

Em 1907. 
„ 1906. 

!l!l77 
$181 

S150 
$151 

$010 
$010 

$244 
$246 

1205 
$206 

$013 
$013 

$421 
$427 

$35r> 
$357 

$023 
$023 

S fMais 
21 Menos. $004 $001 — 

.   .   . 
$002 S001 — $006 $002 — 
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Reparação do material rodante 

Locomotivas 

BITOLAS DE lm,60  E 0m,60 

Durante o anno de 1907 soffreram reparação geral nas 
ofíicinas de Jundiahy, as locomotivas da bitola de lm,6o 
de números 1, 5, 8, 9, 15, 18, 20, 21. 23, 26, 27, 31, 3õ, 
36, 37, 39, 40, 41, 43, 44, 45, 46, 48, 49, 55, 56, 57, 58, 
60, 61, 62, 66, 68, 69 e as locomotivas da bitola de Ora,60 
de números 1, 2, 5, 6 e 7, isto é, ao todo 34 locomotivas 
da bitola de lm,60 e 5 da bitola de 0m,60. 

Fizeram-se concertos de menor importância nas loco- 
motivas da bitola de lm,60, números 2, 20, 23, 24, 25, 
43, 60 e 61, sendo ao todo 8 locomotivas. 

Nas reparações acima referidas não estão incluídas as 
de natureza mais simples, feitas nos depósitos. 

Nas locomotivas números 18, 27, 39 e 41 da bitola 
de lm,60 foram substituídos os cylindros, nas locomotivas 
números 27 e 41 as caldeiras e da locomotiva numero 26 
as rodas motrizes. 

Em 31 de Dezembro de 1907, acbavam-se em repa- 
rações nas officinas de Jundiahy, as locomotivas da bitola 
de lm,60 de números 60 e 69. 

A  despesa   feita  cora a reparação de locomotivas das 
bitolas   de   lm,60  e  0m,60,   quer  em  Jundiahy, quer nos 
depósitos, foi em 1907  de 312:385$022 réis, ou mais .   . 
28:4838335   réis   do  que   em  1906,   como  se vê do quadro 
seguinte: 

Em 1907 Em 1906 Em 1907 

Pessoal 192:05(«910      194:5759390      —      2;52-lSi480 
Material 120:334$112       89:3268297      4-    3l:0o7$815 

Total    .     .    312:385»)22     2,-3:9011687     4-   28:483S335 
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As despesas com reparações de locornotivas, referidas 
ás unidades de trabalho, offereoem em 1907 e 1906, o se- 
guinte confronto: 

Importância média das reparações 

Annos Por trem-kilometro Por locomotiva-kilometro 

Pessoal Material Total Pessoal Material Total 

Em 1907. 
Em 1906. 

$165          «104          «269 
«172          $079          $251 

«104 
$108 

$065 
$050 

«169 
«158 

g ( Mais . 
31 Menos 

1 
I 

' $007' 
«025          $018 

■     .  1 .     ■     . ' $004' 
«015 SOU 

Os diagrammas números 11, 12, 13 e 14 permittem 
comparar as despesas com reparação de locomotivas das 
bitolas de lm,60 e 0m,60 no período de 1902 a 1907; mos- 
trando os diagrammas 15 e 16 a variação do numero de 
locomotivas no mesmo período. 

Como se pode vêr por elles, continuam a ser cada vez 
mais satisfactorios os resultados do custeio d'e8se serviço. 

BITOLA DE lm,00 

Em 1907 foram feitas nas officinas do JRio ClaroT 
reparações geraes nas 17 locomotivas seguintes de números 
1, 3, 5, 15, 18, 23, 29, 31. 32, 34, 36, 37, 40, 41, 42, 46 e 51. 

Além de algumas d'estas locomotivas citadas, soffreram 
reparações de caracter mais simples, as de números 1, 3, 
4, 5. 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 21, 22. 
23, 24, 25, 26, 28; 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 37, 38, 39. 
40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54' 
55, 56, 57, 58, 59, 60, 61 e 62. 

As despesas com reparações de locomotivas importaram 
em 1907 em 216:0468503 réis ou mais 28:6158788 réis do 
que em 1906 como se vê abaixo: 

Pessoal. 
Material 

Total 

Em 1907 
l-29:408$620 
86:637$883 

216:046$503 

Em 1906 
13);313$610 
56:117$105 

187:430$715 

Em 1907 
— l:904$99O 
- 30:520$778 

+ 28:615$788 

11 



162  — 

, .  Referindo-se   ás unidades   de trabalho,   estas desp 
;dã6 «in  1)907. e  1906 os seguinte resultados: 
* 

Im iportancia média das reparações 

Annoos Por trem-kilometro Por locomotiva-kilometro r 

Pessoal Material     Total Pessoal Material Total 

Em 1907. 
„   1906. 

$077 
$086 

$052 
$037 

$129 
$123 

$065 
$072 

$043 
$031 

$108, - 
$103 

SÍMais   . 
2\Menos. $009 

$015 $006 
$007 

$012 $005' 

Os diagrammas números 17, 18, 19 e 20 permittem 
comparar a despesa com a reparação de locomotivas da bitola 
de ]m,00 no período de  1892 a 1907. • : 

O diagramma numero 21 mostra a variação do nu- 
mero de locomotivas n'esse periodo. 



>tivas 

r n 

Custo das repara 

s ^ •* ^ 
^ s ■"Si s 
^ ^ "* •^ 

Material i  . 

Total 

28:180$278       28;339$269 
D 

1:158$991 

75:702$7T8   95:388$309 19:6851591 
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Carros 

BITOLAS DE lm,60 E 0ni,60 

As despesas com a conservação e a reparação dos 
carros de passageiros, de correio e de breaks das bitolas de 
lm,60 e 0m,60. durante o anno de 1907, foi de 127:6808853 
réis, ou 23:9358116 réis mais do que era 1906, como se vê 
no quadro seguinte: 

Em 1907 Em 1906 Em 1907 

Pessoal. 
Material 

Total 

89:5595880   76:1901980  + 13:368|900 
38:120S973   27;554$797  +- 10:56(53216 

127:6801853  10:!:745I737  + 23:935$U6 

Referindo as despesas acima mencionadas ás unidades 
de trabalho, teremos: 

Ànnos 

Por carro-kilometro 

Pessoal Material Total 

Em 1907 
Em 1906: 

$015 
$014 

8007 
3005 

«022 
«019 

Em 1907 ) Mais . 
i Menos 

«ooi; S002 «003 

BITOLA DE lin,00 

A despesa com a reparafião de carros de passageiros, 
de correio e de breaks, durante o anno de 1907, foi de 
75:7028778 réis, ou 19:6858591 réis menos do que em 1906, 
como se vê. no quadro seguinte: 

Pessoal. 
Material 

Em 1907 

47:5223500 
28;180$278 

Em 1906 

66:0491100 
29::i39$269 

Em 1907 

18:5263600 
1:1581991 

Total 75:702$778       95:388$369 19:6851591 
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Por unidade de trabalho temos o resultado seguiute: 

Ànnos 

Em 1907 
Em 1906 

Em 1907 Mais. 
Menos 

Por carro-kilometro 

Pessoal 

$009 
$012 

Material 

$005 
$006 

$001 

Total 

$014 
$018 

$004 

Vagões 

BITOLAS DE ImfiO E 0m,60 

Com a reparação de vagões das bitolas de lm,6ü e 
0m,60 se dispendeu, durante o anno de 1907, a quantia 
de 306:233$316 réis, como consta do quadro seguinte, em 
confronto com a egual despesa em 1906 : 

Pessoal. 
Material 

Em 1907 Em 1906 Em 1907 

171:912$180      149:038$140     +    22:874$040 
134:821$136      109:747$3()5      +    24:573$831 

Total    .     .    306:233$316      258:78õ$445     +    47:4-i7|871 

As despesas por unidade de trabalho foram: 

A.nnos 

Por vagão-kilometro 

Pessoal Material Total 

Em 1907   .     .    . 
Em 1906   .    .    . 

^ ^ 1 Sos 

$009 $008 

$001 $002 

$014 

$003 
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BITOLA DE liri,00 

Com o material rodante de cargas se dispendeu. du- 
rante o auno de 1907, a quantia de 150:5308706 réis, ou 
.5:")538708 réis mais do que no anno de 1906. E' o que 
ni-ostra o quadro seguinte: 

Em 1907 

Pessoal 95:155$25Ü 
Material 55:3758456 

Em 1906 

97:9188010 
47:058$98S 

Em  1907 

2:7628760 
8:316|46K 

Total     .     .    150:5301706 

As despesas por unidade de 

U4:976$»98 

trabalho Eoratn : 

õ:553$708 

Por vagão-kilometro 

Aonos 
Pessoal Material Total 

Em 1907                      4004 .«002 
$002 

$006 
Em 1906  $004 $006 

Eml90M Menos   .'    !    '.    !   "!    !    ! 
i 
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Durante o anno de 1907; foram feitas reparações diversas era 
76 carros e 442 vagões da bitola de lm,60 nas officinas de Jundiahy 
e Eio Claro, como abaixo se acba discriminado: 

' Carros 
REPARAÇÕES a- 

1 

| a |s 
e 

oc 

DESIGNAÇÃO 
«3 
d 
O 

O 

■o 

xa ■ 
<D 

Tá 

1 
(Jarros especiaes  

„      de l.a classe  
„      de 2.» classe .    .     .    .     . 
,,      compostos de l.a e 2.a classe 

4 ' 
12 

6 
10 

2 
6 
2 
1 

4 
3 
3 

IO 

6 
22 
12 
14 

l',: 

9 
6 
2 

„      correio  
„      de bagagen     

Breaks  

1 
2 
8 

3 
4 1 

2 
1(2) 

3 
6 

i3 
3 
3 

Totaes  43 18 11 4 76 24 

Vagões 
REPARAÇÕES s 

1 
B O 
s 

GO 

|| 

■O 

■2 

DESIGNAÇÃO ■3 

1 M
éd

ia
s •s 

1 i 1   ; 
Vagões para lenba    4   rodas. 1         - 3 5 9 9 
        8       „     .    . 1            1 3 üa i i 5 4: 

Breaks duplos            4       , ,   •   ■ 75 39 3 — ■ 117 42 
Vagões  cobertos        4       , 25 80 9 — 114 88 

,.        abertos         4        , 16 6 8 17 47 31 
„        para trilhos 4        , — — — 3 3 3 

„    gado     4 3 8 3 1 15 12 
„           „    lastro   4    , , 5 5 13 3 26 22 

■   „          abertos      8       , 20 5 22 1 48 28 
.,         6       , r, — — 3 9 3 

,,           cobertos    8        , 23 18 — — 41 18 
« — !      6 1 — 7 7 

„           para gado 8        , 1 i    - — 1 — 
Totaes . 176 168 66 83 442 267 

(') Este carro era o de n.0 41 de 2.a classe, Bitola 1.60, que 
foi transformado nas officinas de Jundiahy para carro Restaurante 
da mesma bitola. 

(-) Esta transformação pertence ao carro bagagem n. 31 da 
bitola de lm,60 para carro de serviço da mesma. 

Os dois carros correio transformados eram os de ns. 62 e 631 
Bitola lm,60 e aos quaes foi dada a mesma classificação depois de 
pertencerem a bitola de lm,00. Estas três ultimas transformação, 
foram feitas nas officinas de Rio Claro. 
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Nas officinas de Rio Claro foram   feitas nos carros   e 
vagões as reparações diversas   que se   vêem   discriminadas 
nos quadros abaixo : 

Carros 

D esi gn ação 
^ £ 

Carros de serviço     .     .     .    .     .     .     . 
,. especiaes  
,. de l.a classe  
., de 2.a classe  
„ compostos de 1." e •2.>l classe   . 
„ para bagagem         1 
„ para correio      . .     .    .     .\\     '2 

Totaes II     3 

o bc 
CJ 

o « 

a o" 
O   O) u - 

12 

8 

36 

5 
14 
18 
19 

59 

11 
ae 
24 
28 

2 

98 

Vagões 

Des i gnação 
ín   vi 

O IO ^ 'O u  o- 
D  o- ro  ni 

^ 1 HE 

Vagões cobertos  
„       abertos  10 
„       para   gado  3 

Totaes   .     .    .     .     .     .     . 13 

25 
I 

26 

O    BO 

fc-g 

le1* 
38 

7 

214 

</; ^   1 
0 O 

9) t 
B cr 
O 
U n. 

34li 
141 

15 

512 

540 
190 

25 

755 

Nos vagões cobertos e abertos na columna «Concertos 
grandes» existem 49 vagões tubulares sendo 46 cobertos e 
3 gondolas. e na «Concertos pequenos» também existem 71 
tubulares dos quaes 64 cobertos e 7 gondolas. 

Nas officinas de Rio Claro também foram feitos con 
certos grandes nos seguintes carros da bitola de 0m60, a saber: 

Carro n." 2 de 2.a classe 
„      „   4   „   bagagem 
„      „   5   composto (1.« e 2.a classe) 

e do Ramal Desoalvadense o carro n.0 7 composto de l.a e 2.a classe. 
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Recapitulação das despesas da Locomoção 
por conta do  custeio 

BITOLAS   DE   lin,6ü   e   üm,60 

C) total das despesas da Locomoção, por conta do cus- 
teio, sem incluir as obras novas adeante especificadas, nas 
bitolas de lm,60 e 0m,60 foi o seguinte; 

Em 1907 2.247:718$186 
Em 190H 2.041:442$557 

Ditterença para mais em 1907       206:27fi$629 

Os quadros seguintes   mostram   as   despesas, subdivi- 
didas pelas diversas verbas, em 190(5 e 19o7. 

Em   1907 

DESIGNAÇÃO PESSOAL MATERIAL TOTAL 

Administração .     .     .     . 56:1671650 3:024$847 59:192$497 
Despesas geraes das offi- 82:002$300 48:6101840 VóOMmiU) 

ciuas  
Conducção de trens . 374:185*950 ■   848:426$545 l.222:612!|;495 
Reparação de locomotivas 192:0501910 120:334.1112 312:385$022 

,,          ., carros . 89:5591880 38:1208973 127:H80$853 
,           ,, vagões . I71:912$180 134:321$136 306:2331316 

Edifícios officinas 6:513,740 ll:n20$740 17:534$480 
Conservação do material 1 

fluotnante     .    .     .     . 8:2121800 1:529*204 9:741$504 
Lnz electrica  .     .     .     . ll:903,f980 18:4691199 30:373$179 

Total    . 992:508$890 M.223:857$596 2.216:ít6%486 
Contas  31:351$700 

2.247:718$186 Total geral  
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Em  1906, taes despesas, constam do  quadro seguinte: 

1906 

DESIGNAÇÃO PESSOAL MATERIAL TOTAL 

Adtninistrncção 
Despesas geraes das offl 

cinas          
Oonducção de trens . 
Kpjmraçâo de locomotivas 

,, carros   . 
., ragona . 

Ediricios  offlcinas     .     .' 
Couservayão do material 

fluetuante 
■Obras novas    .... 
Luz electrica   .     .     .     . 

Total 
Contas 

Total geral 

(i6:652$(;40 

54:r)51$020 
354:891$(i90 
194:575$;!90 
76:190$98e 

149:088$ 140 
8:54tí$s20 

6:054$880 

12;71tí$12() 

1:957$171 |      G8:fi09$811 

923:217!f680 

3:5tíl$194 i 
844:.SÜ6$840 l 
89:3 6*297 | 
27:5548757 ] 

109:7478305 
8:352$848 

4 042|(i9+ 

9:5848871 

1098:933Í977 

58:1128214 
1199:6981530 
283:9011687 
103:7458737 
258:7858445 
líi:899$668 

10:0978574 

22:3(M»S991 

2022:1518657 
19:2908900 

2041:4428557 

Os totaes da mesma espécie, correspondentes aos dois 
annos, comparados entre si, mostram em 1907 as seguintes 
differenças: 

Designação Para mais Para menos 

Administração  
Despesas geraes das offlcinas 
Conducção de trens  
Reparação de locomotivas 

„ „  carros      
„   vagões     

Edifícios offlcinas  
Conservação do material fluetuante. 
Luz electrica  

■Contas  

Total  

Difierença total para mais em  1907 

72:500*926 
22:913$96õ 
28:4838335 
23:9351116 
47:447$871 

634$812 

8:072$ JS,s 
12:()60$8OO 

216:049801:1 

206:2758629 

9:4178314 

3568070 

9:773$384 
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Para a conservação do edificio das ofíicinas, e a reno- 
vação dos assoalhos e caixilhos do edificio das officinas, e 
pequenos concertos nos edificios dos escriptorios, dispendeu-se 
em 1907 a quantia de 17:534S480 réis. 

Referindo as despesas totaes da locomoção, em 1907 e 
1906, ás unidades de trabalho teremos os seguintes resiiltados: 

Designação 

Por trem-kilometro 
Por locomotiva-kilometro 
Por veliiculo-kilometro    • 

1907 

.1$307 
$099 

Differença em 1907 

Para mais i Para 

$277 
«172 
1018 

Considerando apenas os serviços retribuídos, isto e, 
deduzidos os de lastro, manobras e os parados com vapor, 
temos a seguinte comparação para os resultados dos dois 
annos de 1907 e 1906. 

1907 1906 
Differença em 1907 

Designação 
Para mais : Para menos 

■  i      .    ' 

Por trem-kilometro      ... 
Por vehicnlo-kilometro 
Por    tonelada-kilometro    de 

peso útil  

2$196         1$893 
S103          $082 

if;026    :      $021 
II 

«303 
$021 

$005 

  

BITOLA  DE l,m00 

O total das despesas da Locomoção por conta do custeio 
sem incluir as obras novas adiante especificadas, na bitola 
de l,m00 foi o seguinte: 

Em 1907 1.321:959S30S 
„    1906 1.308:276$784 

Difterença para mais em 1907. !3:682S522 
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Os  quadros seguintes  mostram  esta despesa,  suhdivi- 
(iiflii  pelas diversas verbas, noa dois annos de  1906 e 1907. 

Em  1907 

Designação Pessoal      Material 

Administração .... 
Despesas geraes das officinas 
Conducção de trens . 
Reparação de locomotivas 

„ „   carros . 
„ „   vagões. 

Edifícios officinas. 
Luz (ilectrica   .... 

48:7()5SG50 
75:376|34(j 

2í»8:186$220 
l29:408$6-20 

■17:õ-_>a|õü(> 
9õ:lõ5*2õ0 
l:87:4:!,.ii) 

2$ 180 

Total 
Contas 

Total geral 

1:7538780 
33:8388811 

409:7285898 
86:637t8S3 
28:1803278 
55::!75sl5(; 

1:789$820 

0í»6:231$15O    (;iT::;o-lS926 

Total 

50:459$430 
109:214*151 
707:915$118 
216:04fi*õ03 

75:7028778 
150:5301706 

3:6658210 
2S180 

1.313:5361076 
8:4231230 

1.321:9598306 

No anno anterior temos: 

Em 1906 

Designação Pessoal      Material Total 

Administração  i;0:433$945 1:2433948 61:677S893 
Despesas geraes das officinas 86:5588525 il:!: 7083617 150:267.sl42 
Conducção de trens . 274:8l.-0$370 374:101)-229 648:990$599 
Reparação de locomotivas . 131:313$610 56:1178100 187:4308715 

„           ,,   carros .     . 66:0498100 29:â39$269 95:3&w8369 
„   vagões.     .     . :i7:!)18í$(>10 47K)588í»8iS 144:9768998 

Edifícios ofíicinas      .    . 5:2273160 2:8628735 8:0798895 
Obras novas  
Luz electrica  20f740 208740 

Total  .     .    . 722:411$460 574:4208891 1.296:8328351 
11:4448438 

■ Total geral   . 1.808:2768784 
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A comparação entre os totaes da mesma espécie, cor- 
respondente aos dois últimos annos, dá as seguintes diffe- 
renças para o anuo de 1907. 

Designação Para mais 

Õ8:924$51!t 
28:6158788 

Para menos 

ll:218$46.-í 
41:052$991 

19:685s;591 

Administração  
Despesas geraas das offlcinas.... 
Conducção de trens  
Reparação de locomotivas  

„ ,.   carros  
,. „   vagões    ......     .j     5:553$708     .... 

EdiMoios offlcinas      :     ;    .   |     4:414$685 
Luz electrica.     .     .     .    '.  18$560 
Contas :     3;021$20;i 

Total  .    .     . 

Differença para mais em 1907 

93:094$015      79:411$493 

13:682$522 

Referindo as despesas totaes de 1907  e  1906 ás  uni- 
dades de trabalho, obtemos o seguinte resultado: 

1907 1906 
Differença» em 1907 

Designação 
Para mais Para menos 

li 
Por trem      kilometro .     .     .1    $8<)4 
Por locomotiva — kilometro .       $728 
Por vehiculo — kilometro.    .      $047 

$861          $003 
$719          $009 
$047    i 

— 

Considerando apenas os serviços  retribuídos,  temos o 
seguinte quadro comparativo dos dois últimos annos: 

I»ifferençaseinl907 

Designação 1907 l!  1906 
Para mais Para menos 

Por trem — kilometro . 
Por veMculo — kilometro. 
Por tonelada — kilometro de 

peso ntil  

$939 
$052 

$021 

$916 

$020 

$023 
$002 

*001 



—   173  — 

Para melhor comparar as despesas da Locomoção nas 
differentes secções, damos em seguida alguns quadros e 
diagrammas abrangendo dados dos últimos annos. 

O quadro seguinte mostra os preços médios annuaes 
dos materiaes usados   na   conducção  de  trens, desde 1902. 

A ultima columna foi reservada para o preço da lenha 
na bitola de  lin,00. 

Annos 
Carvão Lenha Estopa Óleos Bitola de 1m,00 

Lenha 
tonelada mets. oubs. kilgs. litros mets. cubs 

1H92 791538 $796 1$061 28260 
1893 511550 S852 1$291 28491 
1894 551529 8890 18360 28057 
1895 461800 8758 18056 28185 
I89fi 508000 $783 $847 2$225 
1897 598088 $849 1$140 2$215 
1898 718728 1$096 18289 2$255 
1899 648063 2$461 $766 ;1780 2$383 
1900 618638 28843 $607 í,559 2$391 
1901 59*512 38023 , 8485 $577 2$665 
1902 411894 38196 8494 S515 28673 
19ü:i 468664 38251 8480 $556 23653 
1904 41$062 38080 $581 «541 2$654 
1905 89$283 2$962 $616 

$577 
8447 28586 

im 368969 2$930 8372 2$518 
1907 408282 2*866 $595 «531 28522 
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Preço do vehioulo-kilometro e da tonelada-kilometro de peso útil (conta de custeio) 

1 m/m = 2 réis 

(Ser vlcpos    retribuídos) 

BITOLAS DE  l,m60 E 0.m60 

Io 37 

r 38 
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Fundição de Ferro e Bronze 
Em 1907  a offícina de fundição de ferro e bronze de 

Jundiahy entregou ao Ahnoxarifado,   para serem   utilisados 
nos diversos serviços da Locomoção e outras divisões, .... 
277.182 kilos de ferro fundido e 33.723 kilos de bronze em 
peças moldadas, cujos preços médios de producção foram: 

De ferro fundido, em obras . 
De brouze fundido, em obras 

316,7 
U069,4 

Durante o mesmo anno empregou-se nos diversos ser- 
viços especiaes á Locomoção e outras repartições 26H.398 
kilos de ferro fundido e 33.263,75 kilos de bronze, como se 
vê em detalhe nos quadros adiante. 

BITOLA DE lm,60 

Ferro fundido moldado Bronze fundido moldado 
Designação 

Quantidade 
em kgs. 

Importância Quantidiide 
em kgs. 

Importância 

Reparos de locomotivas. 
„         ,,   carros 
„        „   vagões    . 

Obras diversas para a lo- 
comoção e outras divisões 

23118 
4846 

71620,50 

68276,50 

7:119$000 
l:502f055 

21:íK;9$õ80 

21:3ü5$:!5() 

6324,00 
1116,00 
2860,00 

4794,00 

6:5151605 
1:1578385 
2:933S195 

4:947$482 

Total.     .     . 167861,00 51:955$985 15094.00 15:553J727 

BITOLA DE lin,00 

Designa ção 
Ferro fundido moldado 

Qnantidade 
em kgs 

Importância 

Bronze fundido moldado 

Qnantidade:   \m{ií\m\i 
em kgs. r 

Reparos de locomotivas. 
, „   carros 

.   , ,. .vagões 
Obras diversas para a lo- 
comoção e outras divisões: 

Total.  .  . 

51072,50 
11984,00 
23169,00 

10064.50 

15:<.'38$745 
3:711*440 
7:2458825 

3:2208155 

96290,00 30:1168165 

10333,00 
877,00 

3978,00 

2167,75 

]0:634$õ55 
900$õ60 

4:099$940 

2:234$465 

17355,75! 17:869$Õ20 
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BITOLA DE 0in,60 — Ramal de Santa Rita 

Ferro fundido moldado Bronze fundido moldado 

Designação 
Quantidade 

em kgs. 
Importância Quantidade 

em kgs. 
Importância 

Eeparos de locomotivas. 
„         „   carros 
„. „ vagões . . 

Obras diversas para a lo- 
comoção e outras divisões 

499 

260 

806 

167$750 
8$750 

79$110 

247$100 

425,50 
84,50 

6,00 

435$940 
86$190 

6*120 

Total.     .    . 1590 502S710 516,00 5288250 

BITOLA DE 0,m60    (Linha Descalvadense) 

Designação 
Ferro fundido moldado Bronze fundido moldado 

Quantidade 
em kgs. Importância Quantidade 

em kgs. Importância 
  
Reparos de locomotivas . 

„        „  carros.    . 
„  vagões.    .    . 

übras diversas para a lo- 
comoção e outras divisões 

198 

248 

211 

57$550 

70$350 

65$410 

201 

97 

2048630 

1001920 

— 

Total .     .    . 657 193$310 298 305$550 

O quadro seguinte mostra a quantidade de ferro e 
bronze moldado fornecido annualmente ao almoxarifado 
pela officina de fundição de Jundiahy, desde 1897, bem 
como o preço médio d'esses materiaes. 

Na parte correspondente ao anno de 1907, está incluida 
a quantidade dos mesmos metaes, fornecida pela fundição 
do Rio Claro. 



177 

0 
Ferro fundido em peças moldadas Bronze fundido em peças moldadas 

c 
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Quantidade 
total 

fornecida 
Importância 
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eç

o 
m

éd
io

 
do

 
ki
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gr
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Quantidade 

total 
fornecida 

Importância 

1897 . 
1898 . 
1899 . 
1900 . 
1901 . 
1902 . 
1903 . 
1904 . 
1905 . 
1906 
1907 . 

8291,2 
$302,3 
$328,7 
$331,3 
$304,8 
$278,7 
$292,7 
$298.6 
$284,6 
$339,3 
$316,7 

381.402,50 
359.314,00 
354.794,25 
290.962,50 
363.531,00 
509.036,50 
453.057,50 
397.535,50 
369.211,50 
231.448,50 
277.182,00 

111:0928870 
108:160$021 
116:626$603 
96:419$503 

110:796í;646 
141:874$457 
132:631$438 
118:700 022 
105:075$133 

78:527$584 
87:7768642 

18744 
18691 

, 1»686 
1$832 
l$7õO 
1S382 
1$215 
1S0S5 

i 8950 
18085 
18069 

27.550,50 
27.722,00 
31.418,50 
24.162,75 
39.333,50 
42.590,50 
43.809,00 
39.491,00 
37.947,00 
29.549,00 
33.723,00 

48:050$4fi5 
46:900$039 
õl:380$315 
44:2858482 
68:853$220 
58:8628091 
53:2iõ$646 
42:8638545 
36:073$165 
32:076S2i H 
36:063$598 

Fornecimentos a diversos 

Nas officinas de Juudiahy foram executados serviços 
para outras repartições e para extranhos na importância de 
473:3138785 réis, distribuidos da seguinte forma: 

BITOLAS DK lm,60 E 0m,60 

Descri pção Pessoal   Material    Total 
 r 
57:139Stí2ü| 

7:664$62ll 
18:4698199, 

1:512$025| 
261$86l! 

46:620$144! 
26:0198997 
4:430$444 

21:1358820 

De obras diversas por conta de enge 
nheiros:  Bitolas de lm,60 e 0m,6O. 

Do trafego, custeio ' 
Da luz electrica, custeio  
Da contadoria, custeio  
Do almoxarifado, custeio     .... 

( Materiaes para custeio 
Do alrnoxarifadol Ferro moldado. 

| Bronze moldado    .     . 
De particulares  
De diversas companhias  de  Estradas 

de Ferro ! 
De obras diversas por conta de enge- 

nheiros: Bitola de lm,00. 
Da locomoção: Bitola de lm,00    . 
Do trafego, custeio. Bitola de lm,00. 

Total 264:4048800 

33:1318570 
13:0098400 
11:903$980 
2:9188520 

83H$1U0 
80:649$230 
61:3218320 
13:9768640 
22:S14*660 

90;271S19ii 
20:674$021 
30:373$179 

4:4301545 
1:097$961 

127:269$374 
87:371$317 
18:4071084 
43;950$480 

10:7438420'    9:4658190! 20:208*610 

12:641 $060 
3031400 
1558500 

15:61)78356 
531$650 

218058 

208:908$985 

28:2488416 
835$050 
1768558 

473:313$78r> 

ia 
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Em 1906 estes fornecimentos  importaram em  398:3258267 
réis, como se vê no quado abaixo: 

Descrlpção Pessoal Material Total 

De obras diversas por conta de enge- 

< 
nheiros: Bitola de lm,6ü. 24:985$tí4ü 34:007$517 58:9938157 

Bitola de 0m,60.... 549S420 3948071 9438491 
H Do trafego, custeio  13:8653860 5:9348192 19:8008052 

2 
0 

Da luz electrica, custeio  12:7018120 9:5848871 22:2858991 
Da contadoria, custeio  7408160 371653 7778813 

j Materiaes para custeio 90:6468040 48:179*176 138:825*216 
u Do almoxanfadol Ferro mole ado . 56:311$580 22:1?7$004 78:488*584 

(Bronze moldado    . 11:7168630 3:422$975 15:139*335 
K De particulares  17:3031290 10:4351330 27:7888620 

0 De Estradas de Ferro  12:660*400 17:9161090 30:5768490 
Do almoxarifado, custeio    .... 6298240 66|860 696*100 

Bitola de im^go^o^    ;     ; 274$500 
9978140 

3931113 
2:396*025 

667*613 
3:3938165 

Total .... 243:380$750 154:944$877 398:325*267 

No  quadro   que   se   segue   ver-se-á   a   distribuição   d'estas 
quantias nos dois últimos annos de 1907 e 1906: 

Descri pção Pessoal   Material    Total 
i          i 

1907 .    . 
1906 . 

264:4048800 
243:380*750 

208:9088985 
154:9448877 

473:3131786 
398:3258627 

em  190/ ' Menos   .... Differença 21:0248050 53:9641108 74:988*158 



FORNECIMENTO   A   DIVERSOS 

BITOLAS DE  l,m60,  1,"'00 K 0,m60 
1 m ,,,       20:000f000 

H." 39 

[mportaucia total. 

Importância pessoal. 
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Nas officinas de Rio-Claro foram executados para outras re- 
1 MI lições serviços que importaram em 208:9688931 réis, distri- 
buídos  da seguinte forma, em 1907: 

BITOLA DE 1,00 

Designação Pessoal   Material    TOTAL 

De  obras   diversas por contada en- 
genheiros da Bitola de   1,00 

Do trafego, custeio  
{Materiaes para custeio 

Bronze moldado . 
De particulares          
De  diversas  Companhias  de  E.   de 

Ferrro  
Engenheiros 

Da Bitola de 1,60 Locomoção   . 
Trafego .     .' 
Materiaes, custeio 

Da Bitola 0,m()0  Locomoção  . 

Total n3:275$170 95:693$761 208:96R$931 

30:946$1Ü0!46:269$213 
32:469$86011:472$637 
9:285$110!l0:460S743 

ll:325$tí30 
3:689$100l 

6:3303884 
1:182$340 

õ:9(i8$44ü   1:473$550 
1:236$920  5:086$131 

15:072$430;i1:351$976 
206*200;       62$281 
189$320( 420$235 

2:8861060, 1:580$771 

77:215$313 
43:942$497 
19:745$8õ3 

17.65tí$õ]4 
4:871$440 

7:4418990 
6:323$051 

26:427$406 
268$481 
609$õ5õ 

4:466$831 

Em  1906 estes   serviços importaram  em  132:4358047 réis, 
como se vê no quadro abaixo: 

BITOLA DE l,m0O 

Designação Feisoal Material TOTAL 

De obras diversas por conta de enge 
nheiros:    Bitola de l,m00     . .     . 

Bitola de l,m60     . .    . 
Do trafego, custeio 

[Materiaes para custeio 
Do almoxarifado{ 

(Bronze moldado . 
De particulares  
De estradas de ferro      .... 

í Materiaes para custeio 
Bitola de I m60{ Do Trafego     .     . 

( Da Locomoção 

21:798$680 
5301520 

24:251$640 
lü:682$560 

10:636$ 160 
4:373$180 

662$290 
47$650 
24$000 

1:718$!)00 

28-340$706 
124$623 

8:479$896 
9:322$773 

6:252$981 
1:780$175 

611$550 
72$õ75 

2:7248188 

50:139$386 
6ó5$143 

32:731 $536 
20:005$333 

16:889$! 41 
6:153$3õ5 
1:278$840 

120$225 
24$000 

4:443$088 

Total 74:725$580 Õ7:709$467 132:435$04 
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No quadro  que se segue   ver-se-á a distribuição   des- 
sas quantias: 

ANNOS Pessoal Material TOTAL 
1 

1907         
1906         

113:275$n0 
74-725$580 

95:693$761 
57:709$467 

37:984|294 

208:9681931 
132:435$047 

Differença em 1907 | 
|  Menos   .     . 

38:549«590 76:533$884 

Pessoal 
O pessoal   da locomoção   em 31   de Dezembro   era o 

seguinte: 
ESOEIPTORIO    DE    JüNDIAHT 

Chefe da Locomoção     . ■ .    não tinha, (insploor G»r'ai0 

Ajudante da Locomoção        não tinha 
Engenheiros praticantes ....      4 
Chefe do Escriptorio 
Desenhista 
Escripturarios 
Amanuense 
Praticantes 
Continuo  . 

Total 

ESCEIPTOBIO   DE   RIO-CLAEO 

Ajudante da Locomoção      .    .    . 
Inspector da Tracção      .    .    .    . 
Escripturario  

Total    .    .    .    . 

1 
1 
2 
1 
3 

_1 
13 

1 
1 

_1 
3 

OFFICINAS—BITOLAS DE l,m60 E 0,m60 

Mestre geral       ,    . 1 
Contra-Mestre  1 
Mestres de officinas  (5 
Ajustadores  38 
Torneiros         16 
Caldeireiros e Funileiros     ... 8 
Ferreiros  17 
Fundidores  16 
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Carpinteiros  48 
Pintores           17 
Malhadores  32 
Limadores  9 
Serradores  5 
Operários diversos  111. 
Aprendizes  64 
Trabalhadores  319 
Pedreiros  6 
Serventes  8 

Total  522 

TEACçíO — BITOLA DE lm,60 

Chefe de machinista .... 1 
Escripturario   ...... 1 
Chefe de depósitos    ... 2 
Machinistas  49 
Foguistas  48 
Limpadores  34 
Ajustadores  1 
Ajudantes  2 

Total    .... T38 

TEACçíO — BITOLA DE 0m,60 — llamal de Santa Rita 

Machinistas  2 
Foguistas         2 

Total    .     .    .     .    ~4 

TRACçãO — BITOLA DE 0m,60 —  Linha Descalvadense 

Machinista         1 
Foguista      . 1 

Total    .     .     .     .     ~2 

OFFICINAS — BITOLA DE lm,00 

Mestre Geral         1 
Contra Mestre  1 
Mestres de officinas   .... 2 
Ajustadores  29 
Torneiros  16 
Caldeireiros e Funileiros.     .     . 4    . 
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Ferreiros   .     .     .     .     .      .     .       15 
Fundidores  2 
Carpinteiros     ...     . .       34 
Pintores     .      ...... 5 
Malhadores      ....'. 
Limadores  
Serradores  
Operários diversos 
Aprendizes      .    .     .     .     • 
Trabalhadores ... 

21 
8 

10 
66 
57 
93 

364 Total    .      .     . 

TEACçãO  —   BITOLA DE lm,00 

Chefe de deposito        1 
Escripturario  1 
Almoxarifado  1 
Machinistas  48 
Foguistas  50 
Limpadores  32 
Ajustadores  1 
Ajudante  1 

Total 135 

Resumindo, e comparan do com o pessoal de 1906, tem-se: 

I,ni60 
e 

0,ni60 
l^OO Total 

Differen ças em 1906 

Designação 
Mais Menos 

EscríptOrio .   í -iqr.n' 

„„  .            11907. Orficinas    . { JQ™ 

Tracção      . { ^ 

13 
11 

522 
531 

144 
157 

3 
3 

364 
359 

185 
140 

16 
14 

886 
890 

279 
297 

2 

■ - 

4 

18 

Total    .    . 2 22 
20 

Comparando a despesa feita nos   dois annos,   tem-se: 
Em 1907 .... 1.795:460$260 
Em 1906 .  ...  1.645:629$140 

Mais em 1907.  .   149:831$120 
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OBRAS NOVAS Anno de 1907 

Designação Pessoal      Material       Total 

BITOLA DE lm,60 

Modificação de offioinas   . 
Freios para vagões .    .     .     . 
Freios para locomotivas   . 
Installação de motores electri- 

cos  
Filtro e canalisação do córrego 

Piçarrão       
Encanamento para ar compri 

mido  
Machinismos diversos para of 

ficinas  
Installação electrica de carros 
Materiaes   diversos   para   luz 

electrica  
Caldeiras para locomotivas 

Total   . 

15:3371460 
11:737$680 
3:862$3U0 

(;:268$840 

6:092$580 

4:7858580 

•2:646J500 

50:730;940 

3:838S72Í) 
2:8(j«8589 
1:985J182 

10:038*722 

657$000 

1:8068856 

õ:629$215 
10:055;960 

6715318 
4:178$208 

41:7298779 

19:176$ 189 
14:606$269 
5:847*482 

16:307*062 

6:7495580 

6:592*436 

8:2758715 
10:0558960 

6718318 
4:178$208 

92:460$719 

BITOLA DE lm,60 PELA BITOLA DE lm,00 

Offioinas para carros   . 
Officina para pintura de carros 
Galpão para vagões 
Motores electricos e sen assen 

tamento  
Balança  para   pesar carros   e 

vagões    
Carretão electrico    .... 
Guindastes  
Macliinismos, serraria . 
Machinismos diversos para offi 

Total 

7:193$690 
1:9608600 
4:892$625 

7548980 
1:533*760 
1:165*370 
348$745 

2:072|O50 

20:0253070 

16:591$051 
8261898 

6:208$176 

1033250 '■    2:9248007 

3578935 
7:1328741 
9:6308528 
11:1558080 

2:011$767 

56:8383183 

23:784*741 
2:7873498 

11:1008801 

3:0278257 

1:112*915 
8:666$501 
10:7958898 
11:503$825 

4:0838817 

76:863825.-! 
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OBRAS NOVAS   —   Anno de 1907 

BITOLA DE lm.00 

Designação 

Officinas para carros   . 
Officina para pintura de curros 
Galpão para vagões 
Motores electricos, canalisação 

electrica e respectivos assen- 
tamentos      

Oarretão electrico   .... 
Machinismos diversos para 

officinas  
Guindastes  
Machinismos, serraria . 
Balança para pesar carros e 

vagões     
Caldeiras para locomotivas-. 

Total    . 

Pessoal 

2:6771360 
3:320$745 

5:9()3$56ü 
4:27!ISOõO 

4:328*110 
929*750 

]:571$675 

6163180 

30;819a090 

Material Total 

16:6Õ6$041 
8631760 

3:5241249 

11:5131069 
7:159«140 

7:031$473 
9.-8418744 

Jl:645$950 

■15$260 
21:550$230 

23:8õ3$701 
3:541*1-20 
6:844*994 

17:416Í629 
ll:438íl90 

11:354*583 
10:771*494 
13:2171625 

661*440 
21:550*230 

89:830$916 , 120:650*(K)(; 

BITOLA DE lin,00 PELA BITOLA DE lin,60 

Assentamento   de   motores   e 
oanalisação electrica. 

Carretão electrico   .    .    .     , 
Encanamento pára ar compri 

mido '    .     . 
Modificação de officinas 
Machinismos    diversos    para 

officinas  

2:913$240 
191120 

Total 

2:2128760 

5:1458120 

2:0188757        4:931*997 
53$74õ i 72*865 

534*155 
6708225 

534*155 
6701225 

1:776*608 '     3:989*368 

5:053*490     10:198*610 
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VI I 

Almoxarifado 
Fornece esta repartição, com sede em Juudiahy, todos 

os materiaes necessários ás diversas repartições da Companhia 
Paulista e dos depósitos succursaes, estabelecidos em Cam- 
pinas e Rio Claro, junto ás officinas da bitola estreita. 

Todas as compras são, em geral, feitas mediante con- 
currencia, pedindo-se, por carta, preços ás diversas casas do 
extrangeiro, de Campinas, S.  Paulo e Rio de Janeiro. 

Durante o anno de 1907, o almoxarifado tem o se- 
guinte movimento: 

DEBITO 

Valor dos materiaes existentes em 1.° de Janeiro de 1907    1.252:406$663 
Directamente do extrangeiro 1.622:056|561 
Comprado nos mercados de Campinas, S. Panlo e Kio 

de Janeiro, a saber: 
Carvão de pedra 442:5271670 
Dormentes 548:767|830 
Impressos e objectos de escriptorio.    105:141|843 
Lenha 821:5738000 
Madeira nacional 84:262$663 
Diversos 629:453$650   2.631:7261656 

Proveniente das officinas      .     .       271:110$917 

Total do debito.    5.777:3001797 

CREDITO 

Materiaes fornecidos ás diversas repartições da Companhia: 

Por conta do custeio 3.703:2008078 
Materiaes fornecidos ás officinas para fundição e outras 

obras necessárias ao snpprimento dos depósitos 94:325$647 
Materiaes cedidos a outras Companhias e particulares: 

Material velho . . . 39:6618590 
Material novo    .     .     .    14:258$970        53:9208560 

Restituição de direitos      .     ,     . 3:2788700 
Valor  de  materiaes  existentes  em  31   de Dezembro 

de 1907 1.922:r>75|i812 

Total do credito    .    5.777:3008797 

No fim do anno procedeu-se a minucioso e rigoroso 
balanço no Almoxarifado e deposito, pesando, medindo e 
contando todos os materiaes, conforme a sua natureza. 
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O resultado foi o mais lisongeiro possível, sendo tanto 
as sobras como as faltas, em quantidade insignificante ô 
todas justificadas. E' digno de louvor o almoxarife, Snr. 
Horacio Rodrigues Lavras, pelo zelo com que dirige todo o 
serviço a seu cargo. 

VIII 

Pessoal 

Continua todo o pessoal em geral a prestar com dedi- 
cação bons serviços á Companhia. Cabe aqui, e o faço com a 
mais viva satisfação e cheio de profundo reconhecimento, 
agradecer mais uma vez aos dignos amigos e companheiros, 
chefes das diversas repartições, a direcção intelligente, zelosa, 
solicita e econômica, que a ellas têm dado, e a seus aju- 
dantes, bem como a todos os diversos empregados, a elles 
directamente subordinados, o muito efficaz auxilio que me 
têm prestado. 

Manteve a Companhia, no serviço de custeio de suas 
linhas férreas, durante o anno de 1907, um effectivo médio 
de 3.922 empregados, assim discriminados: 

Inspectoria Geral, Contadoria e  almo- 
xarifado  

Trafego e Telegrapho  
'Locomoção  
Linha e Edifícios •   ." 

Total 

Numero 
de empregados 

Total 

116 
1.465 
1.181 
1.161 

8.922 

Por um 
kilometro 

0,106 
1,386 
1,116 
1,097 

3,707 

Proporção 
por 

cento 

2,9 
37,3 
30,2 
29,6 

100,0 

(>) (omprehende também o pessoal que faz a baldeação das (-áreas em trafeiro 
mutuo, procedentes das e destinadas ás linhas Sorocalmna, Itutil.ense, MoffViinii Ara- 
mqaan e liouradí), e de cujo pagamento ellas compartilham 
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Accidentes 
Houve durante o anno de 1907 vários accidentes, 

todos sem maior importância, taes como pequenos descarri- 
lamentos, quasi todos em manobras e com trens de cargas; 
interrupções momentâneas do trafego, devidas aos descarri- 
lamentos; baldeações forçadas, etc. 

O numero de accidentes pessoal foi de 33, sendo feri- 
mentos 18 e mortes 15. 

Dos feridos eram passageiros 6, empregados da Com- 
panhia 4 e pessoas extranhas 8. Dos mortos 13 eram pessoas 
estranhas e 2 empregados da Companhia. 

Pode-se dizer que todos estes accidentes pessoaes foram 
occassionados por imprudência das victimas. 

Jundiahy, Maio de 1908. 

Francisco de Sííoníevade, 
Inspector Oernl. 


